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A TÉCNICA DO PENSAMENTO

Todas as referências bíblicas estão de acordo com a numeração dos capítulos

e dos versículos da Bíblia Vulgata Latina. No Livro dos Salmos, essa numeração

difere da maioria das traduções inglesas, nas quais, a partir do Salino 9, há um

número a mais do que na Vulgata; a numeração dos versículos também pode ser
diferente.

Introdução

ortopráxis é uma categoria desenvolvida para o estudo comparativo das
religiões, especificamente o cristianismo e o budismo:. Nas palavras de
Paul Gehl, os crentes ortodoxos buscamA

reproduzir a experiência do aprendizado a parar do mestre, cujo ensinamento vive nos

sextos autênticos, tradições verbais ou credos. Um adepto da ortopráxis, ao contrário,

procura alcançar uma experiência imanente do divino equivalente àquela do fu ndador,

em geral segu indo uma prática devota que se supõe seja similar.

A ortodoxia explica os textos canónicos, ao passo que a ortopráxis enfatiza
um conjunto de experiências e técnicas concebido como um "caminho" a ser se-

guido, o qual leva o praticante a reviver a trajetória do fundador até a ilumina-
ção. Porque busca uma experiência, uma ortopráxis nunca pode ser completa-

mente articulada; em vez de dogmas normativos, ela se apoia em padrões de
brmulas orais e comportamento ritualizado para preparar para uma experiência

de Deus, caso seja concedida alguma. Como a sorte, a graça também favorece
uma mente preparada.

Ortopráxis e ortodoxia frequentemente coexistem na mesma religião. O cris-

tianismo, embora fundamentalmente uma religião de ortodoxia, sempre teve em

seu interior grupos que criaram para si uma ortopráxis. O monasticismo é uma

l
Estou em dívida com o penetrante ensaio de Paul Gehl intitulado 'Compecens Silentium"
canto pelo termo como pela sugestão de como ele se aplica à medicação monástica. Gehl
atribui sua primeira utilização desenvolvida a Raimundo Pan nikar: ver sua nota bibliográ-
fica, p. 157. '
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dessas práticas:. Começou como um movimento de leigos piedosos, não clérigos
(os monges normalmente não eram sacerdotes, até bem tarde na Idade Média; as
G.eiras nunca bum), e como um modo de vida particular a ser adorado apenas

quando adulto, Requentemente depois de cumpridas as obrigações dinásticas de
casar e de ter filhos. . .

Já a ortopráxis não é um conceito exclusivo da religião. 'leda técnica desen-
volveumaortopráxis,um"co : . ..'' - -' '' lhecimento" técnico que é aprendido, e de hto só

pode ser aprendido, pela meticulosa imitação prática das técnicas e exp''iencias
modelares dos mestres e pela completa hmiliarizaçãõ.com elas. A maior parte
desse conhecimento não pode sequer ser expresso em palavras; deve ser aprendi-

do pela prática continuamente repetida. A educação monástica é mais bem com-
eendida, penso eu, a partir desse modelo de aprendizado, mais como as técni-

cas do carpinteiro e do pedreiro do que como qualquer outra coisa na academm
moderna. E o aprendizado de uma técnica que é também um modo de vida:. E

uma "prática" tanto no sentido de ser "preparação" para um domínio perfeito do
ofício, domínio que nunca pode ser completamente alcançado, quanto no senti-
do de "trabalhar de uma maneira particular

A técnica de compor orações continuamente, que é a técnica do monasticis-

mo, veio a ser denominada s rmP'lgí/z,z em latim, a meditação constante baseada

na leitura e recordação dos textos sagrados. Os primeiros monges do
deserto

chamavam esse conjunto de práticas de m/geme /beo , "a memória de Deus". Esse

tipo de "memória" não se restringe àquilo que hoje chamamos de memória, mas
e um concebo muito mais abrangerne, pois reconhece os papéis essenciais da

emoção, da imaginação e da cogitação na atividade de recordação Mais próximo
de seu sentido está nossa expressão "cognição", a construção do pensar. A medi-

tação monástica é a técnica de construir pensamentos sobre Deus'
Escolhi ocupar-me com a meditação principalmente como um processo e um

oduto retóricos. Essa escolha de método analítico é um tanto incomum A.

espiritualidade mon ástica, no século atual*, tem sido mais Requentemente exam i-

nada no contexto da psicologia, um enÊ)que analítico estabelecido por William

James e Sigmund Freud. Esse enfoque tem sido muito fecundo, e não é meu de-

sejo negar isso. Contudo, espero demonstrar em meu estudo dos textos espiri-
tuais que o ato de analisa-los com base na retórica tem como evito reparar um
desequilíbrio que a análise psicológica tende a criar, a saber, uma excessiva con-
centração no individual e no pessoal. No monasticismo medieval, o indivíduo
existia sempre no interior de uma comunidade maior, dentro da qual uma vida
individual era "aperfeiçoada", "tornada completa", pela aquisição de um ser e de

uma identidade cívicos. Esse ser cívico, eu sugiro, era trazido à consciência atra-
vés de práticas aprendidas, que eram, em sua natureza, tanto literárias como re-

tóricas. Creio que esse aspecto do monasticismo, o cívico, pode ser mais bem

enxergado com as lentes da retórica, não as da psicologia.
Os próprios monges nunca produziram qualquer texto de retórica por meio

do qual pudéssemos hoje reconhecer, como no caso da Antiguidade, uma orto-
doxia de princípios e regras escritas. Entretanto, eles produziram uma ortopráti-

ca para a invenção da meditação e para a composição de orações. Esse "pensa-
mento criativo" era ensinado por meio de uma metodologia de aprendizado,
baseada na imitação de exemplos, e seu domínio chegava apenas para uns pou-

cos, e somente após longa disciplina e prática contínua. Essa técnica é o que eu

designo neste estudo como "retórica monástica'
A retórica monástica enfatizava a "invenção", isto é, os procediment:os cogni-

tivos da retórica tradicional. A retórica era assim praticada principalmente como

uma técnica de composição, mais que como técnica de persuasão. Produto típico

do monasticismo, a meditação -- ainda que, enquanto exemplo a ser seguido por

outros, ésse obviamente dirigida a uma audiência -- apresentava-se como pro-
duto de uma atividade cognitiva disciplinada, ou "silêncio", i/& f/ m, o termo
empregado para designar essa atividade na retórica monásticas. Ela era também

5 Que o silêncio monástico possa ser considerado um tipo de retórica, e de que forma, tem
sido objeto de cerco debate. O termo "retórica do silêncio" Ê)i proposto por J. Mazzeo em
'Augustine's Rhecoric ofSilence". Posteriormente, ele foi criticado por ter traçado o gema de
n)aneira demasiadamente platónica (e neoplatânica), unitária e conceptual (enquanto dis-
tinta da prática). Escrevendo sobre a teoria da significação de Agostinho (especialmente em

seu traçado retórico Z)e dac/rim,z rZpri ffa .z), M. Colish, embora criticando as brmulações
de Mazzeo, enfatiza que para Agostinho o silêncio era também uma forma de eloquência, de
fho, eloquência da mais elevada espécie: ver "The Stoic Theory of Verbal Signilication" e
St. Augustine's Rhetoric ofSilence Revisited". A questão bi inteiramente revista por Gehl

("Competens Silentium"), que, com visão profunda, enfatizou o hto de que, enquanto retó-

rica, 'o silêncio era mais uma prática do que um conceito" (p. 157). Q.uase todos os que escre-
veram sobre o monasticismo sentaram definir o silêncio (ver a excelente Bibliografia dada

2

3

4

Narre oflesus, e P. Ra3Ebaw, SeeLeTIJllbrun.

Sobre o ensino monástico da linguagem, verJ. Leclercq, 7be Z,aue (Z/.Le.zr i? 4 Z /õe Z)eilre

q/'God, e P. Gehl, "Mystical Language Models in Monastic Educacional Psychology

Um esforço interessante para discutir os vários problemas de psicologia cognitiva em termos

de uma prática meditativa igualmente rica, o budismo, encontra-se em F. J. Vãrela, E.
Ihompson e E. Rosch, 7be .Emóod/eZBaz$'-

A I' edição deste livro é de 1998. (N. do T)

® 2,4 @
® 2,S '$
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chamada de co/ pe/e i i//e /j m, sugerindo a "competência" dos peritos em uma

técnica, um "espírito" ou uma atitude da mente com relação àquilo que se estava

fazendo, a "adequação" entre artífice, técnica e trabalho.

A prática monástica da meditação envolvia de maneira notável a construção
de imagens mentais ou "pinturas" cognitivas para pensar e compor. Vbu susten-

tarque a utilização de tais pinturas deriva tanto da espiritualidade judaica como

das práticas composicionais da retórica romana. A ênfase na necessidade huma-
"'i' ver" seus pensamentos em suas mentes como esquemas organizados de

imagens, ou "pinturas", e então usá-las para continuai a pensar, é uma caractens-
notável e constante da retórica monástica medieval, de significativo interesse

até mesmo para nossa compreensão contemporânea do papel das imagens no

pensamento. E o uso "misto" pelos monges de meios verbais.e visuais, sua litera-

tura e arquitetura Requentemente sinestésicas, é uma qualidade daprática esté-
tica medieval que também recebeu um grande impulso das Êrramentas do tra-
balho de memória monástica'

Essas hrramentas, como em toda a retórica, eram citas de linguagem e ima-

gem, principalmente os tropas, figuras e esquemas descobertos na Bíblia, a litur-

gia e as artes produzidas por meio deles, entendidos e manipulados como retó
rica. A arte monástica é, como os próprios autores monásticos diziam dela, uma

arte para a mmeme, "memória", mais que para a m meias. Isso não quer dizer que
as estéticas da "representação" fossem desconhecidas para ela; apenas que, nela, a

mimesii era uma questão menor, menos evidente em sua prática consciente do

que a mmeme.

As questões sobre um trabalho levantadas pela mmeme são dihrentes daque-
las levantadas pela mimos/i. Aquelas destacam os usos cognitivos e a instrumen-
talidade da arte em detrimento de questões sobre seu "realismo". A mmeme pro'

duz uma arte para "pensar em", para "meditar sobre" e par' "reunir" -- uma
meták.ra monástica favorita para a atividade de mmeme /broa, derivada do troca-

dilho no verbo latino /e«re, "ler" e também "reunir colhendo". Uma arte de
tropos e figuras é uma arte de padrões e de construção de padrões, e assim uma

arte da mmeme ou memoria, da cogitação, do pensar. Para dizer o óbvio, tropos

não podem existir a menos que sejam reconhecidos. Essa é uma função da me-

mória e da experiência compartilhada, incluindo a educação compartilhada. As-
sim, os tropos são também fênâmenos sociais, e considerava-se, na cultura mo-
nástica e também na antiga, que eram dotados de instrumentalidade ética e
comunitária.

Tropos e figuras são as ferramentas residentes na memória, os dispositivos e

máquinas da técnica de leitura monástica. Perguntaram-me, uma vez ou outra,

se acredito que diferentes técnicas m nemânicas produzam por si mesmas expres-
sões materiais diferentes (a)rmatos variados de livros, estruturas literárias ou

arquitetânicas di&rentes). Parece-me que tal pergunta revela um equívoco sobre
a natureza da mnemotécnica. Como outras ferramentas retóricas, a mnemotéc-

nica não é uma entidade sistemática singular, dotada de uma gramática intrín-

seca rigorosa, segundo a qual, por exemplo, "2x -- 3y" deva sempre produzir um
resultado diferente de "2x + 3y". As ferramentas da mnemotécnica (isto é, os

esquemas específicos que um indivíduo pode utilizar) são mais como um cinzel
ou uma caneta'.

Por isso, devo pedir a meus leitores um grande esforço de imaginação ao lon-

go de todo este estudo, para conceber a memória não apenas como "repetição", a
habilidade de reproduzir algo (seja um texto, uma ürmula, uma lista de itens,
um incidente), mas como a matriz de uma cogitação reminiscente, que mistura
e conRonta "coisas" armazenadas em um esquema ou conjunto de esquemas de

memória de acesso aleatório -- uma #?q //e/ m da memória e uma biblioteca
construídas ao longo de toda a vida, com a expressa intenção de serem usadas

inventivamente. A memorZ medieval era uma máquina de pensar universal,
m cbi/z z memoria&i, ao mesmo tempo o moinho que moía o grão de nossas expe-

riências (incluindo tudo o que se lesse) e o transbrmava em uma farinha mental
com a qual se podia fazer um benéfico pão novo, e também o elevador ou guin-

daste que todo mestre-pedreiro sábio aprendia a fazer e a usar na construção de
novos materiais.

nos trabalhos de Colish e Gehl), mas o sí/em/izlm cultivado igualmente durante a leitura si-

lenciosa e a oração litúrgica comunitária -- o que constitui um aspecto distintivo dos de-
senvolvimentos monásticos em retórica -- bi provavelmente mais bem discutido por J

Leclercq; ver seus dois estudos, ,E/ides J r /f z,acaÓzi&zjre mo ZJ/jgzle úzl matem Z« e alia

monástica\ e 'üe Lote ofLearningóLnd tbe Desire.br God, esp. py. \54, 2.441Q.

CÊ o comentário de W. J. T. Mitchell, segundo o qual "a purificação dos meios na estética
modernista, a tentativa de apreender as essências unitárias, homogêneas, da pintura, â)to-

gralia, escultura, poesia eEC« é a rea] aberração [-.L [p.ois] o caráter heterogêneo dos meios
era bem compreendido nas culturas pré-modernas": Pír/z re 7beoT, p. 107.

Avancei nesse argumento também em 7be .Bao# #.À&moT [0 livro da memórias, em parti-

cular contra as asserções baseadas nas diferenças cognitivas entre "oralidade" e "capacidade

de ler e escrever"; ver em especial pp. 29-32, 96-9. A descrição de várias mnemocécnicas ele-

mentares usadas durante a Idade Média encontra-se no cap. 3 daquele livro, pp. 80-121. Tal-
vez a concepção moderna equivocada advinha em parei de uma confusão entre a palavra
moderna "tecnologia" (como a imprensa e o CD-RaM) e a antiga recÓme, "técnica" ou 'arte".

Mnemotechne", anglicizada como "mnemotechnic" [mnemotécnical, significa "arde da
memória".
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A TÉCNICA DO PENSAMENTO INTRODUÇÃO

A meditação é uma /écmica de pensar. As pessoas a utilizam para construir
sas, como interpretações e ideias, e também edifícios e orações. Neste estudo,

dado que meu foco são a técnica e suas ferramentas, não estou pari:icularmente

preocupada com a hermenêutica, com a validade ou legitimidade de uma inter-

pretação, mas, em primeiro lugar, com a maneira como se pensava que urna in-
terpretação, qualquer que fosse seu conteúdo, era construída. Não penso que a
vala'a'-xhermenêutica seja uma questão simples ou sem importância, longe dis-

so. Mas a ênfase principal dos estudos literários, nos Últimos 25 anos, tem sido

posta nessa questão, enquanto a técnica básica envolvi ,a na construçaoJ.e pen'
r ruindo pensamentos sobre a significação'dos textos, tem sido trata-

da como se fosse em si mesma algo não- problemático, até mesmo evidente. Ela
não é uma coisa nem outra. No idioma do monasticismo, as pessoas nao tem

ideias, elas as "constroem". A obra (e ao usar essa palavra incluo tanto o pllocesso

como o produto) não é melhor que a mão hábil, ou, nesse caso a mente, daquele

que a executa. A complexidade dessa técnica cognitiva torna ainda mais proble-

mática, penso eu, a questão da "validade" na interpretação, e, ainda que eu não
trate diretamente dessa questão neste livro, espero que meus leitores cheguem à
mesma conclusão. .

Um último ponto sobre educação técnica é também importante na arte do

nsamento meditativo. Hoje em dia as pes:loas frequentemente comprlam ferra-

i'ntas prontas. Mas em muitos ofícios até hoje, e em todos os ofícios durante a
Idade Média, um aprendiz aprendia não apenas a usar suas ferramentas,

mas

:ambém a fabrica-las. Escribas preparavam seus pergaminhos, faziam seus estilos

e misturavam suas tintas; pedreiros faziam seus machados, martelos e limas. E os

monges compunham suas "imagens" e esquemas. A fabricação de ferramentas é

uma parte essencial da ortopráxis do ofício.
'"'Devo advertir meus leitores de que não estou tentando escrever uma história

abrangente de nada. Este livro complementa o meu estudo 7be-Boné (:fMemor7.
embora não tenha sido concebido como uma mera continuação do meu trabalho

prévio. O presente livro tem um tema diferente. Ele termina no século xll n;lo

porque eu acredite que surgiram práticas cognitivas inteiramente novas mas slm
devido a uma mudança significativa na demografia europeia, à qual as ocasiões
retóricas monásticas, que discuto, responderam. O século Xll na Europa marca

especificamente o desenvolvimento de um público maior, mais diferenciado
mais urbano, com um amplo contingente de discurso vernacularLde pessoas lai-

cas e casadas. Tãl grupo tornava as dinâmicas retóricas muito diferentes daque-

EHRi3h l :=:UsuL==:=:=:'i: :
endereçavam sua espiritualidade para um auditório mais amplo e heterogêneo.

Outras, como a dos monges de Císter, continuaram a se endereçar a um público

pequeno e homogêneo. As diferenças no estilo e na ênfase (para citar apenas as

mais óbvias) são mais bem explicadas através da própria análise retórica do que

simplesmente pelas mudanças na tecnologia ou na ideologia, ou na seleção de
um procedimento [medlzlm] em detrimento de outro.

Escolhi materiais produzidos por uma variedade de ordens monásticas, nu ma

larga escala de tempo. Por conveniência, valho-me da designação "retórica mo-

nástica", mas de maneira nenhuma todos os meus exemplos são produzidos por

pessoas que pertenciam às ordens monásticas. Além do mais, a diferença de pon-
to de vista e de experiência entre um beneditino carolíngio e um beneditino do
século Xll era enorme(para dizer o mínimo).

Meus autores carolíngios e autores do século Xll leram, todos eles, os traba-

lhos básicos que apresentam, em princípios e em exemplos, as práticas que exa-
mino: trabalhos deJoão Cassiano, Agostinho de Hipona,João Crisóstomo, Boé-

cio, Prudêncio e Gregário Mogno. Escolhi textos do século IV ao VI, dos autores

carolíngios e do século XII. Eles não estão agrupados cronologicamente -- mi-

nha seleção pretende ilustrar certos temas e tropos recorrentes, aspectos da orto-

práxis cognitiva que estou descrevendo. Detive-me em trabalhos que tanto con-

tribuíram decisivamente para estabelecer práticas básicas, quanto ofereceram

exemplos valorosos ou interessantes do ofício cognitivo que desejo examinar.
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2MemórZ,z Coze//z,,z e Memoria Rerum
l

Ut sapiens architectus fundamentum
posui: alius autem superaedificat.

São Paulo

1. Uma arquitetura para pensar

\. Macbin.z memoriaLis

ste estudo poderia ser pensado como uma extensa reflexão sobre o mito

segundo o qual Mnemósine, a "memória", é a mãe de todas as musas. Essa

história situa a memória no princípio, como a matriz inventiva para todas

as artes humanas, de todo o fazer humano, incluindo a produção de ideias; ela

traz dentro de si, memoravelmente, uma suposição de que a memória e a inven-

ção, ou o que hoje denominamos "criatividade", se não são uma só coisa, estão

muito próximas de sê-lo. Para criar, para simplesmente pensar, os seres humanos

precisam de alguma ferramenta ou máquina mental, e essa "máquina" vive nas
intricadas redes de sua própria memória.

Em termos das cinco "partes" da retórica memoravelmente formuladas na
Antiguidade para o ensino desse assunto, 7be .8oo& ofMemor7 centrou-se na
memoria; este livro se concentra na /nz,em/ío. A ordem parecerá invertida, visto

que "todos sabem" que os antigos ensinavam Invenção, Disposição, Estilo, Me-
mória, Pronunciação, nessa ordem. Os estudiosos medievais consideravam o tra-

tado inicial de Cícero "Sobre a invenção" (.Z)e /mz,em/iene) como a Primeira Retó-
rica, e chamaram a RÃe/oriaz ,zZ .fíeremmizém, então atribuída a Cícero, de

Segunda ou Nova Retórica. Esta última é o manual que descreve uma arte da

emória baseada no plano de construção de uma casa conhecida, em cujos ca-

los e recessos um orador deve "colocar" imagens que Ihe recordem a matéria
re a qual pretende falar. Logo, também na tradição dos manuais medievais, a
nção precede a Memória.

E

n

mc

sol

Inv.



A TÉCNICA DO PENSAMENTO MEMORIA COLETIVA E ./WE.A/OR/J PERU.Ã/

Mnemónicas, "memórias artificiais", "truques de memória" (como eram
chamados no século XIX) têm sido olhados com ceticismo; eram vistos assim

mesmo na Antiguidade, e certamente o são hoje. Um estudante chinês do iní-
cio do século XVll, a quem o missionário jesuíta Matteo Rica ensinou a arte da
memória como um auxílio no estudo para o árduo exame para o serviço civil

imperial, acabou por queixar-se a um confidente de que o sistema era ele pró-

prio tão difícil de aprender, que era mais fácil e exigia menos memória memori-
zar apenas o material original. E com certeza -- devqter sido sua suposição , . o
bom de uma arte da memória é lembrar das coisas para mais tarde regurgitá-las
automaticamente'.

Nessa matéria, como é 6'equente, a apresentação de um assunto em um ma-

nual é enganosa no que diz respeito à prática quotidiana; e assim parece ter sido

para Rica tanto quanto para o exasperado aluno. Pois a "arte da.memória" do
orador não bi concebida na prática para permitir-lhe repetir exatamentel em
cada detalhe, uma composição que ele houvesse previamente construído. Para

começar, porque recitar de memória como um papagaio era um dos piores erros
um orador romano podia cometer. Era também tolice, pois se ele viesse a

esquecer suas linhas de argumentação ou se fosse perturbado por algum fato ou

ataque inesperados(o que era muito provável nos debates do Senado da Repúbli-
ca), ficaria sem ter o que dizer. O objetivo da oratória romana era falar eloquen
demente ex /e/ po e; era essa a marca de um mestre:

Assim. a "arte da memória" do orador não era uma arte da recitação e da re:

petição, mas uma arte da invenção, uma arte que tornava possível a uma pessoa
aduar com competência na "arena" do debate (um lugar-comum h'omito), isto é,

responder às interrupções e questões ou desenvolver ideias que Ihe ocorressem
no momento, sem cair em uma confusão sem esperanças, ou perder o fio da mea-

da de seu discurso básico. Era essa a vantagem elementar de possuir uma "memó-

ria artificial

O exemplo dado na Róe/ar/c ,zZ/#remmizóm -- imaginar um homem doen-

te em seu quarto, a quem um médico, portando um testículo de carneiro em seu
quarto dedo, oferece uma taça -- tem o objetivo de recordar as questões princ:-

pais de um caso em julgamento, e não de permitir a recitação palavra por palavra
de um discurso previamente construído e memorizado. Recordar tais temas

como uma cena quase narrativa prontamente reconstrucível de figuras relaciona-

das -- cada uma das quais sugere um detalhe particular do caso -- ajudará um

orador a compor prontamente seus discursos ex /e/7V'are, em resposta ao fluxo
real dos procedimentos da corte.

'lodos os estudiosos da memória retórica têm um grande débito com Frances
Vates. Porém, malgrado toda sua força pioneira, seu trabalho, infelizmente, re-

Ê)rça algumas concepções erróneas comuns sobre os possíveis usos cognitivos da
arte da memória" e, consequentemente, sobre a natureza de sua influência na

construção de imagens e "lugares" para tal propósito. A própria Yàtes acreditava

que o objetivo da arte da memória era unicamente repetir um material previa-
mente armazenado; ela caracterizou as versões medievais da arte antiga como

estáticas", sem movimento, aprisionando o pensamentos. Sobre isso, não pode-
ria estar mais errada.

Ela também considerava o que chamou de "a arte ciceroniana", apesar de todo

seu fascínio, absurda e impraticável4. Concordando, ainda que com relutância,
com pessoas como o aluno chinês de Matteo Rica, ela apresentou a mnemotéc-

nica como tendo se tornado, após a Antiguidade, primeiramente um estudo

piedoso e, em seguida, arcano, valorizado pelos praticantes da Renascença preci-
samente porque, ao mesmo tempo em que faziam afirmações extravagantes so-

bre sua utilidade prática, era secreto e difícil. Yàtes apresentou os autores medie-

vais (como os 6'ades dominicanos Alberto Magno e 'lbmás de Aquino), que
ligaram a arte mnemónica à piedade, como equivocados e desorientados. Prefe-

rindo o arcano ao que era o pensamento corrente, ela ignorou a pedagogia básica

da memória durante a Idade Média, considerando apenas umas poucas fontes

medievais para os autores dos séculos XVI e XVll com os quais ela estava mais
preocupadas

3

Vates, ]Be -.4rf (#'.A&moT, p' 178; ver também seus comentários sobre Albereo Magna.
Pq' 79-80, e 'lbmás de Aquino, pp. 86-7. Sua opinião sobre a mnemoeécnica medieval é repe
lida em "ArchicecEure and Art ofMemory": "A necessidade de recordar tudo dessa maneira
eseãuca, na memória construída, nacuralmenee impedia [sicl o movimento livre da mente

Uma das coisas imensamente importantes que o advento da imprensa hz foi liberar a mente
e a memória dos sistemas de memória construídos" (p. 7)

Vêr, por exemplo, 7Z'e -drf ÍZ/-/l&maT, PP' 18-20, 41 . É significativo que Yaees admira (p. 19)

que ela própria nunca experimentou os preceitos clássicos. Ela também admitiu que mesmo
a arte clássica deveria supostamente "habilitar [um orador] a pronunciar ]ongos discursos de

memória compre(/Mo //Z aue/" (p. 18, grifo meu). "Precisão infalível" (em relação a quê?)

nao é uma qualidade que a retórica considerasse importante, muito menos elogiasse. Deve-

mos lembrar, naturalmente, que verdade e precisão não são qualidades sinânimas

:;:.:=:;='.: :::i:B=«:H'il:ZTiii illiãmíi=!'; ê::

4

l

2

A anedota é recontada porJ. Spence em Mzf/ea R/ai, p' 4; ver também o exemplo de mne-

motécnica aplicada que Spence constrói(pp. 6-8) para ilustrar seu funcionamento; o exem-
plo construído serve para lembrar informações anatómicas detalhadas para um exame
médico.

Vêr 7be Book ÍZ/.Mem077, PP. 206-8; cf Quintiliano, .lbsr. Omf. XI.2.47.
+
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A TÉCNICA DO PENSAMENTO

MEMORIA COLETIVA E ./WE.Ã/OR/J RTRU./W

Repito: o objetivo da técnica mnemónica retórica não era dar aos estudantes

reverenciamos sob os nomes de "imaginação" e "criatividade". . ,.
Esse não é um desenvolvimento que se possa rastrear por meio da análise da

tradição dos manuais de retórica. Enquanto "parte". da retórica, a mepzzarl,z foi

judaicas, que produziram os primeiros professores cristãos'

A prática meditativa do monasticismo não tem qualquer dívida especial com

a prática retórica pagã descrita na RBe/ariczz .zz/ /:l?re /zi m. Explicarei essa tese
detalhada e 6'equentemente neste estudo; enfàtizo isso agora porque muitos es-
tudiosos admitiram, como fêz Yàtes, que houve sempre apenas uma arte da me-

mória, "a" arte da memória. Contudo, é evidente que os monges também desen-

volveram o que eles denominaram uma "arte" ou "disciplina" da memória. Esta

é dihrente, em muitos aspectos, da arte "ciceroniana", mas, porque aqueles que a

desenvolveram tinham a mesma educação retórica geral, os métodos utilizados

compartilham certos aspectos essenciais. Há semelhanças suficientes para que,

quando a arte descrita na .Rbe/afim az/ .lllkremmiwm bi ressuscitada no século
Xlll, tenha sido possível fãzê-la parecer familiar à cultura medieval tardia. Mas

a revivificação dessa arte específica, originalmente transmitida e adaptada pelas
ordens de clérigos e â'odes, teve lugar inteiramente no contexto da arco monás-

tica da memória. E por isso que hoje parece aos historiadores que a antiga arte da

Róe/oricóz Z /# e miwm so6'eu uma peculiar e proflinda transformação, e que
sua tradução cultural lhes parece repleta de "equívocos" quando leem descrições
dessa arte datadas do final da Idade Média.

A memoria monástica, como a arte da memória romana, é uma memória lo-

cacional; ela também cultiva a fabricação de imagens mentais com as quais a
mente trabalhe como um procedimento fundamental do pensamento humano.
Porque trabalhar as memórias envolvia também trabalhar as imagens nas quais
Cais memórias eram carregadas e conduzidas, o artesanato da memória era tam-

bém, necessariamente, uma arte de fabricar várias espécies de quadros: quadros

dentro da mente, é verdade, mas que mantinham relações estreitas, simbióticas,
com imagens reais e palavras reais que alguém tivesse visto, lido ou escutado

ou cheirado, provado ou tocado, pois, como veremos, todos os sentidos eram
cultivados na técnica monástica da recordação.

:B Ih K;u d
"The LivingVoice".

6

7
2. Invenção e "memória locacional

A relação da memória com a invenção e a cognição pode parecer inequívoca;

não é. Pois as noções sobre o que constitui a "invenção" mudaram significativa-

ente desde os pequenos grupos sociais do Ocidente pré-moderno até o indivi-

ismo racionalista do século XIX. O mais importante, contudo, é que, na
atiguidade e ao longo da Idade Média, a invenção, ou "pensamento criativo",

beu uma atenção mais detida no campo da retórica do que no da psicologia

aquilo que hqe chamamos de filosofia da mente. Não devemos esquecer essa

ença crítica em relação aos nossos próprios hábitos intelectuais.
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A TÉCNICA DO PENSAMENTO

MEMORIA COLETIVA E .A/E./WOR/d PERU./W

Anualmente, tendemos a pensar a retórica principalmente como pe'suasão de

outrem, distinguindo "retórica" de "autoexpressão" (uma distinção &equente-
mente embutida nos programas de cursos de redação das faculdades americanas)-

Mas a técnica retórica, no monasticismo ocidental, esteve focada principalmente
em tarefas envolvendo o que é essencialmente invenção literária, e não persuasão

do público. Não é correio dizer (ou dar a entender), como têm.Rito.as histórias
''ue esse assunto, que os monges acabaram com a retórica. Eles a redireciona-

.am para a formação de cidadãos da Cidade de Dew, uma caracterização.cita
muito tempo atrás por Christopher Dawson: de maneira semelhante no Leste
e no Oeste, [os Padres da ]greja] eram essencialmente re/óricoi crjsüai que com-

partilhavam a cultura e as tradições de seus rivais pagãos [. ..] Em toda a Igreja, a

I'"'rica recuperara [sua] relação vital com a vida social; em lugar davelha ccc/csizz

da cidade grega ela havia encontrado a nova ecc&íia do povo cristão:9. Os escritos
desses Padres da Igreja, cada um com uma excelente educação retórica -- Agos-
tinho, Jerânimo, Basílio, Cassiano, Cassiodoro e Gregário --, íbrmavam uma

parte essencial do currículo básico do monasticismo.
r'* ' ':i'ra latina /nt'em/io originou duas palavras distintas no inglês moderno
Uma delas é "invention" [invenção], significando a "criação de algo novo" (ou

pelo menos diferente). Tais criações podem .ser ideias ou objetos materiais, in
cluindo. naturalmente, trabalhos de arte, música e literatura. 'lhmbém dizemos

que as pessoas têm "mentes inventivas", com o que queremos dizer que elas lem
muitas ideias "criativas" e são, em geral, boas em "construir", para usar o slnoni-

mo no inglês médio do que hoje denominamos "composiç.ão
A outra palavra do inglês moderno derivada do latim imuemf/o é "inventory

jinventário]« Ela se rehre ao armazenamento de muitos materiais dihrentes, mas
não a um armazenamento aleatório; roupas jogadas no fundo de um armário

não podem ser chamadas de "inventariadas". Um inventário deve ter uma or-
-"' Os materiais inventariados são contados e dispostos 'm locais dentro de

uma estrutura global que permite que qualquer item seja recuperado de maneira

üdl e rápida. Esta última exigência também exclui coleções que sejam dema-
siadamente desajeitadas ou genéricas para serem úteis; para entender o porquê,

basta pensarmos em por que é tão desanimador localizar o próprio carro em um
estacionamento vasto.

.lbz,em/io comporta os sentidos dessas duas palavras, e essa observação apont'

para uma suposição flindamental sobre a natureza da "criatividade" na cultura

clássica. 'ltr um "inventário" é uma condição para a "invenção". Thl afirmação

pressupõe não apenas que não se pode criar ("inventar") sem um depósito de
memória ("inventário") a partir do qual e com o qual inventar, mas também que
tal depósito de memória está e&tivamente "inventariado", que seus materiais se
encontram em "locais" prontamente recuperáveis. Algum tipo de estrutura loca-

cional é de hto um pré-requisito para qualquer pensamento inventivo:'.
Essas estruturas não precisam guardar uma relação direta com a "arte da me-

mória" descrita na Róe/anca ,zz/ .l#remmiwm da Romã republicana. Limitar o
estudo da "memória locacional" a essa única variedade tem obscurecido o con-

ceito genérico de memori e também os seus desenvolvimentos medievais e mes-

mo renascentistas. Mais importante que os preceitos da -Rbe/a ir z aZ.lerem izóm
(pelo menos durante os meados do século XIII), e em acréscimo a eles, desenvol-

veu-se muito cedo na cristandade uma üscÚ#ma ou z,ia de meditação inventiva
baseada em estruturas vocacional-inventariais memorizados (derivadas de fontes

bíblicas; haverá mais disso na sequência) e que foi chamada pelos monges de
memorZ 9/r/ #s ou i,zmfü menor/a. Essa prática de meditação tradicional
também estava profundamente implicada na pedagogia da retórica antiga --
canto quanto a pedagogia textual do judaísmo, partindo de muitas das mesmas

suposições sobre a "invenção" e sobre como ela deve ser praticada , que encon-

tramos mais geralmente em fontes não cristãs. Em consequência, essa prática
não se desenvolveu totalmente isolada das antigas práticas retóricas de invenção
e composição. A arte monástica também empregava uma "memória locacional"
como seu esquema fundador.

O modelo da memória como algo inerentemente locacional e dotado de um
papel cognitivo específico a desempenhar é bem dihrente de outro modelo filo-

sófico, igualmente influente no Ocidente e igualmente antigo. Nesse modelo,
conhecido pela Idade Média principalmente por intermédio das obras de Aris-
eóteles (e que, por esse motivo, teve pouca influência na prática monástica da

i.inca memoria), a memória é definida temporalmente, como sendo "do pas-

sado"'' Também Agostinho havia enfatizado a natureza temporal das memó-

10 Ainda que haja um vasto número de estudos do termo "invenção", para meus propósitos os
mais instrucivos são R. Copeland, Róe/orla, /?krme e /iri ,znz/ 7} z iü/!o#; K. Eden, "'lhe
Rhetorical Tradition and Auguscinian Hermeneutics" e "Hermeneueics and the Ancient

Rheeorical Tradition', e P. Bagni, "L'JJzuemfia nela'ars poética Latino-medievale".
AristóEeles, l)e menor/a ef temi isco // 449b 22-23. e as notas e os comentários de R. So-

rabji, -.ÍRIS/a//r a .A4kmaT. Outra boa discussão dessa passagem em relação aos pontos de

vinca de.Aristóteles sobre maeme e zm.zm ei/s ("recordar"), nesse tratado e em outros, éJ

nas, "Aristotle on Memory and the Self". Como destaca Annas (p. 298), a mmeme grega

: a palavra mais geral, a parou da qual Aristóteles distingue duas atividades mensais sepa-

9 C. Dawson, 7be Ma&ll« qf.Ezlrope, p 63. Gehl sustenta ("Compecens Silentium") que o

monasticismo produziu "uma genuína retórica do silêncio" (p. 126), ainda que tal combina-

ção nos pareça hoje impossível.
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rias em suas meditações, nas (h/@iióei e em outros trabalhos, sobre a maneira

como percebemos o "tempo" em nossas mentes. As duas tradiçl)es sao 6'equente
mente confiindidas mesmo ho)e, e para a)udar a ressaltar suas diÊrenças, pode ser

útil nos determos na análise da memarZ.z prudencial feita por Alberto Magno, o

prnnetro filósolt) medieval a tentar seriamente distingui-las e reconcilia las.. Al-
berto é uma das primeiras figuras da escolástica, e escreveu tms 50.anos após o

ano 1200, mas sua análise mostra claramente a continuada influência da mema-
rZa monástica. ' . . .

:: ll liR $ 1ilZIE;
ver a memória como essencialmente temporal e descrevê-la como essencialmente

espacial. A Rbe/orjm az/ .f#re#7zizóm afirma que "a memória artiâc.L é conltt-
tuída de cenários e imagens"'z. Como pode a memória ier co i/Z/wiíz&z de "luga-

res"seAristótelesdizquesuaessênciaétemporal? . . . .

Alberto responde que o "lugar" é necessário à tarefa mental de recordação
Embora seja verdade que a memória só possa ser "de" matérias passadas, apresen'

fadas a nós em "imagens", a Mr(@ de lembrar requer que as imagens assim arma-

zenadas estejam em lugares. Alberto conclui que duas questões muito dih'entes
estão sendo inapropnadamente confundidas pela observação errónea de um
conflito" entre Aristóteles e Cícero concernente à natureza da memória. A

stão "O que é memória?" (respostas."A memória é constituída de imagens
armazenadas de experiências passadas.") é ontológica: Qual é o conteúdo das
memórias?"';. Mas a outra questão, "0 que é memória?" (resposta: "A memória

é constituída de locais e imagens."), é psicológica e tem a ver com o uso cognitivo:

"Qual é a estrutura das memórias?

Um "lugar", diz Alberto, é "algo que a própria alma hz para armazenar ima-
gens". Ele cita o comentário de Boécio sobre o -üz(gzZge de Porfírio, um dos textos
básicos de lógica da escola medieval, segundo o qual "Tudo que nasce ou é criado

existe no espaço e no tempo" As imagens que a memória armazena são tais cria-

ções. Mas sua qualidade temporal, o fato de serem do "passado", não serve para
distingui-las, pois a "preteridade" é uma qualidade que todas elas compartilham.

Logo, para lembrar matérias particulares, enfocamos aquilo que distingue uma
memória da outra, a saber, as qualidades que constituem um "lugar"'4.

Nossas mentes "sabem" mais prontamente coisas que são ao mesmo tempo
bem ordenadas e distintas umas das outras, pois "tais coisas estão mais brte-

mente impressas nela [na mente] e a afêtam mais fortemente". As duas qua]ida-

des que Alberto enfatiza são io&mmis e mrzn "ordenadas" e "afastadas" uma
da outra. Essas não são suas reais qualidades, mas assim se imagina que sejam.
Alberto entendeu que os lugares mnemânicos são inteiramente pragmáticos;

eles são esquemas cognitivos e não objetos. Podem guardar iemeüamps com coi-

sas que existem (uma igreja, um palácio, um jardim), mas não são eles próprios

reais. Eles deveriam ser pensados como dispositivos fictícios quF aPr(Pr/ me /e

cria para recordar.

Os "lugares" mentais são relacionados associativamente a algum conteúdo,
"por analogia, transhrência, metáfora, como, por exemplo, para a 'alegria' o 'lu-

gar' mais assemelhado é um jardim de claustro [Pm/wm]; para a '&aqueza',

uma enfermaria [//?/2rm,zri'z] ou asi]o [Ão9/ü&]; para a 'justiça', um tribunal
lca sis/arizlml". Desse modo, o que chamaríamos de uma conexão alegórica, e
procuraríamos associar a algum conteúdo real (ainda que essa realidade seja con-

ceitual e não material), é aqui entendido por Alberto principalmente como uma

12 Rb#arlm ad /;kre Í m ll.xvi.29: "Constar igitur artificiosa memoria ex loas et ima-

ginibus". Uma tradução da discussão de Alberto encontra-se no Apêndice B de 7be ,Book d

especialmente Annas, "Aristotle on Memory and the Self"

Alberto Magno, Z)e gamo tr. iv, "De prudentia" Qll, art. 2, resp. 7 (org. Kühle, p. 250.75-82):
'cum tempus omnis memorabilis sit praeceritum, tempus non discinguic memorabilia et ita
non ducit potius in unum quam in alteram. Locus aucem praecipue solemnis distinguit per

hoc, quod non omnium rnemorabilium est locus ânus, et [novet per hoc, quod est solemnis
et rarus. Solemnibus enim et raris k)rtius inhaeret anima, et ideo hrtius ei imprimuntur et
forEius movent". Tradução retirada de 7Be Boné d'71&maT, p. 277. Algu m grau relativo de
preteridade" pode ser inhrido de uma imagem da memória, mas somente como u ma carac-

eeríseica acidental (para usar uma categoria aristotélica) dessa imagem: por exemplo, em
uma imagem da memória de um avenca da infância, posso ver a mim mesmo como uma
criança, enquanto na imagem de algo que me aconteceu ontem, tomo a forma de um adulto.

No entanto, quando comparadas apenas entre elas mesmas, as imagens da memória não
odes ser distinguidas como sendo mais ou menos "passadas".
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conveniência, tornada necessária pela condição epistemológica de que nenhum

ser humano pode ter o conhecimento direto de qualquer "coisa". Todo conheci-

mento depe ' mória e é, portanto, inteiramente retido na.forma de.ima-

gens, ficções reunidas em vários lugares e reagrupadas em novos "lugares" à me
dada que a mente pens'nte as reúne.

tipos de reações emocionais'7. Essa ligação entre memória forte e emoção é, de
modo bastante interessante, enfatizada também por alguma observação con-

temporânea. Uma notícia sobre desenvolvimentos em neuropsicologia relatou
que "memórias emocionais envolvendo o medo [outras emoções parecem não ter
oito parte do teste] estão gravadas permanentemente no cérebro; elas podem ser

reprimidas, mas nunca apagadas"'*
Mas há algo mais envolvido do que simplesmente um es z/a emocional asso-

ciado a uma memória. O latim i /e /io, derivado do verbo imremdo, reabre-se às

atitudes, metas e inclinações da pessoa que recorda, bem como ao estado de con-

centração física e mental exigido. Isso envolve u ma espécie de julgamento, porém

não um que seja simplesmente racional. As memórias não são atiradas aleatoria-
mente em um depósito, elas "são colocadas em" seus "lugares" ali, são "coloridas'

de maneiras parcialmente pessoais, parcialmente emocionais, parcialmente ra-
cionais e eminentemente culturais. Sem essa coloração ou "atitude", in/em//o, que

atribuímos às coisas que conhecemos, não teríamos um inventário e, consequen-

temente, nenhum lugar para colocar as coisas que experimentamos.

Cícero algumas vezes usou a palavra i /e/z//a quase como o inglês usa a pala-
vra "tuning" [afinação], quando um músico distende (a raiz original de im/emzü)

as cordas de seu instrumento. Em seu 7bsca&mae -Di9z/ü//o çs (uma obra reve-

renciada por Agostinho, como ele nos diz), enquanto revisa várias teorias gregas
sobre a natureza da alma, Cícero menciona favoravelmente Aristóxeno de Th-

rento, "músico e também âlósofo, que sustentava ser a alma uma afinação espe-

cia[ [im/e //o em g zmzZzm] do corpo natura], aná]oga àque]a chamada de har-
monia na música vocal e instrumental; respondendo à natureza e à confirmação

3. Têr um lugar para colocar as coisas

Porém, antes de discutir mais devidamente como a criatividade era relaciona-

da à memória vocacional, preciso estabelecer algumas definições elementares.

Essas definições não são peculiares a nenhuma técnica mnemónica, mas sao

compartilhadas por muitas delas, pois parecem fundar-se nos requisitos natu-
rais, biológicos do aprender e do pensar humanos. Antes de tudo, a memória
humana opera com "signos"; estes tomam a R)rma de imagens que, por sua vez
aquando como sinais, evocam materiais com os quais foram associados na mente

de alguém. Logo, além de serem signos, todas as memórias são também imagens
mentais (PÃ4 / sjzíyS. . . ,

Na retórica, o termo pba üji zi é geralmente reservado para ficções.carrega-

das de emoção e que amuam poderosamente na memória e na mente:ó. Algumas

t adições n* filosofia antiga também reconheceram um componente emocional
em toda memória. As imagens da memória são compostas de dois elementos:

uma "semelhança" (sim!/i/ do), que serve como um signo ou sugestão cogmttva

para a 'matéria: ou res a ser lembrada, e in/empa, ou a "inclinação" o.J atnuce

que temos com relação à experiência lembrada, que ajuda tanto a i. assiíica-la
'rmo a recupera-la. Assim, as memórias são todas imagens, e todas elas, sempre,
emocionalmente "coloridas". . ..

As psicologias pré-modernas reconheceram a base emocional da recordação e
consideraram as memórias "afêtos" corporais; o termo ó!@'cfws incluía todos os

17 O mais cuidadoso estudo sobre os significados dos dermos que descrevem essas noções no

latim, no grego e no árabe continua sendo H. Wolfson, "The Internal penses"; ver também
D. Black, "Estimation (I'P%zóm) in Avicenna". Os estoicos têm uma importância crucial na

consideração do conteúdo emocional das "imagens" na filosofia.antiga; na tradição latina,
eles são representados pelo tratado anónimo de "Longinus", J)a sz/ó/Ime; ver especialmente

l mbert, "Stoic Logic and Alexandrian Poeeics". A filosofia estóica [em uma relação compli-

cada, porém hutíhra, com o ensino da retórica na Antiguidade, e também com Agostinho;

sobre essa ú]tima re]ação, ver especia]menEe a segunda edição de M. Co]ish, 7be ]b6rrar

d'L'z/2gw49e. Cícero usou i /en//o para traduzir o conceito eseoico de /a ai, a "tensão" ou
ressonância harmónica da mente ao apreender as "coisas" de sua experiência (cC OZ,D s.v.

l/zre ria, lb; a citação é de 7bscw&zn Z)lgaü//o i 1.10. Vêr também a nona deJ. E. King sobre
o uso que Cícero fàz da /m/e /!o em 11.23, edição LCL, pp. 208-9). Tarei mais a dizer sobre isso

mais tarde, no cap. 2.

Tirado de uma notícia de S. Blakeslee sobre a pesquisa, principalmente de Joseph LeDoux,
da New Ybrk University, e de Hanna e Antonio Damasio, da University of ]owa: 7be ]Vkw

rê 77mei, 6 dez« 1994, seção B, pp. 5, 11. Ver também A. Damasio, Z)ficar/ei'l?rr06 e J.
L.eDaux, 'Üe EmotionalBra in .

15

;uLture antique\ e 'P. B own , .At+güstine ofHippo.

16 Vêr C. Imbert, "Scoic Logic and Alexandrian Poetics", esp' pp' 182-5

18
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do corpo como um todo, vibrações de diferentes tipos são produzidas como os
sons o são na música vocal"19. Cícero está interpretando o conceito estoico de

rompi. "tânus/tom" (de músculos e de cordas), uma palavra também geralmente

usada para os "modos" da música:' O conceito é reconhecível na i fe /io monás-
tica, mas era aplicado espiritual e emocionalmente.

Os monges pensavam a in/en/io como concentração, "intensidade" da memó-
ria. do intelecto, mas também como uma atitude emocional, o que poderíamos

chamar hoje de "tensão criativa", voluntariamente adorada, que tornava possível

que o trabalho produtivo da memória fosse levado adiante (ou,que o 6'ustrava, se
a im/e/zfía fosse ruim ou a vontade própria fosse ineÊcaz). A leitura, pública ou
em "silêncio", de um texto sagrado precisava ser empreendida com uma i /e/z/ia

particular, aquela da "caridade

Essa "intenção" não envolve qualquer conteúdo doutrinário ou filosófico,
classificações ou definições. Antes, carrega uma analogia com a noção retórica
de óemez,o/e /ia, a atitude de boa vontade e confiança que o orador esperma des-

pertar em sua audiência ao aproximar-se dela, desde o início, dentro desse mes-
mo espírito. Como no famoso enunciado de Agostinho: "Chamo caridade a mm
moz,/men/o z&z me /e em dírefáa à fruição proveitosa de Deus por ele próprio, eà

ú'uição de si próprio e do próximo por amor a Deus":'. Um "movimento da
mente em direção a" alguma coisa envolve não somente ólÓ'cfwi, ou emoção, mas
também im/emíío.

Essa concepção de / /e //o está certamente relacionada àquela que acabei de

discutir; se a im/em/ia é uma parte de toda imagem de memória, se ela é a colora-

ção ou atitude que temos diante de uma experiência, com base na qual determi-
namos onde "pendura-la" nas cadeias interligadas de nossos "lugares", então rea-

cender esse tipo de i /e //o nos tornará capazes de começar a encontrar aquelas
memórias novamente. Observe-se também que, nesse modelo cognitivo, as emo-

ções não são "entidades" mentais discretas, mas estão intricadamente entreteci-
das exatamente nas mesmas redes de memória em que se encontram os fatos e

objetos de nossa experiência, aquilo que hoje chamamos de "dados"::. E ainda
que nossas memórias estejam "distendidas" nesse sentido desde o começo, nós
constantemente as reestruturamos e as recompomos por meio de outras in/em//o-

des diÊrentes que trazemos para nossas variadas ocasiões de recordação.

Em uma psicologia assim, não pode existir algo como uma memória verdadei-

ramente objetivo ou verdadeiramente inconsciente, porque cada coisa recordada

precisa ser intencionalmente "marcada" e "atrelada" a nossos próprios lugares.
Mas, como as rodas e engrenagens de uma máquina, os "lugares" mnemânicos

permitem que toda a estrutura se mova e funcione. As imagens mnemónicas são

chamadas de "imagens agentes" na retórica, pois a um só tempo estão "em ação;

e "agem sobre" outras coisas.

O poder dessa técnica elementar é que ela proporciona o acesso imediato a
quaisquer &agmentos ou materiais armazenados que se possam desejar, e tam-

bém fornece os meios para construir qualquer quantidade de reÊrências cruza-

das, ligações associativas entre os elementos de tais esquemas. Em suma, essa

técnica proporciona uma memória de acesso aleatório e também estabelece pa-
drões ou bases sobre os quais é possível construir qualquer número de compara-
ções e concordâncias de materiais adicionais. Este último objetivo, a fabricação

de "locuções" mentais para "guardar" (caaac.zre) e "recolher" (/mc/are), é onde

mfmorza e invenção convergem em um Único processo cognitivo.

19 Cícero, 7hiczl/ /z Dj9w/'z/ja/zj l.lO (LCL, p. 24): "musicus idemque philosophus, ipsius cor-

poris intentionem quandam, velut in cantu et fidibus qual harmonia dicitur, sic ex corporis
totius natura a figura varius moEus cieri tamquam in cantu.sonos"; trad.J. E. King (sobre a
In/emrla, ver especialmente sua nota lexicográfica, pp. 207-8). Cícero também usa a palavra
em ll 23, 11.65 e IV.3. Em .Dr ara/are 111.57, descreve como "toda a estrutura de um homem,

e toda sua fisionomia. e as variações de sua voz, ressoam como cordas en] um instrumento
musical, tão logo são movidas pelos arcos da mente [sanan/ #/ ,z mo/w z/zjmj gang e sz z/

pl /szle] [..] os bons da voz, como acordes musicais, são tramados de arma a responder a

hlii;.} .:,«". Ct ".««Ü« ":'p«'""«. ".", .m «k-ê«:',t; """;" .m'':"; d' '--
dor Marco Antânio, um dos principais oradores em l)e am/are. Como âcará claro, o concei-
to monástico de i#/e rla envolve em larga medida uma noção de ressonância mental e de

tom', a qual, quando apropriadamente "afinada" para a meditação, transforma a mente em
écie de alZa#zlm ou instrumento musical interno; ver especialmente o comentário

de Agostinho sobre o /arwi /ater/z.zfzí/!, discutido adiante no cap' 5-
20 Aristóxeno de Tarento era u m pitagórico e peripatético; ver F. 'çrehrli, Z)ie S(#ll/e des .4rls-

/ole/ei, vol. 2, para testemu nhos e fragmentos atribuídos aele. O conceito de /amm R)i invo

cedo pelos estoicos (de acordo com o comentário de Calcídio sobre o 77m'zezl' de Platão).em

uma descrição da percepção pelos sentidos, particularmente a visão, que descrevia a alma
como "distendida" durante o processo; ver também H. von Arnim, S/picaram z,ererwm./i2«-

me/z/a, vol. 2, par. 10, hagmeneos 439-62. Meus agradecimentos a PeEer Laurner por .brne-
cer-me essas referências, e por enfatizar para mim o contexto estoico da utilização Rica por
Cícero nos livros l e 11. Sobre os primeiros trabalhos gregos sobre a visão, incluindo os estoi-

cos, ver também D. Lindberg, 7beorifi d'PIS/an, PP' 1-17.

21 Agostinho, l)e dac/rim,z córiifZza.z lll.x.16: "Caritatem uoco motum animi ad Ruendum
deo propter ipsum et se atque proxima propter deum". Recorde-se o uso feito por Cícero
da expressão mo/ i 'z imí na citação de l)e or.z/are 111.57 (n. 19, anterior), no contexto da
z fe //o retórica emotiva.

M. Nussbaum insistiu nessa conexão eambérn na filosofia de Aristóceles do julgamento éti-

co, em 7be 7Bezzpy d'Z)eilp'f, do qual a parte mais importante para a retórica foi reimpressa
em A. Rorty, Z?ss gs o ..4rjS/o//e} .R#efarjc, PP. 303-23.
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4. ;Como um sábio mestre construtor'
religieuse, doctrinale ou spirituelle" :4*. O tropa foi usado por Fílon, o exegeta

judeu do século 11, e há também conexões intrigantes entre o uso cristão primiti-
vo e a "obra" mística da meditação mero.zó.zó judaica, que utiliza várias das mes-
mas estruturas básicas da exegese cristã primitiva:s. Na cristandade medieval,

esse texto paulino se tornou rapidamente au toridade para uma técnica mnemóni-

ca plenamente'desenvolvida, usando OPÁzmzzs (e algu mas vezes também a eúz,.z/ío)

de um edifício desenhado na mente de alguém como a estrutura para a medita-

ção alegórica e moral, as "superestruturas" (sz@emed@c z/fomes) da sacmP«/na.
Paulo usa sua metáfora arquitetânica como um tropo para a invenção, não

para o armazenamento. Comparando-se a um construtor, ele diz que estabeleceu
uma fundação -- uma fundação que só pode ser Crista -- sobre a qual outros
são convidados a construir à sua própria maneirazó. Desde o início da cristanda-
de, o tropa arquitetânico é associado à invenção tanto no sentido de "descober-

ta" como no de "inventário". O alicerce que Paulo estabeleceu age como um dis-

positivo que torna possíveis as invenções de outras pessoas. Esse pode parecer
um aspecto menor desse texto, mas adquiriu grande significação posterionnen-
te, quando os estudiosos de exegese elaboraram essa "fundação" para suas com-

posições meditativas próprias, convidados a fazer isso pelo próprio São Paulo.
Inicialmente, as estruturas a serem construídas estavam limitadas àquelas

cujas descrições e medidas eram dadas no Antigo Testamento. Essa é uma tradi-

ção antiga, provavelmente com raízes judaicas. De Lubac cita Quodvultdeus

Na mnemotécnica antiga, a arquitetura era considerada a melhor ante de
locais de memória familiares. A arquitetura desempenha também um papel es-

sencial na arte da memória, o qual é fundamental para meu estudo anual, mas a
versão monástica da mnemónica arquitetõnica carrega ressonâncias nao roma-

nas que transformam em algo rico e estranho o conjunto de "salas" de memória
do orador forense. Essas ressonâncias, como se poderia.prever, são bíblicas.

A mnemónica arquitetânica monástica está flindàda, como uma vasta supe'
restrutura, em um texto-chave de São Paulo, em l Coríntios 3:10-17, no qual ele

se compara a "um sábio mestre construtor'

Segundo a graça de Deus que me é concedida, eu, como um mestre construtor sábio,
lancei o alicerce, e outro edifica sobre ele. Mas que cada um cuide da maneira como

edifica sobre ele. Porque ninguém pode lançar outro alicerce além do que já está lança-

do, que é Jesus Cristo. Agora, se algum homem construir sobre esse alicerce com ouro,

a, pedras preciosas, madeira, hno, palha, a obra de cada un] será tornada manifêsta=

pois o dia do Senhor a declarara, porque será revelada pelo bgo; e o bgo provará o que
vale a obra de cada um. Se subsistir a obra que um homem edificou sobre o alicerce, ele

receberá uma recompensa. Se a obra de algum homem se queimar, ele sofrerá perda; mas

ele próprio será salvo; porém, como quem é salvo pelo fogo. Não sabeis vós qüó sois o

templo de Deus e que o Espírito de Deus habita em vós? Se alguém destruir o templo de
Deus, Deus o destruirá; porque o templo de Deus, que sois vós, é santo"

Essa passagem abriu caminho a uma virtual indústria de metáforas arquitetâ-

nicas exegéticas. Seja como atividade, seja como artehto, o tropo da construção

possui, como notou Henri de Lubac, "une place privilégiée dons la littérature
24 H. de Lubac, Exqgêse mcü//t,aü, vo1. 4, p. 44; um compêndio de citações breves de uma va-

riedade de escritores exegéticos desde o século l (Fílon) até o século Xll, demonstrando a

penetração do cropo básico, encontra-se nas páginas 41-60. Vêr também B. Smalley, 7be
Sfwz# (#'rbe B/ó&, pp. 3-7 (sobre Philo Judaeus). Crediea-se a Orígenes a construção do mé-
todo de interpretação "espiritual" ou alegórica da Bíblia para os cristãos; seu débito para
com a tradição hermenêutica judaica é analisado em N. De Lange, Or@fm ,znz/ rbe./ews.

' "Um lugar privilegiado na literatura religiosa, doutrinária ou espirieu al." (N. do T.)
25 0 estudo padrão sobre o misticismo merÉzóaó é o de G. Scholem, Ma/ar 7}rnds l#./ewisó

À s/iflsm. Vêr, porém, as advertências feitas por M. Swarez, .A6/sric,z/ P/lazer i .4nc/eaf
./Kzülsm, esp. pp. 6-18. Uma revisão das várias linhas dessa tradição, com referência particu-
larmente às culturas literárias, encontra-se em M. Lieb, 7be }'2iian.ZT .Ande.

26 Sobre a possibilidade de que o próprio Paulo fosse instruído nos sextos e tradições meréaóaó,

ver A. Segal, /!zzi/ /be Cbmuer/, esp. pp. 40-52. Segal liga a rehrência de Paulo ao Templo,
nesta passagem, a tradições judaicas anteriores (p. 168). Vêr também Lieb, 7be Hs/o T
jldade, PP. 173-90, e a bibliografia fornecida por ele. Deve-se [er em mente, naturalmente,

que uma injunção para lembrar o plano do Templo como um ato meditativo de penitência
se encontra no texto de Ezequiel (43;10-12). Tarei mais a falar sobre isso adiante.

23 l Coríntios 3:10-17: "Secundum gratiam Dei, qual data est nlihi, ut sapiens architeccus
fundamentum posui: alius autem superaedificat. Unusquisque aucem videat quomodo
superaedificat. Fundamentum enim alius nemo potest ponere praeter id quod positum est,

quod est Christus lesus. Si quis aucem superaedificat super. fundamentum hoc, aurum,
argencu m, lápides preciosos, ligna, foenum, stipulam, uniuscuiusque opus manifêstum CRIE.

pies enim Domini declarabiE, quis in igne revelabitur: et u niuscuiusque opus quale sit, ignis

probabit. Si cuius opus manserit quod superaedificavit, mercedem accipiet. Si cuius Opus
arseric, detrimencum patietur; ipso autem salvus erit: sic tamen quase per ignem. Nes(His

quia templum Dei estio, et Spiritus Dei habitat in vobis? Si quis lutem Eemplum .i.
vlolaverit disperdet illum Deus. Templum enim Dei sanccum est, quod eseis vos". Citei de
prekrênciaaVêrsãoAucorizada, quandopude hzê-lo, mas quando o latim ésigni ficativamentc
dihrente, utilizei a tradução de Douay ou traduzi eu mesma.
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jum companheiro de Agostinho de Hipona): "Se você tiver gosto po' cons-
truções, você tem a construção do mundo [Gênesis ]], as medições.da Arca [Ge-
nesis 6], o recinto do Tabernácu]o [Êxodo 25-27], a construção do,Templo de
Salomão [l Reis 6], todos eles expressões, em termos terrenos, da própria Igreja,

que eles prefiguram":
Os mais antigos usos desse tropo indicam que os dispositivos composicionais

que utilizavam as ediâcações bíblicas nunca eram traçados exclusivamente como

possuindo um conteúdo único, como um diagrama, ou um objetivo específiccK a
maneira de um teorema matemático, mas sim colho heurísticas organizativas,

dispositivos para descobrir" significados:s. A distinção entre essas duas atitudes
cognitivas baseia-se na possibilidade de escolher se UJn livro, ou uma igreja, é

pensado como um objeto a ser observado e estudado pelo que é em si mesmo
por exemplo. supondo que ele simplesmente é, por si só, uma enciclopedia em
linguagem-símbolo, a qual podemos, portanto, descrever como "realmente" é
ou se tal livro, ou igreja, é pensado como uma máquina, uma íêrramenta que as

pessoas usam para finalidades sociais como a construção de símbolos. É a dif&

rença entre considerar a obra que se está contemplando como um fim. ou.como
um meio -- ou, em conhecidos ternos agostinianos, entre des&utar de alguma

coisa por ela mesma ou utiliza-la para propósitos sociais, quer dizer, éticos (lem-
brando que os cristãos lutam para ser "cidadãos" da Cidade de Deus). . .

(;regório Magno articulou os "quatro sentidos" da exegese bíblica sob a fl)r-

ma de urna poderosa mnemónica, uma ferramenta de composição que funciona

segundo o modelo das c/rczlmsü /iae inventivas (por exemplo, quem,
o que,

onde, quando, como) da antiga retórica brense:9. "Primeiro colocamos em seu

lugar' as fundações do significado ]itera] [bZs/or]a] ; então, por .meio da.interpre
cação tipológica: exigimos a estrutura de nossa mente na cidade murada da fé; e

ao final, pela graça do nosso entendimento moral, caído que acrescentando co-

res, revestimos o edifício"30. Essa máxima, posteriormente muito citada na Idade

Média, é uma recordação d rei de Paulo; Gregório podia esperar que sua au-
diência a reconhecesse como tal. E ele também modela o ato de interpretação
bíblica como um processo de invenção, um ato de composição e fabricação.

C) texto literal é tratado como se apresentasse um conjunto de sinais memo-

riais para o leitor, uma "fundação" que deve em seguida ser realizada erigindo-se

sobre ela um tecido mental que utiliza tudo que a "cidadela da fé" produz, e em

seguida colorindo toda a superfície. No contexto da hermenêutica das escrituras,
a "cidade murada" (.zm, .zrcii) hz um trocadilho sonoro com arca ("core" e
Arca"), e um trocadilho visual com a cidadela do Templo, de Ezequiel, "a cidade

sobre um monte" de Mateus, e com a "Jerusalém Celeste"3: de Jogo. É também

uma coincidência útil que Gregório utilize a palavra Ãii/ori'z para aquilo que
autores posteriores chamarão de ie i i #/fem&s: pois as histórias bíblicas, espe'

cialmente as do Antigo 'ltstamento, são tratadas como se cada uma fosse o plano
de uma narrativa, uma de Ome .fJümdreZ Gre z/ /)h[(>m Gm des /ãs/círio'],

cujo propósito principal é serem recontados.
Nas mentes dos escritores monásticos, todos os versículos da Bíblia se torna-

ram, assim, lugares de reunião para outros textos, dentro dos quais mesmo as
mais remotas (em nosso juízo) e improváveis matérias eram c(Zlecionadas, à me-

dida que a memória associativa de um autor particular as arrastava para dentro.
Associações baseadas em assonância e dissimilaridade têm tanta chance de aca-

bar reunidas quanto aquelas baseadas em consonância e semelhança. Uma teia
de memória pode ser construída usando um ou outro princípio, e G'equentemen-
te (como nas recordações doJuízo Final), usando os dois em conjunto.

E a comprovação de um narrador está na qualidade e no caráter de sua fabri-

cação e de seu colorido -- a reconstrução, não a repetição dos "fatos" das narra-

tivas fundadoras. Parece haver pouco interesse nos "fatos" per ie. Ao contrário,
recontar uma história é considerado u ma questão de julgamento e caráter. Paulo

diz que "o fogo provará toda obra humana". Ele enfatiza que isso não é um de-

27
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Gregório Magno, ibüm/Za / ./aó, Prologue ("EpisEola ad Leandrum") 3 (CCSL 143, 4.1 10-1 14).

"Nam primu m quidem fundamenta hiscoriae ponimus; deinde per significationem typicam
in arcem lidei fabricam meneia erigimus; ad extremum quoque per moralitatis gratiam qua-
si superducto aedificium colore vestimus".

'4rx pertence à família das metáforas de salas de armazenagem para a memória (ver 7be Bao#

#'M?moT, cap. 1, para um catálogo descritivo de muitas delas). A palavra estava ligada a
arca, segundo lsidoro de Sevilha, Z?Omp/. XV.2; "ab arcendo hostem alces vocantur. Unde

et .arras et arca", "elas são chamadas de errei a partir do 'precaver-se contra' [arfem2a] um

inimigo. Daí também as palavras arfa e arca ['baú', com u m trocadilho adicional, em Latim,
com .arco no sentido arquitetânicol".
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terminante da salvação -- um trabalhador medíocre será salvo mesmo .que

sua obra queime (l Coríntios 3: 15). Mas o teste do bgo manifestará a qualidade
da obra individual -- se suas paredes são feitas de ouro ou de palha. A preocupa'

ção de Paulo, como dos autores que mais tarde usaram esse tema, é com a ética,
não com a reprodução, ou -- para colocar as coisas em termos de memória --
com o recordar, não com o decorar. I'bcé é o templo de Deus, prosseguia o lugar-
comum. e o trabalho inventivo de construir as superestruturas desse templo é
condado à sua memória. Esse tema paulino é reitera(lamente realizado em obras

literárias, na arquitetura monástica e na decoração d$ ambas.
A natureza invencional do tropo do mestre construtor continua evidente no

uso feito dele durante o século XII. O mestre-professor Hugo de St.:Victor afir-

ma que, dado que a sagrada escritura é semelhante d um edifício, aqueles que a
estudam deveriam ser como pedreiros, 'zrcbi/ec/i.

Um aluno deve usar o edifício mental que ele mesmo dispôs sobre a flindação de
seu conhecimento "histórico" da Bíblia isto é, de sua "narrativa" -- como

uma estrutura na qual reunirá todos os â'agmentos de seu aprendizado subse-
quente. Essas "superestruturas" (uma palavra paulina) construídas mnemonica-

mente são úteis não colmo dispositivos de mera reprodução (repetição de memó-

ria), mas como mecanismos para coletar e re-coletar, com os quais é possível

compor as linhas do próprio aprendizado e, assim, "ser capaz de edificar nessa
estrutura tudo que for posteriormente descoberto" no "grande mar de livros e
[...] na múltipla complexidade das opiniões" que serão encontradas no decorrer

da própria vida:4. Ê tão importante fazer essa fundação corretamente quanto é
para qualquer construtor fazer suas fundações "verdadeiras'

Mas a filndação não deve ser cona\lndida com a estrutura completada. A fun-
dação é a base, mas não a chave: ela "autoriza", no sentido medieval, iniciando e

originando mais construções. A "chave" -- o "caráter" e o "acabamento" da técni-

ca'do mestre construtor -- repousará no uso relativamente benéfico que se hça

desse embasamento comum. Conbrme enfatizou São Paulo, essa é uma questão
não apenas de salvação, mas também de beleza e benefício, de orm.zme / m

concebido em seu sentido clássico, no qual "utilidade" se mescla com "deleite:
Os hábitos de leitura medievais baseiam-se em um modelo de domínio de uma

técnica, as "fieiras" de pedras ou tijolos ou outros materiais que um mestre pe-

dreiro pode fazer ao construir uma parede, com ênfase concomitante na prepa-

ração (a base), nas rotinas de exercícios (disciplina), e nas etapas de um comi óo

em direção à produção de um artefàto acabado, uma mestria que proporciona
prazer3'aze

C)bserve o que o pedreiro hz. Quando as fundações bum assentadas, ele estica o seu

Éio em uma linha rota, traça sua perpendicular, e então, uma a uma, assenta em uma fileira

as pedras diligentemente polidas. Então ele pede outras pedras, e outras ainda .[- ] a

agora você veio à sua]]eitura], está prestes a construir o edifício espiritual. As fiindações da

narrativa já foram assentados em você: Êllta agora que você assente as bases da superestru-
.ura. Você estica sua corda, alinha-a com precisão, assenta as pedras quadradas nas fieiras e,

movendo-se em redor delas, estabelece o traçado, por assim dizer, das neuras p'redes"

Note-se como essa passagem fàz lembrar o texto de Paulo, sem nunca men
cioná-lo diretamente (um recurso muito comum p;ra a menor/a intertextual);:

32 Hugo de St.-Victor, Z)i2 sca/ícom, vi.4 (org. Buttimer, pp' 1.1.8.10-13, 11g 27-120.1) 'ERJesptce
opus caemencarii. collocato fundamento, lineam excendit in directum, perpilndiculum
demiEtk ac deinde lápides diligenter palitos in ordinem ponit. altos deinde atque anos quaerit

[-] ecce ad lectionenl venisti, spirituale fãbricaturus aedificium. iam historiae fundamenta in
[e locata sunt: restat nunc tibi ipsius fabricae bases fundará. linum tendas, ponis examussim,

quadros in ordenem collocas, et circumgyrans quaedam futurorum muroru m vestigia fiel:. ,
trad J 'l:aylor. As "fibras" de alvenaria mencionadas são as pare's do currículo, comparadas às
camadas de pedras assentadas quando se ergue uma pa'ede: ver Taylor, n. 15, p .223. O tropa
concKtizou-se como um desenho real no século Xlll, no quadro meditacional comum

/)saa,r ífRoÓe# zÜ' is/ 'e suas referências bibliográâcas. Esse manuscrito inglês do século
XIV contém uma rica colação desses desenhos cognitivo-mnemotécnicos.

33 Vêr 7be Baoê d'Jb&maT, PP. 98-9. 1. 11lich, .lb /Óe I'lmgarz/ (#'/be 7}xf, meditou de íbrma

penetrante sobre as práticas de leitura de.Hugo, embora eu considere seus dermos analíticos
algo mais românticos e menos retóricos do que eu escolheria.

34
Hugo de Sc.-Vector, l)/z&zsra#ram, vi.4 (org. Buttimer, p. 120-6-8): " instruccus sit, llt, quae-
cumque postmodum invenerit, cuco superaedificare possit. vix enim in tanto librorum péla-
go et multiplicibus sententiarum anhactibus"; trad. J. Tbylor. P. Sicard, em /i?ieg#es de S/-
mc/aE sustenta que, para Hugo e seus alunos, os tropas da "construção" adquiriram um

valor fundamental. Isso é certamente verdadeiro; não estou convencida, contudo, de que o
valor atribu ído à figura da "construção" seja tão distintivo como para ser considerado parti-
cularmente próprio dele, Hugo.

O escacuEO da "letra" na exegese de Hugo de St.-Victor bi, e continua sendo, objeto de de-
bate entre os historiadores da inteligência. Vêr especialmente de Lubac, .Exíl«ie méaí/z,aá',
vol. 3, PP.. 332-9: e Smalley, 7&e S/wz# d'fóe Blóá', pp. 97-106. Como comenta Smalley sucin-
camence (p. 102): "A filosofia de Hugo o ensina a valorizar a leira. Ela não o ensina a consi-
derar a letra como um bem em si mesma". Em sua discussão desse assunto. de Lubac enfatiza

o modelo da construção, como fàz o próprio Hugo; esta me parece uma ênÊlse extremamen-
te valiosa. A tendência a conceber, na interpretação, as relações entre os "níveis" literal e es-

piric.ual como hierarquias estáticas é moderna, creio eu, e reflete uma falta de imaginação

histórica em seu nível'mais profundo -- um traço não compartilhado por de Lubac nem por

35
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Quando o plano da fundação tiver sido delineado com nossa própria linha de
medir interna de construtor, nossa /í7zews ou /ineú, e demarcado com pedras, en-

tão as paredes podem ser erguidas:

Assim, o trabalho da memória possui uma dimensão irredutivelmente pessoal

e privada, ou "secreta", porque edifica unicamente através das associações citas
na mente de algum indivíduo. É também por isso que essa é uma atividade moral,

uma atividade do caráter e daquilo que era chamado de "temperamento"39.

Ao mesmo tempo, porque a maior parte de seus materiais de construção é
comum a todos -- são de hto lugares comuns --, o trabalho da memória é tam-
bém plenamente social e político, uma atividade verdadeiramente cívica. O ba-

lanço constante entre o individual e o comunal, entre e/óoi ep.z/óai, é ajustado e

operado com as ürramentas da retórica: imagens e figuras, tópicos e esquemas.
Entre essas ürramentas, são essenciais as rei memoriais, os blocos construtivos
de novas composições.

superestrutwa que é construída sobre ela, dissemos, su#:fe a alegoria

construtor sábio: o fogo experimentara a qualidade de sua obra.

5. A máquina do mestre construtor sábio

Entretanto, uma memória, não importa quão lindamente montada, não é ela

própria invenção. Ela é, como meu subtítulo deveria enfatizar, uma máquina
para realizar as tarefas da invenção. É muito diGcil, para estudantes modernos,

captar intuitivamente essa visão construtiva da memória humana: estamos pro-
fundamente apegados à crença de que a memória deveria servir para reiterar e
repetir coisas como um papagaio, que a memória só é boa para passar em exames;

mostramo-nos espantados (mesmo sabendo o tempo todo que é verdade) de que
nossas memórias possam estar "erradas:

Para alguns de nós, outro tipo de dificuldade pode surgir de nossas ideias
modernas sobre as máquinas. Quando usamos a palavra "máquina", ela é Re-

quentemente contrastada com "hu mano", traindo nossa suposição íntima de que

tudo que é mecânico (como o que é artificial) é antitético com relação à vida
humana e, particularmente, com os "valores" humanos. Podemos pensar nas

Smalley. Sobre o modelo educacional de Hugo, ver J. Châtillon, 'Le tigre Du 'Didascali-

36

fàz com cera: estava assim relacionada ao trapo principal segundo o qual a memória era
marcada" ou "impressionada" pelas experiências de cada um. Logo, o caráeer de cada um

era, muito literalmente, um resultado importante de suas memórias: mas o "temperamen-

to", como as qualidades variáveis da cera, é um favor crucial, que assegura que as memórias
coisas" nunca serão completamente idênticas de uma pessoa para outra. Um enunciado

medieval particularmente convincente desse pri ncípio do "caráter" está no Canso 2 (esp. li-
nhas 121-48) do /3zmZso de Dance, no qual Beatriz explica a natureza das manchas da lua.

Detalhei em outros trabalhos como e por que a leitura meditativa enquanto trabalho de
memória era analisada como uma atividade moral, e como a memoria acabou sendo pensada

como flmdamental para aprzfde /la, a virtude do julgamento ético, especialmente no cap' 5
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ou represa, prendeu os mares em cadeias"4z. Uma máquina é a ürramenta essen-
cial do "mestre construtor sábio" paulino.

Qualquer estrutura que carrega coisas para o alto ou que ajuda a construir
coisas é uma mzcAi/z,z. lsidoro diz que a roda movida pela água em um moinho

hidráulico é um tipo de m'zcó/n.z. 'lêrtuliano referia-se à Cruz como "a máquina

do corpo trespassado", e em um tropo monástico bem posterior, o corpo huma-
no era algumas vezes chamado de m.zcóim'z rerz/m, uma analogia microcósmica

com a m.zcóim,z ,ze/fere.z do cosmo". As máquinas também podiam ser engenhos
de destruição: a palavra é usada em muitas crónicas para designar as máquinas
de sítio. Ela pode referir-se às treliças que erguem e dão sustentação às videiras

jem Jerânimo) ou -- em uma adivinha de Aldelmo -- ao guindaste usado para
construir, no topo de um penhasco, um farol para marinheiros44. Todas essas

estruturas suspendem, erguem e movem. Todas elas são também construções
citas de imateriais variados, criadas para uma variedade de propósitos, para o
bêm e para o mal. Elas são./ãrmmenMs para erguer e construir.

As construções mentais também podem ser chamadas de máquinas, e é esse
uso da metáÊ)ra o que mais me interessa aqui. Em uma de suas cartas, Agostinho
recorda l Coríntios 8:1, "scientia inflat, charitas aedificat", "o saber ensoberbece.

a caridade edifica". Esse versículo é mais um uso paulino do trapo de que pensar
é como construir um edifício (isto é, "edificação"). Agostinho então comenta

que "o saber deveria ser usado como se fosse uma espécie de máquina, por meio

42 Citado a partir do Sermão 13a de Maximus, bispo de 'hirim no século V (CCSL 23,
p' 45.47-50): "lpse enim areifêx huius mundi machinarn hbricatus est, tanquam sapiens
architectus caelum sublimitate suspendia cerram mole ftindavit mana calculas alligauit
Cfl seu contemporâneo mais velho, Agostinho, dirigindo-se a Deus no livro XI de suas
Ca?/asilo e "Q.uomodo auEem Rcisti caelum et ferram et qual machina [am grandes

operationis [uae?". "Mas como fizestes o céu e a cerra? E que máquina tínheis para construir

Cada essa vasta obra vossa?" (Cb/:Pss/o ei XI.v.7.1-2; CCSL 27, p. 197). A tradução (de 1631)
é a de William Watts.

lsidoro de Sevilha,-Cama/. XX.15. 1 '1treuliano fala da Cruz como co/?Üf dí co?aras m.zrb/#ú,

a máquina do corpo do trespassado": -dd n'z//amei l.xviii.lO (CCSL 1, p. 38.13). Encontra-se

machina rerum" como uma metáfora para o corpo em um poema de Petrus Pictor, um clé-

go flamengo do século Xll, chamado "Liber de sacramentis" (Prol. 32; CCCM 25, p. 12), e
também no &)eczzÜm PJT//zz/m (XI.352-3; CCCM 5, p. 324). A 6'ase m.zcZPlm,z ,zf/fere.z é usa-

da por Agostinho, Z)e Gmelj aZ #rremm, líber imperhctus (CSEL 28, p. 486.13-14).

Vêr as citações canto em OLZ) quando em 7ZZ, s.v. m.zcóim/z. Uma pesquisa em CLCLT, s.v.
macÓ1/24 c formas correlatas, produziu a maioria das citações patríseicas. As citações são de
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telhados" sendo fecfzlm a palavra latina para 'falhado).
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palavras, Hugo entendia que a geometria, a ciência das "formas", se aplicava não

apenas ao mundo ãsico, mas também ao cognitivo, à confecção dos esquemas e mo-
delos para o pensar, para construir no interior das iezüs ou vocações das "coisas" lem-

bradas, e a partir delas, os ediHcios da mente: ie/ziz/s(percepções, sentimentos, atitu-

des, juízos), üc/ío a(máximas e ditos) e.@cM("eventos" enquanto narrativas).

ll. ]b@mor/a rerzlm, relembrando coisas

6. Fábulas de inventário: ensinando a teoria de sua técnica

A crítica literária dirigida neste século às histórias míticas e visionárias con-

siderou-as sobretudo em termos de sua mimese, de sua "representação da realida-
de", segundo a expressão de Erich Auerbach -- fosse essa "realidade" natural,

social ou psicológica. Eu tenho um conjunto de perguntas um tanto diÊrentes
para fazer a respeito dessas histórias, relacionadas com seu funcionamento cog-
nitivo. Posso ilustrar melhor essa di&rença analisando uma categoria de mitos
mnemotécnicos comuns.

Os astrónomos estão acostumados a dividir as estrelas visíveis em "constela-

ções" com nomes de várias coisas -- animais, seres míticos, instrumentos. Nas

cartas celestes os artistas desenham, com maior ou menor naturalismo, a figura
de um caçador, por exemplo, em torno das estrelas que formam Orion -- seu
cinto, sua adaga, seus pés, seus braços -- e os dois cães que o seguem, o Cão
Maior e o Cão Menor.

Os mapas desse tipo são muito antigos. A Prancha 5, tirada de um manuscri-

to produzido em torno do ano 1000 por um escriba famoso, o abade Odbert, do
Monastério de St.-Bertin, no noroeste da França, mostra um mapa do céu seten-

trional elaborado para um manua] comum, o ]a.z/ omema de Aratus, um poema
grego sobre as constelações, traduzido para o latim na Antiguidade e usado como

texto elementar de astronomia pela pedagogia monástica49. Era comum nas bi-

45 Agostinho, .l»ísfzí&ze IN.xxi.39.1-6 (CSEL 34, P. 213): "sic itaque adhibeatur scientia tamquam
machina quaedam, per quam structura caritatis adsurgat, qual manei in alternam, etiam
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*':HE K :ilã&='Rã]] iE ]
fhnees sensuum et originem dictionum". Um est

esErucurante ou m/ia ei da música eram consideradas, na Idade Média, essenciais para a
invenção da poesia lírica é o de R. Edwards, ,R.z//o .zmd /»z,em//om.

Aratus bi um poeta grego do século 111 a.C. ligado à corte da Macedânia. Seu trabalho não
é considerado importante para a história da ciência astronómica, mas R)i um ponto bcal, ao
longo da Antiguidade, daquilo que se poderia chamar de usos gramácico-retórico-literários
da astronomia Foi traduzido para o latim, ao menos em parte, por Cícero, Varro e pelo

imperador Germânico. A Idade Média o conhecia principalmente através de uma paráâ'ase
latina do século IV, em prosa. Um importante disseminador, para a Idade Média, foi a
poema sobre as sete artes liberais de Marciano Capela, bem como as -Erma/qgl e e o l)f

49
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dais de Aratus), também produzido no norte da França, mostra vários desses

agrupamentos. Tais livros, embora feitos para alunos cujas mentes eram tão pri-
mitivas como sempre são as mentes de alunos principiantes, não recomendam a
um aluno "agora, olhe para o céu e encontre o cão". Em vez disso, eles recomen-

dam "procure no céu um padrão dc estrelas com "tal" forma em "tal" posição'
do mesmo modo como fazemos agora. Em outras palavras, os professores que

escreviam esses livros admitiam que o que seria reconhecido era o pzz2zúo, não

um " cão" ou um "touro"; eles reconheciam, exatamente como fazemos hoje, que
tais nomes sao convencionais.

Mas se as figu ras das constelações não imitam alguma rali z, ainda que fanta-
siosa, então para que servem? O que as pessoas buscavam nesses mapas estelares

era uma maneira de selecionar rápida e inequivocamente algumas estrelas, pois

sua posição era essencial para conduzir sua vida cotidiana -- calcular o calendá-
rio, navegar, plantar, saber quando fazer u ma série de coisas. E um número gran-

de de itens aleatórios, tais como as estrelas individuais, não podem ser guardados

na memória e, portanto, não podem ser aprendidos, a menos que sejam organi-

zados em padrões que permitam às pessoas encontra-los rapidamente.

As constelações formam um inventário estelar, inventário que é facilmente
reconstrutível, tanto em parte como no todo, e também cujo plano é completa-

mente distintivo. Um mapa do céu tem a qualidade de ser ao mesmo tempo sa&-

mm!s e mrzzs, para usar os termos de Alberto Mogno. O propósito de organizar

as estrelas em padrões de constelações não é sua "representação"; é auxiliar os
seres humanos, em sua necessidade de encontrar diGrentes estrelas, a localiza-las

por meio de um padrão reconhecível, recuperado de suas próprias memórias de
forma segura e imediata. Clonstelações são.,êrmme#üs mnemotécnicas.

Os padrões das constelações eram também encaixados em histórias (embora

poucas pessoas as conheçam hoje em dia): narrativas que agrupam os padrões ou

fixam características importantes de constelações particulares, tais como onde e
em qual estação elas aparecem no céu noturno. "Situar" dentro de uma história

as coisas a serem lembradas é um princípio mnemónico humano elementar; co-
nhecidos na prática por qualquer sociedade, a Hexibilidade e o poder mnemâni-
cos da narrativa foram confirmados nos experimentos de F. C. Bartlett no início
do século xxso

Educatio» in -Antiquit).

50
F. C. Bartlett, Rememóer/ 8 É interessante que alguns estudiosos do Novo Têstamenta
acreditem atualmente que o segmento mais antigo da "tradição de Jesus" tinha a forma de

ditos" que Ê)ram depois combinados em forma de narrativas. A sequência, ao que parece,
Seguiria o uso mnemotécnico básico da narração de histórias que BartleEt delineou em seus
experimeneos
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No caso de Orion, contam-se várias histórias. Quase todas elas se referem à

:=z::===F:=',=;i=ili=:!:==.S;: :E4 4 :
zodiacais de Escorpião e Sagitário (como Ártemis, um arqueiro, o qual,,personi-
ficado no centauro Quíron foi instruído por ela). Aposição de órion é tal que,

à medida que as estrelas se movem, poderia se dizer que Orion "persegue as
Plêiades. Um mito sobre o nascimento de Orion o hz "nascido da urina", fazen-

do um trocadilho entre seu nome, Orion, e a palavra grega para urina, o#ram"
Todas essas inumeráveis histórias incorporam alguns princípios mnemõnl-

cos básicos. As histórias sobre o arqueiro e o escorpião associavam'o padrão este-

lar Orion às constelações zodiacais de sua estação; a história das Plêiades a vin-

cula a uma constelação vizinha. A "etimologia" que deriva Õrion de oz/ram não é

de modo algum o nosso tipo de etimologia, mas constitui uma aplicação de uma
técnica mnemónica básica que associa itens por meio de um jogo de palavras: de

hto, o difundido interesse pré-moderno nesse tipo de "etimologia" é a expressão
de uma técnica mnemónica muito comum". .

Muitos dos mitos estelares são retardatários entre as histórias gregas, datan-

do do período alexandrino. Não são verdadeiras fábulas.etiológicas, mas o que
eu chamo de "übulas de inventário", histórias imaginadas para mudar a cons-

truir um inventário para um aprendizado elementar. Uma história desse. tipo
conhre uma fomta a alguns materiais básicos, relacionando (note-se o duplo

sentido) vários fragmentos de informação em uma teia facilmente armazenada e

recuperável ' o propósito de um inventário da memória. Esses mitos estelares

compartilham algumas características de outras histórias pedagógicas, tais como

uelas do "Physiologus" (o Bestiário) e as fábulas de "Esopo '.Estas consutucm
um gênero de narrativa mnemónica que também serve para o treinamento bási-
co na memori.z e que foi cultivada na escolas helenísticas.

Um outro exemplo de uma fábula de inventário trata da "origem" da própria
menor/a, a história segundo a qual o poeta grego pré-socrático Simânides de

Céos inventou a arte da memória, quando conseguiu identificar os corpos re-
cuperados de um salão de banquetes que havia desabado sobre seu avarento pa-

trono, reconstruindo a ordem dos assentos que cada convidado ocupara durante
o fatal hstim (afortunadamente, ele havia sido chamado para fora do salão, qui-
çá pelos deuses Castor e Pólux, pouco antes do desastre)5;. A história propor-
ciona uma maneira de recordar os princípios de uma técnica mnemónica de
construir uma ordem de "assentos" nos quais os itens a serem recordados são
'colocados", de tal ü)rma que se possa rapidamente reconstruir e, assim, encon-

trar o que se necessita.

A história possui também a característica mnemónica essencial de estar liga-
da a um "princípio" ou personagem principal a saber, Simânides, um poeta

famoso, do qual qualquer garoto já teria memorizado algumas linhas no decor-
rer de seu aprendizado de gramática, e cujo nome, como um cabeçalho mental,

estava, portanto, disponível como um "lugar" conveniente e razoavelmente fa-

miliar para esse conto54. Finalmente, ela é sangrenta e violenta, características
sempre reconhecidas como especialmente memoráveis.

Neste livro, as questões que coloco sobre a história de Simgnides não dizem

respeito ao seu conteúdo de verdade. Não estou interessada em tratar de questões
como "Simânides inventou de hto a arte da memória memorada nessa história?:

ou "0 que podemos inhrir sobre os costumes sociais gregos do fato de que todos

os participantes da história são homens e/ou que, no banquete, o poeta teve seu
pagamento negado por seu patrono?" ou "0 que nos diz sobre a psicologia huma-

na (ou dos antigos gregos) o fato de que uma história sobre as origens da memória
é uma história sobre mortes violentas?" ou "Qual o significado de terem os deu-

ses Castos e Pólux chamado Simânides para fora do salão no momento exato?:

Todas essas são questões interessantes em si mesmas, mas não para os meus inte-

53 A mais antiga versão escriba dessa história chegou a nossos dias num [exco latino do século l
a.C. conhecido como R#f/orira .zd ,f?kre/zmizlm, mas sua origem é grega; ela é também con-
tada em detalhes por Cícero em De om/are 11.86. Ficou conhecida na Idade Média por meia

de um breve relato em Marciano Capela, Z)e nzp/lli Pó!/a/%fae r/.A/e c ríi(O Clziame /o 2r
Mercúrio e Filotogi4 V538 .

54 Pluearco, por exemplo (início do século 11), cita com sequência trechos de Simânides (os

mesmos poucos trechos, sendo o mais famoso aquele que diz que poesia é pintura que fala e
pintura é poesia silenciosa), mas nunca reconta essa história. É um fênâmeno antigo e me-

dieval comum que contos como esse fiquem "ligados" a nomes famosos. Não penso que isso
se deva primordialmente ao desejo de empurrar material inferior, apócrifa, para um público
crédulo, mas sim, e mais importante, porque são esses poucos nomes famosos que as pessoas

recordam com facilidade entre uma geração escolar e outra.

aprendizagem e invençãcLe )ocos de palavras é descrita no mais antigo conselho mnemónico

)z iu a"u'"'\que aparece em um texto de aproximadamente 400 a.C. chamado l)lilaÍ / al:

ver 7be Bao& c#.Mamou, p. 28, e Yates, 7be.drf í:/'/WemaT, pp' 44-5
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resses atuais. As questões que formularei neste estudo são sobre a utilidade de
uma história como essa para o pensamento e o aprendizado: neste caso, sua com-

provada utilidade'(ninguém que a conheceu parece jamais tê-la esquecido) como
uma mnemónica para vários aspectos elementares da técnica da memória''

A história de Simânides, como os mitos estelares, como as fábulas de Esopo e

Ariano, como também os contos do Bestiário, é heurística e inventiva (pois as

duas palavras são sinânimas, uma grega, a outra latina), mais do que mimética.
Ela não trata de origens, ou poetas, ou banquetes, mH do aprendizado de alguns

princípiosdeumatécnica. .,. . . .
Como representações da vida real, as fábulas estelares são absurdas, e seria o

caso de perguntarmos por que a raça de Euclides tema perpetuado tais tolice .
mesmo para suas crianças (em contraste, nosso preconceito contemp(ITneo e

assegurar que as crianças saibam "somente os fatos" sobre suas estrelas). Mas essa
alidade de serem absurdas é exa/ame /e o que as torna memoráveis, e porá'nto

valiosas para culturas em que as pessoas dependiam de sua memória para: cl)n-
servar tudo que sabiam, culturas que também reconheciam o papel essencial da
memór a na cognição humana. Outra fábula de invenção dessa mesma cultura é

aquela que hz das musas filhas de Mnemósine, e que, assim, 'gera" por um pro'
cesso similar as sete artes liberais. .

As narrativas mnemónicas desse tipo são um traço comum a muitas das artes

práticas e de caráter técnico antes das reorientações
racionalistas do século

h==wn n nl\pA

XVlll Os alquimistas embutiam os saberes de sua técnica em narrativas sobre-
naturais que codificavam os procedimentos e ingredientes de vários processos

químicosSÓ. A estranheza dessas histórias tem sido atribuída exclusivamente ao
Wesqo de restringir o conhecimento a uma corporação de elite. Mas o ímp : le
recobrar um conhecimento técnico difícil em tais histórias é também explicado

pela necessidade de recordar os processos com exatidão: os contos dos a. mis
I' sao uma variedade de tecnolês, mas num jargão conscientemente criado para

ser mais memorável do que os nossos. É um princípio da mnemotécnica em que
nós recordamos de modo particularmente vivido e preciso coisas estranhas e
emocionalmente tocantes, mais do que as coisas corriqueiros. Sexo e violência,

estranheza e exagero são especialmente poderosos para os propósitos da mnemó-

nica. Dado que o conhecimento técnico, como o dos alquimistas, consistia até

muito recentemente em uma grande quantidade de saberes transmitidos oralmen-

te e retidos na memória, o papel mnemónico de tais narrações aparece-nos me-
nos estranho e mais inteligente enquanto comportamento humano.

Os "mistérios" da técnica medieval revelam-se, assim, menos misteriosos (em

nosso sentido) e mais mnemânicos. A geometria contava com toda uma icono-
logia de nomes de animais míticos para figuras geométricas complexas, muitas
delas associadas à técnica dos construtores. Roland Bechmann estudou recen-
temente uma série de desenhos do caderno de notas de Villard de Honnecourt

jséculo XIII), o único texto sobrevivente de seu gênero a respeito da arte dos
mestres construtores medievais. Esses desenhos de formas naturais e humanas,

algumas contendo figuras geométricas em seu interior, foram analisados por
Bechmann, que revelou as complexas relações entre arcos e ângulos neles conti-
das. Bechmann também encontrou estruturas em edifícios sobreviventes desse

período, e que mostram como essas formas eram aplicadas na prática. Elas leva-
vam nomes como "a ovelha", "a águia", "o homem barbado" e "os dois leões'

Algumas figuras geométricas particularmente complexas recebem nomes como

"a cauda do pavão" (para a figura dos -E&me /os (111.8) de Eucljdes) ou "a ponte
dos asnos" (.E/e«.#/« 1.5);

7. Textos como rei

Enquanto a menor/a continuou a ser a "máquina" do pensar, as limitações
que impunha ao conhecimento humano eram um tema e u ma preocupação cons-

tantes. "Dentro de mim", diz Santo Agostinho, "nas vastas clausuras de minha

memória [...] estão o céu, a terra, o mar, a meu dispor, junto a tudo aqui]o que
percebi neles através dos meus sentidos, exce/a .zi rali i g e ?sg erí" (grifo meu)5;

Na aceitação pronta e até mesmo alegre dessa última base encontra-se uma diÊ-

57 R. Bechmann, }'Z#ardde/# emzírf e "La mnémotechnique des construcceurs gothiques".

Sobre os nomes dados a figuras em Euclides, ver G. Beaujouan e P. Caetin, Pói/#pe.E/#Aanf;
Beaujouan e Catein descrevem várias figuras geométricas medievais.

58 Agostinho, Cam/êiiio eJ X.8.14.43-45 (CCSL 27, p.162): "lntus haec ago, in aula ingente

memoriae mean. lbi enim mihi caelum et terra et mare praesto sunc cum omnibus, qual
in eis sentirá polui, praeter i lla, qual oblitus ;urn". Ver também X.9.16. Tradução minha,
após consultar as de William Watts (de 1631, impressa em LCL) e de Henry Chadwick
IOxbrd World's Classics, 1991); todas as minhas citações das o/Úsiõfi passaram pelo
mesmo processo."i$Üh::Ü 1: x:i x::t:i:

chemical Secrecy'
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vença essencial entre o mundo medieval e o moderno. 'lêr esquecido cgo.f visto
por nos como uma falha do conhecimento e uma razão para:desconfiarmos da
memória como um todo; ter esquecido algumas coisas era visto, na cultura de

Agostinho, como uma condição necessária para lembrar-se de.outras.
A chave para entender o elo entre memória e invenção reside no uso mnemo-

cnico da palavra res ou "matéria (de estudo)", "assunto", esp'cialmente nas
k;ses comuns mfmarZa d res, memoria feri/m, e em recordar ie#/e /i ZÍ/er e
.zó?7zmaümu 'Estas são distintas de memori z'erZ'a'wm ou recordar ueróa/í/er

ou ueróaflm, a habilidade de repetir com exatidão. .Em todo o mundo pré-mo-
derno os alunos eram alertados sobre a virtude de ;acordar por res em lugar de

somente decorar. Isso não quer dizer que a exatidão,da recordação não era im-

portante: ela era claramente valorizada em muitas tarefas. Mas tal exati . :o era
r'' '---uida da melhor forma possível por.meio de ferramentas essenctalm ..,le
estúp das como rolos e códices, e pelos "livros vivos" profissionais do mundo
Mediterrâneo antigo, tais como os Mm#.zim judeus e os rapsodos

homéricos,

que eram treinados para recitar com exatidão os textos canónicos. Xenoft)nte
'Ez destes últimos que "eram muito escrupulosos com relação às palavras exatas
de Homero, mas eram eles próprios muito tolos"óo.

É também necessário ter em mente que, durante toda a Idade Média, era

prática comum estudar os livros canónicos elementares, como os Salmo ..u duas
vezes. Primeiramente, aprendiam-se os textos z,eróaZI/en pa'a fixar as sílabas na

memória (pois as pessoas eram ensinadas a ler o latim por sílabas). O aluno então

repassava tudo novamente, dessa vez ligando mentalme.nte a glosa e o .. b-
rio às unidades de texto que já estavam dispostas, como "assentos", dentro de sua
memória. Essa técnica é descrita em detalhe por Hugo de St.-Victor no início do

século Xllól. . . ,

Tr,ta. o texto dessa maneira, como uma "fundação" habitualmente mantida

para outros materiais, é usá-lo como um conjunto de lugares mnemânicos, ou

cenários. Um texto só pode ser usado dessa maneira se o seu contexto habitual ü)r

'esquecido", pelo menos para essa ocasião, por um ato deliberado da vontade do
autor. Como notou Lha Bolzoni, um princípio básico de uma mnemotécnica
bem-sucedida é a suspensão, no todo ou em parte, dos elos semânticos normais

das palavras e imagensÓ:. Somente essa espécie de "esquecimento" permite a al-

guém ouvir uma palavra como apenas um conjunto de sons e ver uma imagem

como um conjunto de formas, ou ainda isolar uma â'ase ou imagem de seu con-

texto convencional, e assim pâr"se livre para fazer com elas suas próprias associa-
çõesó3. Para os estudiosos medievais, havia muito mérito em libertar a mente das
regras e comentários aprendidos em camadas sucessivas durante sua formaçãoó4.

É esse esquecimento conquistado com a vontade que realmente possibilita o
jogo" criativo mental, a engenharia recombinatória da mimo Z z meditativa.

O processo gerativo essencial na composição era a recordação de "coisas". A

memoria uerZ'eram era u ma tarefa mais bem executada sem pensar, uma primei-

ra.tarefa para crianças ou escravos. Mas a memari.z rerwm era a atividade que
produzia sabedoria e construía o caráter, e podia ajudar a aperfeiçoar a alma
("aperfeiçoar" no sentido de "preencher", inscrever coisas em todas aquelas ta-

buinhas vazias da memória). Ela edificava sobre matérias armazenadas z,eró #/er

por hábito, mas construía com os vários sinais que tais matérias proporcionavam,
como elos em cadeias associativas. A meta de uma educação não era tornar-se um

'livro vivo" (por repetição decorada, o poder de um idiota), mas tornar-se uma

"concordância viva", o poder da prudência e da sabedoria.

8. As "coisas" da memória

Mas o que exatamente estava sendo lembrado quando se era ensinado a "lem-

brar coisas" e quando se afirmava fàzê-lo? Um texto crucial para entender essa

59
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Sobre o conceito na retórica medieval em geral, ver M. Woods, "ln a Nutshell".

Gerhardsson, .4/fmaT 4 dM jcr4'/, Pp' 93-112; Gerhardsson cita Xenofonte, ib&mom'
Ój/iÚ 4.2.10. . . M

.,{ j14bm/.dr/, pp 82-106, e "Latin leaders in Fourteenth-Century Florence

62 L. Bolzoni, -Lz i/amz,z de/Zz memoria, esp- pp. 87-102.

63 Um conhecido meu, mnemotécnico experiente, usa como seu cenário preferido uma lista de
seus alunos, em seus respectivos assentos, de mais de vinte anos atrás. É bom lembrar que os
cenários não precisam ser lugares naturais ou arquiteeânicos; as 6'ases da Bíblia funciona-

vam dessa ü)rma para os seus estudiosos, tanto na tradição exegética judaica como na cristã.

Ver Gerhardsson, .A4bmaT ,znz/ ,4d:z#airr@/, pp. 148-56, sobre algumas mnemónicas usadas

na época de Cristo, e algum tempo depois, para o estudo da 'rirá na Palestina helenística.

64 É exaEamenEe assim que Hugo de St.-Vector distingue a diíêrença entre "preleção" (pme&cfía)

e "meditação": deve-se primeiro aprender todas as glosas e comentários, mas então, na medi-
cação, a mente não está "limitada por quaisquer regras ou preceitos da leitura": D/dzsca/lca

111.6. Vêr 7Be BaoÉ q/.z\dkmoT, pp. 162-70.
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expressão antiga é a elucubração de Agostinho sobre os conteúdos de sua memó-
ria no livro X das (h/?/íssões:

M/e do que nesse trecho) levou muitos historiadores modernos a defini-lo como

um neoplatânicoÓÓ

Ainda assim, deveríamos também considerar o que Agostinho diz aqui no
contexto de alguns usos retóricos de res, especialmente no que diz respeito à me-

moria. Agostinho foi sempre um retórico ainda mais que um íilósoR); talvez por
isso ele se contradiga tão 6'equentemente, e tenha como uma de suas caracterís-

ticas a vagueza de suas definições, como na G'ase "nescio quis notiones uel noca-

tiones" da passagem citada. Não quero dizer com isso que os retóricos não con-

sigam pensar, apenas observo que eles, em suas composições, são mais tolerantes

com a polivalência das palavras e os vigorosos saltos da cogitação. Agostinho não

é avesso a mostrar os movimentos instáveis de seu pensar. Ele liga as palavras
'notiones" e "notationes" por sua homofonia, utilizando uma prática básica da
memori.z de um orador . Essa ligação não esclarece nem define a "real natureza'

daquilo de que ele está falando, pois ela obscurece uma distinção crucial, em fi-
1(»orla, eDtre "ideia" e "imagem"! 'lblvez, na mente de Agostinho, a vagueza con-

ceitual produzida pela homofonia servisse para corrigir, porém sem cancelar,
uma distinção que é com sequência mais visível num argumento abstrato do
que na prática cognitiva. Ele diz com liberdade (e isso também é característico
dele) que não conhece muito bem aquilo que está descrevendo.

Grande é a Ê)rça da memória, meu Deus, um não sei quê que assombra, profundo e

infinita multiplicidade. E contudo isso é minha mente: isso sou eu mesmo. O que en-

tão sou eu, meu Deus? Q.ual a minha natureza? Variada, com muitas formas diferentes, é

a vida. exuberantemente ilimitada. rêde! nas amplas planícies de minha memória e em

suas inumeráveis cavernas e antros, repletos ao infinito de inumeráveis gêneros de coisas

[!/Z/za/mrzzÓj/Íz/m rfrzóm .gemer/ÓWi] ; ou de imagensEper 7m !mes], como de todas. : .] .coi

Las materiais [omni m razparz/m] ; ou diretamente [perpmeie/zfiam], como as habilidades
básicas e os saberes [zr/iznm]; ou por meio de não sei que noções ou notações [per escoa

g«. «rj«« «/ «/«f/««], «m. ;ã. ;; .m.çó« [@''#««« -j«,:]; p'i: ' "''"'";
as retém mesmo enquanto a mente não as experimenta,'embora o que quer que esteja na
memória deva também estar na mente. Por todos esses eu passo' e movo-me livremente

deste para aquele, penetrando em seu interior quanto posso, sem encontrar fimSTal é a

força da memória, tal a orça da vida nos seres humanos vivendo como mortais!"

Nessa passagem, Agostinho usa a palavra "coisa", res, para reÊrir-se a muitas
varie(jades de fênâmenos mentais: para as " imagens" de coisas que ele experimen-

tou, para a habilidade cognitiva e o "saber" presentes em sua mente
e para expe'

ciências emocionais que assumem a forma de "não sei que noções ou anotaçoes
.m sua memória« Todas elas -- note-se bem -- estão nessa sentença subsumidas

na palavra "coisas". E Agostinho pode "mover-se livremente de uma para outra
de todas essas matérias, ao longo das c /e ae associativas de suas recordações.

Os historiadores da inteligência classificaram os "objetos" mentais aos quais

Agostinho se refere nessa passagem e notaram que ele diz, aqui e em outras pas

sagens, que a memória contém .imagens derivadas de experiencias sensoriais
(emoções e objetos corpóreos) pelo poder de sua imaginação; e também ".jd(lias:
e conceitos. O hto de que ele parece admitir a existência real, na mente, de con-

ceitos absuatos não derivados dos sentidos (mais ainda em seu tratado -De lrjmj-

9. Os "dispositivos" do pensar

A memória de Agostinho não somente contém múltiplas variedades de rn,

mas contém também m/fomes. Como para res, o significado de m//a adquire um

conteúdo mais rico se o observamos no contexto prático da memorZzz retórica,

não nos restringindo apenas à questão do conteúdo de verdade daquilo que está
em nossas memórias. Agostinho diz que, em acréscimo à ra,

a memória contém também dispositivos esquemáticas de números e medições, e
princípios inumeráveis [#amrrar m 2zme iio g e m/ia ei erZgei i zzmemó//ei], os

quais nenhum sentido físico imprimiu sobre ela, pois não são coloridos, nem soam nem

têm cheiro nem são saboreados ou tocados [-.] Vi ]inhas de medir usadas por artesãos,

Eão finas quanto o fio de uma aranha [#/d/ /f zeas.»óror m z,e/ e/]am /e iisim.zi, i/f#f

.P/wm anime.zel ; mas estas são de outra espécie, não imagens daquelas coisas que me apre-

65

mortaliter!'

66 Vêr as discussões de Colish, 7Be ib6rrar d'Z'zng q , e Coleman, ..4mc/e / z d.A&d/ep.z/
Memorias.
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sentou meu olho carnal: quem quer que aprenda a usá-las

sem nenhuma referência a um corpo físico'

conhece-as intuitivamente, mento que abstrai é visto aqui(como geralmente o é na tradição da memória)
como um processo de composição meditativa ou reminiscência colocativa --
'coligir", coZ/llgere.

"Coligir", porém, requer "disposições" estruturadas de "lugares" na mente --

em resumo, mapas mentais -- a partir dos quais e nos quais a coleção se desen-

rola. Além de traduzir m/io ei como "esquemas", gostaria de entender /ges como
significando os "princípios" de uma técnica, os tipos de "leia" por meio das quais

se constrói ou se compõe ou -- neste caso -- se calcula e se mede. As "regras" da

técnica, diferentemente da Lei Divina, são variáveis e devem ser adaptadas a si-
tuações di&rentes.

Assim, as m/ionei que Agostinho reconhece em sua memória não são como

armações rígidas para "bancos de dados" (do modo como hoje tendemos a pen-
sar os "diagramas"), nem como os "Huxogramas" rigidamente hierarquizados
que modelam as categorias de informações, não sendo tampouco modelos des-
critivos de objetos reais. As m//o a memoriais são Êrramentas da mente, como
as "razões" flincionam na aritmética. Elas movimentam as "coisas" colocando-as

em relação umas com as outras, elas descobrem e reúnem as res da memória, e

constroem padrões a partir delas. O símile usado por Agostinho, comparando

tais dispositivos cognitivos com as "linhas de medir" dos artesãos, torna a questão

clara: m//a/zes mentais são instrumentos construtivos, tão bons apenas quanto a
técnica daqueles que os utilizam.

É preciso considerar aqui mais uma questão. Ainda que, em suas meditações

sobre os poderes de sua memória, Agostinho sempre mencione suas câmaras e re-

cessos, ele é ambíguo a respeito de quão literalmente se deveria entender a noção

de tais "lugares" na memória; com relação a esse tema, repete o ensinamento re-

tórico geral sobre os hc/ mnemotécnicos. Colocação e localização, o "mapeamen-

[o" do material, são necessários para o lembrar e o pensar, não importa quanto
nossos "lugares" mentais sejam semelhantes a lugares materiais ou diÊrentes de-

les. Da mesma ú)rma, diz Agostinho, a habilidade para calcular é inata à mente,
não é abstraída nem "coligida" a partir de imagens de objetos materiais.

Agostinho não tinha um modelo de "faculdades" para a psicologia humana.

A psicologia das faculdades tenta situar os processos mentais em lugares especí-

ção que Agostinho hz aqui das m/Zo ei de sua memória no contexto da memari
l.etól'lca. . ,.' /'l , r.

As "rationes" da memória não são razões do tipo que interessa a um filósofo,

que Agostinho diz nessa passagem, considerada como uma descrição da "memo-
ria matemática" Ele acabou de discutir a maneira como recorda ideias e concei-

tos: estes, diz ele, não estão armazenados como entidades singulares em sua men-

te, mas resultam da ação de cogitar, de ajuntar "aquelas mesmas coisas que a
memória continha anteriormente de forma mais dispersa e confusa"69. O pensa-

"R
eas quisquis sine ulla cogiattione qualiscumque corporis intus agnou n eas

dadas, porém agora, tendo-se cornada nossas, apresentando-se prontamente segundo nossa
vontade", "aeque animaduertendo curara, ut tanquam ad manum posita in ipsa memoria,
ubi sparsa prius et neglecta laeitabant, iam hmiliari intentioni fàcile occu rrant" (p. 164.4-7).

Esse processo se refere não somente à técnica da memorização, mas, e mais importante, a
todo o procedimento cognitivo envolvido na leitura meditativa. Analisei isso em cerca ex-
tensão em 7Be -Baa& l#.Àdemmy, especialmente nos capa. 2 e 5.
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inumeráveis , pelas mentes humanas individuais. alidade da análise
Configura-se, assim, uma curiosa porém fundamental q

medieval das res mrmomÓj/es, qualidade essa de diHcil compreensão para mu:tos

causa de sua capacidade de "localizar" inventários mentais e sociais e de encai-

xar-se neles, inventários esses que mais produzem mapas para o pensar e o res-
ponder do que se parecem com bancos de dados':

As "coisas" em um mapa como esse atuam como as bases comuns (lugares

comuns); são importantes não tanto pelo que são quanto pelo que fazem, ou,
melhor dizendo, pelo que fazemos com elas e a elas. .Eózi não são memória, mas

sinais e pistas para recordar. Um florilégio escrito por Vãlério Máximo (uma es-
pécie de coleção-arquivo desses lugares comuns), muito lido e copiado ao longo

da Idade Média, hi chamado de d/rü e/.@c/a memomó/Zía, "ditos e fatos para
lembrança". Esse título captura de maneira exala a natureza de res na 6'ase me-

mori leram. A própria frase requer que as res memomói&i sejam dispostas,
como as pedras de um mosaico (uma metáR)ra comum), em um .paz/Mo que as
torne memoráveis e apropriadas à invenção.

10, 0 Memorial da Guerra do Vietnã como um exemplo de memoria rer m

Para analisar o fênâmeno da menor/a rep'wm em termos que os leitores con-

temporâneos reconheçam, gostaria agora de fazer uma digressão pelo que os es-

critores monásticos medievais poderiam chamar de "meditação tropológica", e

considerar dois memoriais americanos modernos como exemplos de memori
rerzlm. Espero que fique claro, no decorrer desta discussão, exatamente como o

conceito de memorZ rer m difere de nosso conceito contemporâneo de "memó-

ria cultural" ou "coletiva", e proporciona, a meu ver, uma descrição mais satisfa-
tória e complexa do Ênâmeno social da narrativa cívica.

Uma das mais bem-sucedidas contribuições à memória pública norte-ameri-
cana é o Memorial aos Veteranos do Vietnã, em Wàshington, DC. A visita a essa
estrutura provou ser uma experiência marcante para um público extremamente

diversificado, desde aqueles que lutaram na guerra conservando inabalada a

crença em sua justeza, até aqueles que se opuseram a ela, considerando-a absolu-

71
Algo do mesmo hnâmeno cognitivo pode esgar em ação no sucesso de algo mas falsificações
medievais de documentos. Em P#a /ami (Z/.Rememómnce, P. Geary descreve como os docu-

mentos forjados para St.-[)anis, no sécu]o X], imitavam as formas de manuscritos arcaicos

do século Vll (tão bem quanto se podia fazer com o tipo errado de pena), e reutilizavam ve-
lhos papiros colados em pergaminho como superfície para a escrita. A eles eram então ane-
xadas as bulas dos papas merovíngios, tiradas de documentos autênticos. Como diz Geary,

essa impressão visual, mais do que a precisão do conteúdo, era o que importava acima de
judo nesse conjunto de falsificações" (p. 1 13). Eles se pareciam com documentos velhos: isso
os autorizava a servir como os familiares "marcadores" e "descobridores de caminho" para
toda uma nova história de St.-Denis.

70
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Hi:X S :W::lUÇllX::ll

de "editar'

'lugar comum", literalmente apresentado por esse sítio. O Muro (ninguém pre-

cisa dar-lhe um nome mais particular) apresenta um terreno sobre o qual um
número quase infinito de memórias podem encontrar-se e ser geradas, sobrepon-

do-se na "essência" (res) daquilo que é relembrado, porém acentuadamente par-

ticularizadas e individuais no que diz respeito a tempo e lugar.

O Muro filnciona retoricamente como um repositório da memória pública.
Os dados específicos que ele R)rnece não têm significado; na ü)rma como são
apresentados (de fato, há outra lista para uso dos que desejam encontrar um
nome). O Muro é um lugar comum coletivo no sentido mais literal possível: ele

'situou", como uma coleção, as rei (os materiais) para a produção de memórias
sobre um conjunto particular de eventos. Com isso, proporciona a cada indiví-
duo que o olha uma ocasião e pistas materiais para recordar, à medida que "a
palavra começa a brilhar" e a reverberar nas redes associativas dessa pessoa's

Esse relembrar é de um tipo particular que, em nossos dias, não é encorajado
cam 6'equência. O Muro não é ele próprio um contador de histórias, mas convi-

da todos os que o veem a contar histórias -- até mesmo requer que o façam. E,
naturalmente, são essas histórias que o tornam memorável para cada espectador,

de maneiras ao mesmo tempo pessoais e compartilhadas. No tempo do impera-

dorJustiniano (t 565 d.C.), o arquivo público romano era chamado de irra ia
menor/ #s "o tesouro memorial". O Memorial do Vietnã também merece ser
chamado assim.

Não é o conteúdo dessas histórias públicas ou privadas que cria o sentido
comunal -- o sentido daquilo que Thfte chama "companheiros" entre as mul-

tidões diante do Muro. É antes a atividade compartilhada de recordar histórias

sobre aquele tempo e aquele lugar neste tempo e neste lugar, histórias individual-

mente diferentes umas das outras, mas que ainda assim partilham a res autoral

do próprio /orai: o espelho de granito negro cortando verticalmente o solo, a
necessidade de caminhar para dentro dele e depois sair, e a multidão aparente-
mente sem {im de nomes daquela guerra.

Naturalmente, as rei do Memorial do Vietnã não são neutras. As convenções

que ele utiliza têm grande ressonância na sociedade ocidental: granito negro po-

lido, a nomeação individual dos mortos, a proflinda cunha cortada no solo pelos

painéis de pedra. E sua localização próxima ao Lincoln Memorial situa-o com

relação a outras res de ricas ressonâncias (segundo cada visitante pode escolher

recordar) nas memórias norte-americanas. Todas essas "atitudes" e "orientações:

m.znre arquitetânica, mas como nossos companheiros

72
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As palavras e/õai e éfic'z compartilham a mesma raiz; sobre memoria retórica e julgamento

ético, ver 7be BaaÉ ÍZ/.Àdl?mola, esp' pp' 179-88. f . .'l- --çbi'.
M.-D. Chenu, :4 c/a arfa azi/ar"; ver também A. Minnis,JUedzep'z/ l eoT y'zní"u'"'U"

de sb/emmí s e mr//ai no projeto gráfico do conhecimento

75 A base cilada é do pregador do século V: Pedro Crisólogo, e será discutida mais detalhada-

mente no próximo capítulo. Uma boa análise retórica desse monumento é C. Blair e E
Pucci, 'Public Memorializing in Posemodernity"
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são, por assim dizer, as infe /ia es das res estruturais do memorial,Mas é melhor
'"''sar as 'intenções" de um trabalho não em termos de significado conceituali-

!!! ====;'::=S::==:=i!!==;=::==:=z===1=:
sjfzóam o que pensamos. . . ,

A "história" comum da Guerra do Vietnã apresentada noMuro não apenas
convida, mas ex{« que os visitantes retirem elementos dele e os.façam parte de

suas próprias histórias. Agora, suas histórias particulares
também armaram

r-- u í] nrn.

conjuntos de comentários sobre o texto do Muro. As.pessoas trazem fotos flores,
medalhas e outras insígnias memoriais para colocar perto dos nomes daqueles

que conheceram. Essa atividade teve início esponl:anteJmente antes mesmo que o
monumento estivesse pronto. As pessoas também 'riram fotografias ou fazem

decalques de nomes particulares no muro (os decalques também começaram es

pontaneamente). As rei do memorial proporá:ionam às pessoas matenats para
uma atividade compartilhada de recordação. Isso, e não algum "sentido" pare:'
cula. .« «e«no algum "valor«, é o que hz do Mu-o um verdadeiro e bem-suce-

didolugarcomum. . .. . , . ........i
Em outras palwras, o Memorial do Vietnã é uma ürramenta comunal e eti-

camente útil para dar Ê)rma a certos tipos de memórias. Isso é verdadeiro para

muitos outros memoriais em outras cidades, que podem quase todos ser usados
ao menos como guias de localização(a utilidade social fundamental de qualquer

memorial , um õ'ar por meio do qual as pessoas, recordando e reconhecendo,

podem descobrir onde estão. Mas alguns memoriais podem ser usados de forma
mais hcunda que outros: e eu suspeito que sua especial popularidade .se algo
;sslm pudesse ser medido) estaria em correlação direta com sua utilidade e res-

sonância no presente para uma comunidade, mais do que com o conteúdo parti-

cular que se pretendia, inicialmente, que eles guardassem "para sempre" como

Essa observação é evidente em um outro monumento, ao lado do qual o, Me
modal do Vietnã está diretamente situado, o Lincoln Memorial. Este também se
tornou social e eticamente útil, embora de maneiras que seus criadores originais

não previam nem pretendiam. Seguindo um conjunto de convenções arquitetõ-
nicas distintas daquelas do Memorial do Vietnã, o Lincoln Memorial teve como
modelo o Partenon: construído inteiramente em mármore branco, com a gigan-

l

tranquila meditação. Basta ficar nesse lugar por alguns minutos para reconhecer

que o impulso de refletir sobre as máximas é irresistível para a maioria dos visi-
tantes -- e aprender que a "meditação privada" não requer que se esteja sozinho,
nem em silêncio.

Assim, Lincoln "colheu", por assim dizer, uma reflexão continuada sobre suas

palavras, que as traduziu -- .zz/ rei -- em uma espécie de tradição de comentários
comum publicamente aceita. Esse comentário inclui, de arma importante --
mais uma vez, .zZ res --, re-construções/recordações da essência de Lincoln (por
assim dizer) como o '7.füz,e .z -arfam" ["Eu Tenho um Sonho"] de Martin Lu-

ther King, as -z\dlzrcóei on }$'ksói/«famIMarchas sobre Washington] pelos direi-
tos das mulheres e outros direitos civis, os encontros dos }qe/m.zm 2/em s

..ea/ns/ /óe }Fçzr [Vêteranos do Vietnã Contra a Guerra], e também -- pois com-

partilham "lugares" adjacentes no mapa geral do -/Vk/ío#a/./14b# [Passeio Nacio-

nal] -- o Memorial do Vietnã. Diversos filmes, de -/b/h Smiü Goês fo $ás&i/q o
(1939) aAí&om (1995), também recordaram as rei do Lincoln Memorial. E houve

extensões" retóricas antagónicas de sua essência, quando grupos com objetivos

políticos opostos se "posicionaram" exatamente no mesmo lugar.

O que é significativo com relação a essa variada profusão, contudo, é que a
essência do memorial desempenha um papel praticamente idêntico no "mapa" de
cada história. As ra culturais duradouras têm (ou adquirem) brevidade retórica:
isso garante sua copiosa flexibilidade. Essências (zzs) socialmente bem-sucedidas

são praticamenteinefáveis, uma questão de á«zzrei duradouros, não de conteúdos"

Essa qualidade é especialmente evidente para nós em lugares culturais muito ve-

lhos como o Panteão e St.-Denis, sobre os quais terei mais a dizer em breve.

As sucessivas recordações, ao longo do tempo, por parte daqueles que utiliza-
ram a essência do Lincoln Memorial em suas várias histórias, "entenderam/dis-
tenderam" essa essência de maneiras bem diferentes. Essas maneiras variam da

divinamente sábia figura de Acena, pressuposta nas convenções iniciais do proje-

to, ao herói trágico de uma guerra justa pela liberdade humana, até (hoje) um
foco de aspirações cívicas, percebido de forma irónica, cheio de compaixão, mas
em última análise traído e Racassado77

76 Um exemplo é o comentário do juiz William Brennan, segundo o qual "a essência da Pri-
meira Emenda [proeeger a ]iberdade de expressão] é a controvérsia". Trata-se de uma aârma-

ção de seu "espírito" ou "assunto", embora a palavra em si nunca seja usada na linguagem da
emenda. "Controvérsia", na brmulação de Brennan, também se rehre à.@/zf,ío social dessa
emenda -- seu "ZI(gar em nossa cultura" -- e não a qualquer conteúdo ideológico.

Uma tencaEiva interessante de mostrar a mudança de significação do Lincoln Memorial à
medida que o moderno movimento pelos direitos civis fazia uso dele é a de S. Sandage, "A
Marble House Divided"
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Um exemplo particularmente claro da distinção.entre res e Z /em/!o pode ser

ibÉii::i:!irai?ii XFai H
: :l ::=.:::==1 :: ';ü=i= : l

po(j=lna ser mais OPtexa. literário, tanto o Muro do Vietnã como o Lincoln Me-

do material apresentado pelo memorial várias "coisas" (matérias) que são então
"reu.nidas dentro' de suas próprias histórias. Isso não é tanto editar quanto adap-

.ar ou "verter", entendido literalmente como transhrir de um "lugar" para.?u-

rro, de um lugar no Muro (por exemplo) para um lugar na própria memória. Não
é tanto editar quanto produzir alguma coisa nova, alguma coisa que é própria do

do Vietnã, podemos estudar um exemplo contemporâneo de como esses "luga-
res" memoriais/composicionais ainda funcionam, não em abstrato, mas com a

,.::::;'*8 üi:sa l ll
H

ção pela intenção do autor, tanto esta como aquele plenamente expressos (pres-

supomos nós) em linguagem "duradoura", é muito improvável que os criadores
dos memoriais de Lincoln ou do Vietnã pensassem em termos de retórica; eles

provavelmente ficariam ofendidos com a simples ideia.
Contudo, esses memoriais iáo retóricos, e o são de uma maneira poderosa.

Esse hto poderá fazer com que se mantenham "bem-sucedidos" no futuro, não

porque eles de alguma forma única transcendem o tempo e o espaço, mas preci-
samente porque eles são comuns, e podem, assim, continuar a ser lugares co-

muns. Daqui a um século ou dois, o Muro do Vietnã provocará o tipo de memó-

ria que os visitantes modernos sentem hoje diante de placas que homenageiam os

mortos em guerras mais antigas, em escolas ou vilarejos. Mas as histórias desses

visitantes do futuro não serão "equívocos" nem leituras "ilegítimas" do monu-
mento. Uma memória, por sua própria natureza, requer uma mente que recorde:
ela não pode ser abstraída de tempos e lugares e pessoas.

11. A peregrinação aJerusalém como um mapa para o recordar

E um erro comum confundir a atividade de recordar com +s "coisas" que os
seres humanos podem usar para situar e sinalizar suas memórias. Ouve-se falar
com 6.equência, hoje em dia, de inquietações a respeito de quem possui e dá
Ê)rma à "memória coletiva" ou à "memória cultural" ou até mesmo ao "livro da

memória". A memória, porém, não é diretamente inerente aos objetos*'. Gosta-
ria de examinar agora uns poucos casos do período cristão primitivo uma
época em que várias cultu ras disputavam as mesmas ra memomó//ei --, pois eles

podem mudar-nos a aprender mais sobre a natureza daquilo que hoje chamamos
incoerentemente de "memória coletiva'

Para muitas pessoas, certos objetos (por enquanto estou usando o termo
como coextensivo ao latim ra) são mais memoráveis que outros -- e as técnicas

80 Um escudo recente sobre os memoriais do Holocausto, por exemplo, confu nde essa questão

ao dizer que enquanto os monumentos são 'de pouco valor" em si mesmos, eles ganham
valor ao "serem investidos com a alma e a memória nacionais" (J. Young, 7be 7}x/lixe q/'
]b&moT, pp- 2-3). Essa sentença falha em distinguir com exatidão o ponto que estou discu-
tindo aqui, pois "a memória nacional", como "a memória coletiva", não existe como uma

entidade independente. Muitas discussões sobre memória pública me parecem agora mos-
trar um conceito de memória essencialmente reificado. até mesmo transformado em bem de

consumo (note-se o uso do verbo "investir" por Ybung), de forma que as questões centrais se
tornam variantes de "quem possui a memória nacional?" (nome-se o artigo definido). Urn
entendimento retórico da construção "pública" da memória é mais complexo que isso.
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Reportagem do 7bf ]Vew }brê 7}mei, 8 ago. 1994. . lhes
Kelly, "7}u/zi&fla S/ dÍÍ",.p' 291. Essa mesma id=a, desenvolvida com Huno iilan uç'a"-"'
inspira Copeland, Rbefarjc, ,f/ermo e //cs, .znd 7}lzmS&/jom'
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até a destruição, pelos alemães, dos prédios identificados com o nazismo, durante

o pós-Guerra, passando pelos (&acassados) apelos de alguns clérigos, após a revo-

lução iraniana de 1979, para que o lugar da coroação do Xá, nas antigas ruínas de

Persépolis, ésse destruído. Há outros incontáveis exemplos.
As construções podem despertar memórias de forma poderosa, mas não são

elas próprias Memória. Mesmo quando uma construção foi destruída, o próprio

sítio com 6'equência continua a desempenhar o mesmo papel nas memórias das

pessoas, colmo um "lugar comum" em seus mapas mentais e um sinalizador para
suas imagens recordadas. A falta de sucesso atesta a ftltilidade das políticas de
destruição. Por exemplo, o que restava da cidade de Jerusalém foi destruído em

132 d.C., por ordem do imperador Adriano, que determinou que ela fosse re-
construída como uma cidade pagã. Contudo, quando o primeiro peregrino cris-
tão em Jerusalém cuja narrativa sobreviveu, o peregrino de Bordeaux, visitou a
cidade, ainda arruinada, em 333, G)ram-lhe mostrados locais conectados a várias

passagens da Bíblia, incluindo pelo menos um na esplanada do Templo, então

coberta de entulho*3. Não há razão para supor que tivesse havido qualquer cessa-

ção ou descontinuidade na conexão dessas histórias com esses mesmos lugares e
objetos, a despeito do esforço romano para lançar no esquecimento a própria
topografia da cidades'

83 0 peregrino de Bordeaux pode ter sido uma mulher. O primeiro esforço de M. Halbu acha
para analisar a natureza social da memória coletiva concentrou-se no desenvolvimento dos
lugares santos, durante o século IV, em termos da reconstrução cristã, realizada por Constan-

tino, dos "lugares" de memória de Jerusalém; ver o seu Z,.z /@úg7 ?óie /ee íü/re. O material
está resumido em seu O# (b#ecr/z,e.A&maT. Em "Laca Sancta", S. MacCormack adora uma

visão mais mística e sacralizada da essência dos Lugares Santos do que a minha, argu menean-
do que alguns locais terrenos eram por natureza "inerentemente" sagrados, como "pontos

R)cais do poder sagrado" (p. 19). A abordagem de MacCormack é concebida de maneira me-
nos retórica e menos sociológica do que a de Halbwachs. Ainda assim, ela também conclui

que a reconstrução cristã dos lugares sagrados era retórica, social ç memorialística. Vêr tam-

bém os cuidadosos estudos sobre corno os lugares sagrados se desenvolvem em J. SmiEh, 7b
7bÊe .1%zre, e ern P. Connerton, Hb Sac/e//ei Rememóer. Sor/a/]b&moT, deJ. Fentress e C.

Wickham, contém (entre muitas outras coisas) um estudo fascinante da topografia social-
mente carregada das rebeliões dos r mfsarz/ no sul da França: ver esp pp- 87-1 14. Uma análise
cuidadosa dos locais e movimentos rituais considerados eles próprios como uma retórica
complexa encontra-se no estudo sobre o panegírico antigo, o ia&/aT Rbe/ar/c, de D. Ochs.

Ver também R. Ousterhout, "Loca Sancta and the Architeccural Responso to Pilgrimage

84 F. Peters,./eras.z/em ,zmZ ]l/erra, p. 83. Há muitos estudos excelentes sobre as primeiras pe-
regrinações a Jerusalém, entre os quais achei de muita ajuda Halbwachs, Z,4 /(#'ólg7 gA/e

/Eke/zc&zire, e E. D. Hunt, /Jó4 -La/zZ Pl@rim,«es. Particularmente útil para os meus propó-
sitos tem sido Baldovin, 7Be Cã'óam CBamc/er (?/'(ürlsfia õ #@. Edições modernas dos

primeiros relatos latinos estão reu nadas em #/ emrla e/ z&/zgeqgmpÓlc , CCSL 175. Entre as

traduções, um a compilação útil de pequenas seleções é a de J. Wilkinson,.»rai.z&m P/@rími
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No monte do Templo, G)i mostrado ao peregrino de Bordeaux o altar diante

do qual o profeta Zacarias bi assassinado (Mateus 23:35): "pode-se ver hqe onde
o sangue esconeu sobre o mármore diante do altar; assim também as marcas dos
- "''t'' . .. ..iJ.J-. n''e o mataram aparecem em toda a área,
carros que transportavam ll '' 'u-uau-" H "'''''l:":-' . - ... l- ,.

como se tivessem sido gravadas na cera", observa's. Ele/ela estava preparado/a

para ver também o sicâmoro de onde Zaqueu observou Jesus, a pfme"a cujos
ramos G)ram espalhados diante de Jesus, e uma pedra,. no 'ltmplo. arruinado,

como a própria pedra que os construtores rejeitaranÍISalmo 1 18:22);Ó.

É crucial entender, em tudo isso, que o importante para esses pr'me"os pe'

regrinos não é o local enquanto objeto histórico autêntico e validado. Mudos pere'

grinos--numareaçãoquepar . . .., ., :. l-:--''t''"'' ' '"' ' ece muito peculiar a nós mesmos hoje em dia -- es-

tavam bem conscientes -- mantendo-se, contudo, imperturbáveis -- da impro-

babilidade de que os obJetos verdadeiros, como a palmeira ou o sicâmoro, tivessem

sobrevivido por tantos séculos. O que é autêntico e re'z/ a respeito desses lugares é
o /mó /óo 2e memória, a atividade de pensar para a qual eles davam pistas

Pois os próprios lugares eram experimentados por.esses primeiros peregrinos
..Úiii,;;:H.i. .:..ã« :m,g«: ã, m'mó':,, q«. .l« h":;m "-"-"íd. «m
base em sua leitura prévia da Bíblia. Jerânimo escreveu à matrona romana Mar-

cela, a respeito da peregrinação aJerusalém, que: "ie/ pre g e e fumos no Santo

Sepulcro [emJerusalém] mós t,amai o Senhor estendidos envolto em sua mortalha,
e (demorando-nos [em pensamentos um pouco mais, de naz'o z,erros o anjo a seus

és, a mortalha dobrada na cabeceira". As imagens que "nós vemos" são de T . s
de textos e histórias memorizados e recordados, nesse caso Jogo.20:5-12. Jerâni-

mo claramente entende tal experiência como a de uma revisão longa e
medita-

uva -- na memória, usando imagens mentais construídas a partir da leitura''

Assim, os peregrinos não vinham para ver algo novo, mas para recordar coi-
sas já bem conhecidas por eles, os seus dícü eir.@cü memomói# . Como observa

E. D. Hunt a respeito do peregrino de Bordeaux, "o passado em busca do qual
[ele/ela] saiu era a narrativa da Bíb]ia". E, porque era a narrativa que determinava

os locais (e não o contrário, como pode às vezes acontecer), os itinerários de pe-
regrinação transformaram-se em uma trilha na realidade física para o peregrino

"abrir seu caminho através" das leituras da Bíblia. Dentre os primeiros peregri-
nos, a mais conhecida é Egéria, que escreveu um relato para as monjas suas com-

panheiras, uns cinquenta anos depois daquele do peregrino de Bordeaux. Ela
descreveu o suficiente dos lugares que viu "como para que, quando vossa afeição
[a#àc/io zzei/m] venha a ler os santos livros de Moisés, e]a possa com mais senti-

mento [óZW'm//ws] representar-se de arma comp]eta tudo o que aconteceu nes-

ses lugares"88. Para os padrões do realismo moderno, as descrições de Egéria são

notavelmente breves e pouco detalhadas: ela evidentemente não as pensa como
substitutos ou corretivos para as visualizações mentais das leituras de suas irmãs,

mas sim como indicações úteis para esse processo elas podem ver dí/@'/zrízzs.

Note-se também seu uso particular de a#àc/io "emoção", como o agente cogni-
tivo primordial da leitura.

Os lugares santos estavam inseridos em procissões litúrgica!, nas quais os pe-

regrinos se moviam de um local (e uma vista) para outro ao longo de uma grade

de pontos correlacionados em um mapa construído a partir da topografia e do
calendário. Há alguma indicação desse fênâmeno já no relato do peregrino de
Bordeaux. As descrições de Egéria dos lugares qué visitou estão plenamente inte-

gradas em uma jornada litúrgica que ela representou entre eles, com leituras
apropriadas, hinos e procissões planejadas para visitar cada local nos momentos

ideais89. A peregrinação se havia desenvolvido em um roteiro inteiramente "co-

B Õre /be CTHsa2ei; ver também sua tradução do /flnemrj m .IÜédw .EgéHa} 7hz,e/s /a /á'

"J 4 Z«z/zd, que contém também um trecho do relato do peregrino de Bordeaux.

" IHIHBn:mnu:ul
formação de u ma topografia sagrada da 'ltrra Santa" ("Laca Sancta", p' 20). .

86 ])ÜemrlWm ó rdkdeme 596.5-6, 595.1, e 590.3 (CCSL 175, PP. 18, 17, 15); um bom relato

desses pontos de referência encontra-se em Huna, /?ó4 La JPÍ rim.lge, pp' 84-5.

87

saudando os três desconhecidos (Gênesis 18;1-2). MacCorrnack.argumenta correEamence

sobre os lugares santos cristãos que sua "santidade de lugar derivava principalmente da his-

tória sagrada e dos [excos sagrados e não, como acreditavam os pagãos, da natureza" ("Loco

Sancta", p. 21). Em outras palavras, na própria crença cristã, a santidade dos lugares geográ-

ficos não é uma característica inerente, mas historicamente (isto é, socialmente) adquirida a
partir de suas localizações em u ma narrativa recordada.

#//zemrlwm .Qérzúe V8 (CCSL 175, p. 44.42-44): 'sed cum leget afRctio uestra libras sanccos

Moysi, omnia diligencius peruidet, quae ibi fàcta sunt"

Huna hz uma sinapse dajornada litúrgica de Egéria em .rü4/ Lznd PÍ«rim'{«, esp. pp- 1 10-7.
Baldovin nota que, desde as fases iniciais da reconstrução cristã da cidade romana de Adia
Capitolina (nome dado à povoação construída depois que a velha cidade foi arrasada) como

uma novaJerusalém, "os edifícios em torno do Gólgota foram construídos lendo em vista
uma liturgia que demandava muita movimentação" (7Be Zló'óan Cüamr/er (#' Cór/i/la
%nZ'#', P. ';)
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lorido" no sentido retórico do termo, no qual os eventos principais do Antigo e
do Novo Testamento são trazidos à recordação pelos sítios contíguos, topográfi-

cos e cronológicos, nos quais se dizia que haviam ocorrido. O lugar ondeJesus,foi
balizado e o lugar em que o pronta Elias foi arrebatado ao Céu ficavam próxi-
mos um do outro; o altar que Abraço ergueu para sacrificar lsaac e o lugar onde
havia estado a Cruz também estavam próximos um do outros'. A narrativa da
Bíblia como um todo era concebida como um "caminho" entre "lugares" -- em

resumo, como um mapa.
Em seu excelente estudo sobre o desenvolvimento inicial das liturgias esta-

cionais cristãs nas cidades deJerusalém, Romã e Conséántinopla, John Baldovin

as considera expressões da "natureza pública da ecc/essa e.seu meio de incorporar
seus membros"':. A "comunalidade" é criada através de um procedimento mne-
mónico narrativo. A "recordação" é construída em tais procissões por meio de

um passeio comunal por entre um conjunto de "lugares" tornados literalmente
comuns". As procissões são as rotas e redes entre as memórias posicionadas

jcomo sinais) nos vários locais derivados textualmente. A atividade física espelha
com exatidão a atividade mental na qual os participantes estavam enganados.

um estoque comum de rei memamÓ/&s. Essa educação certamente produzia um
meio compartilhado de comunicação, mas acima de tudo construía a teia de
uma comunidade, ou comunalidade.

Outro exemplo desse fênâmeno é o "neck verse" jverso do pescoço] da Ingla-

terra medieval tardia, que possibilitava a um condenado escapar do enforca-
mento se conseguisse recitar ou ler um versículo da Bíblia, provando com isso ser
um membro da classe clericalP3. O conteúdo do verso era praticamente irrele-
vante; o que contava era a articulação da "base comum" do indivíduo com uma

classe educada, que era imune ao enforcamento por causa de um costume legal.

Apaiz&ia cristã não poderia fazer menos do que sua equivalente pagã. Também
ela era um meio para re-criar em cada geração a c/z/iüs .Dei do monastério, "os
servos de Deus", por assim dizer94.

O bispo de Ravena no século VI Pedra Crisólogo (o "palavra de ouro"), um

confidente da imperatriz Gala Placídia, que se acredita ter influenciado o pro-
grama dos mosaicos ordenado por ela em Ravena, descreve o processo de leitura
das parábolas do Evangelho da arma seguinte: "Uma centelha potencial está

â'ia na pederneira, e jaz oculta no aço, mas é transformada em chama quando o

aço e a pederneira são batidos um no outro. De maneira similar, quando uma
palavra obscura é reunida ao significado, ela começa a brilhar. certamente, se

não houvesse signiÊcados místicos, não restaria qualquer distinção entre o infiel
"95. Como acontece com a alusão de Libânio à história de Odisseu, os

signiâcados "místicos" são aqueles ocultos nas redes de memória dos cristãos ins-

truídos, parte de suada/zül'z compartilhada. O que é importante é que, para um
membro da comunidade, uma palavra "brilhará" com significados associados.

Note-se que não se diz da palavra "obscura" que ela própria tenha um con-

teúdo: em si mesma, ela é sem luz. Ela só começa a brilhar quando o "significado"
Ihe é trazido pelas redes mentais de alguém. É a habilidade de fàzê-la brilhar, e

não qualquer conteúdo específico, que Pedro Crisólogo pensa ser crucial. Essa

é uma questão de i /e /!o, aquela "intuição" e "resposta pronta" sobre alguma
coisa, que revela ao mesmo tempo se alguém está "por dentro" de uma certa co-

12. Construindo um lugar comum

Em seu estudo sobre o papel do retórico no Império Romano do Oriente,
Peter Brown reconta uma história relatada em um dos discursos de Libânio. Li-

bânio, que encontraremos novamente em breve, era o Orador da Cidade de An-

tioquia em meados do século IV e um membro de sua classe dirigente -- de hto,

segundo sua própria avaliação, o membro principal- "Ao confrontar os conse-
lheiros legais de 'um governador recém-chegado [...] Libânio lançou a. questão

crucial: 'Enquanto fbi rei de Itaca, como Odisseu governou?'. 'Brandamente,
como um pai', foi a resposta imediata." Brown comenta que, "através de uma

paire/.z compartilhada [os homens da c]asse dirigente urbanas podiam estabele-
cer um sistema de comunicação instantânea com homens que eram, 6'equente-

mente, completos estranhos para eles", mas que dessa maneira mostravam ser
membros do mesmo grupo socialP2. Esses homens se recriam a si mesmos como

servos das musas": compartilhavam uma educação comum e consequentemente

93

94

95

Sobre o costume do "neck verse" jverso do pescoço], ver M. T. C]anchy, /}am ]VemoT /a
j//e J?emzd, p' 234, e n. 42 dessa página. Há também uma alusão a esse costume no poe-

ma inglês do século X]y; riem ]:'bmm.zn, Texto B, XII. 189-191 (Texto C, XIV.128-30).

Sobre a ideia essencial do monastério como 'cidade", muitos comentários ricos têm surgido,
mas ver especialmente R. A. Markus, 7Be .E#Z l#.,4#r/e#/ (:bljr/a /O, PP- 139-97.

Pedro Crisólogo, Sermo 96, linhas 6-1 0 (CCSL 24A.592); "ln lápide higet ignis, laEee ignis in
forro, ipso [amen ignis fêrri ac lapidis conlisione flammaeur; sic obscurum uerbum uerbi ac

sensus conlatione resplendet. Certo si mystica non essent, ineer infidelem fidelemque ]-.]
discretio non maneret"; trad. G. Ganso, FC 17, p. 152.

90 MacCormack, "Loco Sancta", pp. 25-6.

91 Baldovin, 7be Ló'Óan Cbúmc/er (g'Cbríifja brsA#', P' 87.

92 P. Brown, Pa er Z Perfil Jja , p. 40, citando Libànio, Or.zfio 46.3; Libânio alude à
OdISSeia 11.333.
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munidade, e em quais pontos. A j /e r/o, mais prontamente e de forma mais

confiável que o conteúdo, revelará a qual comunidade alguém pertence.
' Um e 'i'plo disso é o logotipo usado pela primeira vez no filme -B.zfm.zm, de

1994, um círculo amarelo com uma grande forma negra sobre ele, com bordas

recortadas e formato aproximadamente oval. Onde se deveria ver.um morcego

(se se estivesse adequadamente "por. dentro"), algumas pesso;s (inclusive eu)

viam um conjunto de dentes no estilo Rolling Stones, em redor de uma boca
aberta, e somente com um esforço consciente éramÜ capazes de ver o que se es-

perava que víssemos. O que quero mostrar aqui não.é que eu estava errada sobre
o objeto que essa imagem estava "representando": b ponto é que.aquilo que a
forma "representava" dependia exclusivamente de qual era a rede de associações
recordadasàqualeuaestavaconectando. . .' .

Em termos medievais, enquanto a iimí/lrzída da imagem de,B.zfmam era a

cada vez idêntica, a in/e fia que eu Ihe dava mudava completamente, cona)rme

eu a conectasse a dois diferentes padrões ou redes de associações minhas. O pro-

blema não estava nas habilidades representativas do criador do logotipo, mas :lim

na minha "inclinação" ou "propósito", pessoal e culturalmente determinados,
em relação à coisa que eu estava experimentando. , . .

A "sintonia" social de um indivíduo pode ser pensada como uma função da-

quilo que hoje chamamos de convenções. Falei anteriormente das atitudes e
intenções" que são uma parte da res memorial, que servem para iniciar e orien-

tar as respostas de uma pessoa a um lugar comum particular, tal.como o Memo-
rial do Vietnã Exatamente como as imagens de memória individuais foram ana-
lisadas como sendo "coloridas" com uma im/e/zfio, que servia para situa-las e
localiza-las em uma mente particular, assim também se pode dizer das pistas da

memória pública, que possuem im/e/z/io, ou colorido emocional. Esse é um aspec'
to de sua natureza comum e "convencional" enquanto sítios retóricos, e mais

uma vez os tipos de pistas que a res proporciona são mais uma questão de direção
edelocalizaçãodoquede"significado"pense. . , . . .,

Quandcç inevitavelmente, os dica e/.»CM memamZ'#ia de uma sociedade
rt pular são desafiados -- quando é cita uma tentativa de esquecê los ou surge

essa necessidade --, os desafios mais bem-sucedidos têm-se concentrado não nas

próprias "coisas para recordar", e sim nas redes em que tais coisas são colocadasP'

Obliterar a "coisa" não assegurará que sua memória também desaparecerá, como
vimos; porém mudar as "cores" em termos das quais ela é lembrada e recontado é

um meio efêtivo para uma espécie de "esquecimento". Podemos ver esse princí-

pio f\incionando no incidente do século IV que desejo examinar a seguir, o qual
é particularmente instrutivo como exemplo dessa "lembrança" e desse "esqueci-
mento sociais.

13. A guerra em Dafhe entre o bem-aventurado Bábilas e Apoio

Um dos momentos memoráveis da luta da cristandade, durante o século IV;

para afirmar'se publicamente, tomou a forma de uma história de "batalhas de
território", entre o mártir cristão Bábilas e o deus Apoio, pelo local de uma fonte,
em Dafhe. A maior parte do que conhecemos dessa história provém de uma ho-

milia panegírica sobre esses acontecimentos, escrita porJoão Crisóstomo, que os

testemunhou, mas que compôs sua narrativa vinte anos depois, quando o resul-

tado já era claro havia algum tempo
A causa imediata dessa batalha foi o esforço retrógrado do imperadorJuliano

para re'estabelecer em Antioquia a velha religião cívica, durante o ano 362. O
principal aliado deJuliano Ê)i Libânio, o "servo das musas" e Orador da Cidade
que já encontramos neste capítulo, "um dos mais articulados e ardorosos cam-
peões da velha religião"97.

A "guerra de território" em Date não se dava somente em torno de um lugar

físico, e era apenas na aparência um conflito entre duas religiões. Certamente, foi

uma batalha entre um imperador intrometido e uma coletividade de cidadãos
que preferiam fazer as coisas a seu modo. Mas foi também uma batalha literária

entre dois oradores notáveis, Crisóstomo (o "boca de ouro") e seu antigo prohs-
sor, Libânio98. O hto de envolver dois eminentes homens de letras con&riu a

centados. Discuti o Ênâmeno na literatura, enbcando os manuscritos iluminados medie-
vais como uma representação especialmente gráfica de um "lembrar" aditivo desse tipo, em
7be.BaoÊ l#.Memmy, pp 189-220.

97 S. Lieu, 7be -E/7zperar./w/íúm, p 43.
98 A tradução dos materiais relevantes e uma avaliação da autenticidade de seus relatos, além

de uma generosa Introdução ao contexto histórico dos eventos, encontram-se em Lieu, 2be

Z?/7?orar./unam; a homilia completa bi traduzida por M. Schatkin em S/../obn ousas/om
@a/qgísr, na FC. O discurso de Libânio, apresentando o lado pagão dos elencos, é hoje co-
nhecido somente através das expensas citações na homilia de Crisóstomo. O provável papel

de Libânio na educação de Crisóstomo e a complexa interação de valores cristãos e pagãos
na educação retórica na Antioquia daquele tempo são avaliados em A. Festugiêre, -4n/io(óf

P.zien e ef rAréf/e#ne. Sobre Libânio e o papel do retórico da cidade no Mediterrâneo orien-
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esses eventos o caráter de algo autoconscientemente elaborado, o que demonstra

muito bem as questões envolvidas na construção bem-sucedida da memória pú-

blica,quediscutiacima. . . . ..
Dafhe havia sido tradicionalmente a sede de um oráculo de Apoio Houvera

um bosque e uma fonte, templos e vilas haviam sido construídos em torno deles
e ainda que a bate tivesse cessado seu fluxo quase dois séculos antes, na metade
do século IV Date ainda era um lugar famoso, na verdade um local bem estabe-

lecido no mapa cultural da Antiguidade tardia, conhecido por sua vida opulenta
e tolerância moral (e portanto ocupando um lugar. semelhante ao de Beverly
Hills em nosso próprio "mapa" similar). O Templo 'de .Apoio tinha ainda seus
sacerdotes residentes; os rituais do deus ainda eram celebrados.

No século IV, a cidade de Antioquia já era havia muito tempo um importan'
te centro cristão. A cidade tinha como seu principal patrono um ex-bispo que se
tornara um santo local, Bábilas. O bem-aventurado Bábilas havia morrido como

mártir uns cem anos antes, durante uma perseguição aos cristãos movida pelo

imperador pagão Décio, e estava enterrado em um relicário (maré'riam) no ce-
mitério cristão da cidade. .

Em algum momento em torno do ano 353, o imperador Galo .jentão residin
do em Antioquia e, segundo consta, uma espécie de zelote) decidiu trasladar os

restos de Bábilas para Dafhe. Galo hz com que os ossos fossem enterrados em
um mausoléu construído por ele, e o local tornou-se um ü)co de procissões de

adoração dos cristãos. Durante todo esse tempo' lembremo-nos, os rituais para

Apoio continuavam sendo mantidos em Dafhe. . . /.~
r t; ão de Galo foi o ainda mais fervoroso imperadorJuliano (360-363),

que tentou reviver a religião pagã no envelhecido império. O programa de Julia-
no era particularmente agradável para homens como Libânio. Em julho de 362,

dois anos depois de ser proclamado imperador, Juliano visitou Antioquia, que
ele considerava (erroneamente, como se verificou) um importante bastião da an-

tiga religião. Ele restaurou o Templo de Apoio em Dafhe, instalando nele uma
enorme estátua do deus feita de madeira recoberta de ouro; tentou "purificar"

seu principal estival, que havia adquirido a má reputação de proporcionar oca-
sião a excessos orgíacos; e tentou limpar a velha fonte, que havia cessado de cor-

rer no tempo do imperador Adriano.

A despeito dos esboços deJuliano, a fonte de Apoio não voltou a fluir; adver-

tido de que o lugar se tornara irremediavelmente poluído pela presença do ca-
dáver de Bábilas (os romanos pagãos escarneciam dos cristãos por serem estes

adoradores de ossos, que viviam entre seus próprios mortos, um costume repug-
nante para os romanos),Juliano fê-lo remover de Dafne9P. O corpo do mártir foi

levado de volta à cidade, acompanhado por uma grande e fervorosa procissão (os

cristãos decidiram tirar o melhor proveito da ordem do imperador), e G)i enter-

rado novamente no relicário da cidade, de onde Galo o havia originalmente re-
movido.

No instante em que Bábilas entrou novamente na cidade, segundo Crisósto-
mo, o teto do Templo de Apoio em Dal:ne e a estátua do deus bum destruídos

pelo hgo. Os cristãos consideraram isso uma retribuição divina contraJuliano e

todas as suas obras. Libânio compôs uma oração lamentando a perda do Templo.
Juliana ordenou uma investigação do incêndio e enxergou no sacerdote do 'ltm-

plo um possível conspirador naquilo que considerava um incêndio criminoso
cristão; ao que parece, até os pagãos de Dafhe se sentiram incomodados porJu-
liano, porque sua versão da antiga religião era puritana, envolvendo a "purifica-
ção" dos lúbricos festivais. Os cidadãos de Antioquia voltaram-se contraJuliano,
que retaliou, ordenando uma perseguição contra a Igreja de AnJ:ioquia (inverno

de 362-363), mas parece que não Ê)i realizada. O imperador deixou Antioquia;
bi morto na fronteira persa em junho de 363. Seu sucessor, o imperadorJoviano,
restaurou a religião cristã, e o breve restabelecimento pagão (tal como foi) che-
gou ao fim.

Crisóstomo bi uma testemunha jovem desses eventos (ele nasceu em Antio-

quia c. 347). Sua homilia sobre os penosos trabalhos e o triunfo de Bábilas parece
ter sido composta pouco antes da construção de uma nova igreja (em torno de

380) para abrigar as relíquias do mártir. Há muitas linhas fascinantes nessa nar-

rativa -- que, devo enfatizar, é autoconscientemente uma narrativa. Nem Cri-

sóstomo nem sua audiência seriam tão ingênuos a ponto dê supor que "os fatos

falam por si mesmos" --, exceto como lugar-comum de um retórico.
Enquanto incidente de construção da memória social e (de forma crucial) de

esquecimento social, a narrativa tem muito a nos ensinar. Pois a disputa entre
Bábilas e Apoio, como entre Cristo eJuliano e Crisóstomo e Libânio, é moldada

tal durante a Antiguidade tardia, ver Brown, ]ba'er,zndPe zl sio , e sobre a pedagogia da
retórica nessa época, ver G. Kennedy, Gree& RÃfforlc z/feder Cb wfí # -E/zperom. Deve-se

observar que a guerra de oradores a que me refiro bi unilateral: Crisós .
-''u--- --"" 'r'"' ' " --' '' tomo ocupou'se dc

Libânio apenas depois de sua morte, quando ele próprio iniciava sua carreira como sacerdo-
te em Antioquia, um a função que ocupou o " lugar" social do orador pagão da cidade.

99
Das muitas descrições dos choques culturais entre pagãos e cristãos com relação a suas prá-

ticas em matéria de funerais e enterros, uma das melhores é P. Brown, 7Be C /f(Z óeS4l#B,
que traz uma excelente bibliografia. Sobre o desenvolvimento da arquicetura associada a
essa disputa, o estudo de maior autoridade é o de Grabar, ]bd.zrgriwm.
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como uma disputa em torno da redor Lzf,ío. Como tal, é também uma disputa
entre narrativas.

Deveríamos pensar Dafhe não somente como um lugar literal, mas como um
io da memória, reverberando com associações convencionais. E uma das res da

velha cultura, reclamada para a nova pelo imperador Galo por meio de um ato de

"colocação" -- o corpo do mártir cristão "colocado" dentro da Dafhe de Apoio

Notese que Galo não destruiu o santuário pagão. Em vez disso, ele mudou o

mapa, o padrão habitacional da velha Dafne, ao posicionar o mártir cnstao ao
ladododeuspagão,introduz ,... -. . . ,."'-r'' ' ' do, dessa maneira -- assim sua intenção fbi en-

tendida -- , uma nota de sobriedade para moderar (à; melhor tradição da ética

clássica) o excesso de deboche a que Dafne veio a ser associada. Essa moderação
fbi levada a cabo nas procissões, acompanhadas de hinos, ao túmulo do mártir,

que contrabalançavam os rituais realizados em Dafne para os, deuses. patos
(além de Apoio, havia um 'ltmplo de Zeus e possivelmente também um de Afro-

dite). Desse modo, em Dafhe os vários lugares flincionavam como posições em
um roteiro; a movimentação entre eles era tão crucialmente importante para seu

"significado" quanto os próprios edifícios. De hto, a(s) rota(s) k'rmavam um
mapa etlco de Dafne, a virtude, o vício e o deslocamento entre ambos sendo en-
cenados nas ruas da cidade. Como veremos em breve, esse aspecto das procissões

era integralmente compreendido por todos os seus participantes'
Crisóstomo tem absoluta clareza de que a questão em jogo nesses eventos e a

memória. Os túmulos dos santos carregam esse poder:

com a visão dos lugares santos, [os peregrinos] renovam o quadro em seu pensar,

e contemplam em suas mentes":''. Falarei mais, em um capítulo posterior, sobre

a natureza de uma visualização mental como essa; aqui é importante notar que o
poder" crucial do santo reside na capacidade de seu sítio/visão de penetrar na

alma (através do olho), '!/ãü-la (uma questão de i /e üo) e fazer alguém iem//r
ramo se visse o próprio santo -- ao mesmo tempo com "o olho da mente" e "com
o coração". A imagem mental tem tantoiim/#/ da como i /e //o -- mas é crucial

que tenha esta última. Esse poder, diz Crisóstomo, não está limitado às Ronceiras

de um lugar: é um poder na alma que percebe, proveniente não do "sítio" em si,

mas das inclinações recordativas que a "vista" desperta n'z me/z/epem(?//z/.z.

O túmulo do mártir em Dafne, diz ele, agia como um.peziCqgqgzzi em relação
a um jovem aluno: "exortando-o com a oü,zr a beber, comer, falar e rir com apro-
priado decoro" e medida. (quando subimos da cidade até Dafhe e vemos o san-

tuário do mártir, apressando-nos em seguida em direção a seu sarcófago, nossa
alma é ordenada "de maneira decorosa, sob todos os aspectos" (par. 70). Por meio
desses olhares rememorantes, a presença de Bábilas exercia um efeito benéfico

sobre Dafne, afirma Crisóstomo, as pessoas dissolutos e licenciosas tornando-se
moderadas, como se sob o olhar de seupe.Z.{góKws.

Na cultura de Crisóstomo, essa metáâ)ra é importante, pois apezZ.qgqgwi era o
escravo doméstico com funções de pai, quem primeiro ensinava um menino
a ler, instruindo-o de memória sobre os d/cü ez..@cM memomóió,z elementares da

cultura, o que incluía os poemas canónicos, e que também o acompanhava pela
cidade, assegurando-se de que não se metesse em confusões. O .pezit.tgzZgz/i era o

construtor de fundações cultural. Bábilas atum como um pezlt«zlgz/i cristão, al-
guém que proporciona "lugares para colocar" em ordem decorosa todas as "coisas

em Dafne. Não é o sítio de Bábilas isoladamente que é crucial, mas sua "visão".

Crisóstomo insere a disputa local no esquema das lutas do Antigo Testamento
enche Deus e divindades como Dagon e Baal (par. 116). Crisóstomo não revela

todo o paralelo até o final, momento em que mesmo o mais obtuso de seus leitores
deveria ter percebido isso; mas as histórias reverberam continuamente, uma den-

tro da outra. Ele introduz os eventos com uma descrição edênica de Dafne, que
"Deus üz [...] brmosa e adorável peia abundância de suas águas" (par. 68). Porém

ela tornou-se poluída e pervertida por obra do "inimigo de nossa salvação", que
instalou nela o demónio Apoio. O "recordar" Bábilas é assim modelado nos ter-

mos da exigência do Antigo Testamento de "recordar" Javé; o que está em questão
não é a semelhança (a "precisão" da "representação") mas a intenção, a vontade. A

o poder que eles têm de provocar um fervor semelhante nas almas daqueles que os con-

templam. Se alguém se aproxima de um desses túmulos, recebe imediatamente uma im-

pressão nítida dessa energia. Poli 4 uis,Ía da Jarc(!/ãgo,pemefm da m.z .z/ma, .z« jaóre eáz ea

clfbm de tat$rma que ela se sente como qüe vendo aquele que aLI jhz, acompanhando-a na

omfãa e aproximando-se. Depois disso, alguém que tenha tido essa expe'iência retorna
dali repleto de grande fervor e [é] uma pessoa mudada [...] .# uisáo doJ mor/osPr e/m ú'
4/maj óbs z/idos [...] como se eles vissem, em vez do túmulo, aqueles que jazem no túmulo,

em pé [.-] -Epargwe.parda /ar z/de ma s@ # m? Muitas vezes, de fato, apenas 'z z/liça
de uma veste e .z rfrorcüPa de u ma palavra do morto comovem a alma e resMzlmm a me'

mórla d@cie /e. Por essa razão Deus nos deixou as relíquias dos santos (grib meu):"

Note-se a ênfase sobre o ver e sobre a memória. O que Crisóstomo descreve

aqui é muito parecido com a caracterização dada dos peregrinos de Jerusalém:

100 Jogo Crisóstomo, "Discourse on Blessed Babylas", pa'' 66; trad. M. Schatkin, pp. 112-3.
'lidas as minhas citações do "Blessed Babylas" são dessa tradução; outras referências são

dadas entre parênteses no texto.

stério de Amasya, bispo capadócio do século IV, citado por Huna, /?ó4 L z d Pi@rim,«',
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estudo de caso de "artista da memória" do século XX, ao ser indagado, depois de

terminada sua exibição, sobre como conseguia esquecer os muitos itens que havia
confiado à sua memória, contou que, a princípio, tentara visualizar mentalmente

esses itens escritos em uma folha de papel, imaginando em seguida que o papel se

queimava. Mas isso não o fêz esquecer. Fê-lo apenas lembrar-se dos materiais coma
es/óz 2a gzóe/m zzüsi03. Os itens ainda estavam lá, porém vistos de maneira diferen-

te e portanto diferentemente "dirigidos", voltados de maneira dihrente. O papel

do fogo na história de Crisóstomo serve a uma filnção mnemónica similar. Ele
nos mostra Apoio sendo co iz/m/züpeh.#llgo, e usa as "matérias" pagãs oferecidas

pela monodia de Libânio, um poema bem conhecido de uma figura literária en-
tão importante, como uma de suas principais &rramentas para fazer isso.

Crisóstomo cita com uma certa extensão a descrição cita por Libânio do
incêndio no Templo de Apoio:

As vigas cederam, carregando o bgo que destruiu tudo de que se aproximou: Apoio

ja estátua], instantaneamente, pois ficava próximo do teta, e então os outros objetos belos:

imagens das musas fundadoras, pedras resplendentes [mosaicos?], graciosas colunas [.. .]

Foi grande o clamor das ninfas, lançando-se de suas fontes; e o de Zeus, situado ali perto,
diante da destruição das honrarias a seu filho; e de uma multidão de incontáveis demó-

nios que habitavam o bosque. Não menor foi o lamento lançado por êalíope do meio da

cidade, quando aquele que alegra as musas [Apolo] R)i fétido pe]o bgo (par. 1 12).

Ao final dessa descrição, a devastação do incêndio está nitidamente desenha-

da na mente de qualquer leitor. Mas a abandonada ruína de vigas carbonizadas e

colunas destruídas lamentada por Libânio, como tropa que é, é "dirigida" por
Crisóstomo para u ma direção dihrente. A chave para "esquecer" Apoio nesse
incidente não é destruir seu 'ltmplo, mas reposicioná-lo e recorda-lo em uma
narrativa" diÊrente, ainda que estreitamente relacionada.

14. Por que o Templo de Apoio foi queimado?

Crisóstomo levanta diversas vezes uma questão crucial: Por que o imperador,
detestando t&nto os modos cristãos, não destruiu completamente o corpo de Bá-
bilas? E (mais importante) por que Deus não destruiu de uma vez o imperador
ou pelo menos não queimou todo o Templo? Por causa das exigências da memó-

ria, ele responde. Se Deus tivesse atingido o imperador com um raio, a memória
102 U El:yllilXilã E : :Í;i

Rbetoric and tbe Origina ofMedieual Drama.
103 A. Luria, 7beÀ6/zJ(Z/íb 4hema /í/, PP. 66-73
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de uma tal calamidade teria apavorado seus espectadores, "porém, depois de dois

ou três anos, a memória do evento pereceria e haveria muitos que não acertaram

o prodígio; se, no entanto, o Templo receber as chamas, ele proclamara a'i' -"
Deus mais claramente do que qualquer arauto, não apenas para os contempora'

neos, mas também para toda a posteridade" (par. 114). E por que isso é mais efi-
caz? Crisóstomo responde:

dentro de uma cena uma técnica mnemónica básica. Esquecer é uma varie-
dade do lembrar.

O que importa, de maneira crucial, não são as "coisas" tomadas objetivamen-

te o morro, a fonte, o bosque, o templo de colunas, a sepultura do mártir

mas as relações entre elas, o gwa2ro que elas â)rmam, e que emgz/.zm/a gzó.adro é
recolhido e imediatamente "posicionado" em nossa outra experiência. Crisósto-

mo, usando a figura retórica denominada em.z?ge/a (da qual terei muito a dizer

mais adiante), pinta cuidadosamente o quadro do 'ltmplo incendiado, tal como
fêz antes com o túmulo de Bábilas em Dafne. Assim deve o leitor atento pintar
cada imagem em zlm z ce zz em sua imaginação e memória: aproximando-se de
muito longe, o leitor-observador vem para mais perto, vê os detalhes do local, o

edifício em ruínas, e finalmente, como em um c/oie-zP, a coluna partida em duas,
sua metade in&rior inclinando-se contra a parede, a metade superior invertida,
com seu capitel apoiado no chão.

.Os dois locais em Dafne -- o túmulo de Bábilas, a coluna quebrada de
Apoio -- emolduram a homilia. Eles são deliberadamente postos em parale-
lo, um sobrepondo-se ao outro. Como um palimpsesto, a cena do túmulo do
mártir -- benéfico, de atmoshra doce "escorre" até a cena do Templo
abandonado com sua coluna quebrada. Não se pode lembrar de uma sem lem-
brar da outra. Assim, a memória do Apoio pagão é apropriada cognitivamente

lú-pr@rZa, "de seu lugar") de uma rede para outra, de "lugares" distintos, mo-
delados segundo o esquema desse sermão, bem como pelas ações de Galo,Julia-
noeLibânio.

As relíquias de Bábilas nunca foram fisicamente devolvidas a Dafhe, como
hoje esperaríamos que ú)usem. Deliberadamente, o bispo Melécio de Antioquia
construiu o relicário para suas relíquias no cemitério da cidade em que ele fora
enterrado pela primeira vez e para o qual foi devolvido, para sua "segunda coro-

ação", pela procissão que acompanhava seu sarcófago desde Dafne. No "mapa'

de seus cidadãos, o triunb de Antioquia sobre Dafhe era completo.

Exatamente como alguém de fora que, penetr'ndo em uma caverna, covil de.um cheh

ladrões, conduziria seu habitante para ü)ra, acorrentado, e, tendo tomado todas as suas

coisas, deixaria o lugar para servir ie refúgio a gralhas e animais selvagens; então, todo
visitante do covil, tão logo vê o lugar, representa em sua imaginação os ataques, os roubos,

as características do antigo habitante [embora, obviamente, não suas características reais,

dado que "todo visitante" não havia visto o ]adrão] -- assim acontece aqui. Pois, enxergan-
do as colunas de uma certa distância, e então vindo, e cruzando a soleira, o visitante repre'

"" 'a para si mesmo a malignidade, o engano e as intrigas do demónio e parte assombrado

diante da orça da ira de Deus [...] rêde: são 20 anos desde o ocorrido e não.parece' ne-

nhuma parte do edifício deixada para trás pe]o bgo [.-] Somente uma das col. nas em re
dor do'" i' íbulo de trás partiu-se em duas, na época, m's nem mesmo caiu [.-] A parte

HÜ:ÜÜ :ii::u: ; ;;1lg
violentos tenham muitas vezes assaltado o lugar, e a terra tenha sido sacudida, os restos do

incêndio nem sequer fl)ram abalados, mas pe'manecem firmes gKaiegri/acuda gele./bmm

p,ewm.Maçar'z 'z correrão dalgemfÕes./Ü/wmi(pars. 115-7, grib meu)

Notemos o lento detalhe com que Crisóstomo "pinta" o quadro.da única

coluna quebrada no Templo de Apoio. Ela não está de modo algum oblnerada
bem ao conuário. Mas ela é des-locada para dentro de um mapa associativo di-

ferente. Queimada e quebrada, serve como um sinal de memória 'para a corre-

ção" das gerações futuras, que poderão recordar ao mesmo tempo a "coisa paga
associada à coluna e que essa "coisa" está agora quebrada e íbi re-alocada:'4. O

esquecimento" é alcançado não pelo apagamento, mas pelo posicionamento

104
15. A construção do "esquecimento" público: recobrimento e remapeamento

Mnemotecnicamente falando, conforme observei anteriormente, o mero

apagamento não é um meio bem-sucedido de esquecer. Vamos olhar mais de
perto o Ênâmeno do esquecimento individual no próximo capítulo; porém, o
'esquecimento comunal" também bi dominado pelos cristãos -- não através de
alguma variedade de am nésia, mas pela aplicação cuidadosa dos princípios mne-

motécnicos para bloquear um padrão de memória por meio de outro, através do
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as recordam visceralmente, da mesma maneira como relembramos como andar

de bicicleta ou dançar. Um tal conhecimento não pode realmente ser obliterado:

ele pode, contudo, ser re-alocado''ó

John Baldovin comenta que em Romã as liturgias que se desenvolveram em
torno das igrejas estacionais são "o exemplo clássico da relação entre a vida urba-

na e o culto cristão. Cada parte da cidade era empregada para manifestar a uni-

dade-na-diversidade da Igreja romana, à medida que ela caminhava em direção

ao ápice do Ano Cristão, o íêstival de Páscoa"'". Essa rede de memória pública
(pois era assim que ela funcionava) desenvolveu-se ao longo do tempo como
"uma grande e bem concebida excursão pela cidade cristã". Durante a Páscoa,

por exemplo, cada grande basílica (Latrão, Santa Mana Maior, São Paulo, São

Pedro, São Lourenço, Santos Apóstolos, Santa Mana ad Martyres) era visitada

segundo a ordem de importância dos santos na vida da cidade. A jornada pro-
porcionava assim uma caminhada, em ordem processional, através da cidade en-

quanto rede memorizada, tanto para o clero como para os leigos e neófitos. Cada

basílica era um nó nessa rede, um sítio para construção-de-memória: e, em ou-
tras épocas, outras igrejas eram incorporadas no esquema de estações.

As origens da liturgia estacional romana são as procissões urbanas pagãs,
aquelas que acompanhavam o imperador (e que continuaram a existir nos tem-

pos cristãos), e também as procissões populares, como aquelas de Dafhe. Exata-

mente quando e como as liturgias cristãs começaram a existir é uma questão
muito debatida, uma história dificultada pela carência de evidências. Entretanto,

parece que foi apenas gradualmente que os cristãos de Romã começaram a de-

senvolver suas procissões públicas. Mas, durante o século Vll, o primeiro templo
pagão a ser "convertido", o Panteão, bi dedicado como Santa Mana ad Martyres

e incorporado à liturgia estacional da Páscoa. E, mais ou menos na mesma época,

a procissão cristã da Grande Liturgia, em 25 de abril, substituiu a velha procissão

cívica da Rubigália, apropriando-se não somente da data, mas também do traje-

[o e do objetivo (súplica e penitência cívicas) de seu original:pagão:'*

106 Um registro notável de como esses hábitos de ver musculares, e também interiores, podem
ser cognitivaínence realocados é D. Sudnow, }+%p; o/'/óe /]2zad. O autor é um pianista de

armação clássica que aprendeu a coçar ojazz improvisado, um processo que ele descreve
largamente em [ennos de "re-direcionamento", "trajetos", "brmatação de distâncias" (no
teclado), 'travessias do terreno" digitais, até que ele tivesse adquirido verdadeiras "mãos de

.Pzz'. E muito valioso ter uma descrição assim autoconscienee de um artífice aprendendo as
mãos" de sua ares; o que Sudnow diz sobre tocar piano pode ser aplicado a virtualmente

bodas as artes manuais.

107 Baldovin, ]be t#óa/z CB,imc/er d'Cbrls/fa brsb@, P. 155.

108 Idem, op. cit., PP. 116, 130, 159.

105 0s estudos de interesse sobre a importância do ritual e da procissão na cultura meditcrrâ'

nea da Antiguidade tardia incluem S. Price, RÍ/ a6 anZ /'ater, e S. MacCormack, -drf 'z#Z

Ceremony.
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Essas apropriações bum realizadas com uma compreensão profunda ;..

rede social dihrente ao ser ligado a uma teia de memórias estreitamente relacio-

nadas que recobriram as primeiras, bloqueando-as e reÊ)rmando-as. E aquilo

que restou reconhecivelmente o mesmo nas duas teias é tão importante pai:l,;e

111====ü='=i:=i;
inícios cristãos"' bre a arte da Antiguidade tardia: IZbe (:hsb (g'Gazes, Thomas

ilHHiulh u:fPIH
as havia ocupado em seu antigo Templo (por exemplo, a estátua de .polo que

. . ,'fogo em DaflK) . O livro de Mathews está repleto desses exemplos, tanto
de abarrotamento mnemotécnico como de realocação(embora ele não use esses

termos), pois os cristãos tiveram sucesso no desenvolvimento de sua arte a pa'tir
dos materiais de seu passado pagão Eles eram extraordinariamente competentes

no esquecimento/le r unais, em que utilizavam o poder cognitivo da
yne7»Orla Tetas».

Coisas completamente dihrentes e separadas não bloqueiam uma a outra; ao

contrário, elas agem como dois sítios de memória distintos. Contudo, onde dois

ou mais padrões rivais existem em um mesmo sítio, apenas um será visto: os ou-
tros, embora possam continuar potencialmente visíveis, serão bloqueados ou

absorvidos por aquele que os recobre. O que bloqueará todos os padrões exceto

um é a nossa /m/em/;o, "tonalidade" mental que selecionamos, cujas vibrações,

como aquelas das cordas esticadas de um instrumento, criam os padrões que
conectam u ma experiência particular a tudo mais que conhecemos e nos tornam

cap"es de ver um morcego em vez de dentes, ou a Grande Liturgia em vez da

Rubigália. Se as pessoas de uma cidade terminam convencionalmente (o que é

apen's outra maneira de dizer habitualmente) por "ver" a Grande Liturgia, não
importa realmente se alguém no meio da multidão persiste em "ver" a procissão
da Rubigália, ou alguma história particular que ele mesmo tenha criado. Em al-

gum momento, no futuro... bem, quando agora vejo o círculo amarelo com seu

centro negro recortado, enxergo instantaneamente um morcego negro, e devo
esforçar-me com toda minha vontade para enxergar novamente os dentes de
ouro (e comecei a imaginar como pude algum dia pensar que o círculo envolvia

uma imagem de dentes). Ninguém me submeteu a uma lavagem cerebral. Con-

tudo, modifiquei a "direção" a partir da qual habitualmente "vejo" aquele logo-
tipo particular, e para meus olhos ele está literalmente colorido de maneira dife-

rente. Agora, enxergo a parte preta como a forma e a cor primárias e o amarelo
como um enchimento, ao invés de ver o contrário, como fiz inicialmente, antes
de ter sido "sintonizada

16. Os primeiros cristãos recordam Virgílio

Um esforço similar de "esquecimento" ocorreu também na literatura latina

cristã, centrado especialmente no autor fiindador do currículo romano, Virgílio,

e em particular na sua -Emeizáz, o poema que todo mundo conhecia de memória.

A capacidade de recita-lo de trás para a dente e de Rente para trás, embora notá-
vel, não era incomum. O final do século IV e o início do V assistiram a um fênâ-

meno que tem perturbado e desconcertado os modernos historiadores da litera-

tura: a re-escrita de Virgílio, especialmente na arma denominada cem/a. As
contribuições de dois poetas cristãos, Ausânio e Proba, são as mais conhecidas:

Macklin Smith observou, contudo, que também a ];Vcóom,zcÃ/a, de Prudêncio,
e praticamente um rem/o em muitas de suas passagens:' '

Um ce#fo é um poema jocoso com a forma de um pastiche de Gases e meias-

linhas de um poeta canónico; ele hrá sucesso somente com uma audiência que

«. $BnüB;;;; $Hil
dor nesse campo; ver especialmente um de seus pri

Incas to the Virgin ofCopacabana".

l
M. Smith, Frade /fz/j' /)grZpam.zrólú, esp. pp- 282-300, que analisam detalhadamente as
meias-linhas virgilianas em várias passagens da /)Ocóom,zról4; sobre o rem/a, ver também

as observações de M. Malamud, -# /be/iu d'7}zzm{»rm.z/lam, esp. pp. 30-45.
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como um cristão'''.

No próximo capítulo, discutirei mais especificamente a dinâmica do "esque-
cimento" empregada pelos ren// e por poemas como a /)9cZ'omacói.z de Prudên-

cio. Mas ela é similar àquela que recordava o Panteão como Santa Mana ad Mar-
tyres. As ra culturais como essas encontram-se tão habitualmente incrustadas

como hci memoriais que obliterá-las constitui um exercício despropositado e
socialmente disruptivo. Mas o eíêito cognitivo da memorióz rerz/m lhes permite
ser ao mesmo tempo lembradas com fidelidade e radicalmente modificadas. O

ediãcio do Panteão parecia-se quase exatamente com o que sempre se havia pa-
recido, e (mais importante) permanecia omzü sempre estivera, no centro do

"mapa" da cidade: o que mudou bum as "rotas" até ele, as redes dentro das quais

ele bi realocado, não literalmente, mas pela formação de algumas associações
adicionais e diÊrentes na vida da cidade. Foi-lhe dado um novo rótulo (entalha-

do em seu pórtico) e ele foi então simplesmente transportado para dentro do
novo contexto, sua essência, como marco central da cidade, tranquilizadoramen-

[e inalterada. Esse foi um ato de esquecimento ou de recordação? A maneira
como alguém responde a essa pergunta depende inteiramente de seu próprio
"ângulo", ou im/em//o, o "padrão", incluindo as "tonalidades" emocionais, em ter-

mos dos quais o evento é visto.

Ausânio entendia que compor os re // era exclusivamente um ato da memó-

ria, "uma tarefa da memória somente, que tem de organizar trechos dispersos e

reunir esses â'agmentos [recortadosl"' 'ó. A poetisa cristã Fa]tonia Proba compôs
um an/o de meias-linhas virgilianos que reconta as histórias da Escritura; o po-
ema se divide em duas seções simétricas de histórias do Antigo e do Novo Testa-

mento. Proba exprime claramente seu motivo: "Falarei um Virgílio que cantou

clássicos pagãos; isso foi hino em nome da "saúde mensal", uma vez queJuliano acreditava
que uma pessoa saudável não podia ensinar uma coisa e acreditar em outra. Os pais cristãos

estavam geralmente preocupados com a possibilidade de que a literatura pagã fosse corrup-

[ora, porém, pelos moCiTos que temos examinado, eles também não eram capazes de conce-

ber outra maneira de ensinar bom latim e bom grego. Como mãe cristã responsável pela
educação de seus filhos, os motivos de Proba para proporcionar-lhes u m "Virgílio cristão
eêm algum sentido prático. Vêr E. C]ark e ]). Hatch, 7Be Gaá/ee .Bozlg&, /óe O4Éem Cross,

PP. 98-100. Nessa obra são publicadas o original e uma tradução do re/z/o de Proba, com um
extenso comentário que inclui a identificação de bodas as rehrências virgilianas.

Ausânio, "Preücio", in Cf /a z@/za/li (LCL, vol. 1, p. 370): "solar memoriae negotium
sparsa colligere et integrará lacerata"; erad. H. White. Ausânio bi prohssor de Paulino, o

bispo de Nona: uma boa introdução a sua vida e sua obra é a de N. Chadwick, /befT ,znd
Z,e//em, pp. 47-62. O poema nupcial de Ausânio é erotismo cómico, fêieo para divertir, mas
outros cen/! são sérios. A técnica de citar fragmentos familiares R)ra de contexto, para ehi-
[os cómicos ou sérios, era empregada muito tempo ancas que Ausânio escrevesse: ver a dis-

cussão de M. Smith, Pr de/z/iwi'/)gcÓom,zcÓ;/z, pp. 259-64.::: ; li3ig $ 1:11:::i::t:n::;*:*:===:4

116
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os dons sagrados de Cristo"':'. Naturalmente, salvar Virgílio dessa maneira cer-

tamente parecerá a muitos dos modernos algo semelhante ao proa''"'' "v- '

los velhos em uma parede nova.

"Lembrem,-se do Para,l,se"

.Ás Estéticas da, bA.nome

2

Sede in cella quase in paradiso.

São Romualdo de Camáldoli

\. hirtas memoriíze

m meu primeiro capítulo, sugeri como as propriedades da memorabilida-
de desempenham um papel importante na construção dos memoriais
públicos e do "esquecimento" cultural. Mas é claro que o sucesso público

e cultural dessas atividades depende inteiramente, como acal;amos de ver, de
quão bem essas pfil»rm'z/zcei respeitam as necessidades rememorativas das me-

mórias humanas individuais. Uma das mais importantes contribuições do mo-
nasticismo à retórica fbi o desenvolvimento da técnica da meditação sobre a lei-
tura em uma arte da invenção, prática e autoconsciente, fundamentada em
princípios retóricos e mnemotécnicos familiares.

A retórica monástica desenvolveu uma arte para compor a oração meditativa

jseu produto típico) que concebe a composição como um ato de abrir um "cami-

nho" entre "lugares" ou "assentos", ou (em uma variação comum desse tropo)
galgar os "degraus" de uma escada'. Esses "lugares", o mais\das vezes, assumiam

E

l
Esse cropo comum encontrou uma expressão visual relativamente cedo no [exco meditacio-
nal ilustrado intitulado .4 Esr.zz&z da /%zmúo, escrito no início do século Vll pelo abade do
Monastério do Monte Sinal, João Clímaco (em grego, ê/íman significa "escada"): ver espe-
cialmente J. R. Marrin, 7be ]# i/m/ian d'7bf /?b4z,em4 Z,,zdden Talvez o uso mais conheci-

do do tropa no monasticismo ocidental seja a escada da humildade na Regra de São Benta

IBento de Núrsia, R zláz Be ed/c/i vii), que evoca a escada de Jacó, o reputado "autor" tex-
tual do tropa. Na verdade, Banco citou esse capítulo a partir da "Regra do Mestre", um
pouco anterior. O fato de a escada possuir autoridade bíblica é importante para sua eminên-

cia cultural, é claro; mas a pergunta que me faço é por que tantas pessoas consideraram a fi-
gura da escada cão útil para as cantas aplicações pedagógicas dihrentes. O que eu sugiro é

que a "escada", enquanto imagem mental, foi considerada (corretamente) especialmente útil
mestre.l .
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LEMBREM-SE D O PARAÍSO

dzír/zós, que eles, por sua vez, relacionavam ao velho conceito retórico de cobres.

Falarei mais disso neste capítulo. Trata-se de algo significativo nas práticas da
retórica monástica, na forma como foram expressas na oração meditativa e na
litúrgica.

As práticas distintivas de meditação também lançaram mão de alguns con-

ceitos centrais da retórica tradicional. Começarei com eles, pois são também
fundamentais para a ideia de dzíc/ i. Esses conceitos incluem as qualidades co-
nhecidas como Z'reuiüi e cópia, que na retórica antiga eram usualmente analisa-
das como parte do estilo, mas na retórica monástica desenvolveram-se autocons-

cientemente em trapos da invenção. Quando a retórica voltou a ser ensinada
como uma disciplina escolar, após o final do século XI, essas qualidades se con-
verteram (por exemplo, na .üefria moz,,z de Geofh.ey de Vinsauf) nos tropas cor-

respondentes da "abreviação" e da "amplificação", julgados essenciais para a com-

posição da obra literária.

Boa parte deste capítulo enfocará algumas das o/?/2p'émc/ai, de Jogo Cass-

iano, enquanto ftlndamento essencial da retórica monástica. Esses diálogos
sobre o método da oração e da leitura, mantidos com vários mestres que viviam
no deserto egípcio, influenciaram fortemente tango Bento de Núrsia como Gre-

gário Magno4. Embora os historiadores do monasticismo Qão precisem ser
lembrados disso, pode ser útil para outros leitores uma revisão muito breve das

razões da preeminência de Cassiano. A Regra Beneditina estabeleceu as Cb/?/ê-

ré rias de Cassiano como a leitura a ser feita após Vésperas em dias de jejum, e

nomeou entre as leituras mais adequadas para depois da ceia de todos os dias
(.Rgwáz .Bemedíc/i, cap- 42; ver também cap. 73) as Cb/@'rémcias e hi/// /frei, a
R«m -Lo/49zz de Basílio e as Vidas dos Padres (Bento recria-se aos Padres do

deserto, porém a obra de Gregário, os -D/#á:«i, ou vidas dos santos italianos,
incluindo o próprio Bento, foram logo acrescentados)5. Essa era a última leitura
a ser cita antes do ofício litúrgico das Completas, após o qual observava-se um
silêncio geral até o OHcio da Noite. Era como se Bento enviasse seus monges

para suas elucubrações acompanhados dos conselhos mais adequados possíveis.

2

4

5

Um bom relato dessa inHuência encontra-se na Introdução de O. Chadwick à tradução in-

glesa de C. Luibheid das (:b/Z/kré rIaS deJoão Cassiano; ver também C. Lawrence, .A4)díez,.z/
Àda/zasfiflsm, esp pp. 1 16, 144.

Esses c/ora monásticos foram lidos e reverenciados, algumas vezes, sob a forma de flori-
légios, ao longo de toda a Idade Média e muito depois. Como escreve C. Lawrence, esses

livros são "a biblioteca quinEessencial do asceta" (.A&díez,4/Mp airlcism, p- 36). Foi muito
ruim, pelo menos para a crítica literária norte-americana, que se tenha dado uma ênfase
eão exclusiva a Agostinho que muitos desses outros escritores continuem não sendo lidos
nem citados.
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As Ca/zPré ci.zs tratam da prática da meditação, e a noite era
saca, a melhor hora para o trabalho de memória, mediu/íoó.

na pedagogia clás- Felipe. Independentemente de quanto o verão possa de hto ter sido quente, esse

estado de desassossego e ansiedade descrito por Hugo era considerado, na prá-

tica monástica, como um estado preliminar comum, e mesmo necessário, da in-
venção, como veremos adiante.

Mas os materiais que Hugo envia a Felipe são eles próprios 6'ios e resumidos,

escritos num estilo apertado e contraído. Felipe, com "solicitude" (uma palavra

que aparece com proeminência na técnica da memória monástica), é convidado

a expandi-los8. Essas variadas posturas emocionais e atividades cognitivas são
todas apresentadas como trabalho da memoria: "Essas são matérias de fé, santas,

divinas, postas diante de você após terem sido reveladas pelo Espírito Santo: elas

são [temas] para o trabalho da memória, pois [Sa]mo 110:4] 'o Deus misericor-

dioso e compassivo fêz Suas obras maravilhosas para serem lembradas'9. Propo-
mo-nos a falar sobre a memória, que Deus fêz em nós vigorosa":'.

Essa concepção do trabalho de memória como algo que produz conteúdos
concentrados e "breves" para o armazenamento e que, ao mesmo tempo, des-
dobra esses conteúdos ao longo das "rotas" de suas associações, na recordação,

é fundamental para a arte da memória monástica mais primitiva, como o foi
também na mnemotécnica antiga. Em uma passagem que analisamos ante-
riormente, Pedro Crisólogo hla sobre como, em uma meditação, olhamos in-
feriormente para uma palavra das Escrituras, recordada de memória e vista com
os olhos da mente, até que ela comece a brilhar e a irradiar, ressoando com a in-

11. A máquina da memória

8 Hugo de Rouen, 7hf/ / i de menor/a (PL 192.1299-1300): "Ego quidem aesEaEe praesenti
caloribus admodum teneor anxiatus, sento hssus, pede collisus, morbo gravatus.

sollicicudinem ruam nojo oíündere, quem proposui semper honorare. Arcta quidem sunt et

bravia qual tibi mandamus, et stilo contracta porrigimus;]-.] haec itaque studiosus aeeendas,

gratancer relegam, praz memoria teneas", "I)e Cito, sendo aqui verão, sou mantido pelo calor
em um estado de completa ansiedade, enRaquecido pela idade, com os pés áridos, oprimido

pela aflição, não desejo ofender sua solitude, que sempre intentei honrar. Estas coisas que Ihe
enviamos são resumidas e breves, e nós [as] oferecemos num estilo abreviado; [-.] e portanto

possa você, sendo estudioso, dedicar atenção a esses assuntos, possa você com alegria lê-las
bodas, conservando-as diante de sua memória".

Há uma mudança no vocabulário latino, embora irrelevante para o significado, entre a versão

'galicana" dos Salmos (cujo texto é o da Vulgata) e a assim chamada versão "hebraica", da
qual eu citei uma tradução inglesa. Na versão "hebraica" desses versículos, lê-se "memorando
kcit mirabilia sua", "Ele üz Suas obras maravilhosas para a lembrança". A Vulgata, que Hugo

cita, usa o objeto direto, memariúm, para exprimir o resultado do verbo,./êci/. Em ambos os
casos, Deus cria Suas maravilhas para que os hu manos construam memórias delas.

jugo de Rouen, 7hrü/ i Je menor/a (PL 192.1300): "Fidelia sunt isca, sancta, divina,

Spiricu sancto revelante tibi proposita; memoranda sunt isca, quis memoriam fêcit
mirabilium quorum misericors et miserator Dominus [Salmo 110:4]: super memoria ]oqui
proponimus, quem in nobis sanam eHiciat Deus".St.-Denis como "institutionum memorandam", 'o

ça" (idem, op. cit« 24).

6

9

10
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tanto, para lembrar alguma coisa longa e complicada, é necessário dividi-la, para
o armazenamento na memória, em â'agmentos que respeitem a extensão da "me-

mória de curta duração" humana (como a chamamos agora), ou (como diziam os
escritores medievais) daquilo que o olho da mente pode captar com uma única

visada (co/z9ec/wi). Cada ambiente ou cena mnemónico é constituído pela ex-
tensão de um olhar mental desse tipo, e as pistas mnemónicas individuais dentro
de cada cena não podem ser superiores em número ou complexidade àquilo que

se consegue distinguir com clareza em um único olhar da memória.
Quando lemos alguma coisa, somos naturalmente obrigados a "dividi-la",

para atingir esse fim. Então, tendo armazenado esses pedaços na memória, deve-
mos re-coletá-los (coziam) ao envidarmos qualquer processo de pensamento
criativo, seja a cogitação ordinária, seja a meditação profunda (a meditação, diz

Hugo nessas máximas, é uma variedade da cogitação):

IMnemotecnicamente fàlando] "colecionar" é reduzir aquelas coisas escritas ou das
quais se hla em maior extensão a um sumário breve e cómodo; do tipo que é chamado de

epílogo pelas autoridades antigas, uma breve recapitulação dos assuntos de que se falou
anteriormente. Pois em verdade a memória hu mana se deleita com a brevidade, e, se algo

é dividido em muitos pedaços, parecerá menor aquando romado] um pedaço de cada vez

do que pareceria como um todo único. Deveríamos, portanto, de cada estudo ou lição
reunir coisas breves e seguras, que escondemos na pequena arca de nossa memória, da

qual, mais tarde, poderão ser retiradas quando qualquer assunto precisar delaslS

Esse "resumir" é o método próprio do aprendizado.

Não devemos, porém, simplesmente confundir "breve" com "curto". Os su-
mários medievais são também, como diz Hugo, "cómodos": ressoam e brilham

exatamente como o fazem as palavras bíblicas, para Pedro Crisólogo. De hto, os

textos bíblicos são oitos Z'ret,//en Em outro sermão, Pedro Crisólogo analisa a

parábola do grão de mostarda (Lucas 13:18-19) em termos derivados da articula-

ção, na retórica, entre órfã/iüi e copia. O grão de mostarda é minúsculo, porém

ll l:l::ll: :ll:l:::=il:'= J: l;::i=.=:: il=i=';;««. v"''"'": «'

dasartesdamemória. . ." . i-:..... G.i diçnltidaem detalheem 7beBooÊa/'
14 A necessidade mnemotécnica de "dividir" a leitur

remou.

15 Hugo de St.-Victor, "De modo dicendi et meditandi", PL 176.878 (cuidem, -D/dasr.z/ífon 3. 1 1
e ]be BODA d'.A4emaT, pp. 83-5): "Colligere est ea de quibus prolixius vel scriptum vel
dispucatum est ad brevem quamdam et compendiosam summam redigere; qual a majoribus

epilogus, id est breves recapitulatio supradictorum, appellata est. Memoria enim hominis
brevitate gaudet, et si in multa dividitur fit minar in singulis. Debemus ego in omni studio
vel doccrina breve aliquid et cerEum colligere, quod in arcula memorial recondaeur, unde
postmodum cum res exigir aliqua deriventur". Devemos também, continua ele, recordar
com sequência esse coma, desde o estomago de nossa memória até nosso palato, para que um

longo intervalo não o obscureça: essa é uma referência à prática comum do murmúrio
reminiscente.

B $ io4 @
'® ioS @



A TÉCNICA DO PENSAMENTO

LEMBREM-SE D O PARAÍSO

nosso coração
16

Eis uma boa formulação da memoria rerz/m, recordar as Escrituras para fins

homiléticos como um conjunto de enredos resumidos, dentro dos quais estão
incrustadas algumas gemas a serem individualmente exibidas e admiradas. A
palavra mimmz&z tem especial ressonância na cultura clássica, como o ato inicial
da especulação filosófica, derivada de mimri, "olhar com maravilhamento":P.

Essas gemas são as partes difíceis e obscuras do texto que podem ser isoladas,
exibindo uma ou duas de cada vez à audiência, para que se admire, continuando

em seguida a aG'ouxar seus nós e expandir seus significados, à medida que se ex-

plica e se expõe, compondo uma meditação homilética:'. Notemos que são os
livros históricos não os Salmos, nem os Prontas ou as Epístolas de Paulo

que Agostinho sugere que devam ser tratados desse modo. E notemos tam-
bém -- pois isto é crucial -- que o propósito de um tal sumário memorial é fazer

novas composições de glosa e interpretação. Assim, a menor/ rerzlm é essencial

para a invenção literária; seu propósito é compor discursos novos, e não realmen-
te-a conveniência do armazenamento. A suposição mais interessante cita por

Agostinho nessas considerações é que, mesmo que alguém conheça toda a Bí-

blia, palavra por palavra, de cor, ainda assim precisará recorda-la iwmma/im
quando vier a ensina-la aos outros.

Na leitura, a memoria rerzlm manihsta-se também como o.princípio de óre-
u/Mi. Hugo de Rouen continua: "Tudo que o intelecto descobre, a que o estudo

dedica atenção, que o amor devoto deseja, uma memória sábia reúne imediata-
mente formando um todo, prudentemente cuida, previdentemente guarda [...]
A memória, dizem, é a chave do conhecimento sobre o mundo [cÁzz,is soe /Zae],

ela ergueu .a escada de Jacó da terra até o céu"2i. E, entre todos os poderes de cada

mente humana, "a energia da memória [z,ir/ws memori,ze] medra mais Écunda-
mente: somente ela hz o passado presente, reúne as coisas, recorda a sabedoria

i: 1l ,u $: 1:14Gl:i: :b :::=::
hH :ili R l:=:u==,;==:'

ser interligadas por meio d

18

B

oportet, sed aliquantum immorando quase resoluere atque expandere, et inspicienda atque
mirando ofürre animis auditorum: cedera uero celeri percursione inserendo contexere".

Vêr OZ,Z) s.v. .z2miror e m/rar; urna formulação famosa dessa ideia está em AristóEeles, Me-
ia/Zsir.z 1.2. Não há razão para pensar que Agostinho conhecesse a passagem em Aristóteles,

mas a ideia era algo corriqueiro.

A amplificação de uma única frase simples é u rna das técnicas de composição mais comuns,
remontando aos primórdios da Idade Média. M. Roberts discute um exemplo excelente do
século VI em "St. Marein and the Leper".
Hugo de Rouen, 7}zf/a/zli de menor/ú (m, 192.1300): "Omne quod intellectus invenie,
quod studium actingit, quod pius amor appetit, [otum simul sapiens memoria colligit,
prudencer attendit, provido custodit [-.] Est, inquit, c]avis scientiae memoria, haec scalam
Jacob a terries as coelum elevat".

19
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nal, o az/c/ar.zdJ:üre i m romano diz que "esta arte da memória" que ele está

prestes a descrever (o demonstrativo é enfatizado no latim), está em acordo com
a Datureza humana:S. Ela vai R)rtalecer e melhorar as memórias capazes e talen-

tosas, mas não pode auxiliar uma pessoa cuja memória já de saída seja pobre ou

se encontre prejudicada. Não se prometem milagres, embora se possa supor, a

partir de alguns comentários depreciativos de Quintiliano, que havia mestres na
Antiguidade bem felizes em dar lições de como-melhorar-sua-memória para
membros do público adulto que pagassem por elas.

111. Recordando o futuro

Deus, disse o Salmista, hz suas obras para serem lembradas: "metam zü
szzmf iiü". Essa é uma afirmação óbvia nas culturas da memória como as do Sal-
mista e de Hugo de Rouen e seus contemporâneos: tão óbvia quanto seria hoje

para nós a afirmação que "Deus Êz suas obras para serem medidas". E, no entan-
to, parece-me agora que muitos estudiosos negligenciaram as consequências de

se acreditar em algo assim a respeito das ficções, as humanas e as divinas. 'lidas

as obras trabalhadas são produzidas, em primeiro lugar, para a recordação huma-

na -- primeiro diretamente, para atrair a atenção e assim serem lembradas (aqui-

lo que normalmente queremos expressar quando dizemos hoje em dia que uma

coisa é "memorável"); e em seguida p07" me/a da fmó züo zü memóri , para o
conhecer, para a cognição. Essa concepção do produto artístico implica, no mí-
nimo, que toda arte, em algum nível básico, deve envolver os procedimentos da
memória humana, pois ninguém é capaz de conhecer ou mesmo pensar sobre
algo que não "tem na mente", isto é, que não recordou.

A injunção a "recordar", a "tcr em mente que", é característica da Bíblia he-

braica, de forma memorável sobretudo ao longo daquele livro que todo monge

da Idade Média aprendia de cor: os Salmos. O entendimento da memória que
embasa e nutre a arte monástica da memória, izzcM mfmori , é aquele tipificado

no Salmo 136: "Super ilumina Babylonis illic sedimus et flevimus cum recor-
daremur Sion"; "à beira dos canais de Babilânia, ali nos assentávamos, sim, e

chorávamos quando recordávamos Sido". As primeiras tradições de comentários
cristãos, embora reconhecendo como ftlndo histórico desse salmo a experiência

do Cativeiro, haviam-no ligado alegoricamente (na caracterização de Agostinho,
"aRouxaram-no e expandiram-no") à Cidade Celeste da NovaJerusalém, cidade:. !

Bíblia hebraica

2S Rhetorica a Heremniwm UI.w\.2»

B
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distingue a memória da imaginação não é alguma característica particular da imagem
Imental], mas o hto de a memória estar, enquanto a imaginação não está, voltada para
0 re#/2

Poderíamos deslocar essas categorias, a fim de manter a R)rmulação geral
para as condições medievais, sustentando que o Paraíso, para os monges medie-

vais, era real -- mas isso apenas obscurece uma diferença crítica nas primeiras

concepções medievais sobre a memória. O Paraíso era real, mas certamente não

era "do passado": se fosse, teríamos de admitir alguma versão de uma verdadeira

transmigração das almas:*. O cristianismo não o admite. Portanto, como vere-
mos, essa moderna "diferença crucial" entre memória e imaginação (não impor-
ta quanto tal distinção possa ser familiar em nossa "vida real" moderna, e ainda
que algo semelhante tenha sido reconhecido durante a Idade Média, em certos
contextos) não é, de hto, crucial para as artes meditativas da cultura monásti-

caz9. Na verdade, a 6'onteira medieval entre "memória" e "imaginação" é, do

ponto de vista das nossas noções modernas sobre ambas, movente e muito per-
meável -- uma característica que é, a meu ver, um dos aspectos mais interessan-

tes da menor/a medieval pré-escolástica.

No idioma monástico comum, alguém "recorda" as ültimaf Coisas, a morte,
o Céu e o In&rno: ou seja,pradziz uma visão mental ou um "ver" de coisas invi-

síveis a partir dos materiais em sua memória. Um monge do século Xll escreveu

que "a recordação G'equente da cidade de Jerusalém e de seu Rei é para nós um

doce consolo, uma ocasião agradável para a meditação"3'. Em 1235, um professor

de retórica de Bolonha, Boncompagno da Signa, incluiu em sua discussão da
memoria retórica as seções "De memoria paradisi" e "De memoria infêrni", co-

27

28

29

Mary Warnock, il&maO', pp. 16, 34. O capítulo que essas duas citações emolduram traz uma
exposição sucinta, e de grande valor, das "explicações filosóficas da memória", mais ou me-

nos desde Hobbes até Sartre; pp. 15-36.

Discussões resumidas sobre a conceptualização platónica que continuou a assombrar as dis-
cussões pacrísticas sobre a imortalidade da alma podem ser encontradas em J. Pelikan, 7be
Emergence oftbe CathoLic Tradition, esp. yy. 45- 52., e em B,. Güson, Tbe Cbristian PbiLosopby

d'S/. .41«as///ze, esp. pp. 46-55.
Mesmo acé uma época tão tardia como a de Vice, nenhuma diferença substantiva fora esta-

belecida entre apó.z#/.zilú da memória e a imaginação, excito que as imagens da memória
possuem a qualidade da preteridade. Consequentemente, podia-se ter memórias reais de
ÉhnEasias passadas, uma proposição que em parca ajuda a justificar a crença medieval na na-
tureza real enquanto lembrança -- das visões hntáscicas. Ver P. Rossi, "Le arti della
memoria: rinascite e trasfigu razioni

Uma me&taçâa an )Rima em ExborEatio ad amarem claustro et desideriüm [eclionis diuinae

jed. -4m.z/ec mo ai//cz ll), traduzida por Leclercq, .Z,az,e (Z/tear ing, p. 62.

a distinção crucial, com a qual estamos todos familiarizados na vida real, entre memória e

a imaginação(ainda que possam com frequência estar p'óxim's uma da outra) [..-] o que

cia, o ato de lembrança por excelência.
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mentindo que "devemos recordar,assiduamente as alegrias invisíveis do Paraíso

val, que a composição começa pela "recordação", nossa tendência é supor uma des-

sas duas coisas: que as pessoas da Idade Média não dispunham de um conceito de
criatividade" tal como a concebemos hoje e que se dedicavam a uma reiteração

mais ou menos imitativa das criações de outras pessoas; ou que aquilo que elas

denominam "recordação" é algo completamente distinto de qualquer coisa que
possamos reconhecer como "memória" -- e que elas cometeram um erro classifi-

catório, empregando o termo errado. Assim, em seu estudo ./IÓ/i//c/sm, de 1911,
Evelyn Underhill sentiu-se obrigada a desculpar-se "pelo uso infeliz da palavra
.Recazzüfáo, que o leitor precipitado tende a relacionar com o ato de lembrar"'S.

Essa afirmação, e outras como ela, pressupõe que nosso entendimento do
processo de composição é o mais natural, e que as "faculdades" mentais que hoje

dizemos que ele emprega, a "observação" e a "imaginação", são as faculdades
'cornetas" -- mas não a memória. Pressupõe também que todas as descrições das

atividades mentais são esforços oncológicos miméticos: esforços para descrever o
que "é" a memória, o que "é" a imaginação, o que "são" as emoções. Isso deixa
pouco espaço para a possibilidade de que aquilo que esses termos descrevem não

sejam "objetos" psíquicos, mas divisões arbitrárias de um único processo que se

desenvolve sem cessar no interior da mente humana. Naturalmente, quando

pressionado, qualquer filósofo ou psicólogo nos dirá que está pelÊitamente cien-

te de que as "faculdades" não podem ser destacadas do processo contínuo do

pensamento -- mas o vocabulário e a forma das análises escolásticas militam
contra essa ideia e em üvor das distinções entre as hculdades3Ó.

Porém, se pudermos por um momento fligir da análise de "faculdades" e, em
vez disso, pensarmos a cognição humana em termos de trajetos ou "caminhos'
jcomo a z'ia das artes liberais antigas), e então bcalizarmos o caminho cognitivo

denominado "composição", veremos que esse processo pode ser apresentado e

analisado como "rememorativo" porque, supunha-se, envolve aços de recordar,

atividades mnemónicas que capturam ou "2rrastaH" (/mcüre, uma palavra do

latim medieval para "compor") outras memórias. O resultado era aquilo que
hoje denominamos "usar nossa imaginação", abarcando até mesmo a experiência

visionária. Mas as pessoas da Idade Média chamavam a isso "recordação", e elas

não estavam erradas nem eram tolas ou ingênuas por fazer isso.

IV. O caminho da invenção: . .

a história de Jogo Cassiano sobre Serapião, monge do Egito

34 7be .Boas o/.demo , P' 287; antes dessa passagem, B
mâ mlscritos) como fonte de imagens, p. 184.

B

35 E. Underhi]], ]l©s/lciim, p. 314. Malgrado toda sua psicologização vitoriana, esse escudo
permanece repleto de observações penetrantes, uma mina de inaceriais originais.

36 Coleman, .,4#c/emr ,zmd .A4ediezJ,z/ .Memoríei, adverte sabiamente contra a tendência, ao se

escrever sobre as atividades e processos mentais, a separar u ma "faculdade" da outra: ver esp
PP.23i-Z
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sido trazidos de volta à verdadeira K:

ração. E ele, de repente, deu vazão aos mais abundantes e amargos soluços e lágrimas.
Atirou-se ao chão e com um poderoso grito protestou: "Oh inbrtúniol Eles oraram

meu Deus de mim, e agora não tenho mais um Deus em quem me apoiar, e não sei a
quem adorar ou a quem apelar"S9

O grupo de homens mais jovens sente-se aflito com a evidente angústia de
Serapião, mas eles não sabem como responder a ela. Retornam ao monge lsaac

p'ra serem aconselhados. lsaac explica que Serapião ainda está sujeito aos modos

pagãos em sua imagem antropomórfica da divindade, pois "tais pessoas acredi-
tam que não estão se apoiando em coisa alguma se não tiverem alguma imagem
[im/{©mem gzzzzmz&zm] diante de si, à qual podem dirigir-se na oração, e que po-

dem conservar na mente e manter sempre fixa diante dos olhos"". Aqueles que

eram da maneira mais pura não apenas "rejeitarão todas as representações do
divino e tudo que tem forma humana", como também banirão de suas mentes

até.mesmo a mem(ária de palavras e ações, qualquer que seja a forma mental que

elas possam assumirá'. Esses jovens monges são, porém, principiantes, não estão

ainda entre ospz/ iním/. E portanto lsaac lhes dá uma forma de rezar que seja

39 Jogo Cassiano, Cb/Z#renm X.3 (SC 54, p. 77): "ita est in oracione senex mente confusos, eo

quod illam anthropmorphon imaginem deitatis, quam proponere subi in oratione con-

sueuerat, aboleri de suo conde sentiret, ut in amarissimos fletus crebrosque singultus repente

prorumpens in terramque prostratus cum heiulaEU ualidissimo proclamarem: heu mihi
miserum! tulerunt a me deum meum, et quem nunc [eneam non habeo uel quem aderem
aut interpellem iam néscio". .rb/erpe#o sugere unia ação vigorosa, como interromper ou
despertar.alguém: um dos significados de sua raiz,pe#-a, é ' bater à porta": OZ,l) s.v. /m/e7peü',
peito, e c.E- sx. appeLLo.

O texto latino dessa citação está na próxima nota. A queixa aqui pode incluir a prática,
muito comum no início do cristianismo, de pintar uma cruz na parede leste de uma casa ou
oratório, a fim de (literalmente) orientar a direção de oração. As origens dessa prática encon-
tram-se provavelmente nas práticasjudaicas de rezar voltado paraJerusalém. Vêr A. Guillau-

mont, "Une inscripeion copte", para uma descrição dessas práticas e também de uma restau-
ração arqueológica extremamente interessante de um oratório eremita no Monastério de

Celas (ou Kellia) no Baixo Egito, datado de aproximadamente 335 (o oratório, entretanto,

data de meados do século Vll a meados do Vlll). Sobre as paredes estão pintados textos de
orações, com uma Cruz adornada de jóias e Crista em ma)estado pintado em um nicho es-

pecial (um "lugar" mnemónico tradicional). O nicho da Terá na sinagoga do século IV em

Dura-Europos tinha a mesma função. Tirei mais a dizer sobre isso nos capítulos seguintes.

Jogo Cassiano, Cbl?/2re a X.3 (SC 54, pp. 78-9): "si propositam non habuerint imaginem
quandam, quam in supplicatione positi iugiter interpellent eamque circumfêrant mente
ac praz oculis teneant semper adfixam. [-.] et ita ad i]]am orationis purissimam perueniet
quahtatem, quae non solum nullam diunitacis eHigiem nec liniamenEa corporea [-.] in sua
SupplicaEione miscebit, sed ne ullam quidem in se memoriam dicti cuiusquam uel hcti
speciem seu formam cuiuslibet characteris admittet"
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' ..- :.;,;.i. dn Salmo 69: "Deus in adiutorium meum entende", "Vêm em
condizente com sua experiência. Eles devem manter sempre em suas mentes as

palavras iniciais do S

habeo" captura a questão da localização melhor que o meu inglês: '.Je n'ai plus oü
me prenare '

A partir desse ponto do diálogo de Cassiano, a questão crucial não é o "con-
teúdo de verdade" das imagens, mas sua utilidade cognitiva, sua necessidade en-

quanto sítios sobre os quais e por meio dos quais a mente humana pode edificar

suas composições, sejam elas pensamentos ou orações. Tendo perdido o cami-

nho habitual que estivera utilizando, e que passava pela imagem de Deus, Sera-
pião não podia a pari:ir daí encontrar onde agarrar-se a Deus ou desperta-Lo. Seu
problema é um problema de invenção cognitiva.

V Pensando em imagens

DiÊrentemente de seus irmãos mais jovens, aba lsaac compreende de ime-

diato esse problema de invenção. Não, não se pode imaginar Deus como um ser
humano. Porém, "enquanto permanecemos neste corpo, devemos reproduzir
alguma imagem [sim//// z# em gzíamzázm] daque]a bem-aventurança prometi-

da aos santos para o futuro"44. Essa imagem é antes de tudo um local, o cegar de

retiro: "se desejamos orar a Deus [...], devemos nos afastar de cada inquietação e

tumulto das multidões"4S. Em um lugar assim, a alma, com seu olhar interior,
pode ver "Jesus glorificado vindo no esplendor de sua majestade"4ó, provavel-
mente uma re&rência à imagem conhecida como "majestas Domini". Em outras

palavras, embora rejeite a imagem de Deus antropomórfica que tem Serapião,
aba lsaac dehnde, contudo, que os seres hu manos, para conhecer, devem t,e6 e o

que eles veem é uma imagem. Se eles vivem em cidades e burgos e vilas, veem
Jesus em â)rmas terrenas, óz/mi# i e r.zrmez/i". Se eles forem espiritualmente

+

44

45

46

47

'Não tenho mais onde me segurar." (N. do T.)
João Cassiano, Cb/:/2rface X.7 (SC 54, p. 8 1): "ut in hoc corpora commorantes ad similitudi-

nem quandarn illius beatiEudinis, qual in futuro repromittitur sanctis".

Idem, op. cie« X.6 (SC 54, p. 81): "ut si interpellare nos queque uoluerimus deum [-.] ab
omni inquietudine et confusione turbarum similiter secedamus". Essa passagem é ela toda

uma aplicação da prática monástica da "solidão", segu ndo o exemplo de Jesus, que se remirou

'para uma montanha para orar em solidão"(Mareus 14:23).

Ibidem, p. 80: "in maiesratis suam gloria uenientem internis obtutibus animal peruideri

Por exemplo, Jogo Cassiano escreve (ibidem): "Ceeerum uideEur lesus etiam ab his qui in

ciuitatibus et caseellis ac uiculis commorancur, id est qui in actuali conuersatione sunt atque
operibus constituti", "Jesus também é visto por aqueles que habitam em cidades e burgos e
vilas, quero dizer, por aqueles que estão envolvidos com questões práticas e com o trabalho

ordinário [da vida monásticas". Os adjetivos Z'amí/ís e c.zr ezn são usados por Cassiano na

i.,l, 'Íhr OTÍ e/zijf Co rouers7, PP' 43-84,

42 Essa análise foi bica de forma irrepreensível por C
esp.p-66.

43 Idem, OP. cit« P' 4.
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(isto é, o "burgo" da vida monástica atava), ele não é visto "com clare:a". Para
canto, é necessário a solidão, um afastamento do ruído e da multidão.

A meditação é um caminho da mrmoz'/a avançada, segundo os monges a en-

tendiam. Não é acidental que vários requisitos mnemotécnicos sejam invocados

nas instruções de lsaac: solidão, ausência de aglomerações, claridade de luz para
o olho interior. Àqueles cujo olhar interior é puro, a face de Crista ("vultus') e a
imagem de Seu esplendor [cáz7'/ü/is /]../ im'l©mem]" são reve]adass'. É impor-

tante notar também que esse texto não hz distinção, como poderia fazer um
discurso filosófico, entre im.{« e iimi#üzÜ. Ambas as palavras são usadas como

sinónimos em todo o texto de Cassiano, da mesma forma que em Gênesis 1:26.

Os noviços mais jovens confessam que, embora compreendam que a meta
do monge seja "possuir nesta vida uma imagem da felicidade neura [im,«/nem

.»/zlme óm///zéd/miss"s', sentem-se "desencorajados quando vemos quão pouco
sabemos sobre a rota ]z&sc@#a'zm] que nos levaria a tais alturas«sz. Embora a

palavra 2/sc@#ma não tenha sido vinculada pelos antigos gramáticos a palavras
com o significado de "rota" ou "tra)eto", pensava-se que ela fosse derivada do
verbo z21kcere, "aprender"s'. E, dado que a educação antiga era modelada funda-

mentalmente como "caminhos" e "rotas", o /riz,iwm e o gaaó'iriam das artes, os

50 Jogo Cassiano, Ca/Z/2re ce X.6 (SC 54, P. 80): "illi sob purissimis oculis [-.] quis-.] ascen-
dentes cum illo secedunt in excelso solitudinis monco, quis-.] ride puríssima ac uirrutum

eminentia sublimatus, glonam uuleus eius et claritatis reuelat imaginem his qui merentur
eum mundos animal obtutibus intueri", "Somente aqueles com os olhos mais puros, que[...]
ascendendo com Ele retiram-se para a alta montanha da solidão, a qual [...] , erguida na mais

pura R e Com o maior vigor [espiritual], reve]a a glória de Sua hce e a imagem de Seu esplen-

dor àqueles que são dignos de contempla-Lo com os olhares inferiores de uma mente purifi-

cada". Mais uma vez, mesmo descrevendo as formas mais elevadas de meditação praticadas
p:los "mais puros", as palavras de Cassiano estão impregnadas da aeividade de olhar, de
olhos, de imagens, de visão. Essa é uma das principais características que o distinguem dos
ultraiconoclastas como Evágrio.

51 Idem, op. cit« X.7 (SC 54, pp 81-2): "Haec igitur destinado solitariiE-.] ut imaginem fueurae
beatiEudinis in hoc corpora possidere mereatur"

52 Idem, op. ctt., X.8 (SC 54, p 82): "tantum maiore desperatione concidimus, ignorantes
quemadmodum disciplinam tantas sublimatis expetere uel obtinere possimus", 'E ficamos
rnuico desencorajados quando vemos quão pouco sabemos sobre a roca que nos levaria a tais
alturas".

53 A primeira sentença das .Fama/agl e, de lsidoro de Sevilha, deriva díic@#n.z de dlsre da

(1.1). Ele.escava repe:indo uma derivação popular antiga. Varro derivava disciplina ie .Z,lam
'conduzir', juneamence Eom dorere ("ensinar") e discere ("aprender"): -De //,«wa ü/ipz,z

62. Os estudiosos modernos não aceitam nenhuma das duas explicações, mas derivam

dísr@#/za de dlic@#/#i ("aluno"), derivada, por sua vez, de dls (um intensificador) c .:.q)/a,
u m verbo com mu idos sentidos, mas que significa basicamente "sega rar": ver OLZ) s.v. d/sci '
PIlHa e discipüLus.

do adiante no cap. 3.ciitl
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produção, elas finalmente aprendem a escrever [-.] Vocês precisam de um modelo e o

mantêm constantemente diante de seus olhos. E ou vocês aprendem a virá-lo e revira-lo

em seu espírito ou, ao contrário, à medida que o usam e meditam sobre ele. vocês se
elevam aEé as mais sublimes visõesS

Esse "modelo", "instrumento", "brmula de oração", a ser mantido constante-
mente diante do olho interior do monge que ora, é o texto de um salmo, «Deus

in adiutorium meum intende; / Domine ad adiuvandum me fêstina", "Vinde em

meu auxílio, ó Deus; / Senhor, apressai-vos em resgatar-me" (Salmo 69:1). E

lsaac, em uma extensa meditação, põe-se a mostrar como esse texto é capaz de
assegurar que o monge, em qualquer atividade diária, ou em tentação, estará em
um estado de constante oração. Um pequeno excerto nos dá uma amostra do
sabor do texto completo:nos perdemos dele'

Os noviços enfatizam o problema para lsaac: sentem-se perplexos porque Sou assaltado por u m desejo de comer algo de bom. Procuro por um tipo de comida

da qual um eremita nada deveria conhecer. Em minha sórdida solidão, penetram os

iguarias magníficas e eu me sinto arrastado a contragosto por meu desejo por

elas. E então devo dizer: "Vinde em meu auxílio, ó Deus; / Senhor, apressam-vos em res-

gatar-me" [...] Chegou a hora certa de alimentar-me, mas o pão me repugna e eu reprime
minha necessidade natural. E então devo gritar alto: «Vinde em meu auxílio, ó Deus: /

Senhor, ap'assai-vos em resgatar-me" [...] Em minha a]ma encontram-se incontáveis e

variadas distrações. Sinto-me fabril enquanto meu coração se move para lá e para cá.
Não tenho R)rças p'ra deter a dispersão dos meus pensamentos. Não posso pronunciar

minha oração sem interrupção, sem ser visitado por imagens vazias e pela memória de

palavr's e fatos. Sinto-me preso de uma tal esterilidade que não consigo dar à luz os
sentimentos espirituais que tenho em mim. E portanto, se devo merecer a libertação
desse estado miserável do empírico, de onde não fui capaz de salvar-m. com meus muitos

gemidos e gritos, devo gritar: "Vinde em meu auxílio, ó Deus; / Senhor, apressei-vos em
resgatar-me "

li:: liil=w,=zn: : li=HE,;:::m

" H

« $iH$:iu;:"::':;-:-:,':':l

57 Ibidem, p..85: "Quapropter,secundun] illam intitutionem, quam paruulorum erudicioni

prudentissime conparase:s (qul alias elementorum traditionem primam percipere non
possunt [-.] quem protypiis quibusdam et Ê)rmulis cerae diligencer inpressis eHigies mrum
exprimere contemplacione fugi et cocidian imitatione consuescant), huius quoque spmtalis
theoriae tradenda uobis est' brmula, ac quam semper tenacissime uestrum intuitum
defigenees uel eandem salubriter uoluere indisrupta iugitate discacis uel sublimiores imukis

scandere ilius usu ax meditatione possieis". Sobre o uso das tabuinhas de cera nas escolas'
especialmente durante a Idade Média, ver E. Lavou, "Les eablettes de are médiévales".
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cada em favor do /m/a de um salmo, de palavrasÓ'. Não acredito que haja qual-

quer significação particular nessa mudança, nem para Cassiano nem para suas

muitas audiências ao longo da Idade Média -- além daquela óbvia, que Deus
não se parece com u m ser humano. O que lsaac afirma é que, para que a cognição
humana seja posta em flincionamento de uma arma útil, é preciso conhrir a
Deus alguma "semelhança" -- seja ela pictórica ou verbal. Porém não há qual-

quer verdade final nessa "semelhança": ela é uma concessão aos processos cogni-
tivos humanosói

Qua\qxet que sexo a meteria ou .formula, âmago ou similitudo beatitadinis
usada por um monge, é alguma coisa que se contempla, que é apreendida ("tenea-

tur") pelos "senados" mentais. Os iniciantes veem um Jesus corpóreo, os expe-
rientes veem um Jesus de lições glorificadas -- mas todos "veem". O texto de

Jogo Cassiano não sugere qualquer distinção substancial entre imagens e pala-
vras. Compreender esse hto é crucial para os estudiosos modernos. Sem dúvida.

algumas imagens -- a vinda de Cristo em sua glória -- são mais "avançadas" que

outras (por exemplo, as da missão terrena deJesus), mais particularmente prc'du-
ros de um olho interior bem treinado. Mas todas, incluindo a m,z/eri.z do versí.

culo do salmo, são simi#/zlz# ei que são apresentadas "prae oculis", ao mesmo

tempo pela memória e para ela, como representações cqgm///z/,zi. Elas são imagens
qua Deus mente concipiatur", "pelas quais Deus pode ser apreendido com a

mente humana". Para manter suas mentes disciplinadas, os noviços requerem
"speciale aliquid", "alguma coisa para olhar", exatamente como as crianças apren-

dem as letras observando e copiando exemplos em suas tabuinhas enceradas.

lsaac é bem claro sobre esse ponto. Q.uando os noviços introduzem pela pri-
meira vez a metáfora do procedimento em uma sala de aula, juntamente com sua

linguagem de ma/e / e e.»rmae, o velho monge os parabeníza por sua "precisão
e sutileza". Eles perguntaram, nas palavras de um velho colofão no capítulo 8 do
sexto latino, "super eruditione perÊctionis per quem possimus ad perpetuam
Dei memoriam pervenire", "sobre o Caminho de perhiçãó por meio do qual
podemos chegar à recordação constante de Deus". Trata-se (ie uma técnica ou

disciplina de perdição, que é também concebida como sendo essencialmente

uma arte ou método da mrmor/a. Como todas as artes, ela requer / i/r memü,

60
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Sobre a distinção entre experiência verbal e experiência visual, e a insistência em que as duas
são absolutamente incompatíveis, ver W:J. T. Mitchell, ka/zo/q©', especialmente sua discus-
são sobre George Lessing, o primeiro a articular essa teoria no século XVIII.

O complexo desenvolvimento desse dilema na Idade Média tardia, que está fora do Ê)co

deste estudo, está mais bem tratado, a meu ver, em Co]ish, 7Be ]b6rror o/'ZaPzgu'z«, e em
M.-D. Chenu,Za /#á/ íeazí 2a z/êmesjêr ' VQ
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liano. Analisando uma sentença da segunda Filípica de Cícero, ele elogia seu uso
magistral da ordenação das palavras, por meio da qual o orador humilha Antâ-
nio sem dizer nada que possa ser contestado em juízo. Ele descreve como Marco

Antânio "in conspectu populi Romani vomere postridie", "sob o olhar do povo

vomitou no dia seguinte". A 6.aqueza particularmente ignóbil mostrada por An-
tânio, ao vomitar em público mo dize ielgzli /e a uma farra, é o ponto destacado
por Cícero: Q.uintiliano admira como "totius ductus hic est quasi mucro", "o

d z/i do todo [de toda a sentenças é aqui como a ponta de uma hca [na pa]avra
final Z)oirrid/el"64

Logo, z/wc/ws é o caminho pelo qual uma composição guia uma pessoa a seus
diversos objetivos.'Esse sentido é visível em outro uso que Quintiliano hz do
conceito, dessa vez usando uma arma verbal da raiz 2wc-. No Prefácio a seu ter-

ceiro livro, ele hla de outros que escreveram sobre a retórica, os quais comparti-
Iharam todos o mesmo objetivo (de tornar o assunto claro), mas cada um dos

quais construiu rotas diferentes até esse objetivo e dirigiu seus discípulos ao lon-

go desses diversos caminhos: "diversas [...] vias muniverunt atque [...] induxit
sequentes", "eles contruíram seus diversos caminhos [através do assunto] e [...]

jcada um] conduziu seus pupilos [em sua rota próprias"ós
Até mesmo quando fala sobre como um assunto deve ser analisado em suas

partes e ser distribuído em seus lugares no âmbito de um esquema ordenador,

Quintiliano usa um verbo composto com a mesma raiz, dí-2wc-ere: "não apenas

deve o assunto todo ser analisado bala cenz&z es/] em suas questões e tópicos, mas

essas partes devem, elas mesmas, ser também dispostas segundo sua própria or-
dem"'Ó. Algumas vezes traduzido como "tratamento" (como em "o tratamento

de um assunto"), dzéc/z/i carrega um sentido de movimento muito maior do que
a palavra "tratamento". Como diz Marciano Capela (que tomou muita coisa de
empréstimo a Fortunaciano), dzlc/z/i é o "tenor agendi" ou a direção básica de

yl. O conceito de 2zócrws retórico

:::==:==:=::=:.===::=::=F;==::=

zlszc, PPüeo toga an -
çz

É

64 Q.uinti]iano, ]bs/. omr. IX.iv.30. Cf IV.ii.53: "também é possível tornar verossímil o fluxo da
matéria [dac/zzi rei], como é feito na comédia e na farsa. Pois algumas coisas apresentam
naturalmente tal coerência e sequência, que, se a primeira parte R)i bem relatada, o juiz por
si mesmo presumirá o que vem em seguida". Aqui d c/ s tem a ver com a credibilidade da
narrativa. A palavra mostra-se novamente em algumas discussões técnicas do século Xlll:

ver P. Bagni, "L'i pe //o nela'Ars Poética latino-medievale".
Quintiliano, .r#i/. om/. lll.i.5.

Idem, op. cit« Vll.x.5: "Non enim causa tantuin universa in quaestiones ac locos diducenda

est, sed haec ipsae partes habenE rursus ordinem suum". Note-se que a distinção de Foreuna-
ciano entre d c/ i, como o movimento do todo, e mod i, como o movimento de cada parte
particular, está implícita nessa recomendação de (2uintiliano.

65
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um trabalho, que flui, como água em um aqueduto, através de todos os tipos deL&XXX ''P ' X . l É7

dzíc/zli, modas e s&(poi. Eles diferem, diz ele, "pelo hto de o modwi ser o dzzc/z/i

em cada parte da composição, e iÉclPoi ser aquilo que o dwc/zzi como um todo

produz"". Uma concepção retórica de dzzc/z/i como essa é invocada, penso eu,
por Boécio nesta fala da Senhora Filosofia, que veio a ser muito citada: "Prende-

rei asas a sua mente com as quais ela possa erguer-se até bem alto, de tal forma

que, tendo posto de lado sua hesitação, você possa retornar são e salvo por meu

curso [mro dzzc/zíi], por minha trilha [mezz iemiM] e por meus veícu]os"7i
De hto, o termo iÉ(pos era importante não somente na retórica, mas também

no discurso da meditação filosófica. E a "vista aérea" produzida pelo antigo tro-

pa filosófico da jornada celeste era algumas vezes chamada de É.züsê@oi; trata-

va-se de um mapa para um "caminho" de meditação -- desempenhando um
papel talvez semelhante àquele do plano "cartográfico" do Templo-'lbbernáculo

nas tradições judaica e cristã primitivas':.

E, porém, nos escritos de Agostinho que o d#f/#i retórico e o "caminho"
meditativo se conectam mais estreitamente. Quando Agostinho pensa no pro-
cesso de meditação, ele, como Jogo Cassiano, modela-o como um "caminho

Um modelo assim é central para sua noção de "conversão" como um procedi-
mento de mudança de orientação e de descoberta de caminhos, como alguém em

uma topografia de locais entre os quais existem diêrentes rotasi Uma passagem

70
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Ibidem (Halm, p. 86.29-30): "modus est ductus in parei orationis, scopos autem id quod
om nis eücit ductus". Cf Marciano Capela, -De róe/orar,z 470 (Halm, p. 464. 16-17): "colar in
uma tantum parte, ductus in cota causa servatur

Boécio, /%iüioPói e co saü//o IV; prosa 1.35-38: "Pennas etiam tuas menti quibus se in

altura tollere possit adfigam, ut perturbacione depulsa sospes in pacriam meo duceu, mea
semita, meus regiam uehiculis reuertaris".

Na Introdução a sua tradução de Oró/í /ermo descr@/fo, do escritor alexandrino do século ll,

Dionísio Periegestes, C. Jacob analisou o antigo trapo que consiste em usar uma descrição
topográfica como um "caminho" de meditação filosófica: Z z züscr Üa df & 7 rre óaói/ê zü

Z)em7s Zy/ex.zmdríe. Em Quero trabalho,Jacob descreve esse trapo como um "tour du monde
litcéraire [-.] en efhc ]e survo] d'une carte immaterie]]e, qui se construir graduellement dana
I' imagination du lecteur" [uma "vo]ca ao mundo ]iterária [-.] com efeito o sobrevoo de um
mapa imaterial, que se constrói gradualmente na imaginação do leitor"] ("Lieux de la carte'

P. 70). O gênero filosófico helenístico #a/as&cPoi é encontrado também na literatura latina

(cfl a narrativa de Cícero sobre o "sonho de Cipião"). ])esse mesmo gênero e proveniente do
Levante, porém composta em meados do século VI, é a topografia cristã de Cismas Indico-

pleustes, o qual (entre outras coisas) descrevia o mundo como lendo a arma do Templo de
Jerusalém (que, naturalmente, por essa época já não mais existia, a não ser como descrições

echásEicas na Bíblia). Sobre Cismas, ver W: Wt)lska-Conus, "La 'Topographie chétienne

de Cismas Indicopleustês", e H. Kessler, "Medieval Art as Argument". Mais sobre as
proleções careográficas do Tabernáculo-:ltmplo no início da Idade Média no cap. 5, seção V;
a(diante.
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grua à tranquilidade=

O sétimo degrau dessa escada é a sabedoria, e "do temor à sabedoria o cami-

nho se estende por esses degraus"".

Como é bem sabido, as metábras espaciais e de direção são essenciais para

a concepção do "caminho" da meditação monástica. E o conceito retórico de
2 cf i enfatiza a descoberta de caminhos ao organizar a estrutura de toda com-

posição como uma jornada através de uma série de estágios interligados, cada um

dos quais tem seu fluxo característico próprio (seu "modo" ou "cor"), mas tam-

bém fàz com que se mova a composição como um todo. E as "cores" ou "modos'

são como os segmentos individuais de um aqueduto, carregando a água, sim,
mas mudando sua direção, retardando-a, acelerando-a, bifürcando-se enquanto
a água se move ao longo de sua "rota" ou "caminho". Para uma pessoa que segue

o z/zic/zls, as "cores" agem como estágios do caminho ou como caminhos em di-

reção ao sÉ(poi ou destinação. Cada composição, visual ou auditiva, precisa ser

experimentada como uma jornada, sendo necessário moz,er-ie constantemente
pelas trilhas dessa jornada e através delas.

VII. A arte da memória monástica

Em todas as situações, da meditação e leitura individuais no claustro ou na
cela aos caminhos processionais e estacionais da liturgia, a vida de oração monás-

tica incorporou f\indamentalmente uma arte da memória, da "spiritalis memo-
ria" (a 6'ase é de Cassiano) ou "sancta memoria"'s. Embora essa arte monástica

compartilhe (como o fazem, conforme observei, todos os esquemas de memória
locacional) algumas semelhanças gerais com a arte descrita na -Refóarica .zZ

.f#rem#izím, a arte monástica da "santa recordação" é bem diÊrente em seu obje-
tivo e nos detalhes de suas práticas.

Uma diferença importante é exatamente o grau em que a arte monástica mo-

dela a memória como uma máquina construtiva para a intenção. A antiga arte
na .Re/óorir Z ./]êre#m/am coloca muito de sua ênfase nos cenários simples e

seguros dos locais familiares. Um aluno é aconselhado a usar as construções
existentes como seus cenários, construções que ele pode revisitar e assim constan-

temente reG'escar sua memória. Essa ênfase tende a reforçar o modelo de arma-

SNborda da toga; vern( ]
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Agostinho, Z)e zZac/r/#,z córls/i m,z ll.vii.62-3 (CCSL 32, p. 38): "Ab illo enim usque ad ipsam

per hos gradus tenditur et uenitur". Gmd#s é a palavra latina para os "degraus" de uma es-
cada de mão ou de uma escadaria.

Jogo Cassiano, Cb/Z/2reace X.8 para "spiricalis memoria"; a frase "sancta memoria" é usada
por Hugo de Rouen, citado anteriormente nesse capítulo.
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em sequências repetidas -- é para isso que servem essas "pequenas ü)rmas". Elas
proporcionam os "cenários" ou "lugares" estruturados/estruturantes, os "hábitos'

(como em "habitação") de nossa mente pensante. Notemos a crucial ênfase loca-

cional subjacente a esses conceitos comuns. Eles não são em si mesmos significati-

vos enquanto ideias, idas são as armas sobre as quais, a partir de outras memórias,

as ideias são construídas. Eles nos dão aquilo que o pobre Serapião temia ter per"
dido -- um "onde", um lugar a partir do qual pâr-se em marcha.

de fato o vigor do amor é uma máquina da mente, a qual,.enquanto [a mentem se afasta
do mundo, suspende-a até o alto;

Mas uma mente humana, tendo sido erguida pela máquina (por assim dizer) de sua

contemplação, quanto mais ela olha acima de si para coisas mais elevadas, mais medro-
samente estremece em seu próprio ser;

VIII. (:brios//a.ç ou fornicação mental

O grande defeito da mamar/a não é o esquecimento, mas a desordem. Esta

acabou sendo chamada de c rioiiüi por alguns escritores monásticos. É claro

que "curiosidade" não significava para eles o mesmo que significa para nós hoje;
gostaria de, nesta seção, explorar seus contextos medievais em relação com o tra-

balho da memória. Em termos de mnemotécnica, a curiosidade constitui tanto

o "abarrotamento" de imagens -- uma falta mnemotécnica, porque acumular
imagens num mesmo lugar torna-as borradas, bloqueia-as e dissipa sua ehtivi-
dade para orientar e sinalizar -- como a aleatoriedade, ou construir cenários nos

quais não exista qualquer padrão.

A cariaiiMi é bem descrita porJoão Cassiano, ainda que sua palavra para isso

seja "devassidão",.»r im//a, que é um despropositado, inâ'utíÊro e instável dis-

pêndio de energia'8. Aba Moisés hla da necessidade de iÉ(pai ou "meta" em ter-

mos de direção. E "uma mente à qual falta um senso de direção permanente, que
se volta para cá e para lá a cada hora e a cada minuto, é uma vítima das influên-

cias externas e prisioneira perpétua daquilo que primeiro a atinge"79. Note-se

:'=:.:'::::?1: 1:: 11:=':::E::.:l=:lHl=1:1''':' '. "''

de memória. As "coisas" de qualqu

78 Jogo Cassiano fala sobre os difêrences tipos de.Pralca//a na Conferência XIV.ll. Embora

admita que a brnicação sexual é também um pecado, ele gasta a maior parte do tempo des-
crevendo as variedades psicológicas, incluindo o "extravio de pensamentos" ("peruagatio

cogitacionum"). Parece-me que o que está en] causa não é apenas o "extravio", mas eaínbém

o dispêndio de energia em carehs inâ'ueíhras. É conveniente, quando nos deparamos com
os hequences alertas contra a "brnicação" em escritos sobre espiritualidade, lembranllos

como a/ãr/zlca/la foi inserida por Cassiano em uma rede de vícios cqgmf//Pos. Cassiano tam-
bém discutiu longamente a g/ri/wi /armica/io /s no livro VI de seu .rbs/i/w//odes, onera obra

cuidadosamente estudada em uma educação monástica medieval. Essa discussão enfoca a

brnicação mais como um pecado do corpo do que u m pecado da meditação, o sentido mais
amplo que Cassiano desenvolve na Conferência XIV

Jogo Cassiano, Cb/:/2renre 1.5 (SC 42, p. 83): "Necesse est enim mentem que recurrat cuiue
principaliter inhaereat non habentem per singular horas atque momenEa pro incursuum

79
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==':=1=:iü:::'.:;z== ==:, 1,=:111;=:===1'::=;.==
segundo a maneira turbilhonante que lhes é própria, mas mantenham-se unidos
como nossa composição própria"''

As metáforas básicas nessas passagens são inteiramente locationais: z'.{gwe'zr

contra /er am comi óo ou z/ma ra/a. Ou ser moó/ái e uóqgzz em contraste com ter
i/ z/zzs, um lugar para ficar e, portanto, ser s/zzZ'/&i8z. Em culturas que valorizam a

menor/óz, supõe-se que a cognição requer dihrentes tipos de mapas mentais e
estruturas organizadoras, as m/tomei que Agostinho descreveu como estando

pr'sentes em sua memória. Mas nós não "temos" tais mapas e estruturas, pura e
simplesmente, em virtude da fisiologia cerebral ou da Natureza: nós devemos ser

capazes de.@óric'zr esses padrões de lugares nos quais possamos "ficar" mental-

mente por meio de nossas "pequenas armas". De fato, Cassiano quer dizer nessa

passagem que a mente, por natureza, mãa tem mapas ou estruturas macas, po-
rém, como o vazio primordial, requer um artífice (nesse caso não Deus, mas o
monge) que os fabrique para a "recordação" cognitiva. 'lbmbém dessas estrutu-

ras poderíamos dizer, com Hugo de Rouen, "memorando sunt isca". Nem todos
os contemporâneos de Cassiano concordariam em todos os detalhes com essa

afirmação (Agostinho parece querer dizer que pelo menos algumas das m//o ei

da mente são inatas), porém todos concordariam em que o grosso desses esque-
mas deve ser conscientemente construído como uma característica fundamental

do trabalho da memória. A cwrioi/üi mnemotécnica é resultado da indolência,

da preguiça, de uma mente que descura de prestar atenção ao pensar enquanto
um processo de ro i/rz/Po. Não podemos construir sem padrões -- fiindações e

@rm e , que, como bons artífices, fabricamos (ou adaptamos) para se adequa-

rem ao nosso próprio nível de mestria e às nossas próprias tarefas.:="=1:Hn:;=lU:l X ;l i
cus accedunt in illum statum continuo

uarietate mutari atque ex his qual ex

l.ilí..m firmitatem

t:rinse

animae sta

IX. Bernardo de Claraval: curiosidade e iconoclastia

E no contexto da mnemotécnica retórica, penso eu, que se poderiam analisar
proveitosamente as precauções contra a curiosidade de um mestre de ascetismo

bem posterior aJoão Cassiano, Bernarda de Claraval(1090-1153). Em sua famo-

sa apologia (1 125) enviada ao abade Guilherme de St.-Thierry, ele censura com

81

82

Idem, op. cit« X.13(SC 54, p. 94): "cerce hu nc fundem uersiculum, quem nobis uice formulaEe
tradidisti, immobiliter custodire, ut omnium sensuum orcus ac finos non in sua uolubilitate
fluceuant, sed in noscra dicione consistant'

Sobre a importância de i/aliás no pensan)unto de Cassiano, ver especialmente C. Leyser,
Leceio divina, oratio pura" Esse ensaio é particularmente sugestivo sobre a questão de

como a retórica condicionou o ensinamento espiritual de Classiano.
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Pontigny e nas "seções" formadas pelos padrões dos capitéis e abóbadas no claus-

tro de Fontenay: ver Pranchas 25, 26 e 31 . Mais tarde, terei mais a dizer a respeito
do tropo de utilizar pequenos cómodos, caó/c## ou ceZüe, para o trabalho de
memoria.

A atitude de Bernardo com relação à fabricação de imagens é percebida de
imediato em seus Sermón ioóm o (2#//co dai (2/z/irai, dirigidos a seus próprios
seguidores, os mais espiritualmente sofisticados e mais asceticamente seletos

dentre os monges: "As instruções que dirijo a vocês, meus irmãos, serão diferen-

tes daquelas que eu apresentaria a pessoas do mundo [incluindo outros c]érigos];
pelo menos a maneira será diÊrente"84. O CZm//co dos (:Z //coi, diz ele, não se

presta nem mesmo ao consumo dos noviços:

não se trata de um barulho da boca, mas música do coração, não uma vibração dos lá-
bios, mas o movimento de júbilo, harmonia não de vozes, mas de vontades. Não é uma

melodia ouvida do lado de fora, ela não ressoa entre multidões; somente aquele que
canta a escuta, e aquela para quem ele canta, noiva e noivo [...] Não cabe aos noviços, aos

imaturos ou àqueles convertidos há pouco da vida no mundo cansar ou escutar essa

canção, mas somente a uma mente disciplinada pelo estudo perseverante8S

Seus Sermões ioóre a CZm/lco doi (:Z#//cas, contudo, estão repletos de lingua-
gem figurativa que evoca deliberadamente quadros mentais, pintando de manei-

ra elaborada na mente. Aquilo que, para Bernardo, parece separar o noviço do

mestre na disciplina da leitura espiritual é a habilidade de criar composições me-

ditativas i/z/ mó e/z/e no interior da mente, com base em um repertório de
imagens já dispostas em seus lugares e sem necessitar dos programas de outras

pessoas para estimular sua própria ficção (ou, o pior de tudo, substituí-la).

84

85

Idem, .Sz@er Clzm//c.z Srrma l.l (SBO, vol. 1, P. 3.1-2): "Vbbis, flaeres, alia quem anis de sae-
culo, aut cerce alicer dicenda sunt". Essa e as demais traduções dos Sermões ioóre a CZn/Jr,

(üs CZa//cos, de Bernardo, são as de K. Walsh para a série Cisrercian Fathers, salvo menção
em contrãno.

Idem, op. cit« 1 .6 (SBO, vol. 1 , PP. 7.25-8.8): "et jure hoc appellaverim 'Canticum cancicorum',
quia ceterorum omnium ipsum est â'uctus. ]-.] Non est srreppitus íris, sed iubilus cordis;
non sonus labiorum, sed moEus gaudiorum; voluntatum, non vacum consonância. Non
auditur fores, nec enim in publico personat; sola qual cantar audir, et cui canEarur, id esc

sponsus et sponsa. [-.] Ceterum non est i]]ud cantare seu audire animal pueril is et neophytae
adhuc, et recens conversam de saeculo, sed provecEae iam et eruditas mentis". O contraste

entre 'strepitus íris" e "iubilus cordas" é também encontrado no /arzli (áziiiczfs da meditação

rememorativa, a conversa entre Agostinho e sua mãe pouco antes de sua morte (Cb/:Aióe',
livro IX)

83 Bernarda de Claraval, -,@a/t gla xii.28 (SBO, vo1. 3, P. 104.14): "qual dum in se orantium re'

torquent aspectum, impediunt et aíkctum'. Lembremos que a memória é sempre descrita
como um tipo de /!#&cfzii e de .zsPecr i interior.
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Comentando sobre o contraste entre o oratório sem adornos dos cistercienses

e a pródiga ornamentação retórica do estilo literário de Bernardo, Georges Duby

achou "estranho" que Bernardo não sentisse a necessidade de ornamentar a casa

de Deus tal como ele o fazia com sua linguagem88. Não vejo qualquer contradi-
ção. O que Bernardo aconselha é a decoração profusa que cada um cria no "tem-

plo" de sua alma, uma atividade de criação ficcional que é "apoiada" pelas super-

fícies limpas e a clara articulação da igreja e do claustro desprovidos de adornos.

Contudo, notemos também que Bernardo, no espírito de São Paulo, diz que
esse ornamento não é necessário à salvação e que cada irmão irá construir seu
próprio tipo de izl/leme.ll@c4//a ei sobre a f\indução, de acordo com seus pró-

prios dons. É no contexto de l Coríntios 3, o texto subjacente a esse sermão, que
se deve entender a assim chamada iconoclastia de Bernardo. Segundo Bernardo,

as imagens de outras pessoas, apresentadas em programas de esculturas, murais

e iluminutras de livros, podem não apenas promover a preguiça espiritual e a
f r/oiiüi entre aqueles tão capas:irados que nem sequer necessitam mais delas,
mas promovem também o vício do orgulho. Elas podem fazer com que alguém

que constrói em "ouro" sinta-se moralmente superior a um outro que construa
em "madeira", tal como alguém com o dom das línguas pode sentir-se superior
àquele que tem o dom de curar.

A iconoclastia de Bernardo não é a de umJoão Cassiano ou de um Orígenes,

aflitos com a perpetuação de velhos hábitos mentais associados às imagens pa-
gãs, mas é mais parecida com a preocupação que leva os pais a proibir seus alhos

de assistir à televisão ou jogar videogames, atividades que deixariam sua imagi-

nação e sua capacidade de concentração pouco desenvolvidas, ineficazes, "entor-

pecidas". E, como as de muitos desses pais, suas restrições às vezes parecem ao

mesmo tempo afêtadas e intimidativas; e de hto (como os estudiosos ó'equente-

mente observaram) a ordem cisterciense re-adorou as imagens, com moderação,

logo após a morte de Bernarda.

lignis anis laquearia praeparari, qual, etsi minus appareane splendida, non menus tamen
valida esse probancur ]-.] Annon tu illam domum, quod ad laquearia spectat, sacas

abundeque ornatarn censeas, quem talibus lignis inspexeris suMcienter composiEeque

tabulatam? 'Domine, dilexi decoreln domus tuas' [Sa[mo 25:8]. Semper da mihi ]igna haec,
quaeso, quibus [ibi semper ornatum exhibeam tha]amum conscientiae [-.] His contentus
erro. [-.] Sed et vos, di]ectissimi, tameesi i]]a ]igna non habeatis, nihilominus tamen, si haec

habetis, confidate; [-.] nihi]ominus super fundamentuín Apostolorum et PropheEarum et
ipsi tamquam lápides vivi superaedificarnini, domus scilicet, ofhre spirituales hóstias,
acceptabiles Deo"; tradução minha, após consultar a de K. Walsh.

G. Duby, Slzlnr Bem,zrá /'ar/ cl;/errie/z, p. 94.
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protegida da flôr/ojjüJ-'

aquelas matérias que os sinais mentais que adotamos deveriam despertar (talvez

a falha mais comum dos noviços em se tratando da mrmor/ú); ou podemos per-
der o próprio mapa (as "locações" em sua ordem); ou podemos resvalar de um
'mapa" (quiçá um salmo) a um outro, não solicitado (talvez uma cena da E#ei-

'&), por meio de um sinal ou palavra-chave comum a ambos.
A mente que recorda, disse Geon'ey de Vinsaufl é uma "cellula deliciarum:

uma pequena câmara de prazeresP'. Isso constitui sua força e sua deâciência;

como o restante do corpo físico, a mente precisa de exercício disciplinado,
mas também precisa ter seus limites respeitados: não ser sobrecarregada de tra-

balho e receber um regime adequado, de "matérias" mentais e de dieta e repouso
l:isicos .

Em sua décima quarta Conferência, sobre o estudo da Escritura,Jogo Cassia-

no discute um problema de cwriosiMI. Esse problema é sempre considerado pelos

historiadores um problema de como esquecer, mas Cassiano está realmente fa-

lando sobre um problema da praxis mnemónica, não sobre a obliteração comple-
ta da memória. Ê um problema que vem à tona com alguma â'equência na litera-
tura conÊssional dos primeiros cristãos, que haviam crescido com u ma educação
romana tradicional: o continuado controle emocional, sobre suas memórias, da

literatura pagã que haviam aprendido de memória quando criapçasP:
Essa conversação particular é entabulada com o monge egípcio aba Nesteros,

a quem Cassiano e alguns companheiros haviam procurado em busca de treina-
mento. O problema apresentado por Cassiano a Nesteros é a incapacidade do
jovem de esquecer sua educação clássica.

X. Curiosidade e cuidado:

Jogo Cassiano sobre como esquecer assuntos pagãos

A insistência de meu pózedagqg i e minha própria ânsia de ler continuamente in-

filtraram-se em mim de tal maneira que agora minha mente está infectada pela poesia,
por aquelas histórias tolas dos contadores de fábulas [como Ovídio], e as narrativas de

guerra nas quais füi mergulhado desde o início de meus estudos básicos, quando era

muito jovem. [-.] Quando estou cantando um sa]mo ou então implorando o perdão de
meus pecados, a vergonhosa memória dos poemas insinua-se ou a imagem de heróis em

guerra ergue-se diante dos meus olhosP3

91 Geofhey de Vinsaufl /'ae/ria moz,,z, linha 1.972 (org. Faral): "Cellula quae meminit est cellu-
la deliciarum

92 0s exemplos mais conhecidos incluem o pesar de Agostinho pela maneira como a cena da

morde de Dado o fêz chorar (Cb/Úsíóei 1.13-14) e a visão deJerânimo, dc ser expulso do Céu
porque era llm ciceroniano mais que u m cristão (.ÉP/s/zzáz 22).

93 Jogo Cassiano, Cb/:/2re ce XIV.12 (SC 54, p.199): "in qua [litteraEura] me ita ue] insEantia
paedagogi uel continuai lectionis macerauit inEentio, ut nunc meus mea poecicis illis uelue

inhcta carminibus ellas fàbularum negas historiasque bellorum, quibus a paruulo primas
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Esse é um caso de distração mnemotécnica, quando as trilhas por assim dizer

àquelas palavras seu significado e seu comentâno

Nesse método, as â'ases do texto fiindador eram primeiro "divididas" em sí-

labas, raízes e â'ases do comprimento da memória de curto prazo, não muito
dihrentes dos modernos trechos recortados de discursos e entrevistas. Então.

messe.»rm.z elas eram completamente "digeridas" e virtualmente transformadas

em parte da constituição fisiológica da criança por exercícios de memorização.
Esses breves segmentos de linguagem serviam então como os conjuntos ordena-
dos de cenários aos quais outras matérias, como comentário e exegese, podiam
ser associadas, à maneira da técnica mnemónica básica. O papel do "aprendizado

por memorização" consistia então -- como agora nas escolas espirituais corâni-

cas, talmúdicas, védicas e budistas -- em estabelecer uma filndação firme para
toda a educação ulterior, não simplesmente como inbrmação ("conteúdo", na
acepção moderna), mas como uma série de "recipientes" para inventário mnemo-

nicamente seguros, nos quais outros materiais podiam ser guardados e, a partir
daí, recuperados. Esse é o problema encontrado pelo noviçoJoão Cassiano: seus

velhos cenários estão atrapalhando seu novo aprendizado.
Os "poemas de sua infância" "infiltraram-se", "infectaram-no" e saturaram-no.

Notemos como são fisiológicas essas palavras, como se os textos básicos, aprendi-
dos de memória, fossem uma parte de seu próprio corpo. Esse era, de hto, o efeito
desejado. Pensava-se que o material memorizado fornecesse os moldes científicos

e éticos, as predisposições e até mesmo os humores para virtualmente toda a ativi-

dade ética, religiosa, cultural e intelectual subsequente. Jogo Cassiano escreve
sobre ele literalmente como a "Ê)rugem" da mente, suas "entranhas:

Inevitavelmente, sua mente será tomada por aqueles poemas [que você aprendeu dc

cor na infância], enquanto ela não conseguir [-.] dar à ]uz matérias espirituais e divinas em

lugar daquelas coisas terrenas e estéreis. Se ela [em sucesso em concebê-las profunda e pe-

necrantemente, se delas se alimenta, ou os "tópicos" anteriores serão empurrados para bra,

um de cada vez, ou serão inteiramente apagados. A mente humana é incapaz de esvaziar-se

de todo pensamento. Se ela não estiver ocupada com matérias espirituais, estará necessa-
riamente envolvida naquilo que aprendeu anteriormente. Enquanto, durante seu incansá-

vel movimento, ela não tiver outro lugar aonde ir, sua inclinação irresistível é em direção

às matérias com que foi imbuída desde a infância, e ela remói incessantemente aqueles
materiais que uma longa relação e atenta meditação proporcionaram-lhe, para com eles

pensar. O conhecimento espiritual deve portanto alcançar em você um vigor igualmente
seguro e duradouro. [-.] É a]go a ser ocu]tado em seu inferior, percebido como se fosse
palpável, e sentido em suas entranhas. [-.] Se essas matérias bssem assim amorosamente

reunidas, guardadas em um compartimento de sua memória e marcadas com um sinal

identificador impresso durante um período de leitura silenciosa, elas, dali em diante, serão

sempre para você como vinho de doce aroma trazendo alegria ao coração do homem [..]

elas manarão do vaso de seu peito como excelente Ragrância [-.] E assim acontecerá que

94

rum uolueris lectionem meditationemque transferre".
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não somente as meditações concentradas de sua memória mas todas as suas pe'ambula-

ções e desvios se converterão em uma santa e incessante ruminação da Lei do Senhoras

leitu ra é alimento, o pensamento é sua digestão, a cogitação é ao mesmo tempo a

ruminação e uma espécie de cozimento ("preparação")9*

Em sua primeira conêrência, Cassiano compara a mente pensante a uma
grande roda de moinho moendo farinha para o pão:

Esse exercício do coração [isto é, a meditação] não é inapropriadamente comparado

[-.] àquele de um moinho bocado pelo movimento circular da água. O moinho não
pode cessar por inteiro suas operações enquanto br girado pela pressão da água, e tor-
na-se então fácil para o encarregado decidir se prefere moer trigo, cevada ou joio. E uma
coisa é clara. SÓ será moído aqui]o que br jogado ne]e pe]o encarregado. [-.] se nos vo]-
[armos à meditação constante sobre a Escritura, se elevarmos nossa memória até as coi-

sas do espírito [...] então os pensamentos derivados de tudo isso serão por necessidade

espirituais [-.] Entretanto, se ermos dominados pe]a preguiça ou pela incúria, se nos
entregarmos à tagarelice vazia e perigosa [-.], disso se seguirá, com efeito, uma colheita
de ervas daninhas que servirão como um ministério da morte para o nosso coraçãoPP

Notemos que Cassiano coloca todo o ânus ético sobre o moleiro, aquele que
alimenta o moinho com a matéria-prima para ser moída pela mó que gira. Essa é

uma afirmação semelhante à expressão moderna "garbage in, garbage out" [lixo

entra, ]ixo sai], e reconhece o mesmo fato com relação à instru(nentalização éti-

ca: nenhuma máquina é melhor que o artífice que trabalha com ela.

X[. ]t4,zcói me üs: o moinho do capite] em Véze]ay

9

O latim m zcó/m,z, além de "guindaste", pode significar também "roda de
moinho" e "mó", embora não seja essa a palavra que Jogo Cassiano usou na pas-

sagem que acabei de discutir. Apesar disso, gostaria de sugerir que a passagem

98
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Essas suposições sobre a leitura são discutidas extensamente em 7be Baaé d'.A/emaT, esp-

PP. 156-70.

Jogo Cassiano, Ca/?/2re ce 1.18 (SC 42, p. 99): "Q.uod exercitium cordas non incongrue

molarum similitudini conparatur, quas meatus aquarum impeEU rolante prouoluit. Qual
nullacenus quidem cessare possunt ab opere suo aquarum inpulsibus circumactae; in ecus

uero qui praeest situm est potestaEe, uErumnam Eriticum malit an hordeum loliumue
comminui. lllud quippe est procul dubio commolendum, quod ingeseum ab illo fuerit cui
operis illius cura commissa est. [-.] Si enim ut diximus ad sanctarum scripturarum
meditationem iugiter recurramus ac memoriam nostram ad recordationern spiritalium
rerum[-.] necesse est ut orcae cogitationes exinde spirita]es]-.] Sin urro desidiaseu neglegeneia
superari uitiis et otiosis confàbulationes occupemur [-.] consequencer exinde ueluc quaedam

zizanioruin species generata operationem quoque nostro corda noxiam ministrabit'
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tornou-se um ponto de partida na rota de peregrinação que atravessava a Fiança
e seguia até Compostela'':

O capitel mostrando o moinho foi posicionado em u m local proeminente da
nave, no quarto dos nove pilares que compõem a nave lateral sul, no lado oeste
desse pilar, voltado para a entrada. Quando caminhamos ao longo dessa nave
lateral em direção ao coro, vemos prontamente em cada pilar um conjunto de
dois ou três capitéis adornados: aqueles do próprio pilar, com faces voltadas para

oeste e sul, e um com a hce voltada para o norte, colocado em uma pilastra em
posição oposta a cada pilar, na parede externa da nave lateral. Há um Caminho

assinalado em meio a esses pilares, caminho que acompanha os estágios emocio-

nais da ortopráxis meditativa. E, embora eu esteja ciente de que gerações de his-

toriadores da arte desenvolveram uma complexa iconologia para as cenas repre-

sentadas, vou descrevê-la de maneira tão simples quanto for capaz, a fim de
tornar conhecido seu züc/z/s básico, que é, antes de tudo, uma questão de "hu-
mores" e "cores" -- e, só depois, de conhecimento'':

A aproximação ao capitel do moinho, a meio caminho na nave lateral, é uma

jornada do medo à conversão. O capitel no lado oeste do terceiro pilar mostra

uma história de conversão, a lenda de Santo Eustáquio. Nos dois primeiros pila-
res, também na face oeste, os capitéis mostram cenas de combate, monstros e
homens armados lutando; os capitéis do lado sul mostram demónios carrancudos

com estranhas cabeleiras, uma águia carregando uma criança em seu bico (iden-
tificada como a história de Ganimedes), e uma mulher nua com uma cobra devo-

rando seus genitais (identificada como a &xz/ria, embora o 9/r//zfi.»r im//o Zs

de Jogo Cassiano talvez seja u ma interpretação tão adequada quanto essa).

101 Sobre a história da abadia, ver especialmente jugo de Poitiers, 7&e J'%keZã7 Cbranic/e, crad.
J. Scott eJ. O. Ward. A nave bi construída entre 1120 e 1140, antes do nártex. Bernarda de

Claraval pregou a Segunda Cruzada para Luís Vll da França e sua corte reunida no vale
logo abaixo da montanha de Vézelay, em 31 de março de 1146. As relíquias de Mana Mada-

lena tiveram, na Idade Média, uma carreira errante, com altos e baixos, e as que se encontra-
vam em Vézelay perderam sua autenticidade no final do século Xlll, causando o declín io da

boa fortuna da cidade: ver o relato de E. Cox em 7&e 7ze/W Cora /c/e, pp. 363-75.

102 Há também cenas em alguns dos capitéis voltados para lesse, que poderiam ser vistas ao
sairmos da igreja (ou se andarmos em corno do pilar). Contudo, aqui, estou preocupada em
descrever apenas uma pequena parte de unia possível jornada através desse edifício, como
exemplo. Sobre a localização e a iconografia desses capitéis, ver F. Salet (apresentando o
trabalho de J. Adhemar), Z,a À&drá'í/ze de }%keJW, embora F. Vbgade, Pllzf/.g.. bii/air',
ifa/z 7z@ói Wmóa#sme, tenha reproduções melhores e seja mais conhecido com relação à
iconografia. Nada, porém, substitui o perco rso ao longo do próprio edifício e a observação

dos capitéis ern suas relações uns com os outros. Somente dessa maneira é possível começar
a apreciar o 2z&f/z/i retórico em ftincionaJnento nesse edifício. Retomarei ao assunto da

decoração e do d c/ s arquicecânico no cap. 5, adiante.

100
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meditativa. Estar rzlrioiai é o oposto do estado de estar a//em/zís "atento" e "con-

centrado". É o que ocorre quando se perde o rastro daquilo de gae as imagens são

sinais. Esse sentido se tornará claro no último exemplo que desejo discutir, de
um esforço para "esquecer" que se resolve não como uma necessidade de oblite-

rar, mas como uma necessidade ética de resistir à cz/riosiMs e encontrar seu "posi-
cionamento" ou seu "terreno" contra a perambulação e o desregramento da "for-
nicação mental" (uma imagem que, depois de Cassiano, teve uma vida muito
longa nos mosteiros).

Em 1 140, Bernardo de Claraval compôs um sermão dirigido a homens que

buscavam entrar na ordem cisterciense. Ele se dirigia a ouvintes que já eram
clérigos e que procuravam tornar-se parte de uma elite: mestres de uma arte
particularmente difícil de trabalho da memória:'3. A car/aiiüs, como vimos, é

uma deficiência em prestar atenção, um vício do diletantismo, quando ficamos
tão encantados com o teatro de nossas imagens mentais, que perdemos nosso
"lugar" e não conseguimos lembrar que trajeto elas deveriam assinalar. A solução
não é dispensar essas imagens, mas enfocá-las e ordena-las (disciplina-las) ou,
alternativamente, evoca-las em "lugares" completamente di&rentes, menos â'e-
quentados.

Bernardo dá conselhos aos jovens clérigos sobre como esquecer suas memó-
rias de experiências passadas, pré-claustrais, anteriores a sua conversão. A metá-

fora básica do "mudar" contida no verbo "converter" é uma parte importante do
sermão de Bernardo: mudar memórias, mudar associações -- questões relativas
ao uso e ao objetivo que se transformam em questões de vontade. Bernardo co-

meça, memoravelmente, voltando-se para o tropo do "estomago da memória
fuma variedade do tropo da memória-como-digestão). Citando Jeremias 4:19
jum texto convencional), "Vêntrem meum doleo", liceralm.nte «Tenho dores no

estomago", Bernardo pergunta retoricamente: "Como posso não ter dor no esto-
mago de minha memória quando ela está cheia de matérias pútridas?"''4. O pro-

blema é colocado como um problema de memória. E a respê)sta está na ca/zz,emite,

uma questão de vontade e também de localização.

Têm sido sugerido que o que Bernarda quer (e o que pretende todo esse tropo
monástico de purificar a memória, também encontrado em Cassiano) é a subsci-

Xll. Esquecimento e "conversão" 103 Vêr as observações introdutórias de J. Leclercq a sua edição desse sermão "ad clericos de

conversione". Foi esse o sermão que convenceu Geoarey de Auxerre, já um clérigo, a entrar
para a vida monástica: SBO, vo1. 4, p. 61. 'rodas as demais referências a esse sermão trazem
os números das páginas e linhas dessa edição.

104 Bernardo de Claraval, -,4d r/fp'irai 111.4 (p. 75.8-9): "Quidni doleam v.ntrem memorial, ubi
tanta congesta est putredo?".
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nos tocarão, não nos a/2faM"'"'

Bernardo trata do problema da obliteração por meio de outra figura, mais
adiante, nesse mesmo sermão "De conversione". Tendo começado com o grito de
Jeremias sobre as dores em seu ventre, ele muda sua figura condutora: do excretar

1(:p@e/&p'e, na expressão de Cassiano) para o "colorir", tingir um tecido ou escre-
ver sobre um pergaminho:

De que maneira será minha vida desalojada de minha memória? Um pergaminho
fino e hágil absorve prohndamence a tinta; por que arte pode ela ser apagada? Pois ele

não leva a tinta apenas na superfície, mas a pele foi colorida em toda sua espessura. Em

vão eu tentaria raspa-lo; o pergaminho se rasga antes que as confilsas letras sejam apaga-

das. A amnésia poderia apagar completamente minha memória, quando, com a mente

perturbada, não me lembrasse das coisas que tinha hino. Exceto por isso, que raspador

poderia fazer com que minha memória permanecesse intacta e que, ainda assim, suas

manchas fossem dissolvidas? Somente aquela palavra viva, poderosa, mais cortante que

qualquer espada de dois gumes: "Seus pecados Ihe são perdoados". [-.] o perdão [de Deus]

apaga o pecado, não ao fazer que ele se perca de minha memória, mas fazendo com que

algo que costumava, anteriormente, estar em minha memória e também fingi-la, segun-

do meus critérios morais, ainda esteja nela, porém sem mais mancha-la de nenhuma ma-

neira. [-.] Expu]se a culpa, expu]se o medo, expulse a confissão, pois é isso que nos traz o

completo perdão dos pecados, de maneira tal que não somente não soam eles obstáculos
para nossa salvação, mas cooperem para nosso bemi08

A questão para Bernardo não é especificamente o "esquecimento" no sentido

da total obliteração. Isso seria a amnésia, que ele vê não como uma arma de
saúde, mas de insanidade.

A metáfora mestra nessa passagem é a da escrita sobre o pergaminho. Essa
figura deriva do modelo fundamental da memória como uma tabuinha encera-

da, do tipo mais familiar para qualquer pessoa da Antiguidade e da Idade Média

que tivesse passado pela escola elementar, tabuinhas sobre as quais se escreviam

108 Ibidem (pp. 102.17-104.5): "Quomodo enim a memoria mea excidet vira mea? Membrana

viris et Eenuis aEramenEum forte abibit; qua deinceps arte delebitur? Non enim superfície
menus tinxic; sed prorsus totam incinxit. Frustra conarer eradere: ante scindiEur charta

quem caracteres rniseri deleaneur. lpsam enim arte memoriam delere poster oblivio, ut
videlicet, mente captus, eorum non meminerim, qual commisi. Ceeerum, uc memoria

integra maneat et ipsius macular diluantur, qual novacula possic eíiicere? Solus utique
sermo vivus et efhcax, et penetrabilior ovni gládio ancipiti: oíMiTruNruR Time PECCATA

ruA [-.] Huius indu]gentia de]et peccaeum, non quidem ut a memoria excidat, sed ut quod
prius messe pariter et inficere consuevissee, sic de cetero insit memorial, ut eam nullatenus

decolorec. [-.] To]]e dam naeionem, to]]e timorem, tolle confhsionem, qual quidem omnia

plena remissão tollit, et non modo non oberunt, sed et cooperaneur in bonum"

"'l:l=;g 1 :3 Ei U :: G?l
i06 A frase é encontrada em Bernardo de Claraval, ..4Z c/ericaJ XVI.29 (P. 105'14).

Idem, op. cit« XV.28 (PP. 103.14-104.3).107
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ideia de que as memórias têm i /f //o também exprime esse controle consciente
em termos de atitude, da forma como alguém está "voltado" ou "afinado" com

rehfáo .z elas (notem-se as conotações sensoriais dessa linguagem). Nossapoi/zzm
em relação às imagens da nossa memória é fundamental para sua utilidade mo-

ral -- e esse hto nos traz de volta mais uma vez a importância de sü/ s e iüó/Zls,
de onde nos posicionamos quando pensamos. Note-se uma vez mais a natureza
fundamentalmente locacional e visual da metáfora oculta nesse conselho mne-
motécnlco.

Assim, o esquecimento é analisado nessa tradição como sendo em grande

medida uma questão de "re-colocação" e deslocamento zúiçm'üi. Um paralelo

moderno, ainda que inexato, é instrutivo. No capítulo anterior, rehri-me à expe-
riência de "S", o mestre da memória soviético que se queixava de sua incapacida-
de de esquecer o que quer que fosse. Ele tentou muitos métodos, incluindo o de

passar para o papel alguns de seus esquemas e imagina-los queimando em uma
bgueira, mas somente quando se deu conta de que tudo que precisava fazer era

esroÜep" agaecé-hs â)i que eles desapareceram de maneira garantida. Esse é um
exemplo de "curiosidade" mnemotécnica e de sua cura: atenção cuidadosa, co-
mandada pela vontade' ''

Para concluir, gostaria de delinear o 2wc/z/i do sermão de Bernardo, que é
demarcado por uma série de jogos de palavras. 'ltr uma "memória limpa", nesse

sermão, é equivalente a ser "puro de coração", a G'ase com a qual se joga conscien-

temente na estrutura de Bernardo. Os dois elos essenciais em sua cadeia orga-
nizacional ou sequência de sílabas, nesse sermão, são duas Bem-Aventuranças:
"Beati misericordes" ("Bem-aventurados os misericordiosos") e "Beati mundo
corde" ("Bem-aventurados os puros de coração"). Além de compartilhar uma
mesma estrutura de sentença, principiando ambas com "beati", as duas estão li-

gadas por u m Jogo de palavras, compartilhando a sílaba-raiz ror(d) - -- "coração'
jque é, naturalmente, um sinónimo de menor/a).

Coincidências desse tipo estão entre as ürramentas de invenção mais co-

muns, deliberadamente cultivadas para colocar a mente "em ação" ao longo de
suas rotas associativas. Recordamos que os "puros de coração" são bem-aventu-

rados porque eles "verão a Deus", terão a divina /teoria ou "visão". Aqueles com
mundo corde" que veem a Deus são dotados de "mundo memoria". E o caminho

para ser "mundo corde" partindo da "mundo memoria" é -- a estrutura de Ber-

nardo o revela -- o tornar-se "miserico/z/es". Essa estrutura de jogos de palavras
proporciona, nesse sermão, o "caminho" através da memória humana até a visão
de Deus.

109

110 Luria, 7be .Aánc/ q/rb .A4}zemo#js/, PP. 66-73
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moda monástica.

sobre a consciência religiosa"''s. E Hlugo de St.-Victor caracteriza a meditação
como "a habilidade de uma mente perspicaz e curiosa [czír/osú] de exp]orar obs-

curidades e esclarecer dificuldades" na Escritura' '4. Notemos como no tempo de
Hugo de St.-Victor a meditação identificou-se com o "desvelamento" da Bíblia

(o verbo usado por ele é euo/z,ere) e, especialmente, com o esclarecimento de suas
passagens "obscuras:

Cbriosiüi, juntamente com o adjetivo cariocas e o advérbio farioie, deriva de

rwm, "cuidado", e seu significado clássico, significado que também aparece oca-

sionalmente no latim da Bíblia de São Jerânimo, é "desvelo"::S. Logo, há uma
c ioiiMI (distração) ruim, uma espécie de recordar extremado (no sentido de ser
excessivo ou de ser muito pouco), e também uma boa cwríosi s, ou "desvelo" e

"cuidado atencioso". O tipo bom é mais 6'equentemente conhecido por seu sinó-

nimo, a palavra mais Requentemente encontrada para ele na técnica mnemónica
medieval: soZ&c//ada.

. Acreditava-se que a memoria fosse brtemente fisiológica (empregando o ad-

jetivo em seu sentido filosófico). Já descrevi em outro trabalho o processo pelo
qual as imagens da memória eram formadas fisicamente, de acordo com Aristó-

teles e seus comentadores medievais: :ó: não importa quão ignorantes ou despreo-

cupados os não filósofos possam ter sido com relação ao trabalho de Aristóteles,

a noção de que as memórias são produzidas e recordadas activamente, de que a

própria memória é uma "a&cção" do corpo, era básica. O desejo e a vontade es-
tarão, portanto, na base da recordação, e, assim como a mente está sempre em

movimento, como a grande roda de moinho da descrição de Cassiano, assim
também ela tem sempre "intento", ou conteúdo emocional, o "colorido" tão crí-
tico na retórica clássica.

Mas essas emoções não são inteiramente pessoais e privadas; elas também são
evocadas e dirigidas no interior do trabalho, como implicado na palavra "inten-

Xlll. So.f/jcjfz/do ou curiosidade santa

113

114

115

Pedra de Celle, Z)e fa ic/e /iú, prol. 3-5: "religiosa mens religiosa curiositace quaerie de
reugione conscientiae

Hugo de St.-Victor, Z)e moda doce d/ 8 (/'L 176.879): "Meditatio ieaque est vis quaedam
mentis curiosa et sagax obscura investigará et perplexa evolvere". Literalmente, "curiosa et
sagax" modificam "vis", mas em inglês os adjetivos fazem mais sentido transpostos para

OZ,l) s.v. c rzoíí/.zs, fwr/oíws, r#r/ose. Na Vulgata, dominam nessas palavras conotações pejo-

rativas relacionadas com o ser excessivamente inquisitivo, mas um significado positivo está

presente em Eclesiasces 9:1; "Omnia haec tractavi in conde meo, ut curiose intelligerem",
Todas essas coisas guardei em meu coração, para que sobre elas pudesse repetir mais cuida-

dosamente".

lbe Book ofMemor), y'p. ©-l\.

menten

::: =:==::=::=:JH:==::'X.=T::::';. ' -. «.«;; '. »-.:.., ;«""'
7beo/ógíae 11-11, Q: 49.
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tim medieval, P r/zn também veio a ser usada como a palavra para o sinal ou
ponto perfurado na superHcie do pergaminho, que ajudava a demarcar e "divi-

dir" um texto escrito, de maneira a auxiliar sua compreensão durante a leitura, e
portanto "pontuando-o", em nosso sentido moderno. As citações mais antigas
mostradas no OTZ), dos séculos XVI e XVll, usam a palavra "pontuação" princi-

palmente no contexto de textos de meditação religiosa e de canções litúrgicas,
como os Salmos: trata-se do método de delimitar unidades de texto de duração
mnemonicamente útil "apontando" essas unidades':'.

Logo, temos aqui uma cadeia (c.z/fma), associada mnemonicamente através

da sílaba-chave pz//zc/-, que liga ferimentos-perfurações físicas à pontuação (da
página), à compun-ção afêtiva do coração -- e assim do coração à memória, pela
via de um signiâcado duplo do latim rar(d)-.

XIV Ansiedade mnemotécnica:

a Segunda Meditação de Anselmo de Bec

O "Êrimento" da página na pontuação e o ferimento da memória em com-
pzl/zc//o cora/s são processos simbióticos, cada um deles um requisito necessário

para a ocorrência da cognição humana. Vários estudiosos que pesquisaram a me-

moria na cultura medieval, entre eles Eugene Vence, Louise Fradenburg e Jody
Enders, notaram quanto a violência parece ser uma preocupação recorrente,
quase um princípio mnemotécnicoizi. E certo que os escritores da memória que
conheciam os preceitos da arte da memória descrita no manual romano .R&e/ori-

m aZ.f#remmizzm, do tempo da República, enfatizam todos eles que a construção

de imagens "excessivas" para uma recordação segura (com base na observação de

que recordamos aquilo que é incomum com mais rapidez e precisão do que o que
é comum) inclui criar im gí ei ge /ei sangrentas e violentas.

Sei muito bem que a teoria psicanalítica moderna tem enfatizado o papel do
trauma na construção da memória. Não desejo que pensem que eu acredito que

uma análise baseada nesses constructos psicanalíticos não possa desempenhar

algum papel em nossa percepção das culturas medievais. Mas as pessoas da Ida-

t"'l'em particul=unsiscussão de Colish sobre Agostinho em 7be À/irror IZ/'Z,ÚI«W4«'119

\2Ç) 0EI) sx.punctuation.

121 Vêr em particular E. Vence, "Roland and rhe poetics ofMemory", L. Fradenburg, "óbice Me-

morial", e J. Enders, "Rhetoric, Coercion, and the Memory ofViolence". Discuti as imagens
violentas e de fundo sexual recomendadas na arte da memória de 'lhomas Bradwardine em

Tbe Book ofMemoO, pp. \3Q4.
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quico, vou concentrar-me na âgura retórica dos Êrimentos-perfurações ..
Também quero falar sobre cognição e aprendizado, não sobre neurose. u n'o

marcadores visuais em forma de letras escritas, pontos, ornamentos, pinturas de

e assim por diante, que tornam essa matéria prontamente memorável, e
desse modo fazem dela um tema para meditação.

Penso que a maioria dos estudiosos modernos, contemplando essa imagem
da memória como uma tabuinha escrita, inclinam-se a imagina-la de ma' ra

por demais estática, até indolente, pois para nós a escrita envolve pouco esfi)rço
físico. Mas nós deveríamos ter em mente a vigorosa, se nãoviolenta,'atividade

envolvida no ato de fazer uma marca sobre uma superfície física como a pele de
um animal. Devemos quebra-la, maltrata-la, «feri-la" de alguma forma com um

instrumento pontiagudo. Apaga-la implicava maltratar ainda mais a superfície
física: quando tentavam apagar um pergaminho, os escribas medievais tinham

de usar pedra-pomes e outras raspadeiras. Em outras palavras, escrever foi sem-

pre uma atividade física dura, muito dura também na superãcie sobre a qual es-

tava sendo executada; esse aspecto físico vigoroso, creio, foi sempre parte do
modelo-mestre da memória como uma superfície escrita.

Existe, por exemplo, uma maniÊstação bem conhecida desse tropo, popular

na religiosidade medieval tardia, que compara o corpo de Crista a uma página de
pergaminho escrita. Uma versão particularmente sanguinolenta dele é um poe-
ma inglês do século XV; a assim chamada "Long Charter" (Longa Cara r de
Cristo. O autor desse poema chama sua imagem de "memoria" e também de

"pictura", ambas prqetadas para a meditação. Imagina-se que Cristo fala desde a

Cruz. Ele se compara a um pedaço de velho, esticado "como um pergaminho
devia ser". O sangue que corre de suas feridas é a tinta (a vermelha e a preta) que

vemos na pagina, e os açoites e espinhos de Sua tortura são as penas que gravam

aquelas letras entintadas sobre a superfícieiz3. Para as culturas medievais na pa-
lavra recazz&zr/ estava implicado um ato de recordar, não

)''H l/n

com tranquilidade
wordsworthiana, mas por meio de emoções muito fortes, que simultaneamente
pontuavam e fariam a memória.

A medida que se desenvolvia a praxis da meditação, a c07ppz/mc//a ca71cZ& foi

endo elaborada em u ma diversida(ie de "vias" para a indução de fl)nes emoções
de adição e/ou medo, o que incluía um imaginar repleto de emoção ao se recitar
ou cantar os Salmos, a Paixão e outros textos adequados; a reflexão fortemente

emocional sobre os próprios pecados e a própria situação de pecado; e a atividade
específica de recordar o InÊrno e a morte em vigorosos detalhes sensoriais.2

1";!Z IH:l=1=' i $3Sl: :n'::
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cessidades de um leitor/meditador. O trabalho foi também dotado de um con-

junto de iniciais ornamentadas citas muito provavelmente sob a direção do pró-
prio Anselmo, quando ele enviou a coleção, "que publiquei por solicitação de
vários irmãos", à condessa Macilda da 'lbscana em 1 104izó

A segunda meditação, "Um Lamento pela Virgindade Inhlizmente Perdi-

da", foi talvez escrita em primeiro lugar para nobres laicos e noviçosiz7. Ela pare-
ce ser parte de outra meditação "para provocar o medo", o primeiro passo no

caminho da meditação, como sabemos. A linguagem das orações e meditações

de Anselmo é suficientemente di&rente dos trabalhos anteriores desse gênero
como para que ele seja creditado com a invenção de uma nova forma de piedade;
seu estilo é certamente muito pessoal. Eis uma amostra:

Meu coração considera e reconsidera o que fêz e o que merece. Deixe que minha
mente desça ao interior da "terra da escuridão e das sombras da morte", e considere o

que ali está à espera de minha alma pecadora. Deixe-me olhar para dentro e contemplar,

ver e perturbar-me; O Deus, o que é isso que percebo, a terra da "miséria e escuridão"?
Horror! horror! O que é isso a que assisto pasmado [-.] uma confissão de ruídos, um

tumulto de dentes que rangem, o murmúrio sem sentido de gemidos. Ah, ah, é demais,

é muita aflição! Chamas sulfurosas, chamas do inhrno, redemoinho de trevas, [vejo

você] turbilhonando entre sons terríveis. [Vêrmes vivos] no â)go [:.] Demónios que
queimam conosco, que se enfurecem com o fogo e rangem seus dentes na loucura, por

que são tão cruéis com aqueles que vagueiam entre vocês? É esse o fim, grande Deus,

preparado para os â)rnicadores e os que desdenham vossa lei, dos quais eu sou um? Eu,
eu próprio sou um deles! Alma minha, apavora-se; trema, minha mente; dilacere-se,

126 A melhor introdução à religiosidade activa de Anselmo é a ótima Introdução de B. Ward
a sua tradução de ]Be PnWem a d.A&21/.z//a i, da qual são extraídas todas as minhas cita-

ções subsequentes (quaisquer mudanças que eu lenha Rito serão indicadas entre colchetes).
Várias orações e meditações foram enviadas a outros correspondentes de Anselmo durante

sua vida, noeadamence à princesa Adelaide, filha mais nova de Guilherme, o Conquistador.
Anselmo escreveu a Matilda que Ihe enviava a colação, "para que, se gostar delas, possa ser
cap;: de compor outras a partir de seu exemplo" (trad. Ward, p. 90). A a obra deve posterior-

mente ampla circulação, durante a Idade Média, tanto entre laicos como entre clérigos.
Sobre as ilustrações, ver O. Pãcht, "The lllustrations of St. Anselm's Prayers and Medita-
tions"; um manuscrito bico para as monjas de Litclemore encontra-se hoje na Bodleian Li-
brary, Oxford (MS Auct. D.2.6). Em muitas das ilustrações, está desenhada uma dama em
oração, a qual talvez rcpresence Matilda (embora, dada a natureza modelar da obra, ela
possa ser simplesmente "a leitura")

Uma carta de Durandus, abade de Casa-Dei, em Auvergne, para Anselmo, enquanto este
ainda se encontrava em Bec, fala de dois jovens de Bayeaux que vieram visita-lo, trazendo

consigo elogios de Anselmo e, presumivelmente, textos de suas meditações: evidentemente,
essas meditações foram enviadas como modelos para as devoções dos irmãos em Casa-Dei.
Durandus pede a Anselmo que envie mais sextos (trad. Ward, p. 220).

l

tastidiun .
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coração meu. [-.] Bom Senhor, não recorde suas J1ltas queixas contra seu p'calor, mas
lembre-se da misericóridia para com sua criatura

conotações modernas, para descrever adequadamente a angústia da leitura de

Anselmo. Ele está, literalmente, pondo-se completamente perturbado. A "cui-
dadosa" visualização interior desses textos recordados, com suas sílabas autoriza-

das a "reunir" outros zõcü e.@cM memomó/ó,z à medida que as associações de

Anselmo os recolhem, é cita com tanto "cuidado", no sentido emocional, quan-
to possível. Ele assusta a si mesmo, aflige a si mesmo, lança vergonha sobre si
mesmo: isso é literalmente z:om7amc-/ío corais, ferir a si mesmo com osp#/zcr/ de

textos e quadros. 'lido isso se encaixa nos textos na forma como são "pontua-

dos" no livro, tanto o livro real como aquele na memória de Anselmo, nesses

pedaços de texto, cada um do comprimento de uma unidade do co 9ef/as da
mente, ou olhar mental, tudo gravado e internalizado em nossos corpos da mes-

ma forma como pequenos Êrimentos de agulha inscrevem na pele uma tatua-
gem (sendo "tatuagem" um outro significado antigo de c07zpzzmc//o).

XV Moldando o caráter pelo exercício

o monge-soldado

128
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Discuti extensamente, em outro trabalho, a maneira excita Como se pensava
que a leitura modelava o caráter através da memória:s': trata-se do método de

modelagem ética e cívica do caráter sintetizado na palavra gregas.lidei . Falan-

do sobre Libânio, o orador pagão de Antioquia que encontramos anteriormente,

Peter Brown resumiu bem exatamente o que se esperava que o esquema de edu-

cação denominadopaide/a produzisse: "a educação retórica ministrada por um
professor como Libânio consistia em nada mais que uma paciente re-criação, em

cada geração, da 'memória coletiva' da classe superior urbana"'''. Nessa educa-

ção, método e prática são tão importantes quanto o próprio conteúdo.
Essa re-criação envolvia muito mais que o estudo de matérias teóricas. Ela se

baseava em uma cuidadosa gradação (uma "escada de perfeição") dos exercícios,

fundada sobre a z,i4 verbal da gramática, da retórica e da dialética. Muito tem

sido escrito sobre os exercícios de composição da/ lide/ai32, mas havia também

130 7be ,BODA q/lz\&moT, cap. 5.

131 Brown, Pa er ,znZ /brs#.zi/a#, p. 40. Eu simplesmente modiâcaria essa afirmação subli-
nhando que aquilo que Brown chama de "a 'memória coletiva"' (como sugerem suas aspas)
é uma metáfora para aquilo que é mais acuradamente pensado como as res memomó//ei de
um grupo social.

132 Vêr especialmente os ensaios em J. Murphy, -J Sóarf /?Zs/OT d'FI.I'í/íng .r#ifrwc/ia/z, e tam-
bém Marrou, .füi/OT (Z/.rd r //o /# -Jn//gz/jg, PP. 172-5.
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currículo-padrão de retórica durante todo o período imperial) para encontrar
exemplos esplêndidos disso:sÓ. ' '

O orador de Cícero é um guerreiro, em batalha contra a (bisa) persuasão dos
inimigos de Romã. As rei memomóíüs são as armas defensivas nessa batalha. e a

própria arte retórica é pensada como uma espécie de arte militar. Para encontrar

um modelo como esse para a leitura na retórica do monasticismo, não precisa-
mos examinar mais que o Preücio à Regra de São Bento:

Assim, de fato, irmãos, perguntamos ao Senhor quem habitara em Seu tabernáculo

[Salmo 14:1], ouvimos Suas exigências com relação àqueles que vivem ali, mas devemos

cumprir os deveres daqueles cidadãos. Portanto if/go], nossos corações e nossos corpos estão

p'ep"'dos para dar batalha, em sanha obediência a Suas ordens. [-.] E portanto ]e7go; note-

se a conexão causal] vamos estabelecer u m cancro de estudo para o serviço do Senhori37

O monasticismo cenobítico, desde o início, pensava a si mesmo como uma

Cidade -- uma cidade protegida e sustentada por sua própria espécie de oratória
cívica, derivada, nesse caso, da Escritura. Era uma cidade no deserto, servindo

como serviu o Thbernáculo para os judeus do Êxodo, mas, apesar de tudo, era

também um reino, cujos habitantes eram portanto cidadãos, e não simplesmente
indivíduos solitários]38

XVI. Pedro de Celle, "Sobre a Aflição e a Leitura"

Há um tratado para noviços particularmente interessante que condensa essas

questões, especialmente a estreita relação entre io/#ci/zóda e persuasão. Reli ro-me
à obra "Sobre a Aflição e a Leitura", do beneditino Pedro de Celle, do século XII.

Pedro hi um escritor muito admirado também pelos cistercienses, amigo de
Richard e deJohn de Salisbury; tendo sido primeiramente abade do Monastério
de Montier-la-Celle, no norte da França, e em seguida do de St.-Rémi, em Reims,

136 Marrou nota, porém, que o aspecto militar na educação romana era muito mais "suave" da
que na grega: .f?2s/aT (Z/r.Ez/wc z//a j# -J#/Íg / , PP. 229-41.

137 R«ziü .Be/zedíc/l, Prol. 39-40, 45 (CSEL 75, PP. 8-9): "Cum ergo interrogassemus dominum.

fratres, de habitatore tauernaculi eius, audiuimis habicandi praeceptum: sed si compleamus
habitatoris oHicium. Ergo praeparanda sunt corda et corpora noutra sanctae praeceptorum
oboedientiae militanda. [-.] Constituenda est ergo nobis dominici scola seruitii".

138 Um dos mais eloquentes intérpretes dessa ênfase dentro do monasticismo é R. A. Markus:

ver seus dois escudos, .S2ecK/um (sobre a ideia de Agostinho da "cidade" cristã) e 7Be-EnZlf
AncientCbristianit]. ' ' " ''

.;.'"H ;:;l
1 35 Liddell e Scoet s-v. mf/ef-.
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antigamente na palavra grega me/e/ei/z:

[Aquele que não se devota à ]eitura sagrada] priva suas fortificações de mil escudos

que poderiam esgar pendentes delas. Quão rápida e fàcilmente é capturada a pequena
cidadela que é sua cela se você não se deÊnde agora com o auxílio de Deus e o escudo da

página sagrada? [-.] Pegue os projéteis em seu arsenal/suas estantes [armaria] de modo

que, quando for golpeado, você possa contra-atacar aquele que o golpeou14i

Muito do que Pedro aconselha está expresso nos tropos comuns da leitura

meditativa, que incluem, de forma importante, a linguagem da memoria educa-

da. Essas imagens da "pequena cidadela de sua cela", das "estantes" (que joga com

um significado possível do latim arm#2'/am "arsenal") nas quais são guardadas
as armas com que nos defendemos, encontram ampla ressonância na técnica
mnemónica. Mesmo uma linguagem que podemos não reconhecer como met&-

6rica, o é: os monges beneditinos e cisterciences que compunham a audiência de
Pedra não tinham realmente estantes em suas celas, pois as caixas de livros do
monastério ficavam geralmente no claustro (ou fora dele), e esses monges não ti-

nham celas particulares. Logo, a "estante" em "sua cela" devia ser entendida figu-
rativamente, como cela-da-memória do monge, na qual os textos com os quais

ele se armou estão ao alcance da mão (ou melhor, prontos para a invenção recor-
dativa segura). E, é claro, Pedro, como abade de Celle, tinha uma razão ,dicio-

nal, pessoal, para jogar com a palavra ceZh'4z

A leitura é alimento, "um brno quente cheio de pães oitos com a melhor
farinha de trigo":4' (Pedro também escreveu um tratado "Sobre os Pães" do
Templo), e,

Deus'''

batalha da virtude e do vício:

141 Idem,op ?t,p' 233,25-28,35-36): "Exarmatenim propugnaculasuam/&cÓ7)eispe de /jó J
ex els [cf Cântico dos Cânticos 4:4] qui non uacat lectionibus diuinis. O qual aro et sine

labor capieeur ciuitatula cellae, nisi se defênderit auxilio Dei et scuto diunae paginae! [-.]
Sumo nihilominus de armário librorum missilia quibus percussus percussorem tuum
repercutias .

142 Um bom número de exemplos desses rropos comuns para o armazém da memória estão
reunidos em 7be .Boné d'.À/fmoW, cap l Era um ideal do monasticismo que a memória
fosse uma biblioteca de textos: por exemplo, Dídimo, o grego cego, expositor das escrituras,
que Cassiodoro admirava porque havia guardado de tal maneira todos os autores e textos

da Escritura na biblioteca de sua memória ("in men)oriae suae bibliotheca"), que podia di-
zer de imediato em que parte do códice qualquer sexto poderia ser encontrado; ver Cassio-

doro, .lbs/. 1.5.2. Tarei mais a dizer sobre a admiração de Cassiodoro por Dídimo em um
capítulo posterior.

143 Pedra de Celle, -De .tÓ7fr/la e ef &r/!o/ze (org. Leclercq, p. 234.33): "spiraneem clibanum
panibus similagineis plenum".
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Pedro claramente pensa as matérias do Gênesis em termos de um mapa; sua

leitura é para ele uma série de jornadas, uma peregrinação para ver paisagens. Ele
nos ordem, em cada sítio, que observemos' as histórias e eventos como cenas

mentais. E exatamente o que faziam os primeiros peregrinos que realizaram a

viagem real através da 'ltrra Santa; os sítios marcam o züc/wi de um leitor que
abre seu "caminho" através das narrativas bíblicas

Como um meio para encontrar o caminho, Pedro valoriza particularmente
as variações de tempo e humor, as cobres da jornada determinadas em cada sítio:

o Gênesis é adentrado "com passo resoluto porém ligeiro"; as passagens pro&ti-

cas são lugares para descansar e celebrar; o Êxodo deve ser percorrido com aflição

e temor. Sua linguagem é recheada não somente de ordens ao leitor para que
ande", "entre", "viaje", mas também com ordens de olhar, tocar, saborear e ouvir.

Notemos como ele construiu o texto bíblico Jamm.:z//m, como um mapa de "lu-

gares": o paraíso, a Arca, o Monte Sinal. Notemos também sua ordem para "con-
truir dentro de si", a partir do texto escrito, o Thbernáculo sagrado e suas ceri-

mónias. Essa construção é cita visualizando mentalmente a descrição à medida

que a lemos, pelo mesmo processo de meditação cuidadosa e penetrante reco-
mendada por Pedro em cada sítio do mapa bíblico.

Durante a viagem, Pedra dedica certa atenção àquelas partes do Êxodo que
constroem conjuntos de lugares, como lugares mnemânicos. Um dos mais im-
porá'ntes dentre eles é o Thbernáculo, que devemos construir em nossas mentes.
Essa é sem dúvida uma recordação da metáfora do monastério como o Thberná-

culo do Êxodo, que desempenha u m grande papel no conhecido prólogo da Re-
gra Beneditina. Existem, porém, outros sítios desse tipo menos óbvios. Por
exemplo, Pedro aconselha que se deve, "pelas progressões nas virtudes, percorrer
as quarenta e duas paragens [no Sinai] com aqui]o que elas significam"'46. Essa
particular prescrição não hz muito sentido, exceto em termos de técnica mne-

mónica. No trabalho de memória, contudo, os 42 lugares, m z i/amos, do Sinal

servem como mais uma estrutura composicional mapeadora. Como a palavra

pessoais complet poente é ':mn espécie de caminhada por entre os conteúdos da

Escritura. Seus componentes variam segundo a veloci(jade com que esses conteú-

dos podem ser percorridos:

te angelical, construa dentro de si o Tabernáculo e suas cerimónias

[Salmo 80:11], manum extende [-.] Ad Exodum do]ens pro ingressu Aegypci accede. [-.]
Deinde umbram noscrae redemptionis in sanguine immolati agni adora. Legem in monco
Sina datam spiritaliterr ineellectam oserua, quadraginta duas mans ones cum suis
significatis profêcribus uirtucum peragra tabernaculum, cum suis caeremoniis mente
angelica in teipso construens"

146 As 42 "paragens" são enumeradas em Números 33. Alguns diagramas medievais tardios
usaram a palavra mú iío ei corno sinónimo para serei, os "assomos" ou b(/ mnemânicos.

indicando que a palavra pass'ra então a ter u m uso menomânico generalizado, talvez' devi-

do à prática monástica de usar as ma iia es do Sinai como uma estrutura para uma varie-

dade de meditações. As ma zi/amei do Sinal originais eram parei da rota de peregrinação a
JerusalémjánotempodeEgéria. ' ' '''r'''o'"'"y

l
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eludirá o tédio e alcançará sua cura'

A relação entre a emoção e a leitura é concebida por Pedro em termos de

decoro retórico. Nossos "sentimentos" requerem -- para sustenta-los, para
cura-los -- leituras "apropriadas" a eles. Não penso que Pedra esteja em busca
de uma música que refeita cada estado de espírito(como faríamos hoje); penso,

antes, que ele procura equilibrar um estado de espírito com o seu oposto para
produzir o que ele denomina "variedade harmoniosa", z,.arie i co/zcozzü. Assim.
da mesma forma como existem uma cariosiüi boa e uma czórioiiüi má, existem

também boa e má io/#ci/ do. Conseguiro equilíbrio adequado é uma questão de

decoro e equidade, como se mantivéssemos com nossa leitura uma relação social
da mesma espécie que estabelecem entre si um orador e sua audiência.

Como escreveu Jean Leclercq, um monge medieval era acima de tudo "une

âme de désir"'4'. Leclerq estava descrevendo os escritos espirituais de Pedro de
Celle, e citou a seguinte cláusula da Regra: "Vitam aeternam omni concupiscen-

tia spiritali desiderare", "desejar a vida eterna com toda a paixão de nosso espíri-
to? (.R«#& -Bemedc//, cap. 4.46). (hmr@/icem/i,z se refere mais comumente ao

desejo sexual, e não se supunha que sua intensidade fosse diminuída pela vida
monástica, mas direcionada, como um olhar. Essa é mais uma razão por que
Cassiano pede com justiça descrever como uma espécie de pecado ima.z/ o tipo
de leitura desatenta que todos já experimentamos, quando nossas mentes estão
longe de nossos olhos mentais e/ou físicos. Mas no contexto da leitura -- um

contexto no qual Êequentemente encontramos, no monasticismo, a noção de
fornicação" -- não estamos lidando exclusivamente, e talvez nem mesmo pri-

mordialmente, com a psique individual, mas com a comunidade, e isso deve tra-
zer-nos novamente ao contexto da retórica. A leitura monástica, com toda sua
complexidade cognitiva, tem suas fontes e resultados na atividade iac/,z/. Pois

desejar o paraíso", como Leclercq também observou, "dá à alma um apetite na
expectativa do Paraíso" e um desejo ardente, uma necessidade ou ansiedade físi-

ca, de ter cada vez mais dele -- porém com o fim de fazer "do monge um ciz&zzüo

daJerusalém Celeste" (grib meu):'9. A condição de cidadão é um constructo da
retórica e dap.z/deiú.

quot uiuendi momenta]-.] Secundum appetitum urro diuesarum afhctionum nunc nona,

nunc uetera, nunc obscura, nunc aperta, nunc subtilia, nunc simplicia, nu nc exempla, nunc
mandada, nunc seria, nunco iocosa legenda sunt; ut anima circumamicra, concordi uarieta-
te uitet taedium et sumac remedium

\48 ]. Lec\etc q, La spirittlalité de Pierre de Cette, p. 78.

149 Idem, op. cit. p. 79.147 ==,:.:iL:Í=gZ:=:; ::1=71,1:i:':= =1=='E:.l:= :
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XVII. Pescando o pensamento:

Romualdo de Camáldoli

Sede i ceüz joga com a metáfora-padrão da memória como uma sala ou ceüz, e
também como um "celeiro" onde o alimento é armazenado (inventariado) de

maneira ordenada. Uma cela é também um cubo feito de quadriláteros ou qua-

drados centrais: uma forma predileta, na ortopráxis monástica, para com ela ini-
ciar a meditação.

A ordem "sede" também joga com uma metáfora comum para os locais da
memória como os "assentos" ou seda nos quais os materiais, como os Salmos

memorizados, são armazenados segundo sua ordem. Logo, a ordem "sede in
cella" é um comando direcionador: coloque-se em um "assento" da memória
"como se estivesse no paraíso" -- para fazer o trabalho da memória do Céu. Uma

boa maneira de fàzê-lo é por meio de uma jornada através dos Salmos. Notemos

a recomendação de principiar "ora deste lugar, ora daquele". Os Salmos indivi-

duais são imaginados como "assentos" ou "lugares" em uma jornada (z,/a) cujo
mapa está em sua memória. Hugo de St.-Victor, uma centena de anos mais tarde,

usa praticamente a mesma imagem para as "sedes" dos Salmos no Prefácio mne-

motécnico a sua Crónica'S:. É evidente que os Salmos, para Romualdo, como

para Bento de Núrsia antes dele e para Hugo de St.-Victor depois dele, são o
fundamento da memoria; no tempo de noviço aprendiam-se todos eles, e podia-
se recita-los do começo ao fim (ou como quer que se escolhesse). Mesmo uma
memória envelhecida, apagada e fatigada pode começar a ler quer dizer, men-
talmente --, começando "ora deste lugar, ora daquele". A palavra usada é "locus

e fica claro que essa descrição pressupõe que o inventário de memória locacional

do próprio monge, cultivado e estocado por ele, está o tempo todo à sua disposi-
çãoindividual.

Era preciso estar em um estado de alerta concentrado, io/#ci/ada, como um

pescador vigiando o peixe. Esse é um outro tropa comum para o trabalho de
memória; ele tem antecedentes antigos, e nós ainda "pescamos" uma lembran-
ça'5'. Quando sua mente (e memória) divaga, você deve chama-la de volta para

seu caminho. Você hz isso aplicando a si mesmo um enfático choque emocional.
Temeroso e tremendo, você "coloca a si mesmo", em imaginação, na presença de

Deus e sob seu olhar. Em outras palavras, a ansiedade é um requisito da arte
mmemó#im, e portanto também da invenção. A emoção o "localiza" e o estabi-

R)amas coinci(lentes e também trocadilhos verbais:

o que comer nem consegue obtê-lo'

Romualdo vem principalmente dessa fonte, pois ele não deixou escritos próprios. A des-
crição de seu método de meditação citada aqui vem de um de seus discípulos, Bruno de
Querfurc, que viajou como missionário para a Rússia, onde foi martirizado em 1009.

Traduzido no Apêndice A de 7be Bao& q/-A&maO', pp. 261 -6.

Quintiliano comp:ra o encontrar os "lugares" do argumento a encontrar os lugares onde o
peixe ou a caça se escondem: .lbs/. om/. Vx.20-22. Uma metáfora semelhante é encontrada

em grego; ver 7#e ,Boné (Z/-Adfma/:7, pp. 62, 247, e Figura 28.
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nascen.eilmpec os Sntérp.eles modernos possam examinar esse texto e encontram

essa sorte de conexões interessantes (a conexão final feita por Bruno, de l)eus a"

a mãe, é, a meu ver, digna de nota). Mas para Bruno, Romualdo e a audiência

cujas memórias eles esperavam colocar em ação, as conexões óbvias seriam aque-

las feitas com a Bíblia, por exemplo, com Mateus 23:37, onde Jesus, em um dis-
curso apocalíptico à cidade de Jerusalém, lamenta que, muitas vezes, teria dese-

jado reunir seus filhos "como a galinha reúne seus pintinhos embaixo de suas
asas" e, portanto, a galinha com seu pintinho torna-se ainda outro modo de

'recordarJerusalém", a tarefa com a qual começou este capítulo.

Porém, de qualquer maneira, precisamos ter claro que tanto Romualdo (se
esse quadro textual originou-se com ele) como Bruno estavam aplicando delibe-
radamente uma técnica cuidadosa de invenção cognitiva situada em textos fami-

liares, uma técnica que eles supunham que podia ser aprendida e dominada pela

maioria das pessoas, cuja uir/as ou energia era carreada para a atividade seria-
mente divertida de construção de cadeias, tornada possível por duas coisas: uma

memória bem abastecida e conjuntos de convenções, elas próprias presentes na

memória, que em conjunto construíam as "habitações" e "lugares comuns" so-
ciais no interior dos quais esses contemplativos viviam e escreviam. Essas con-
venções, esses lugares comuns, são, tradicionalmente, a matéria da retórica, e o

seu z/io magistral na criação de coisas novas é aquilo que o treinamento retórico

proporciona em primeiro lugar.

A esta altura deveria estar claro que virtualmente /ozü trabalho meditativo é
suscetível do tipo de análise mnemotécnica que apliquei neste capítulo a Ansel-

mo, Romualdo, Bernardo e Pedro de Celle. Como Jogo Cassiano deixou claro, a

arco da meditação é fiindamentalmente uma arte de pensar com uma memória
bem abastecida. Ainda que a meta da vida espiritual seja a visão não mediada de

Deus, a divina /teoria, só podemos chegar a ela viajando através de nossa memó-

ria. A memória de uma pessoa é toda ela uma composição, entre cujos lugares, ro-

tas e caminhos é preciso mover-se sempre que se pensa em qualquer coisa. E essa a

razão por que se considerava aquelapi memor2.z, da qual falava Huno de Rouen,

o mais poderoso e fecundo engenho da mente em meditação. Neste capítulo, exa-

minámos os "mapas" cognitivos criados para alcançar aquele objetivo. No próxi-

mo, enbcarei mais especificamente os sítios e marcadores cognitivos, ou seja, nos

ornamentos e figuras por meio dos quais construímos nosso caminho.
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Cellula qual meminit est
cellula deliciarum.

Geofh'ey de Vinsauf

caminho da meditação era iniciado, orientado e demarcado pelos es-

quemas e tropas da Escritura. Como sítios assinalados em um mapa,
eles flincionavam como as estações do caminho, nas quais se devia

parar e permanecer algum tempo antes de continuar; ou podiam servir como
indicadores da rota: "siga por aqui", "reduza a velocidade", "passe depressa", ou

note bem". Já falei sobre como a memória pública medieval, nas peregrinações e
na liturgia, era conduzida processionalmente, como um caminho em meio a vá-
rios sítios, como aquelas realizadas em Jerusalém, Romã ou Dafne. Em uma

composição meditativa, as "estações" são assinaladas por ornamentos estilísti-
cos, as cores e modos das figuras de retórica. 'leda linguagem figurativa pode
funcionar dessa maneira para um leitor, mas, para a composição monástica, os

esquemas e "tropos difíceis" da Bíblia eram particularmente importantes, aquilo
que Agostinho chamava de oZlsczzriMI /iós e/ i &ó is", "dificuldade produtiva
e salutar '

Se adotarmos por um momento a figura central do conceito de züc/ai retó-

rico -- a de fluxo e movimento, como por um aqueduto , .podemos pensar nos

ornamentos em uma composição como causadores de variações no movimento:

unia)rme, lento, rápido, mudando de direção, retrocedendo. Eles não apenas si-
nalizam a forma como algo deve ser "tomado" (como uma trilha) -- se direta-

mente (literalmente) ou obliquamente (metal)ricamente ou ironicamente)

mas podem também oferecer uma indicação do movimento temporal, como as
marcações de tempo em uma composição musical escrita. O dwr/z/s composi-

0

l
A frase é usada por Agostinho em /)e 2acfr/#,z dóris//anm.z IV.yiii.22.7-8 (CCSL 32, P. 131).
Um ensaio importante sobre o poder inventivo da linguagem obscura é o de D. Kelly,
Obscurity and Meinory"; ver também W. Kemp, "Visual Narrative, Memory, and the

Medieval Esprit du Syseêrne
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mento e a mantenham interessada e em atividade, por meio da geração de emo-
ções de medo e prazer, raiva, maravilhamento e reverências

Neste capítulo, trabalharei com dois temas distintos, ainda que relacionados.
Primeiramente, gostaria de considerar com cuidado a natureza e a flinção das

imagens mentais, segundo a análise essencialmente retórica cita por Agostinho
e, derivando inteiramente de sua explicação, pelo estudioso carolíngio Alcuíno.

No restante do capítulo, considerarei a função cognitiva de "achar-o-caminho"
no dwc/z/i retórico de três importantes ornamentos estilísticos: ena7g?i ("colo-

car-diante-dos-olhos"),p m am,zsia ("jogo de palavras") e .z#q«ria ("dificulda-
de"). Esses três, por sua vez, engendram muitas variedades especializadas de si

mesmos, como a e&l;pÓmsis e a como/alp.z. Meu propósito não é classificar os or-

namentos, mas analisar como eles são projetados para capturar nossas mentes
em constante movimento e coloca-las em um movimento particular ou dar a elas
uma tarefa particular. Incluirei exemplos de pinturas de manuscritos e também

daJiteratura, embora tais coisas não sejam usualmente discutidas como exem-
plos de figuras retóricas.

1. Pensando com imagens: Agostinho e Alcpíno

Graças ao trabalho de muitos estudiosos excelentes, hoje em dia é um truís-
mo o hto de que na Idade Média pensava-se que o universo criado era um gran-
de espelho simbólico da divindade. À primeira vista as afirmações "os seres hu-

manos pensam com imagens" e "o pensamento humano é simbólico" podem
parecer idênticas. Sob alguns aspectos elas o são, mas não em todos; e trata-las

como idênticas é obscurecer algo bastante notável a respeito de como as pessoas

do medievo eram ensinadas a pâr em funcionamento e a ordenar seus procedi-
mentos cognitivos, a respeito de como elas aprendiam como pensar. Podemos

fazer a afirmação "a mente humana requer alguma espécie de imagem com a qual
pensar" sobre a epistemologia humana em geral. Os filósofos clássicos e medie-

vais estavam inclinados a fazer uma afirmação exatamente assim, expressando

3 Naturalmente, havia uma grande diferença de opiniões no que concerne aos méritos relati-

vos dessas emoções. Agostinho se dizia convence com a conexão que havia laico entre dentes-
ovelhas-apóstolos, que discutirei em breve. Mas a maioria dos autores (provavelmente com
razão) colocam mais ênfase no medo como uma emoção confiável para agitar a mente; é
certamente assim na ortopráxis meditativa que Agostinho delineia em Z)e dor/rim.z dóris/lú

ll.vii, nas P?lavem and.A&diM//o/zi, de Anselmo, e na prática descrita por Pedra de Celle em

'On AMicEion and Reading'

2 Geoffrey de Vinsaufl Paerrla /zauzz, linha 1.972.

'© i77 $



A TÉCNICA DO PENSAMENTO
IMAGENS COGNITIVAS, MEDITAÇÃO E ORNAMENTO

por meio dela uma importante limitação (como os cristãos a enxergavam) do

do sobre como os humanos aprendem, Alcuíno diz o seguinte:

na memória. Alcuíno enfatiza a velocidade incrível com que a mente realiza essas
traduções. É importante lembrar que a palavra latina /mmiáz//o, um conceito
retórico, significa fundamentalmente "carregar de um lugar para outro"; é um
tipo de palavra muito ativo. A alvoroçada metáÊ)ra da mente como um serviço
de mensageiros, de Alcuíno, é compatível com a ênfase de João Cassiano na in-

cessante atividade da mente, como uma roda de moinho que gira sem parar.
Contudo, a imagem de Alcuíno sugere não apenas atividade mas atividade romi-

f/e /e: a/z/ii não são servos involuntários ou "inconscientes" (tampouco o éo

moleiro que abastece o moinho de grão, na imagem de Cassiano). Essa é uma
importante diferença em sua ênfase, e nas premissas subjacentes a elas, entre as
psicologias modernas e as medievais.

Alcuíno continua:

Assim, quem vê Romã também arma duma imagem de] Romã em sua a]ma, e a
forma como ela realmente é. Q.uando, porventura, ouvir ou se lembrar de "Romã", sua

'essência [para .zmimz/i, com o sentido de "parte principa]", i.e. uma memória saram z//m

de Romã, não ueróaflm e, portanto, em detalhes não digeridos] imediatamente recorre

a sua memória, na qual ele havia armazenado sua imagem, e ele a manda vir daquele lu-

gar [ió/] onde a havia guardado. E é mais notáve] que, com re]ação às coisas desconheci-

das, se elas chegam a nossos ouvidos por lermos ou escutarmos algo,.a mente imediata-

mente dá R)rma a uma imagem da coisa desconhecida. Assim, quiçá, um de nós poderia

ter armado em sua mente u ma imagem de umaJerusalém putativa: não importa o quão
grandemente dihrente a realidade possa ser, assim como sua mente moldou [sua ima-

gem] para si, assim [Jerusalém] parecerá a e]e. [-.] E]e não imagina os muros, casas e

praças reais deJerusalém, mas tudo aquilo que viu em outras cidades conhecidas por ele,

essas coisas ele modela como possivelmente semelhantes àquelas em Jerusalém; a partir
de coisas conhecidas, ele dá forma a uma coisa desconhecida [.-] Assim a mente hu mana

constrói imagens relacionadas a cada matéria; a partir do que ela conhece, dá forma a
coisas desconhecidas, mantendo todos esses particulares dentro de si mesma. [...] Por
meio dessa veloz acividade da mente, pela qual ela assim dá forma dentro de si a tudo que

ouviu, ou viu, ou tocou, ou provou, ou cheirou, e novamente evoca suas formas, pelo

admirável poder de ])eus e pela eficácia de sua natureza, a mente pode, a partir de quais-
quer circunstâncias, adquirir conhecimentos

Consideremos agora a notável velocidade da mente ao dar arma ao material que e,L

sua memória (grifo meu)
)

;ii :HI RB:s Ruiu l
4

5

de Agostinho, Z)e Gemejl ,zd Zíf/emm Xll.xxiv.

6 Z,jóer de .zním,ze r.z//o/ze 7-8 (PL IO1.642A): "Sicut enim qui Roman vidit, Roman enim
lrbr/e, etiaml fingir in animo suo, et fbrmat qualis sit. Et dum nomen audierit vel rememorar
Romae, statim recurrit animus illius ad memoriam, ubi conditam habet formam illius. et
ibi recognoscit [eam ad memoriam], ubi recondidit i]]am. Et adhuc mirabilius est, quod
incognitarum rerum, si lectae vel auditae erunt in auribus, anima SEaeim brmat figuram
ignotae rei. Sicut forteJerusalem quisquam nostrum habet in anima sua brmatam, qualis
sit: quamvis longe alicer sit, quam sibi anima fingir, dum videtur. [-.] Muros et damos ec
plaeeas non fingia in eo, sicuc in Jerusalem hcit, [sed] quidquid in a]iis civiEatibus vidit subi

@ i78 @
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C)s produtos da fantasia e da memória são a matriz e os materiais de todo o

pensamento humano. E o que diz aqui Alcuíno, seguindo seu mestre. E esses

intrumentos-de-pensamento, essas ficções por meio das quais podemos compre'

ender Deus (ou qualquer conceito) em nossa mente, são construções que alguém

pode ouvir, cheirar, saborear, tocar e, acima de tudo, uer mentalmente.
A utilidade das imagens para pensar não decorre primordialmente de seu

conteúdo de verdade objetivo ou de sua capacidade mimética: elas não possuem
nenhuma dessas características, ou as possuem, na melhor das hipóteses, inci-

dentalmente. Tampouco são úteis porque "desenham" alguma experiência pas-
sada detalhadamente e sem alterações, por exemplo, urna visita anterior a Romã.

O que recordamos, diz Alcuíno, não é a cópia z'erZ'a//m, excita, da experiência
bruta. mas sua essência, seu imzn -- um exemplo. de menor/a feri/m. Pois,

quando Alcuíno diz que "os seres humanos pensam com imagens",.está fazendo
uma afirmação sobre o processo cognitivo -- as pessoa? usam essas imagens

para pensar com elas (e recordar com elas). Não fàz di&rença.par; seu valor

cognitivo que minha imagem de "Jesusalém" seja ou não parecida com a sua. E
certamente não importa se uma ou outra de nossas imagens mentais se parece
com a cidade real.

Para termos um exemplo de como as variações idiossincráticas de uma ima-

gem de uso generalizado parecem não perturbar o pintor e seu público,, observe-
mos como o detalhamento arquitetânico da cidade de "Nova Jerusalém" varia

mesmo entre imagens copiadas da mesma gravura original: a "Cidade Celeste

de St.-Sever, produzida no sul da Fiança, tem os arcos redondos de sua época e

lugar, enquanto o ,Be.z/ws de Facundo, hino na Espinha, mostra os arcos em for-
ma de hchadura da arquitetura moçárabe (Pranchas 2 e 3). E uma pintura da
Cidade Celeste no 7}í#;q ..4i)ora6lPje, do século Xlll, uma cópia inglesa da mes-

ma imagem do Bea/ws, mostra arcos ogivais góticos7. Dado que tais imagens

eram usadas como ficções cognitivas, em vez de serem pensadas como represen-
tações de.um objeto real, um detalhe como esse pode ser alt.rado ccun muita li-
berdade, desde que a essência seja lembradas

Alcuíno tem uma dívida com o oitavo livro do De /rj iüü, de Agostinho,
por sua ideia de que os seres humanos devem conhecer as coisas em termos de

lt. agens daquilo que experimentaram. Por exemplo, Agostinho diz que, "quan-
do damos crédito a qualquer coisa terrena sobre a qual lemos ou ouvimos falar

mas não vimos, nossa mente deve representa-la para si mesma como algo com

formas e características corpóreas, exatamente como acontece com nossa'' pen-
samentos"'. Se essa imagem que formandos é ou não conforme a realidade diz

ele, não importa: o que é importan.te é que "e]a é útil para algum outro propósi-
to", asaber,oconhecimento. "Pois",continuaele, ' ' '' '-r'-r

par'cem estar de acordo apenas em que o primeiro comentário do .Bm/m provavehnente

i=='=;==::;5i='=uiii =)=:i.r:=i':;='11:i""':"«,«,-;.-";;;;;;=
8

cognitis, hec fingir in Jerusalem esse posse; fx notis enim speciebus fingir ignota [-1] Sic de
omni re hcit animus homínis, ex cognitis fingir incognita, habens has omnes species in se

[-.] Ex qua velocitate animal, que in se sic omn ia fingir audita vel visa, aut sonsa, aut odorata,

aut gustaea, iterumque inventa recognoscit, mira Dei potencia et natural eHicacia, utcu nque

cognosci poterit'. Esse trecho é a continuação da citação na n. 5; o material entre colchetes,
incluindo as emendas, aparece tal como impresso em Migne.

0 7}imig .'@oca4pse é o manuscrito MS R. 16.2, do Trinity College, Cmnbridge, feito apro'
nmadamente em 1260. O arco redondo, "romano', da pintura de St.-Sever, pode também

refletir uma tradição remontando à Antiguidade tardia, que estaria presente na imagem
original embora estivesse em uso o arco "românico' na época em que foi feita a imagem de
Se.-Sever. no século XI. Sobre o debatido problema da relação entre os estilos dos vários
manuscritos da tradição do .Beafzfs, ver os comentários de J Williams que resumem essa

questão em 7be /7/ sfm/ed-Be.z/#i, vol. 1, esp. pp' 53-78, 143-57; P. Klein, "Les sources non

9

7

$ i8o @



A TÉCNICA DO PENSAMENTO IMAGENS COGNITIVAS, MEDITAÇÃO E ORNAMENTO

quem, ao ler ou escutar aquilo que o apóstolo Paulo escreveu ou o que foi escrito sobre
de. não arma em sua mente tanto a aparência do apóstolo como também as de todos

aqueles cujos nomes são ali lembrados? E dado que, em meio ao grande número de ho-

mens por quem tais palavras são assim observadas, uma pessoa representa suas caracte-

rísticas e sua figura de uma maneira, e uma outra, de maneira diferente, é seguramente

incerto quem e aquela cujos pensamentos se encontram mais próximos da realidade e

se parecem mais com ela' Mesmo a hce terrena do próprio Senhor. é representada de
maneiras diferentes por todas as diferentes pessoas que pensam sobre Ele, ainda que

em realidade Sua face fosse somente uma, qualquer que fosse sua real aparência. .Zb4/zs

para nossa .Pno SenborJesus Cristo, náo é a imagem qüe.a mente$rma P=a si mesma
[para usá.]a para pensar] Ü gala/parte /a/uez ser mzll/o J Pre /e do gele E/e rea/me /e

parefld g e aj candwz 2 ja/t,úfáo, mas, segundo nossa repre.tentação mental, que [tipos
de pensamentos temos] sobre sua humanidade (grifo meus'

O que mais me interessa na descrição de Agostinho, porém, é a maneira ca-
sual como ele observa que alguém, "ouvindo ou lendo" os escritos de São Paulo.

desenha em sua mente uma imagem" do rosto do santo. Isso implica que qual-
quer leitor, enquanto ouvir ou ler um texto literário, estará pintando figuras em
sua mente, e que essa tarefa é essencial na cognição. É esse o modo como retemos

e, consequentemente, como nos tornamos capazes de conhecer o texto de Paulo.

Agostinho sugere que ele está pensando em tais imagens também como marcas

m nemânjcas: "Q.uem não forma em sua mente tanto a aparência daquele apósto-
lo [Paulo] como também as de todos aqueles cujos nomes são ali lembrados [iói,

naquele lugar'] ?". A.imagem serve como u m marcador de lugar para um conjun-
to de leituras recordadas por meio do nome com a imagem do rosto, como se
fosse um nome de arquivo codificado::

Nesse comentário é também visível o hto de que Agostinho não associa essa
pintura" mental a um único tipo de leitura. Sua união de "leitura ou escuta" é

uma alusão à prática dual de ler um livro "em voz alta" ou "em silêncio", sendo a

primeira a prática comum na escola (e em outras ocasiões de leitura social) e a úl-

tima a da leitura ruminante, meditativa, &equentemente um murmúrio, a qual
é identificada com a oração e outros tipos de composição mental. Durante as
duas espécies de leitura, diz Agostinho, podemos pintar figuras mentais forma-
das a partir de materiais familiares presentes em nossa memória.

Agostinho vai em Rente e diz, naturalmente, que essas imagens mentais são
significativas somente como sinais que apontam para a "matéria" que está sendo
conhecida; elas funcionam da mesma maneira que as imagens mnemomcas,

"apontando" para algo além (a matéria). De uma maneira mais ou menos similar
Aristóteles' sustentou que os humanos só podem pensar sobre o conceito de

:triangularidade" formando uma representação cognitiva de um triângulo em
suas mentesn. Mesmo coisas nunca encontradas são "vistas" e pensadas usando

uma imagem, não importa quanto ela seja inadequada ao objeto real.

ll. Ornamento: pondo a mente em movimento

10 Agostinho, l)e fri //a/e Vlll.iv.7 (CCSL 50, PP 275:32-276.47): "Quis enim legenEium uel
,'o'entium qual scripsit apostulus Paulus uel quae de illo scripta sunt non fingat animo et
ipslus aposcoli faciem et omnium quorum ibi nomina commemorantur? Et cum in tanta
'r".ninum multitudine quibus illae litcerae notam sunt alius aliter lineamenta figuramque
illorum 'corporum cogitu. quis propinquius et sjmilius cogicet utique incertum est [-]
Nam et ipsius hcies doininicae carnes innumerabilium cogitationum diuersitate uariatur ec
fin-ituí, qual tamen una eram quaecumque eram. Neque in lide nostra quam de domino lesu
Christo habemus illud salubre est quod subi animus fingir longe fartasse aliter quam rcs

habet, sed illud quod secundum speciem de homine cogitamus". Minha tradução difere

signlRcativamente da de S. McKenna na.última frase. Tomei a frase."secundum lpeciem.
como adverbial, modificando "cogitamus", com iec d m significando "seguir-se após" ou

depois", e geclem significando uma."imagem" ou "representação", a imagem cognitiva que
cada pessoa constrói para si mesma (tal como. a imagem de São Paulo que podemos evocar

ando lemos sua obra), como Agostinho acabou de explic.ar

1 1 Vêr Sorabji, .dr]i/af/e a ]b&moly, Pp' 2-17. Vêr também os importantes comentários de B.
Stock(.4í«#J/j ze rbf Re de pp. 251-4) sobre as observações de Agostinho em -De fripzi,..L
Vlll: Stoc''demonstra como Agostinho distingue cuidadosamente as questões sobre a veri-

ficação da imagem (uma questão espistemológica) daquelas referentes a seu uso cognivo

Em 7be .Boné ig.z\&moT, discorri extensamente sobre a tese de que os escrito-
res antigos e medievais não estabelecem distinções entre o que chamamos de
memória "verbal" e "visual"; que as letras usadas para a escrita eram consideradas

tão visuais quanto aquilo que hqe chamamos de "imagens"; e que, em conse-
quência, a página como um todo, o pergaminho inteiro com suas letras e toda
sua decoração era considerado um "quadro" cognitivamente valioso. Gostaria

agora de explorar o fênomeno correlato dos "quadros" literários, organizações de

imagens concebidas para atingir com força o olho da mente e para iniciar ou
pontuar o "progresso" de um leitor através de um texto, da mesma maneira como

imagens particulares (ou partes de imagens) estruturam o "caminho" do olho de

12

Robert Holcot, jade dominicano do século XIV, dizia que "via" suas "imagens" esquemáti

cas c( locadas em sua nnnte s3 Lre as letras iniciais das divisões principais do livro de Odeias
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um observador através de um quadro::. De hto, a.conhcção da imagística mne-

=:.=:=1,=;.=;,;,i:;,a, .I'"' "" p'"";' '' ".'""''t'f?.l T=:1:
"-'Dado o papel cognitivo atribuído à memória pelas psicologias pré-modernas,
essa ornamentação não é mero enfeite, mas desempenha o papel essencial de

prender a atenção do leitor e orientar seus procedimentos cogitativos. Consi-
derava-se que todas as figuras e tropos' mas especialmente os mais "diHceis",

melhante, no ensino da mnemotécnica os estudantes eram aconselhados a em-

pregar come, figuras e sinais, para marcar os materiais importantes, com vistas a

recuperação sll:ura da memoria" ástico no ornamento bi herdadc»da retórica

romana. Em sua descrição de como um orador-cidadão romano deveria ser edu-

cado, Quintiliano dedicou muita atenção à ornamentação de um trabalho com-

posto- Fazendo isso, agiu segundo o que era convencional entre os autores roma-
nos de manuais de retórica. E talvez essa ênfase particular da retórica romana --

sua preocupação com a superfície, mais do que com as "ideias' e com a base
racional de um trabalho -- o que mais serviu para convencer muitos filósofos e

doará c&üs/m a "Lsua] fraqueza [-.] é que ele encorajou a identificação da re-
tórica ao estilo e conferiu autoridade ainda maior à categorização dos estilos e

';T:='j::==::=::=:=:=:=:":.-«,-,«.«.. ; ,''",;.
dedicada, na exegese e na espiritualidade dos primórdios do cristianismo, à re-

cordação swmm,z/im da Bíblia para a qual suas "gemas" serviam a propósitos

heurísticos e inventivos cruciais -- e às suas "obscuridades" enquanto focos con-
venientes para a expansão de textos e para a oração meditativa. Além da retórica

romana, uma ante importante da ênfase dada na retórica monástica ao valor da

ornamentação diãcil encontra-se nas tradições exegéticas do judaísmo rabínico
primitivo, com sua particular atenção às passagens "difíceis" da 'lerá'ó. As tradi-
ções rabínicas no âmbito das quais originou-se a cristandade primitiva, e das
quais ela se alimentou, ohreciam um método dilatativo, aumentativo, de estudo

textual, organizado na forma de explicação e elaboração moral, especialmente de

passagens "difíceis". A atenção da retórica romana aos tropos estilísticos propor-

cionou um sistema classificatório dentro do qual a linguagem oblíqua da Escri-
tura podia ser explicada e examinada em "esquemas e tropos" de importância
mnemonica inventiva.

Os principais tratados sobre retórica da Idade Média monástica incluem um

trabalho de Alcuíno em forma de diálogo, parte de uma série sobre as artes libe-

rais que o estudioso da Nortúmbria produziu para Carlos Magno ("Sobre a retó-
rica e as virtudes" -- notemos a conexão):' e o breve tratado de Beda sobre os es-

quemas e tropos da Bíblia. O trabalho de Beda, em particular, tem sido posto de

lado em alguns histórias modernas da retórica como um Ragmento de "monaqui-

ce" vazia (ou "peculiarmente inglesa"), sendo seus preceitos meras citações de Do-

16
Vêr Gerhardsson, ,A&moT ,zaZ.À4amaicr@/, e Neusner, 7Be .A4emarlzed 7bmó, sobre o pro-
cedimento rabínico de usar passagens breves do sexto da Terá como nódulos de memória aos

quais se podem anexar porções consideráveis de comentários e outros tipos de ensinamento

Alguns desses breves' pedagógicos ganharam até mesmo apelidos, como "o espinheiro"
para Êxodo 3 (Gerhardsson, .A/emoT .zmd.44.zn soro/, pp. 142-56). Sobre o valor da "dificul-

dade" no ensino rabínico, mesmo nos períodos mais antigos, as observações de M. Fishbane,
The Holy One Sita and Roars'", Wblfson, "Beatiful Maiden Wichout Eles". e D. Stern.

"The Rabbinic Parable and the Narrative oflnrerpretacion", são esclarecedoras. O conceito
e a prática do ornamento "difícil" nas várias poéticas medievais, incluindo a hebraica, é o

gema de À&dlez,aáa 19 (1996). Vários ensaios nesse volume sugerem que tal obscuridade era

uma característica convencional das primeiras liceracuras vernáculas tanto na tradição cél-
tica quanto na germânica: essa preferência cultural teria reÊ)rçado, na exegese patrística, a
ênfase nos méritos da 'dificuldade". Sobre o valor da dificuldade na retórica romana, ver J.

Ziolkowski, "Theories of Obscurity in ehe Lacin Tradition". A própria /m iü//o foi algu-
mas vezes considerada um cropo "difícil": ver M. Nims, "Transe,cio".

A retórica de Alcuíno foi editada com comentários e tradução de W. S. Howell, que estava
inclinado a pensar que o traçado sobre as virtudes era separado daquele sobre a retórica. Vêr,

contudo, os comentários sobre essa questão em L. Wallach, ..4& i á Z C%ar/em.«ae. O
casamento entre a eloquência e as virtudes de governo era uma meta da pedagogia retórica
para Q.uintiliano e para os últimos retóricos da Antiguidade, como Julius Vector e Marcia-
no Capella, cujas obras influenciaram diretamente Alcuíno.

13

Blake; ver esp. pp 111-50.

14 Essa prática hi mencionada aprobativamente por Quintiliano e conservou-se onipresente

ao longo de toda a Idade Média: ver minha discussão sobre ela em 7be Boné d'Jb&maa'
PP.i07-S,ii7-9,24Z-5-

15 Kennedy, C/ iJ/ /Rbe/orar, P' 159.

17
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nato (um gramática, não um retórico): mas com seus exemplos retirados da Bíblia.
O tratado inteiro, disseram alguns historiadores modernos, tem po' objetivo

mostrar que a Bíblia não apenas possui toda a elegância dos escritores latinos, mas

que a possuía antes deles'* Ele é também acusado, como a retórica de.Agostinho,
'ie enfatizar o estilo em detrimento da invenção, traindo com isso a falta de enten-
dimento de seu autor a respeito daquilo de que a retórica 'realmente" se ocupam

''Mas nós deveríamos levar essa obra mais a sério. Poderíamos começar inda-

gando por que um monge como Beda deveria dar tamanha importância à iden-

tificação e à classificação daquilo que ele chama de "embelezamento" da Bíblia.
Obviamente Beda não considerava os "adornos e roupagens" do texto superfi-

ciais e triviais. E por quê? Ele evidentemente pensava que seu tratado,mapearia
os nodos mais ricamente texturizados da Escritura:'aqueles lugares (tópicos, lo-

cais) que vão "prender" um aluno, convidando-o a emprega-los nafememoração,
a ruminar o texto em uma oração meditativa -- aquelas figuras que são cruciais

porque são./àczímzÜj. Ou, para invocar outro tropo, a leitura estiva requer que
r''r' ''' "coma o livro" e esses tropos são particularmente os pães da Escri-

tura. Quanto mais precisam ser "mastigados", mais difíceis são eles, e mais ricos
nutrir uma mente enganada no trabalho da memória''

obscuro [oZlscz/rwm] ou olhando de muito perto para enxergar algo escondido
loco #aa7zl"zo

Ao insistir em que um texto como o de Beda é verdadeiramente retórico e

não apenas u ma gramática, estou abandonando a companhia de alguns estudio-
sos que têm discutido o interesse de Beda pelos tropos da Escritura como uma

questão exclusivamente de explicação gramatical e, consequentemente, como
um estágio importante na "literaturização" (minha tradução para a palavra ita-
liana &'//em/zzr/zz.zz/ome, difícil de pronunciar) do material escrito em detri-

mento de uma retórica mais oral, inventiva e performativa:'. Os estudiosos que
acreditam nisso também insistem em que, principiando na Antiguidade tardia,
o tropa da /z#íl«r/a tornou-se, por assim dizer, "gramaticalizado", com suas lei-
turas interpretativas codificadas de forma muito similar àquela como eram co-

diâcados os paradigmas ordinários de correção gramatical:z. Mas argumentar
dessa forma é ignorar o elevado papel espiritual atribuído à meditação no monas-
ticismo, e a continuada -- e mesmo crescente -- ênfase dada pela leitura mo-
nástica ao que é obscuro, escondido, escuro:3. Em seu sexto sobre a leitura (como

observei anteriormente), Hugo de St.-Victor distingue cuidadosamente medita-

m. Invenção e dificuldade: Agostinho e Rábano Mouro

20

21

Hugo de St.-VicEor, De mozb dure z/z e/ medi/a#z// 8 (PL 176.879): "MediEacio est assídua ac

sagax recractatio cogitationis, aliquid obscurum explicará nitens, vel scrutans penetrará
occultum".

Um correcivo para a identificação usual de "literacurização" apenas com o eicrez/fr é o uso do

termo por Enders em bodo o seu trabalho Róe/o /c ,zmd /óe Or«í/zi d'a4bdleu.z/ Duma;
Enders equipara &//emf rizz.zz/a#e a uma pendência clássica tardia em direção à "esteciza-

ção" da retórica legal, fazendo-a mais narrativa e patética e, consequentemente, mais dramá-
tica. O papel eticamente básico dessas abordagens "estetizadas" da narrativa bíblica é, natu-
ralmente, enfatizado também na leitura e na meditação monásticas, dos Padres do século IV

em diante; isso judo, e também o caráter dramático da liturgia processional, contribuiu para

o fachos monástico no âmbito do qual desenvolveu-se o drama medieval. Sobre a improprie-

dade da identi ficação rigorosa entre gramática e textos escritos, e entre retórica e execução

oral: em situações medievais, ver os comentários de M. Wbods, "lhe 'ltaching ofWriting in
medieval Europe", eJ. Ward, "From Aneiquity to the Renaissance" e Cycera l .RÃe/or/r,

Embora não utilizasse esse vocabulário, foi essa essencialmente a justificativa de D. W. Ro-
bereson para suas leituras exegéticas 'históricas" até mesmo da literatura medieval vem;cu-

lar e secular: ver especialmente sua Introdução em -,4 Pr(êrf /o C a#cen Robercson reconhe
ce a sua própria dívida com E. Panofsky.

Os movimentos de rebrma monásticos tipicamente acusavam os monges não reâ)rmados

de despender muito tempo em práticas codificadas que se haviam cornada simplesmente
rotina, e de não dar atenção suficiente à medicação, vista como a chave para o crescimento
espiritual: provavelmente as mais conhecidas dessas rebrmas sejam a de Bento de Aniane
no século IX e a "querela" cluníaco-cisterciense no século XII.

PP.Si-73

As figuras e tropos da Escritura são, tanto para Beda como para Agostinho e

Gregório, lugares especiais para a geração de novas composições na lei .u a e na
'' 'o-- meditativas. De fato, na época de Hugo de St.-Vector, as figuras obscuras

tornaram-se o objeto particular da meditação: "a meditação é uma assídua e
penetrante atenção do pensamento, cintilando com brilho para iluminar algo

18

MakingofTexmal Culture, pp. 293- q.

"Hãi:==;iiiçi; HH ilp::;::

22
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ção de /ec/io, o trabalho de exposição textual explicativo e crítico. A gramática é
necessária como a fundação da meditação proveitosa, mas a meditação "não é

limitada por nenhuma [de suas] regras". Na meditação, .a mente está livre para

percorrer seu inventário, para lançar sua luz sobre o que é obscuro, pam escrutar
r oculto e o sombrio. As fundações são citas apenas para que se contrua sobre

elas; a meditação é o bem real da leitura". . .
Os estudiosos modernos deveriam ter em mente.uma distinção adicional en-

tre o ornamento verbal que os retóricos denominavam 'zZ/elgoria (as "gemas" reh-

ridas por Pedra Crisólogo, as "obscuridades" elogiadas por Agostinho, que são
criadas" em outras variedades de linguagem não alegórica) e o método exegéti-

co específico do período clássico tardio, derivado de Orígenes e outros, que con-
siste em entender "alegoricamente" uma ficção narrativa inteira (quer os eventos

que ela incorpora sejam imaginários, quer sejam reais -- por exemplo, a -E#( iiz&z

ne Virgílio ou os Livros dos Reis). Essas categorias eram reconhecidas na distin-

ção pedagógica comum cita entre uma alegoria de palavras e aquela dos eventos
'narrados) ' e, estritamente Êllando, somente Deus poderia criar na história

alegorias verdadeiras. Mas os dois tipos de aZZÉlgorZa compartilham uma caracte-
rística essencial. Um objetivo importante da figura verbal é encorqar alguém a
tornar familiar e "doméstico", o que, à primeira vista, parece obscuro e estranho.

Aplicada como uma ferramenta de exegese da narrativa, a alegoria tem o mesmo
efeito: reduzir a ênfase na estranha alteridade dos textos, incluindo sua parti-
cularidade histórica (um evito que os muitos críticos de Orígenes perceberam

imediatamente} O i&opai da alegoria é ético e contemplativo e, dado que ela

opera inteiramente no âmbito da ortopráxis associativa da memori,z meditativa,
ela inevitavelmente enbcará o presente e olhará para a /beorZa futura. Ao caracte-

rizar a meditação como um reGigério cognitivo e um deleite espiritual, m i áa
como zím,z /elf m OZZ/j#,ÍTZa, Hugo de St.-Victor mostra um conhecimento mais

aguçado e mais prático do funcionamento da alegoria do que muitos críticos li-
terários posteriores. . . . J

Os dois textos bíblicos usados para justificar o uso e o estudo continuados

pelos cristãos da arte e da literatura pagãs, Êxodo .12:35 e Deuteronomio 21:1 1 13,
sao bem conhecidos pelos historiadores do medievo, e muito tem sido escrito

sobre eles para servir de justificativa para tal apropriação Gostaria de considerar

sua utilização por (iots autores medievais importantes do ponto de vista da ênfa-
se dada nesses textos ao ornamento, pois isso revela de forma muito clara, penso

eu, o papel sumamente importante do decai, o "adorno apropriado", nos concei-
tos monásticos de meditação e invenção retórica.

E eles pediram aos egípcios vasilhas de prata e ouro, e também muitas rou.

pas'"" Esse texto recebeu seu tratamento mais influente de Agostinho, que es
creveu no segundo livro do seu -De züc/rjm.z córüfl m'z que os filósofos pagãos

especialmente os platónicos", disseram coisas verdadeiras em seus livros e que
portanto,

da mesma ü)rma como os egípcios, não somente tinham ídolos e impunham pesadas
cargas, que o povo de lsrael condenava e evitava, mas possuíam também vasilhas e orna-

mentos de ouro e prata, e vestimentas, que os israelitas, fugindo do Egico, em segredo

reinvindicavam para si, como se fossem fazer deles um melhor uso não por sua pró-

pria autoridade, mas pelo comando de Deus, tendo-lhes brnecido, os egípcios, coisas
que eles próprios não usavam bem --, assim também godos os ensinamentos dos pagãos

[.g?#//#wm] contêm [-.] estudos ]iberais [-.] adequados aos usos da verdade [-.] e a]guns

precenos muito úteis concernentes à moral [-.], que são, por assim dizer, seu ouro e sua

prata, que eles não encontraram por conta própria, mas extraíram, por assim dizer, de

algumas minas da divina Providência [-.] ; um cristão deveria tirar-lhes esse tesouro para
o usojusto de ensinar o Evangelho. E suas vestimentas[...] podem ser tomadas e conser-

vadas para serem convertidas [caaz/er/eaz&z] para o uso cristão26

Os comentários modernos sobre essa passagem de Agostinho enfatizaram o

lado do "tesouro-escavado" dessa metáfora: a verdade de ouro e prata, escondida

em livros pagãos, porém útil para os cristãos. E, visto que o tesouro com o qual
Agostinho principia é de pepitas de filosofia, os comentadores moldaram toda a

passagem como um conselho para escavar e usar as /zü/.zs dos filósobs (especial-

mente os platónicos). Agostinho de hto diz isso, porém aqui sua principal ênfa-
se está em sua utilidade moral, em como os materiais podem ser social e retorica-

mente "convertidos" ao uso cristão. Ele está pensando, nessa passagem, não como

25 Êxodo lz:3sb: 'et petierunt ab Aegyptiis vaca argeneea et áurea, vestemque pluri mam"

26 Agostinho, -Dr óücfr/ ,z RÓIS/lan.z ll.xl.60.4-27 (CCSL 32, PP. 73-4): "Sicut enim Aegyptii

non [antum idola habebant et onera grafia, qual populus lsrahel detesraretur et fugeru, sed
uasa atque ornamenta de aura ec argento et uestem, quae ille populus exiens de

Aegypo sibi potius tanquam ad usum mdiorem clanculo uindicauit, non auctoritate
própria, sed praecepto dei ipsis Aegyptiis nescienter commodancibus ea, quibus non bens
utebancur, sic doctrinae omnes gentilium [-.] ]ibera]es discip]inas usui ueritatis apdores ec
quaedam nlorum praecepta ucilissima continent [-.] quod eorum ramquam aurum et
argentum, quod non ipso intituerunt, sed de ql:ibusda m quase merallis diuinae prouidentiae

[.] eruerunt [-:].debet,ab eis auürre christianus ad usum iuseum praedicandi eaungelii
dêste m queque illorum [-.] accipere atque habere ]icueritin usum conuertenda christianum".

Para fazer minhas várias traduções dessa obra, consultei as de D. WI Robereson.

24 Hugo de St.-Victor, Z)idaica/Ícom 111.9-10; ver também todo o livro VI, no qual ele expõe '
metáfora da "leitura como construção" que discuti em meu primeiro capítulo. Também dis-

cuti o assunto em 7be Baoê í:/.Mrmol.7, esp' pp' 156-88.
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retórica cristã prilnihva. conselho também a apropriar-se das "vestimentas" dos

pagãos A t'esüi que os israelitas tomaram é mencionada somente uma vez nos
dois versículos do Êxodo, que contam como eles espoliaram os egípcios (Êxodo

112 e 12:3SL Agostinho está, portanto, dando a ela uma ênfase particular em
seus comentários. Tanto quanto o tropo do "tesouro", a metáfora da "vestimen-

ta" tem uma ressonância específica, pois era assim que o ornamento -- estilo

tesourodelugares comuns morais, mas também seuestilo. . . .
O outro lugar-comum textual para esse tipo de "conversão cultural e uma

de leito apropriadas:

[se] vires entre os cativos uma mulher formosa, e tiveres um desejo em relação a ..:. de

tê-lapor esposa; Então tu a trarás para tua casa; e ela raspa'á sua cabeça, e aparara suas

unhas: E ela deitará â)ra a veste de seu cativeiro, e perman'cera em tua casa e chorará seu

'l::sua mãc um mês inteiro; e depois disse tu dormires com ela, e serás seu marido, e

O tropo da gentio cativa é evocado por Rábano Mau ro no século IX, quando

apresenta seu programa de "educação para clérigos" (-De cü /cor m i s/í/w//a#e).
C) que é particularmente interessante é o fato de Rábano liga-lo ao modo como

os estudantes cristãos podem utilizar de maneira ética as "flores de eloquência", os

tropos e figuras da retórica pagã. Em uma breve discussão sobre a gramática
defin Ma como "a ciência do entendimento dos poetas e contadores de histórias'

uma disciplina que se devotava, entre outras coisas, a apontar e analisar grama-
ticalmente as figuras e esquemas "diHceis" da Escritura (e de hto muito do en-

sinamento de Rábano é um curto resumo do tratado de Beda sobre os esquemas
e tropos da Escritura) --, Rábano diz que,

se desejarmos ler os poemas e livros dos gentios [= os pagãos] por causa da flor de sua

eloquência, devemos nos prender ao modelo [da história] da mulher cativa descrito no

Deuteronâmio: pois conta essa passagem que o Senhor ordenou que, se um israelita

çlesejasse tê-la como esposa, ela deveria cortar o cabelo, cortar as unhas, remover os pe-

los, e, quando ela estivesse completamente limpa e despida, então ele poderia toma-la

como esposa. Se entendermos isso literalmente, não é ridículo? E assim fazemos nós [...]
quando lemos os poetas gentios [-.], o que quer que encontremos ne]es de úti], nós o

conversemos a nossa doutrina; porém toda matéria supérflua que encontrarmos sobre

ídolos, ou sexo, ou preocupações com as coisas do mundo, devemos arranca-las, raspá-
las a zero e corta-las com o forro mais afiado, como se fãz com as unhasZ9

Esse é um comentário bastante singular, porque vai exatamente no sentido
oposto ao que essas palavras têm no Deuteronâmio (e é por isso que Rábano diz
dos versículos do Deuteronâmio que são "literalmente [...] ridícu]os"). As vestes

estrangeiras que distinguem a gentia cativa (e das quais ela deve ser purificada)

pareceriam logicamente ligadas como uma metáfora às "flores da eloquência", a

roupagem" da poesia pagã. Mas esses ornamentos são exatamente o que Rábano
quersalvar.

Por isso ele evoca o esquema da mente como um pergaminho sobre o qual
alguém está escrevendo; nesse caso, copiando os textos dos poetas "gentios". À

29 Rábano Mauro,Z)ec/ericarz/m / s/z/ /la e 18 (PL 107.396): "poemata autem et libras genEilium

si velimus propter fiarem eloquentiae legere, typus mulieris capcivae tenendus est, quam
Deueeronomium decribit; et Dominum ita praecepisse commemorat, ut si lsraelites eam
habere vellet uxorem, calvitiem ei fàciae, ungues praesecet, pêlos aukrat, et cum manda
fuerit efiêcea, tunc [ranseac in uxoris amplexus. l-iaec si secundum litteram intelligimus,
nonne ridícula sunt? leaque et nos hoc hcere solemus [-.] quando poetas genti]es ]egimus

[ -] si quid in eis uEi]e reperimus, ad nostrum dogma convertimus; si quid vero superíiuum
de idolis, de amorfa, de cura saecularium rerum, haec radamus, his calviEiem inducamus.

haec in unguium more forro acutissimo desecemus

27

28

uno mente: et postea intrabis ad eam, dormiesque cum ilha, et erit uxor tua".
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poder ético durante o ato da leitura meditativa, poder esse proveniente, em pri-
meiro lugar, não de um suposto "sentido" desses textos -- lembremos que é seu

arm.zmrm/o o que os hz interessantes --, mas dos jogos de engenhosa meditação
a que eles encorajavam os cristãos, que na verdade exigiam deles. A leitura dos

poetas pagãos era claramente considerada um exercício épico e cognitivo especial-

mente estimulante; as armadilhas eram temíveis, mas os resultados, revigorantes.
A virtude dos ornamentos retóricos "obscuros" é um princípio estético fun-

damental para Agostinho. Em -,4 C7z&zz& zü .Dezzi, ele discorre sobre como a pró-
pria ordem do mundo (ap''ü iaerzzhr m) incorpora o tropo da .27z///óei/s: "uma
retórica não de palavras, mas de eventos", como se Deus quisesse que o mundo
fosse adornado e desenhado com a mais elegante das figuras retóricas, "como um
poema sumamente belo";'.

E em sua discussão sobre como ensinar o cristianismo (Z)e züc/ i rórZs/Z,z-

na), Agostinho demora-se memoravelmente sobre a difícil analogia do Cântico

dos Cânticos 4:2: "teus dentes são como rebanhos de ovelhas". Agostinho elogia

essa aZ4«orla da Escrituras com base no prazer estético: "Contemplo os santos

com mais deleite quando os vejo como os dentes da Igreja [.-] Reconheço-os com
mais contentamento como ovelhas tosquiadas":'. Parte do prazer reside certa-

mente na surpresa inicial que se pode sentir diante de um tal .absurdo (santos

30
Agostinho, Z)e ciz,//a/e dei XI. 1 8.4-21 (CCSL 48, p. 337): "ita ordinem saecu lorum tamquam
pulcherrimum carmen etiam ex quibusdain quase antithesis honestaret. Antitheta enim
qual appelaneur in ornamencis elocuEionis sunt decentissima, qual Latino ut appellentur
opposita [-.] ita quadanl non uerborum, sed rerum eloquentia contrariorum oppositioile
saeculi pulchritudo componitu r". Na seção seguinte desse livro (XI. 19. 1-8), Agostinho exal-
ta as virtudes da obscuridade retórica como hrramenta moral: "quando um homem pensa
isso e outro aquilo, muitas interpretações da verdade são concebidas e geradas à luz do conhe-

cimento"- Tais incerpreeações são então julgadas pelos seus méritos relativos, Requeneemen-

te "após muito debate". Há nessa passagem uma firme suposição de que a interpretação é
frequentemente um processo comunal e retórico; essa suposição persiste posteriormente nas
justificativas medievais para a obscuridade retórica, como aquelas de Hugo de St.-Victor
Naturalmente: Agostinho também supunha que Cais atividades interpretativas tinham lu-
gar ao longo do tempo e no seio de uma comunidade cristã coerente, a qual Deus escava
conduzindo através da história humana; sua posição, consequentemente, está protegida
tanto do solipsisrno quanto do relaEivismo cultural.

Agostinho, l)e docrrzm,z cór/sf/ m.z, ll.vi.7.22-26 (CCSL 32, É). 36): "Et tamen néscio quomodo
suauius incueor sancros, cum eos quase dentes ecclesiae uideo]-.] Oues etiam iucundissime

agnosco deeonsas". J Baldwin traduziu uma breve composição recordada .zd rei a parar des-
se texto, de autoria de Pedra, o Chancre (fim do século XII); em um extenso comentário

sobre Números 3: 18, Pedra diz: "os dentes da frente são os apóstolos; os caninos são os intér-

pretes da Escritura que 'ladram' comera os heréticos; os molares são os meteres modernos que

preparam a doutrina sagrada para alimentar os fiéis" ("Masters at Paras", p. 161; texto na
Roca 104). Pedra de Poitiers, um contemporâneo, compôs uma 2/i/í r//a "De dentibus" em
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dade, o imaginar a si mesmo como um aterrorizado.pintinho que se encolhe.

que apresenta uma cor uniforme; esse é um dos sinais mais certos da falta de arte.

e produz um evito unicamente desagradável [-.] devido à mesmice de seu pensa-
mento, à uniformidade de suas figuras e à monotonia de sua estrutura"34. Em
uma composição sem ornamento, a mente se encontra sem marcos.

A em.zlgei'z parece ser, para Quintiliano, o ornamento básico, aquele que inclui

a maioria dos outros. "Devemos colocar entre os ornamentos aquela emazgeia que
mencionei[no livro IVii.63], pois a oratória não alcança seu efeito completo [-.], se
seu apelo se dirige meramente à audição [-.] e não se patenteia aos o]hos da mente"

(Vlll.iii.61-2). E ele, como Êz anteriormente (em IVii.63), é da opinião de que um

orador deveria aprender a construir "rerum imago quodammodo verbis depingi-
[ur", "uma imagem das coisas que seja, de certa ü)rma, pintada pelas palavras"3S.

Ele então louva Cícero (o mestre) por sua habilidade nessa área e, dos discur-

sos Cbm/m 1'erres, cita: "Lá na praia, em suas sandálias, ficava o pretor do povo
romano, em seu extravagante manto púrpura, sua roupa de baixo caída em torno
dos pés, agarrado em sua tola namorada"36

iy. -Em.27g?í z: pintando na mente

Um dos principais sintomas do estilo clássico tal.dio "decadente", na opmíilo
al.uns historiadores, é o seu uso abundante da em.27ge2a, a pintura com pala-

vras sensual e vivida. Esse ornamento pode ser encontrado na arma de um cená-

rio textual compondo um "sítio" para a pintura mental, como uma descrição de
um trabalho de arte ou de arquitetura, imaginado ou real (e@'bmiis), ou.pode

ser uma qualidade da linguagem usada para descrever a ação vivida, para dar vi-
videz a discursos fictícios(pus(papeZa), ou para fazer o retrato falado de uma

pessoa, real ou imaginária (erb@'peia);:. Embora não seja o único ornamento ca-

RIÀih!:i:h:!=:K:xH;i
praz:;ava assiduamente" s de estilo, diz Quintiliano, podem ser transbrmadas

Há alguém [observa Q.uinti]iano] tão incapaz de formar uma imagem mental de
uma cena que [-.] não ]he pareça ver não apenas os amores, o próprio lugar e até suas

roupas, mas até mesmo imaginar outros detalhes que o orador nã(l descreve? [...] Por
minha parte, parece-me ver diante de meus olhos o seu rosto, seus olhos, as carícias in-

decentes dele e de sua amante, a silenciosa aversão e a vergonha espantada daqueles que
viam a cena'

E de mina.z própria parte, parece que vejo o congressista Wilbur Mills, de

Arkansas, presidente do Wãys and Means Committee da Câmara dos Deputa-

34
Q.uintiliano, .Ihi/. om/. Vlll.iii.52; a tradução é a de H . Btitler para a LCL, como todas nesta

obra, salvo menção em contrário; por essa razão, não considerei necessário citar o original
latino. De todas as falhas, só uma não pode ser redimida, a saber: óamae/aria, literalmente

tudo de uma só arma". O apelo ao olho da mente está implícito nesse conceito, pois eidaf
significa contorno ou forma visível.

Embora continuasse a ser muito influente, Quintiliano sobreviveu durante a Idade Média

por meio de excertos e resenhas, tendo-se "perdido" toda sua obra. Sobre a recepção medie-
val a Q.uintiliano, ver especialmente J. Wârd, "Quintilian and the Rethorical Revolution of
ehe Middle Ages'.

Quinti[iano, ]»s/. om/. Vlll.iii.64, citando Cícero, }tp'r/ae Om//a i V133.86: "Stetit soleatus

p'actor populi Romana cum pallio purpureo tunicaque [alari muliercula nixus in litore

(minha tradução, a partir da consulta à tradução de H. Butler). Parei do efeito, que não pode
ser reproduzido na tradução, reside na aliteração. Tentei transmitir o conteúdo dessa descri-
ção por outros meios.

(2uinti[iano, ]»sf. am/., Vlll.iii.64-65.

sua colação de Z)isfi clip/zes izlPer pS4/rer/ m: sermões inteiros eram compostos dessa ma-

32

fàcilmente recordado(a geomuria euclidiana, por exemplo). ..,. . "m "'- ach
33 Uma descrição sucinta desses exercícios nas escolas medievais está em Woods, inc lç""

ing ofWriting in Medieval Europe"'

35

36

37
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como veio a ser na cultura monástica, e que a construção de imagens mentais,
longe de ser considerada pueril ou um luxo desnecessário, era claramente tida

como essencial para a cognição, para nossa capacidade de apreender e, em ver-
dade, de trabalhar com qualquer material conceitual. E aqui, novamente, pode-
mos detectar u ma suposição fundamental de que a memória produzida pela lin-

guagem e a memória produzida pelos sentidos são cognitivamente a mesma coisa,
feitas da mesma maneira.

A ea.ZW'/a apela não somente para os olhos, mas para todos os sentidos. É
fácil esquecer isso quando lemos textos de retórica, porque a ênfase é muito arte

no sentido da visão. Mas o visual conduz a um engajamento de todos os outros

sentidos, e é acompanhado por eles na construção de uma ficção meticulosa-

mente trabalhada. A recordação meditativa emocionalmente activa que encon-

tramos em Anselmo e Pedro de Celle -- a conexão estreita entre "aflição" e "lei-

tura" -- tem alguns de seus antecedentes na retórica romana. O procedimento é

reconhecidamente similar àquele que Quintiliano (e Cícero antes dele) reco-
mendou a um orador que se preparava para a corte:

o primeiro ponto essencial é que devem prevalecer em nós aqueles sentimentos que de-
sejamos que prevaleçam no juiz, e que nós próprios deveríamos esgar comovidos antes

de sentar comover os lucros. Mas como fazer para gerar essas emoções em nós mesmos?

[...] Existem fênâmenos que os gregos denominam "phantasias" e que os romanos judi-

ciosamente denominam "visiones", por meio dos quais as imagens das coisas ausentes

[jm K/nei erzzm ,zóiem//zfm] são mostradas a nossa mente com tal vividez que parecem

esgar diante de nossos próprios olhos. [-.] é um poder que todos podem obter rapida-
mente, se desejarem. Quando a mente está desocupada ou encontra-se absorta em ex-

pectativas e devaneios fantásticos, somos em tal extensão assombrados por essas visões

de que estou falando que imaginamos esgar viajando para longe, atravessando o mar,
lutando, falando com pessoas [-.] e a nós próprios parece que não estamos sonhando,

mas agindo. É certamente possível empregar de alguma â)rma esse poder mental. Supo-

nha que eu esteja apresentando um caso em que uma pessoa bi assassinada. Não porei

diante de meus olhos bodas as circunstâncias que seja razoável supor que tenham ocor-

rido nessa ocasião? Não vejo o assassino saltar subitamente, sua vítima tremer, implorar

misericórdia ou socorro, ou tentar fugir? Não vejo o golpe fatal, e o corpo brida cair?
Seu sangue, sua palidez, seu último suspiro e seu estertor não serão indelevelmente im-

p'ossos em minha mente? É dessa forma que surge essa em4«eiú, que Cícero traduziu

como "illuscratio" e "evidencia", e que fàz com que não pereçamos tango falar sobre algo

que vimos quanto realmente mostra-lo, enquanto nossas emoções estão tão ativamente

enganadas como se estivéssemos presentes aos próprios eventos [reózzi ?s/s]4i

38 Idem, op. cit., 62

39 Idem, op. cit« 75.

40 Idem, op. cit« 64
41 Idem, op. cit. VI.xxx-xxxii
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O que Quintiliano descreve é um uso retórico de imagens para persuadir.
Antes, porém, de persuadir os juízes da corte, devemos primeiramente per:lfa'
dir a nós mesmos por meio dessas uiiía/zei, imagens conscientemente trabalha-

das, planejadas para gerar emoções específicas em ós mesmos. Notemos como
Quintilialno usa ulsio ei como o equivalente, em latim, para o gregopóamüs'a',
as imagens que nossa imaginação (ou fantasia) conscientemente fabrica para ge'
rar o "caminho" e as emoções necessários para um trabalho rememorativo e cog-

nitivo efêtivo, para suscita-las e canaliza-las, dando:lhes ambos movimento e

direção (amedrontado, vexado, triste, divertido) -- os elementos do dwc/zís em
uma obra.

externas do templo (Ezequiel 8: 10), Jerânimo aconselha que "também nós pode-

mos expor ídolos pintados nas paredes de nosso templo [interior], quando ce-
demos a todos os vícios e pintamos em nossos corações a consciência e as diversas

imagens dos pecados. [-.] Pois de hto não existe ser humano que não tenha al-
guma imagem, seja de santidade, seja de pecado"'4. Essa é certamente uma adver-

tência contra a pintura mental com propósitos imorais, mas a vividez da ilustra-

ção mental, como veremos, é dada como certa pela observação deJerânimo. Mais

importante, o mesmo vale para a suposição de que a leitura hrá surgir imagens
no olho da mente. Os exemplos que Jerânimo dá de qualidades humanas, boas

ou más, que são dessa forma "representadas por imagens" incluem expressões fi-
gurativas como "geração de víboras" e "não seja como um cavalo ou uma mula,

carente de inteligência" -- todos eles exemplos de ema/ge/a, palavras que pintam
nossos pensamentos.

Em vários textos do século IV; "pintar no coração" está associado à constru-
ção de "um templo do coração". Em seus sermões, Agostinho associa as duas

sas. Pregando sobre a ordem deJesus, "fazei amigos com o dinheiro da iniqui-
dade" (Lucas 16:9), Agostinho rejeita uma justificativa particularmente fácil
para o roubo, no estilo Robin Hood, que havia sido oferecida para esse texto
paradoxal, e diz à sua congregação: "Não pinte [pingere] Deus para si dessa ma-
neira, não recolha um ídolo como esse no templo de seu coração"4S. E, ao comen-

tar uma imagem verbal usada no Salmo 74:8, "na mão do Senhor há uma taça
Agostinho diz, dirigindo-se aos membros instruídos da congregação, que "vocês
não devem pintar-se Deus, em seus corações, circunscrito em uma arma huma-

na, para não erguer em seus corações simulacros de um templo fechado"'ó. Nesse

sermão (embora não em todos os seus escritos, como vimos), Agostinho tratou a

v. "Pinte em seu coração": a Cidade Celeste como e4pbmiZi

A em.ZTeZ.z era reconhecida na exegese escriturar cristã do século IV (embora
não R)sse chamada especificamente por esse nome). Por exemplo, em seu comen-

tário sobre Ezequiel, Jerânimo falava de pintar em nossos corações as 'magens

que o texto nos Êlzia ver. Essa expressão, @f»'/ng re i cora/e astro, derivava
duramente do tropo retórico da e gela e de sua ênfase sobre experimentar,

«ver 'o que se está lendo. Naturalmene, pintar i coza/e é o trabalho emocional-
mente comprometido de construir imagens da memória".

Ao comentar Ezequiel, Jerânimo trata as várias descrições de templos (tanto

aquela do cap. 8 como aquelas da Cidade glorificado, nos caps'. 40-43) como um

tipo de e@'bmjjS. Os diversos detalhes são moralizados e espiritualizados com
base em uma imagem interna que as palavras pintam em nossa mente. 'jlêmos

um templo e um tabernáculo interiores, diz Jerânimo, e, porque todas as coisas
em Ezequiel são mostradas a nós e ao profeta em uma espécie.de imagem ou

quadro 'i'demos pinta-las em nossos próprios corações.e mentes43. Por exemplo
comentando o versículo que descreve os deuses egípcios pintados nas paredes

44

45

46

Idem, op. cit« 201-207 (CCSL 75, P. 96): "Possumus et in nastro templi parietibus idosa
monscrare depicta, quando omnibus uiciis subiacemus et pingimus in conde nostro
peccatorum conscieneiam imaginesque diuersas. [-.] (}uod sci]icet nu]]us hominum sie

qui aliquam imaginem non habeat, siue sanccitatis, siue peccati

Agostinho, Se7'ma 1 13 (PL 38.649): "No1i tibi caiem pingere Deum, noli collocare in templo
cordas tui talo idolum"

Agostinho, .Emzrm/io/zei /# Ps.zZm/r LXXlyg. l l (CCSL 39, P. 1.032.14-16): "C2z/fx j mz

Z)omimí, cum dicit, erudicis in ecclesia Clhrisei loquor, non utique ueluti forma humana
circumscriptu m Deu m debitis uobis in corda pingere, ne clausis templis simulacro in cordibus

fàbricetis'. A restrição contra pintar um simulacro de um cózasa/ m /emP/um é interessante:
ria Agostinho estar sugerindo que é preferível uma planta esquemática de um templo?

Vêr minha discussão sobre a imagem "cartográfica" do 'amplo para meditação no cap. 5,
seção IV. As restrições nesse sermão são contra as pinturas mentais exageradamente "descri-

tivas": entre outras coisas, é possível que se pensasse que essa inclinação para o literal seria
uma distração e que "congelada" a Hexibilidade de uma imagem cuja função é cognitiva.

42

43

gem sobre e/z'zzl«ia que acabei de citar)
Rrâ«imo, C,;««'«// j« m« i / «. m.«üi.7-9.173-174 ICCSL 75, p: 9.5):

omnia quase
E-

nada saberia sem elas.
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pintura mental com certo cuidado, como algo que somente os cristãos experien-
tes deveriam fazer. .

E importante considerar a audiência de Agostinho ao ponderar essas consi-
derações. Ele estava preocupado, como muros cristãos do.século IV, com as me-
mórias dos deuses pagãos antropomorfizados, o mundo de estátuas, pintu"s e

mosaicos em que os romanos viviam naquele tempo' e suas restrições remetem
isso Mas estava preocupado com um tipo de pintura mental mundana e vivida,
com inclinação particular para a liberalidade. No De frj i /e, seus comentários
sobre a necessidade humana de imagens cognitivas. deixam claro que, embora

possa ter lamentado o hto, ele não nega que os seres humanos preces'm ver e
sentir para pensar. A qualidade vivida de sua próprio linguagem, sua ema«eza,
demonstra isso.

Um último exemplo do idioma que venho discutindo coloca a'pintura men-
sob uma luz completamente positiva (emboraJerânimo, como sabemos, fa-

lasse em pintar no coração tanto imagens de santidade como de peca..l)' Em
meados do século VI o monge Arnóbio, ao comentar uma certa veia apocalíptica

no Salmo 98, ora para que o Senhor venha. Ao convidar sua audiência a contem-

plar a vinda do Senhor, pede a eles que pintem diante de seus olhos os contornos
daJerusalém Celeste:

Como Jerânimo, Arnóbio considera a descrição da Cidade Celeste feita por
Jogo como um exemplo de écG'ase, grandemente expandido (e combinado com a
cidadela na montanha, de Ezequiel) na "pintura" contemplativa de sua mente e
de sua memória. Ele convida sua audiência a@ór/c.zz' tal pintura em suas mentes

enquanto entoam sua descrição textual, incluindo itens (como casas de banho)
que não estão em Jogo nem em Ezequiel. E, usando o tropa da antítese, contras-

ta esses esplendores urbanos celestiais com aqueles da cidade imperial terrena,
aludindo "brevemente" a um bem conhecido momento virgiliano da pastoral
edênica recordada, quando, na Primeira Écloga, o pastor Melibeu teme não "ver

nunca mais sua cabana e pede a Títiro, seu companheiro, que recente a ocasião

em que ele "viu" a grande cidade, Romã. Uma tal alusão só pode f\incionar para

uma audiência acostumada a prestar atenção à ema2ge/'z, os convites em um texto
que pedem ao leitor que "veja" o que lê.

VI. Um excurso sobre aprender a visualizar:

o D//ücóeo de Prudêncio e outros versos pictóricos

Devido ao hto de meu estudo enfocar a recordação inventiva e meditativa de

textos e imagens, não destaques as funções pedagógicas de mu iras dessas mesmas

imagens e textos. E no entanto não se pode falar de uma sem falar da outra. A

meditação era uma parte essencial do aprendizado e do ensino; o propósito da
meditação é tanto memorizar quanto "a6'puxar e expandir" o que foi memoriza-

do. Os dois significados da palavra "inventar" em nenhum outro lugar se encon-
tram tão próximos quanto nesse ato mental. Toda educação ensina aos alunos
como pensar, os "caminhos" do pensar e os "hábitos mentais" que eram chama-

dos, até o século XVll, de.»7'mae me/z//s, esquemas e dispositivos da mente, pri-
mas-irmãs das marói ae mem/Zs.

A importância atribuída à memorização de textos na educação básica antiga
e medieval bi reconhecida há muito pelos historiadores. Conbrme escreveu

certa vez Henri Marcou: "uma cultura clássica se define pela reunião de obras-
primas, a fundação reconhecida de sua estrutura de valores"48. "Reconhecida" é

um adjetivo-chave nessa caracterização. Esses textos formam os "lugares co-
muns" do pensamento e do julgamento moral na vida posterior, e a suposição de

que uma criança devia memorizar cuidadosamente pelo menos longas passagens

Pinte, pinte diante de seus olhos as várias coisas criadas, toda vez que canta-las [en-
anto recita os versos do sa]mo]. Que tipo de coisas? Aquelas que R)ram vistas com

maravilha pelos apóstolos [principalmente porJoãol; pinte os templos, pinte as termas,

pinte os br'ns e as f;ortificações erguendo-se até o alto. E, enquanto as contei a, lem.
bre se de alguma pequena cabana feita de um trançado de galhos. Ela nao será para você

mais desprezível do que você se sentirá confundido por esses prodígios

47

teta de eurfà).
48 1Ãattow , Histor) ofEduccition in Antiqttity, P. 225
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deles, um verso ou dois a cada vez, e dispa-los diligentemente e de maneira se-

gura em sua memória com o auxílio de várias mfíomei mnemónicas ou esquemas
dispositivos estratégicos, pode ser encontrada desde as primeiras descrições que
temos da educação antiga. E a prática não se alterou na Idade Média. Pois quais-

quer que bssem as mudanças no currículo, para aprender a ler em latim, o pro'
cedimento elementar consistia em construir a partir das unidades menores (le-

tras e sílabas), passando às maiores e a outras ainda maiores: palavras e frases, e

então sentenças.

Essa pedagogia teve pelo menos duas consequências que são estranhas aos
conceitos modem nos de aprendizado da linguagem. Ern primeiro lugar, a tendên-

cia ao longo de toda a Idade Média é de enxergar as palavras, em primeira ins-
tância. como letras isoladas combinadas de diversas R)i'mas em sílabas, em lugar

de "compreendê-las" de uma vez como unidades semânticas (o modo que acre-
dito ser ensinado à maioria dos modernos). As palavras são assim entendidas

como coros/r fóa#iMS de sílabas, não como unidades de sentido. O modo como

os textos antigos eram escritos, sem divisões de palavras, rebrça esse hábito men-

tal, pois o leitor primeiro tinha que analisar as sílabas antes que elas pudessem
ser "coladas" para R)rmar unidades semânticas. Há um poema bem conhecido

do poeta cristão do século VI Optaciano Porfírio (muito admirado.por alguns
escritores carolíngios), que joga com essa capacidade, pois, se suas sílabas ü)rem
analisadas de um modo, armam um poema em latim; mas, se irem analisadas

de forma diferente, Ê)amam um poema em grego!"
As letras são formas visuais que sinalizam sons. Assim, toda palavra é anali-

sada em primeira instância como um padrão sensorial de unidades mais simples,
visuais e auditivas, que não possuem em si mesmas um sentido conceitual. Sig-
nos com sentido são o resultado de um "jogo" de unidades não semânticas, de

modo semelhante ao desenho gráfico ou à composição musical cita com base em

tonalidade, altura e duração. A pedagogia elementar do latim predispunha quem

quer que se submetesse a ela a primeiramente reconhecer as letras em padrões de
sílabas, formadas por uma das cinco vogais e uma, duas ou três consoantes. Nes-
sas culturas, a tolerância, e às vezes até mesmo o gosto popular, pelo "verso con-

creto" como aquele de Optaciano é mais uma vez instrutiva. Como William
Levitan escreve sobre os versos de Optaciano (no gênero literário também cha-

mado de /eró#c7"z«aza), "em nenhuma das linhas o artiHcio depende da referên-

cia de suas palavras [.-], escrever não funciona mais primordialmente como o
registro da hla mas como o meio de uma [...] construção artificiosa"s'. Natural-

mente, nem todos que aprendiam latim (incluindo Optaciano) tornavam-se, por

isso, incapazes de atribuir referências às palavras; não é esse o meu ponto. (quero
dizer, em vez disso, que discernir e, então, erigir padrões dotados de sentido a

partir de elementos subsemânticos da linguagem, que eram considerados possui-
dores ao mesmo tempo de ressonância igualmente visual e oral, era um hábito

elementar da mente que sempre podia ser invocado por aqueles que experimen-
taram essa educação.

Uma segunda consequência dessa pedagogia básica é a tendência a ver o co-

nhecimento menos como uma "linguagem" em nosso sentido da palavra, cujas
unidades racionais são semanticamente completas, e referenciais ou "concei-

tuais" apenas em sua função, e mais como envolvendo con:Juntos recombinantes
de elementos de desenho, cujas unidades são "signos" subsemânticos de todos os

tipos que ro s/roem sentidos (em lugar de unidades que necessariamente "pos-
suem" sentidos) em combinações com outros "signos", combinações que variam
constantemente. Isso encoraja aquela habilidade de manipular e calcular com
letras que torna algumas pessoas até hoje extremamente boas em fazer acrósticos

e anagramas. Uma boa quantidade das primeiras palavras que as crianças em
idade escolar tinham de memorizar como exercício não eram de maneira alguma
palavras "reais" em nosso sentido: elas eram completamente inventadas ou extre-

mamente raras (isso era feito para incluir leiras usadas raramente, como o "x"). E
essas letras e sílabas eram praticadas em variações que varriam toda a escala de
possibilidades, não importando se elas eram ou não encontradas na "vida real"

(ou seja, em nossos termos, se elas tinham ou não o estatuto de "fatos").

O resultado deve ter sido o de con&rir à educação elementar o aspecto de um
jogo de cálculos, no qual o reconhecimento de padrões era a chave do sucesso.

Essa facilidade de cálculo depende de uma memória bem guarnecida, "disposta
em padrões que permitam prontamente "ver onde colocar" novo material asso-

ciando-o aos materiais que já estivessem "em seus lugares"si

49 Descrito por Levitan, "Dancing at the End ofthe Rope", pp' 255-6. Sobre a instituição pelos
escribas da divisão das palavras e seus possíveis efeitos nos hábitos de leitura, ver P. Saenger,

"Silent Reading". Uma revisão abrangente das c4rmi a.@wr.z/,z, acrósticos e anagramas ca-

rolíngios ená em Ernst, (2rme#.Ágzlm/wm. W. Ong analisou o jogo silábico em um hino de
Tbmás de Aquino, em "Wit and Mystery"; ver também-d Game (Z/r./#zle#e, de M. C. Davlin,
um escudo cuidadoso dos jogos de palavra no poema em inglês médio P/ers P/omm.zm, a
maioria dos quais se baseiam em jogos no nível de u ma única sílaba.

50

51

Levitan, "Dancing at the End ofthe Rope", p. 249.

Alguns cientistas cognitivos contemporâneos analisam a cognição como algo que envolve
ftindamenealmente a construção e o reconhecimento de padrões. É de particular interesse a

teoria do processamento distribuído paralelo": ver especialmente o cap. 17 de D. Rume-
Ihart e J. L. McClelland, /bm#e/ l)/s/r/ó /ed Proceisiqg, e M. Johnson, 7be .Bo4 /# ü,
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Memorizar proporcionava às crianças uma educação nos elementos do dese-

nho gráfico de um tipo mental, interno. Esses elementos correspondiam a técni-
cas vocacionais de divisão e recombinação para "dispor" o material na memória

com propósitos cognitivos. As formas visuais das letras eram uma espécie de es-

quema gráfico de invenção, elementos para ."representar em quadros" a leitura;
'ps não eram apenas signos transparentes indicando sons. Isso fica claro pelo
conselho de Quintiliano (dado também por Hugo. de St.-Vector mais de mil

anos depois) de que os estudantes deveriam sempre memorizar textos do mesmo

papiro ou codex, não fossem as imagens sobrepostas dos mesmos textos escritos
em livros dihrentes desorganizarem e confundirem suas memórias".

Cassiodoro parece ter desenhado diagramas e outras imagens pedagógicas

ra alguns de seus livrosS3. Essa prática era um reconhecido acompanhame. .lo

para a leitura, especialmente para a organização de "inbrmaçóes" de outro modo

desprovidas de estrutura. Mas tais auxílios visuais não são as características mais
comumente "vistas" daquilo que se tornou a pedagogia monástica. A importân-

cia dada a que se aprendesse a visualizar enquanto se lia (silenciosamente ou em

voz alta) é enfatizada pelo fato de que vários livros de leitura padrãol de nível
e emendar: da época medieval, são também livros de imagens: o Bestiário, o .Hm-
fzls ou livro das constelações, e uma série de "livros de gravuras" narrativos, in-
cluindo o livro de Prudêncio, k'rmado de resu mos, em poem's de quatro versos,

dos enredos de histórias da Bíblia, chamados coletivamente de -DI//ocbeo .
Como o Bestiário, o -DI//ocbeam teve uma vida extremamente longa como li-

vro de leitura para iniciantes, e uma vida igualmente longa como ante iconográ-

fica de episódios-chave narrativos, do Antigo e do Novo 'ltstamento, em relação

figuram uns com os outros. Os leitores são chamados a "olhar" e "ver '
visto que

cada episódio é sintetizado em uma imagem simples e: frequentemente, única.
Eis um exemplo: "Coberto de túmulos, o campo de Haceldama, vendido pelo

preço de um crime indizível, recebe corpos para sepultamento. Eis o preço do
sangue de Cristo. À distância [emimai], Judas, desesperando-se por seu grande

pecado, aperta com força seu pescoço em um laço"s4. Essa locação é tratada por
Prudêncio como um lugar de memória, não importando se seus versos descre.

viam inicialmente alguma pintura real. Primeiro vemos o campo, coberto com
túmulos acima do solo, à maneira romana. Seu nome hebraico significa "campo
de sangue" (Mateus 27:5; Aros 1:19); essa etimologia (que um estudante deve

prover com base em seu próprio conhecimento textual, ou que um professor
deve brnecer-lhe em seus comentários) recorda o dinheiro sujo de sangue da
recompensa que Judas recebeu por trairJesus. Então, atendendo ao convite feito

nessas linhas pelo poeta, para olhar além da cena, vê-se, à distância (a de um

arremesso de lança" em lugar da distância de um combate corpo a corpo), a fi-
gura de Judas enbrcadoSS. Finalmente, para que enxerguemos o detalhe de seu
pescoço comprimido no laço, a linguagem traz a imagem até nossos olhos, de

longe para muito perto. Essa telescopia de nosso ponto de vista pode ser executa-

da mentalmente cona facilidade, mas seria difícil realiza-lo fisicamente (especial-
mente se, como usualmente se supõe, essas quadras descrevessem cenas pintadas
à distância, numa parede de igreja).

O ponto que desejo ressaltar é que, ainda que essas estâncias tivessem sido

escritas originalmente como uma descrição de imagens materiais, Prudêncio as

trata (como obviamente o fizeram as gerações depois dele) como prescrições para
visualização mental, usando o recurso da rm.22ge/a retórica. Ele hz delas lembre-

tes iwmmaüm mnemotecnicamente ehtivos dos principais eventos da Bíblia.
eram de fato tão efêtivas que essas 49 cenas oüreceram tropos iconográficos

padrão para a decoração de igrejas durante toda a Idade Médiasó

]W/#d. H. Margolis, em /%zffer#5, 7bí#êi/% amZ Cklgmi/ia , aplica a noção de "padr:o .cog'
nieivo à construção dos juízos racionais; sua discussão da "revolução copernicana" segundo

esses termos é particularmente instrutiva.

Quintiliano, .lzzs/. oral. XI.ii 32; ver 7be Boas (!/.ÀÍemaT, PP' 74-5
As fi.«iras de Cassiodoro foram várias vezes discutidas, e sua autenticidade é motivo de de-
bates, mas a maioria dos estudiosos parecem ter decidido que são originais. Vêr os comentá-

.ios de R. Mynors, o organizador de /ns/i/ fia es, pp' xxii-iv, e mais recentemente K. Corea-
no, "The First Quire ofthe Codex Amiatinus", e F. Troncarelli, "Alpha e acciuga". Algumas

Cbristian Book ltlumination .
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Prudência, Z)///orÓea (77/## AJS/or/ m), xxxix (LCL 398, P. 364): "Campus Acheldemach

sceleris mercede nefàndi/ venditus exequias recipit tumulosus humandas. / sanguinis hoc
preeium est Christi. luda eminus artat/ infêlix collum laqueo pro crimine [anEO

Emi zri é geralmente traduzido por "de longe", mas "longe" é uma medida notoriamente

incerta. 'hzdo que se pode dizer com razoável segurança é que aqui a palavra significa "não
bem perco"' Vêr as citações, especialmente as de Caesar, em OLD e em Lewis e Short s.H
e7»ânus.

Não há imagens em nenhum dos manuscritos exisrences do Z)ir/ar&eoa. Têm sido admitido

que as quadras do Z)i//aróea serviam originalmente como ///zl# para um conjunto de mu-
rais, agora perdidos. Elas podem [er servido para isso -- mas a qualidade "pintural" da lin-

guagem não é suficiente por si só para susEencar essa afirmação.'Sobre o papel desse poema
no estabelecimento de uma iconografia tipológica de cenas bíblicas, ver C. Davis-Weyer,
Komposicion und Szenenwahl im Dittochaeum des Prudencius".
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Idade Média, de se fazer uma compôs'çao'

Outros "quadros" em versos elementares, comuns nos manuscritos posterio-
res e associados particularmente a livros escolares, foram bem descritos por Mi-
chael Curschnlannõ'. São os assim chamados uemws nÉZ/lporü/i, cuja existência

em manuscritos data do final do século Xl: havia um exemplo bem conhecido
de[es no ]:ür/zzi z&ó(/zz7z/w. Essa figura apresenta um interesse particular por-

que, embora claramente concebida para a pedagogia elementar, também era usa-
da como um tropo de invenção por adula:os instruídos, um esquema heurístico
útil para a meditação e para a composição de sermões. Esse tipo de figura escolar,

cita de palavras e desenhos, não é muito dihrente dos complexos quebra-cabe-

ças (para o cérebro e para a imaginação) dos poetas da Antiguidade e das rarmi-
ma.Üwmü carolíngias.

Os z,e zli n pporü//, di&rentemente dos gêneros de jogos de palavras com-

plexos empregados no verso concreto mais sofisticado, servem especificamente

como exercícios: proporcionam uma prática elementar na armação de padrões
cognitivos do tipo explorado por aqueles gêneros mais sofisticados. Os desenhos

são de monstros, modelados a partir de formas de animais. Mas as formas, por
sua vez, figuram as partes constituintes dos versos. Nem desenhos nem versos

podem ser isolados uns dos outros: as formas surgem da palavras e vice-versa.

A Figura A mostra duas gravuras, que J:tencionam um pouco como as estâncias

na poesia (isto é, composições de versos), citas a partir desses z,emz/s m/para/. O

sexto latino associado à figura semelhante a um pássaro é

61 M. Curschmann, "lmagined Exegesis". Embora eu pense que Curschmann conclui muito
rapidamente que a exegese visual era uma novidade no século XI, e também que era uma
invenção germânica, apoio completamente sua conclusão principal, de que a relação entre
imagens e palavras deve ser discutida em Lermos de "função; como, independentemente de

suas tradições estilísticas, iconográficas ou intelectuais próprias, textos e imagens funcio-
nam juntos em instâncias dadas" (p. 169). A maioria dos trabalhos recentes sobre a relação
entre texto e imagem têm-se concentrado (por razões óbvias) em materiais produzidos de-
pois do século XI, mas penso que seria errado concluir a partir disso que a cultura monástica

anterior fosse iconocláscica de uma arma verdadeiramente prática. Minha própria pesquisa
conduziu-me a uma conclusão bem diferente, como deveria ser aparente a isca altura. Uln
estudo preliminar da "teoria" (se pudermos chama-la assim) da exegese visual, de Paulino de

No1a e Prudêncio até o século XI, é o de A. Esmeijer, Z)iz,i a g z/erm/Mí, embora eu ache que
a autora enfatiza demasiadamente as ü)ntes neoplatânicas para essa prática, o que Ihe con-
fere um aspecto esotérico que eu não penso que ela tivesse na Idade Média. Entre muitas

discussões excelentes sobre o uso rc(g#íríz,a das imagens em livros produzidos em corno do

século Xll, achei particularmente úteis as observações de M. Camille, "Seeing and Rea-
ding"; C. Hahn, "PicEuring the 'l.txt"; e M. Caviness, "lmages of Divine Order". O ensaio
inicial de H. Bober, "An lllustrated Medieval School-Book ofBede's T)e natura rerum'", é

muito relevante para o assu nEO. Vêr também Sicard, //ngwes de .S2/#/- 7f/or ef ia éca/e, esp.
pp 7-45, e Z)i.%gmmmei m(ü//t'aax; e J.-C. Schmitt, "Les imagem classificatrices".

:: ;l á;l $H: in:l==='= !:: nçt:z:"í

piedade correlata de " livro de gravuras".

$ 2,06 @
'8 2,07 @



A TÉCNICA DO PENSAMENTO IMAGEN'S COGNITIVAS, MEDITAÇÃO E ORNAMEN'TO

Bos lúpus ales equus homo serpens pavo leo grua

capuz os pectus menus ilha cauda juba crus.

Associada à criatura com chifres, está a seguinte estância

Latrans vir cervus equus files scorpio cattus
Dente menu corno pede pectore retro vel ungue

Mordem cedo peto trudo nego scindoÓZ

Para ler cada um desses "poemas" e extrair deles algum sentido, deve-se ler

caÜ, Çtaw -JetwAmeme ÇBos-pes, Lepí&s-capuz, ates-os, o\i latrans dente mordem e

feri.'zós cor#ZÓ.pe/o). Note-se que essas Reses não têm relação gramatical -- não têm

uma sintaxe --, pois todos os substantivos-sujeitos e:leão declinados apenas no
nominativo singular, porém os verbos, nos lugares em que aparecem, estão na

pnrneira pessoa do singular. Os versos têm sentido somente quando rel:cionamos
as Gases ao desenho. Como já foi escrito muito sobre eles, não os discutirei exten-

samente aqui. Quero apenas observar que a maneira como tais figuras em versos

requerem uma "divisão" do todo em partes menores, as quais devem ser com
binadas ou "compostas" para construir quaisquer padrões de sentido, seja a partir

das palavras ou das imagens, engloba exatamente as tarefas gêmeas da lenura e.L
""' r'' ' ' díz,js/o para absorver e c0/2zlpoiíf/o para usar o que foi ab-

sorv do para o pensamento ulterior. Os versos demonstram a técnica da diuisio, e
os desenhos "construídos" a partir deles demonstram a técnica da co @ojj/jo'

Como diz Curschman n sobre eles, as figuras e o poema são desenhados como

itens separados do manuscrito, ocupando espaços na página não associados,a

qua quer contexto particular. Eles são "armazenados de maneira muito parecida
com uma Mózí& uma figura escolar concebida para iniciar ou estruturar a dis-
cussão em variados [ .] contextos; não para dar a conhecer por si mesma qual-

quer lição particular"'3. Todo o complexo de palavras e desenho é denominado FiguraA: Duas figuras monstruosas compostas a partir de z,e i f2zppor //; f 255v do .für/ s de#fzar m
do século XII. Apud R. Green, .fürfas de/frz r m

por Gerhoch de Reichersberg (meados do século XII) umas/c/zlm. Ele usa essas

figuras como a forma estrutural para um tratado exegético sobre alguns textos

dos SalmosÓ4. Por exemplo, quando Gerhoch explica o Salmo 37:4, e em parti-
cular a 6'ase "a face dos meus pecados [ c/apecrz/oram]", e]e diz que ser um
pecador é ser como as bestas. Assim, a "hce dos pecados" pode ser vista como

62

da que a figura do "pavão" mostrada aqui tenha pe
possuem.

63 Curschmann, "lmagined Exegesis", p. 161

64 0 uso por Gerhoch desse instrui)ente é discutido em Curschmann, "lmagined Exegesis'
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um compósito de G)rmas animais. Gerhoch mostrará isso aos seus leitores "em

pjc/w " 'pois "aquelas coisas que nos esforçamos para expr.assar em palavras apa
regerão mais claramente através da observação da seguinte pintura [szdZ'lera

p/c/wml"ÓS. No manuscrito, no lado oposto a esse texto, são desenhadas as 6guras
dos uemzís m/lparü//. Entretanto, como demonstra Curschmann, essas figuras
convencionais são grandemente expandidas e retoricamente dilatadas no curso

da composição exegético. Logo, pareceria que a izzZ'iec/a pjcr m à qual Gerhoch
se retire não é somente o desenho a pena desse manuscrito, mas toda a composi-

ção que ele constrói, usando o desenho como base.
Eu modificaria o entendimento comum sobre os'variados diagramas e dese-

nhos e até, em alguns casos, das ilustrações completas que encontramos nos ma-
nuscritos monásticos. Eles não são apenas "auxílios".para a compr'ensão, como

poderíamos dizer, implicando com isso seu papel subserviente à. linguagem e
também que eles são, de alguma maneira básica, desnecessários para o conhecer.
Eles são exercícios e exemplos a serem estudados e lembrados tanto quanto o são

as palavras. Palavras e imagenslzlmüi são dois "modos" da mesma atividade men-
tal - invenção. Além da aquisição de um repertório de palavras -- os díc e/

.@cM memomZ'i/l.z --, as crianças também reuniam em suas memórias um reper'
tório de imagens"

65

66

Citado de Curschmann, "lmagined Exegesis", p. 163: "Sed ea qual verbis molimur exprime-
re, clarius apparebunt per inspectlonem subjectae pictural". A ante original é Munique,
Baverische Staatsbibliothek MS. Clm. 16012.

Vários estudos recentes discutiram os métodos desse treinamenEO preliminar e as pessoas,

principalmente a mãe, responsáveis por ele nas casas medievais. O alfàbeeo e os salmos e
orações básicos eram o conteúdo desse treinamento; as imagens constituíam uma p;:':e es-
sencial dessa educação. A disposição e a ornamentação dos livros de oração.medievais para

os leigos deveriam ser estudados nesse contexto educacional: por ex:mpla, ha um Livro de
Horas do século XV óbito para Marguerite d'Orléans (Paria, BN MS. Lat. 1156B) com um

alfabeto desordenado (f 153), exatamente do tipo que as crianças usavam p;r' 'er certeza de

que reconheciam as armas das letras individuais. Vêr M. T. Clanchy, "Learning to Rmd T
'l' Middle Ages and the Role of Mothers', e D. Alexandre-Bidon, 'La lettre volée. . Quin-
tiliano enfatiza como uma criança deveria aprender as formas das letras através de meios
táteis como blocos de marfim cinze]ados (]lu/. or.zf. l.i.25-26). Essa ênfase educacional .na

forma é tentador especular, pode ter contribuído para uma inclinação pelo "desenho gráfi-
co nas letras escritas, que os estudiosos frequentemente observaram, especialmente nos li-

vros insulares e carolíngios. Durante toda a Idade Média, um escriba escreveria.várias for-
mas dif&entes para certas letras (A, por exemplo) em razão do.desenho da página, e há

exemplos bem conhecidos do uso de letras com formas animais e humanas.

Prancha 1: Mappamundi, uma pintura esquenlácica mostrando o hemisHrio da 'Ibera cercado por

Oceanus, do Braüzis de Sc.-Sever. Feito na Abadia de St.-Sever(Gasconha), terceiro quartel do século XI.

Paria, Bibliothêque Nationale, MS lat. 8.878, ft 45v-46.
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Prancha 2: A Cidade Celeste, do Be z/wi de St.-Sever. Paras, Bibliothêque Nationale, MS lat. 8.878, Prancha 3: A Cidade Celeste, do Be.z/zli de Facundo. Feito em Léon (Espanha), 1 047. Madre, Biblioteca
Nacional, MS Vitrina 14-2, fl 253v.Ê 207v-208
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Prancha 6: lsidoro de Sevilha, l)e # zf m rer m: constelações. Cada constelação é desenhada como um

padrão de estrelas, com um texto descritivo que o acompanha. Nessas duas páginas aparecem Gêtneos,
Câncer, Leão, 'IAgitator" (Auriga, o Cocheiro), Touro, CeÉêu, Cassiopeia, Andrâmeda e "Equus

IPégaso). Fim do século Vlll ou início do IX, Monastério de Narre-Dama de Laon, possivelmente bica
ali. Laon, Bibliothêque Municipale, MS 422, ft 27v-28
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Prancha 8: Uma imagem de Prudência, desenhada logo antes da oração final da /)Wcóomaróla, cujo

[exco começa na página seguinte. O texto escrito nessa página é o das linhas 880-7: na legenda da

margem, lê-se: "Prudentius grafias Deo agita "Prudêncio dá graças a Deus" Cambridge, Corpus Christi

College MS 23, f 40; primeira metade do século XI, da Abadia de Malmesbury.
Prancha 7: O Moinho: capitel na nave lateral sul da Basílica de Santa Madalena en] vézelay; segundo

quarteldo século XII.
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Prancha 9: O sexto anjo derrama sua taça sobre o rio EuRaces (Revelação 16:12), do Be'z/ i Morgan.

Feito por Maius c. 940-945, na Espanha, talvez ein 'lábara. Nova 'Yórk, Pierpont Morgan Library MS
M. 644, f 190v.

cha 10: Uma página pontuada do Livro de Kells, um livro insular dos Evangelhos
cujo IX, provavelmente em Northumberland. Dublin, 'ltinity College, MS 58, f 278.
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Prancha 1 1: Um caramujo em justa com um cavaleiro em uma margem inferior do Saltério Rutland,

produzido c. 1260 para a família Laca, na Inglaterra, talvez em Londres. Londres, British Library MS
Add. 62.9Z5, [ 48.

Prancha 12: Um inonsrro mastiga vários membros seccionados em uma borda do Saltério Rucland
Londres, British Library MS Add. 62.925, [ 83v.
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Prancha i3: Um cão de caça(4mer) segue a pista de um coelho escondido, em uma margem do Saltério

Rutland. Londres, British Library MS Add. 6Z.925, fl 57v

Prancha 14: Uma cadeia deprfrzeZç e biscoitos circunda a margem de uma oração; das /ümi de Catarina

de Cleves, Bico na Borgonha nos anos 1430. Nova 'brk, Pierpont Morgan Library MS M. 917, p. 228.
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( Ójc /Hm M, na m/ü de Fannius Synestor, Boscoreale; Romano, 40-30 a.C. A

'nstala" o completa é' moderna; nem o mosaico do chão nem o divã.e a banqueta =1~ram da
,mesma H/ü. Nova 'Yt)rk, Metropolitan Museum ofArt, Rogers Fund, 1903 (03.14.13).
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Prancha 16

produzidos

Uma página com tapete de cruzes no início do Evangelho de Lucas, dos Lindishne Gospels,

na Abadia de Lindsfàrne. Londres, British Library MS Cotcon Neto D.IV, fl 138v

Prancha 17: Pintura mural, painel 11, do (hó/rwhm M na ;4/h

Yt)rk, Metropolitan Nova 'brk, Mecropoliran Museum ofArt,

de Fannius Synestor, Boscoreale

Rogers Fund, 1903 (03.14.13).

Nova
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Prancha 18: Uma pintura do Inhrno, f 255 do /hrfm de/iclarwm, um livro de meditação oito pela

abadessa Herrad de Hohenbourg, século Xll; de uma cópia do século XIX da página do livro original.

que hoje está destruído. Apud R. Green, /ürf i de/Ícjarwm.

Prancha 19: O Inferno e a Boca do Inhrno, do Be.z/zf; de Arroyo, Giro na região de Burgos, primeira

metade do século XIII. Paris, Bibliothêque Nationale, MS nouv. acq. lat. 2290, í: 160.



A TÉCNICA DO PENSAMENTO lbIAGENS COGNITIVAS, MEDITAÇÃO E ORNAMENTO

Prancha 20: Igreja de 'lêodulÊ) em Germigny-des-Prés(Loire): mosaico da Arca da Aliança ladeada por

dois querubins guardiões. Feito no início do século IX por artesãos italianos

Prancha 21: Gunzo, eln seu sonho (notemos seus olhos abertos), vê São Pedra, São Paulo e Santo

Estêvão com linhas de construtor medindo o plano na nova igreja em Cluny. Paris, Bibliothêque
Nationale MS lat. 17.716, f1 43. Detalhe de um manuscrito hino c. 1 180.

'® 2,33 ®'
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Prancha 22: A mandata de Jnanadakini. Aquarela opaca em tecido, final do século XV, Tibete(Escola

do Monastério Ngor). Nova 'YI)rk, Metropolitan Museum ofArt. Aquisição, Lira Annenberg Hazen
Charitable 'ltust GiR, 1987 ( 1987. 16).

Prancha 23: Elevação do portão leste da Cidadela do 'lêmplo da visão de Ezequiel, cita para o coinentária

Sobre Ezequiel de Richard de Sc.-Vector. O título da pintura é "Representaeio porricus quasi a fronte

Viderecur" Inglês, c. 1 1 60-1 175. Oxfbrd, Bodleian Library MS Bodley 494, f: 1 55v
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Prancha 24: Uma pintura do Thbernáculo, do Codex ,dm/ fí zli, feita na Inglaterra, no
Monastério de Jarrow, c. 71 5 Florença, Biblioteca Medicea Laurenziana MS Amiarinus l

Rllv-lll.
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Prancha 25: Parte do deambulatório e dois "camadas" da abside na igreja da abadia cisterciense de

Pontigny (YVonne). Essa seção foi reconstruída pelos mongens nos anos 1 1 80. Prancha 26: Paire oeste da nave lateral sul em Ponrigny, construída nos anos 1 140
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Prancha 27: O deambulatório da abside reconstruída de Suger (c. 1140) em Sc.-Denis.

'$ 2,4o q'

Prancha 28: O tremo, Santa Mana, Souillac (Loc); meados do século Xll

@ 2,4i ®'
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i:m

Prancha 29: Parede ocidental do portal da igreja da abadia cluniacense de Moissac(Tãrn-et-Garonne),

mostrando a história do rico e de Lázaro na duas filas de painéis superiores, e na inÊrior o castigo da

Avareza (à esquerda) e da Lúxuria (à direita); esculpido c. 1 1 1 5- 1 130

Prancha 30: Noé construindo a Arca, do Saltério Huntingfield, um manuscrito produzido na Inglaterra

(talvez em Oxhrd) c. 1210- 1220. Nova Yt)rk, Pierponc Morgan Library MS M. 43, fl 8v.

$ 2,4z $
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Prancha 31: Galeria leste do claustro do monastério cisterciense de Fontenay (Cite d'Or)

@
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VII. A /;VcÉom.zcóZ.z de Prudêncio,
um épico visível

Prudêncio foi um dos primeiros poetas cristãos, tendo escrito no fim do sécu-

a reunião de seus poemas, com PreHcio do autor, data de aproximadamen-
te 405. Ele era um romano da província, como muitos dos primeiros autores
cristãos, tendo.vivido e trabalhado a vida toda na Espanhaó'. Composta em he-

xâmetros dáctilos, a métrica tradicional da épica, a /)31Kóam.zró/.z ("luta da alma")
representa as virtudes e os vícios como guerreiros, emparelhados em combate
corpo a corpo' As virtudes, naturalmente, saem vitoriosas e celebram sua con-

quista construindo um grande 'ltmplo da vitória, amplamente descrito. Há
também um preâmbulo em versos ao épico, que reconta a história de Gênesis 14
sobre a batalha de Abraão contra os reis pagãos que aprisionaram seu sobrinho

LÓ Traz, ainda, uma oração de conclusão que resume o ponto principal da obra
como sendo a luta constante da nossa alma contra seus próprios vícios internos,

até que, "construindo as cortes douradas de seu [dele] templo, [Cristo], por causa
das virtudes morais da alma, molda ornamentos para ela' deleitando-se, com os

quais a rica Sabedoria pode reinar para sempre em seu trono adornado"ó8. Note-se

como o ornamento e a decoração são importantes nessa passagem, como símbo-
los e produtos, o "equipamento", por assim dizer, das ações éticas.

A .Z)9cÓom.zróia engendrou uma vasta prole de alegorias morais e criações
pictóricasóP. Mais 6'equentemente recordadas ózd ra, as imagens das virtudes e

dos vícios como guerreiros continuaram sendo um componente lêcundo da ma-

téria conÊssional durante a Idade Média; su rgiam sob todas as formas artísticas.
Tendo aprendido pelo menos izzmm z//m a narrativa da /]Vcóom,zcóia, um estu-

dante possuía um esquema heuristicamente seguro, prontamente acessível, que
podia ser usado para "re-ver" as próprias ações no modo estruturado necessário à

p'nitência estiva, a mais vital de todas as tarefas da recordação.

"H=H=11=1 Hy F ; ::J

Prancha 32: Igreja da abadia cisterciense de Pontigny, vista a partir do sudeste.

$ z46 $ @ z47 @
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Prudêncio tem recebido comentários negativos desde o século XIX. A opi-
nião de H. J. Rose é típica: "Prudêncio é G'equentemente repu]sivo [.-], mórbido

L.-], pueril e sempre tedioso"'o. De fato.
Eis aqui um exemplo caracteristicamente repulsivo e mórbido, extraído da

descrição da morte de -Lz/xwria pelas mãos de Sair/e/ai. .Lz/xz/r2/z, "seguindo seu

embriagado caminho para a guerra" em uma carruagem (linha 320), é desafiada
por SoZ'rifas, que assusta os cavalos da carruagem empurrando uma Cruz de
madeira contra a cara deles. Eles se encolhem em pânico, e Zz/xwr/a, sua condu-

tora, é arremessado da carruagem e "cai para a frente por baixo do eixo, e seu

corpo lacerado é o G'eio que diminui a velocidade da carruagem" (linhas 415-6).
A Sobriedade atira uma pedra em ,Lzzxzzria:

mente os essa .sitos da meos que tials ernamentos precisam satisfazer minima-

:di::l:ll: BE$H;:il

o acaso fàz a pedra esmagar a passagem da respiração no meio do rasto e bater nos lábios

na boca arqueada. O dentes se soltam, a garganta é cortada, e a língua destroçada enche

[a boca] de pedaços ensanguentados. Sua garganta reage à estranha refeição; traçando os

ossos esmagados, ela vomita a pasta que engoliu. "Beba agora seu próprio sangue, depois

de suas tantas taças", diz a indignada virgem [Sobriedadel7i.

Antes que uma obra possa adquirir sentido, antes que a mente possa agir so-
bre ela, ela deve ser tornada memorável, uma vez que a memória provê a matéria

com a qual o intelecto humano trabalha mais diretamente. Como vimos, essa é
uma suposição f\lndamental das culturas memoriais. Se pensarmos nos orna-
mentos de uma obra como ganchos mnemânicos, como sua heurística inventa-

70 H. Rosé, A Handbook ofLatin LiEerature, p. 509. Há muitos bons estudos recentes que re-

Eificam esse julgamento mais antigo. Vêr especialmente Smieh, Pr de /i : PWcbom zró/a, a

primeira monografia em inglês sobre o poema e suas fontes pagãs e bíblicas; Malamud, -J
Pae/ics d' 7}zz/?/ãrm.z/iom; e S. Nugent, -4//«OT ,zmZ Poe//ci. Algumas características gerais

do estilo antigo tardio, especialmente sua qualidade de "excessivo pictórico" (à qual Rosé e
outros objetaram), são discutidas de maneira interessante por J. Onians, "AbstracEion and
Imagination in Laje Antiquity", e por M. Roberts, 7be./eme#edS /e. PaerT ,zmd /óe CK#d'
/Àe .Ad.zrgm, de Roberts, é u lna excelente análise do influente poema de Prudência sobre os

mártires, ]:'erli/@ó'zno#, outra obra de enorme "sucesso" na literatura e na iconografia du-
rante a Idade Média.

Prudência, Pg'coam.zróza, 421-8: "casus agia saxum, medii spiramen ut íris / frangeret, et
recavo misceret cabra palato. / dentibus introrsorum resolutis língua resectam / dilaniata
guiam frusEris cum sanguinis inplet. / insolitis dapibus crudescit guteur, et essa /
conliquefãcta vorans revomit quas hauserae ofhs. / 'exibe iam proprium post pocula multa
cruorem,' / virgo ait increpitans [-.]". Comentando o amplo uso que Prudência Êlz dc
Virgílio, especialmente da E e/dz (con)o se esperaria), Smith sugere (Frade/z/Ízlk

.f)WcBam,zcóz'z, pp. 290-1) que essa cena tem como modelo a da morte de Troilus (-#e#e/Z

1.474-478), que n]orreu pendurado en] sua baga após ser atingido pela lança de Aquêles. 74 Prudência, P9cÓom4có/a, praefl 9-14: "pugnare nosmet eum profànis gentibus / suasic, [-.]
quem strage multa bellicosus spiricus / portenta cordas servientis vicerit".

l
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para ser saudado por Melquisedeque, o sacerdote de Deus, "cujo nascimento
misterioso [-.] não tem autor aparente", um detalhe que ornamenta (e portanto

marca especificamente) a associação exegética tradicional de Melquisedeque
com Crista. O epítome responde à necessidade mnemónico-cognitiva de óreui-

fai; é o "breve" esquema que pennite a alguém recordar uma obra "abundante-
mente

E, no entanto, o epítome de Prudência do texto não é pobre em detalhes, do
modo como tendem a ser os resumos modernos. l.ó, "posto em liberdade pelo

rompimento de suas correntes, estica seu pescoço em liberdade, onde os elos ha-
viam machucado"'s. O detalhe ajuda a "pintar" Ló na memória de um leitor,
conhrindo-lhe um daqueles assim chamados atributos alegóricos que funcio-

nam cognitivamente para assinalar essa imagem 'como merecedora de maior
atenção mental.

Prudêncio chama seu recontar texturizado da história de Abraão e LÓ de

haec linea", que ele tinha "praenotata", "previamente esboçadas" (antes de sua

história principa[) "como um mode]o [...] que nossa vida deve re-esculpir na justa

proporção"'6. A vida moralmente examinada é a obra de um artista cuidadoso, e
antes de tudo um artista que não trabalha com pedra, nem tinta, nem mesmo

com palavras, mas com /Zme/ze, os lineamentos ricamente texturizados de uma
memória educada e bem abastecida. Z,/ne.z é usada aqui como um sinónimo de

m/ia, os esquemas e planos mentais que Agostinho encontrou, ao lado de ima-
gens e de registros de emoções, entre as coisas em sua memória. A palavra tem

ampla ressonância na mnemotécnica medieval77. Notemos, porém, como Pru-
dêncio usa aqui a palavra -- que mais tarde passará a significar "um diagrama",

estando associada ao "esboço" mental de uma composição (por Geofhey de Vin-

sauE entre outros) -- para indicar aquilo que hoje provavelmente chamaríamos
de a Ãis/ária. A /Ime.z de Prudêncio é cita de eventos bíblicos recordados szímmú-

fim, como aqueles que Agostinho recomendou como a base para o ensino.
No começo da série de combates épicos, o leitor é aconselhado a "ver" cuida-

dosamente os quadros que o poema pintara: "0 esquema [m//o] para a vitória

está diante de nossos olhos, se somos capazes de observar de perto as faces mes-

mas das virtudes e sua luta mortal contra os homens pestilentos"78. Se pudermos:

com. a mente, observar de muito perto os traços das virtudes e daqueles que lu-

tar suas imagens sinestésicas em nossas próprias mentes, e a transferir essa ima-

gem para nossas memórias, onde ela estará sempre ao nosso alcance ("praesens")
como uma espécie de instrumento ético, parte dos acessórios de nossa mente --

onde nacessório" é um outro significado do latim m'm.zm, a raiz da palavra "or-

ã Hn::üU#B11
A história principal.da /Vcóom.zcÓZa é tornada facilmente naemorável por

Em cada cenário individual de sua m//a fundacional, Prudêncio reuniu ma-
térias enter-re acionadas. .Algumas são vícios e virtudes associados a uma ou am-

bas as imagens centrais, como seus ajudantes (bons ou ruins), como a Esperança,
que ajuda a Humildade a matar a Soberba; ou como os acompanhantes de Zwxzí-

75

76

77

Prudêncio, /)W(bam caia, praet 32-33: "Loth ipso ruptis expeditus nexibus / atenta bacia
colla liber erigir". A citação do epícome da história de Melquisedeque, que se segue imedia-
tamente, está nas linhas 40-3.

Prudência, /bcbom c&/ú, praeÊ 50-51: "haec ad figuram pr":'opaca est linea, / quam noutra

recto via resculpet pede".

Hugo de St.-Victor usou a palavra para o instrumento mental que ele descreve como urn
método para recordar os Salmos: ver o Apêndice A de 7be Book (y'Jb4emoT. A palavra é
também usada pelo professor de retórica do início do século Xlll, Geoílley de Vinsaufl.p'!'

esquema" preliminar de uma composição: discuti isso em "'lhe Post as MasEer-Builder

78

Prudência, /tWcÓamarÓj4, 18-20; "vincendi praesens ratio est, si com m i nus jnsa s / lri rtutum
racies ec conluctantio contra / viribus inÊstis liceal portenra nocare' r"' ' - - 'u'u"'
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poema de Prudêncio.

Cadeias intricadas de histórias, entretecidas nas atividades da memória.
constituem um hábito mental medieval característico que não é nem acidental
nem.uma maniÊstação de algum espírito do tempo ou "mentalidade". Ele era

.@remz&2a a eiroÁz a partir de textos como a ])9cóam,zcó//z. Como urn diapasão,

o tropo textual reverbera nas memórias culturais-tornadas-pessoais daqueles
que o leem. Assim a memória de um leitor, não confinada por preocupações com

o sentido pretendido pelo autor", está livre para deixar vagar sua sinfonia da
memória, "arranjando" harmonias e antíteses na atividade composicional que
Hugo de St.-Victor descrevia como "meditação", a espécie mais alta de estudo,
que "leva a alma para longe do ruído da atividade terrena" (tal como os comen-

tários gramaticais) e "torna sua vida aprazível de fato" quem hz dela um hábito;'

A interpretação pode, então, tornar-se uma arma de oração, uma jornada atra-
vés da memória como aquela que Agostinho fêz com sua mãe, Mânica, por meio

da qual, em certos momentos, a alma parece recordar além de seu próprio ser,
parece descobrir a própria doçura de Deus8:

As imagens de Prudêncio são pintadas para o olho da mente. Faz-se um es-
forço para não sobrecarregar o aluno com detalhes: os detalhes da narrativa são

poucos, mas são particularmente vividos e específicos. Isso está em acordo com

uma técnica básica para a construção de tais imagens: é preciso ser cuidadoso

p'ra não sobrecarregar o olho da mente com um excesso de imagens. E as que
forem utilizadas devem ser extremas, de "prender o olhar", é claro, m,s também

plenamente ilmes/áçims, uma experiência sensorial integralmente percebida, a
qual inclui a recriação de sons (os gritos e brados e as trompas da baralha), de sa-

bores (predominantemente sangue e osso esmagado), de odores (vomito e sangue,
mas também violetas esmagadas) e de experiências táteis (principalmente dor).

As batalhas são descritas de armas extremadas: a melodramática descrição

da morte de .[z/xz/ria que citei anteriormente é repetida com pequenas variações

p'r' todos os vícios. Cada um deles é morto, morto, morto com sangue pin-

gando e ossos esmagados, estrangulado até os olhos saltaremdas órbitas, decapi-
tado, os cadáveres cortados em pedaços e jogados para o ar. Z,z/xariú, uma deca-
dente flor de estufa, "atira violetas e luta com folhas de rosas" antes de ser esma-

80 Hugo de St.-Victor, Dlz&zim#cau lll.x (org. Buttimer, p. 59.20-25): "principium ergo doccrinae
est in leccione, consummario in meditatione. [-.] ea enim inaxime est, quae animam a
[errenorum actuum serepieu segregam, et in hac vita leiam aeternae quietis dulcedinem
quoddammodo praeguseare hcit"; "0 princípio do aprendizado está, portanto, na úc//a
jcomentário gramatical], sua consumação na meditação. [-.] Esse é o me]hor [estágiol, o
qual leva a alma para longe do ruído da acividade terrena e hz com que ela, mesmo nesta
vida, prelibe a doçura da eterna serenidade"

81 0 incidente é descrito por Agostinho em Cb/Z/ísióei IX.x; ver 7Be.Baa& (Z/-A&moT, pp. 171-2.

79

tal do leitor.
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gada sob as rodas de sua biga8:. A Discórdia, sorrindo alegremente, insinua-se
õas fileiras das virtudes vitoriosas. Mas ela tem um punhal escondido sob seu

manto, com o qual esfaqueia a Concórdia. Então, revelada pelo sangue que man-

ilcontáveis, os pedaços de seu cadáver são espalhados ao vento e atirados aos cães

e corvos, e em seguida, depois de serem enviados em Rtidas tubulações de es-

goto, sãojogados como alimento paraos peixes". ,, ..
Essas imagens fixam-se na mente não como "conceitos" ou "objetos", mas

Como zzm j pe aria de sinais de memória sinestésicos e sincréticos, para serem

explorados, extraídos, e fiados para construir novas'obras. Muitos artistas poste
dores ao considerar o tema das virtudes e vícios, escrevem, pintam ou esculpem

em Prudêncio" da mesma maneira como Agostinho escrevia seu latim no voca-

bulário e nas cadências dos Salmos8'. Mesmo em sua idade medula e sofisticada,

os clérigos medievais ainda levariam adiante o esgzlem.z heurístico de um combate
entre vícios e virtudes. Gregário Mogno, escrevendo na condição de papa, esta-

belece um esquema de oito pecados, com o Orgulho no papel do
mnemoni-

comente crucial "princípio de todo pecado", seguido por seus sete Príncipes, cada

um deles capitaneando uma tropa militar de pecados associados's. Trata-se de um

esquema efetivo, uma heurística útil -- o "princípio" de uma meditação, que é
então expandida (.ZbhmZZ,z jm.»Ó xxvi.28).

A narrativa da/IWcóom zcó/ parece ter sido integralmente traduzida em uma
série de quadros. No livro de cópias feito no final do século X, na Abadia de St..

Marcial, em Limoges, o monge Ademar de Chabannes desenhou primeiro todos
os esboços convencionais (à época) das cenas da /'Wóom.z,b'z ein sua ordem

narrativa, e então escreveu o texto do poema em seguida a esses quadros;'. Outro

exemplo,, um pouco .posterior, é o conjunto de desenhos da /){),úom,z,óü no
/l/br/zzJ z&#c/zrzlm, de Herrad de Hohenbourg, que bi inserido no livro sem

qualquer texto de apoio tirado do poema, apresentado apenas como um conjun-
to de /CPO/ em imagens, com rótulos em algumas das imagens individuaisw E,

quando a /!Wcóom zró/óz se tornara para.muitas audiências pouco mais que uma
reunião de trapos famosos, cada um deles equivalente a uma espécie de quadro

sintetizado para a memória por meio de uma â'ase ou nome, Chaucer pede pin..
tar em sua descrição do Templo de Morte, em 7be Ã-bikZrf} 7;z&, a imagem do
sorridente com uma fica sob o manto, enquanto Dante -- invocando o mesmo
ícone de memória, mas tomando um caminho associativo dihrente -- mostra os

semeadores da discórdia do oitavo círculo com os corpos áridos horrivelmente
dilacerados88

A /:WcÓom,zcói4 termina com as virtudes vitoriosas adentrando o Novo Têm.

plo(recordando tanto Ezequiel como o Apocalipse), que hra projetado pela Fé
e pela Con=rdia. O 'ltmplo é construído a partir de uma variedade de motivos

bíblicos (o 'lbbernáculo, o Tempo, a NovaJerusalém e ; morada da Sabedoria de

Provérbios 9). A composição é descrita como o traçado da planta para a constru-
ção de um Templo(sua fundação -- espera-se certamente que recordemos l Co-

:meios 3:10) e então o levantamento das paredes citas com diferentes pedras
preciosas (um detalhe recordado da Revelação), usando um guindaste de cons-

82 Prudentius, ,r)Wcóam.líbia, 326-327: "sed violas lascívia iacit folliisque rosarum / dimicat

84 0s mais antigos manuscritos sobreviventes contendo um programa de ilustrações para a
.f)Wcbomacbja são do século IX; os motivos são incorporados tanto pela escultura nomanlm

distintiva de textos completamente familiarizados na memória.

" ;$H.=smm i;l 1:1: Hi:Éilif
lar de Prudência o uso do esquema de sete ou oito vícios e virtudes em combate segundo as

convenções da épica heróica clássica -- dessa forma, e em concordância com um principm
elementar do esquecimento mnemotécnico, "des-locanda" as imagens pagãs com o uso a'
ima-ns cristãs, embora estas ainda aparecessem em seu costumeiro invólucro cultural, ou
seu estilo. O desenvolvimento literário do esquema das virtudes e dos vícios durante a Idade
Média Ê)i descrito de forma clara por M. Bloomfield, 7be Sez,e Z)e a4 s/#s.

1"
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trução ou "mzzcAimzz"8P. A Fé principia reccJríümdo que Salomão edificou um
Templo para celebrar o fim dos conflitos que assolaram o reinado de seu pai
Davi, pois "é quando o sangue foi limpo que um templo é construído e um altar
é erigido"P':

bi então queJerusalém hz-se gloriosa com seu templo e, ela própria agora divina, rece-

beu seu Deus para ali repousar, agora que a Arca sem morada estava instalada em seu

lugar sobre o altar de mármore. Q.ue também em nosso acampamento um templo sagra
do se eleve, para que o Todo-Poderoso possa visitar seio santo dos santos'' .

A Arca (de Noé), a Arca (da Aliança) em seu Thbernáculo carregada nos
acampamentos dos israelitas e o Templo de Salomão na cidade de Jerusalém são
todos reunidos, um "lugar comum" da memória cristã dessa época. A essas estru-
turas são acrescentadas as cidadelas (armei) das visões de EzequiereJoão. A Fé e a

Concórdia se põem a trabalhar "para desenhar o novo templo e lançar sua f\in-
dução" (linha 825).

Primeiramente a Fé mede, com o sua vara de medir de ouro, um quadrado

central, e são traçados os muros da cidade, em forma de quadrado, com três por-
tões em cada lado. Medir a construção com uma vara de ouro é uma ação tirada

de Ezequiel, tanto diretamente como por intermédio de seu aparecimento na
visão de Jogo, e a cidade que as virtudes desenham a partir desse quadrado é
a Jerusalém Celeste do Apocalipse 21, a cidadela visionária de Ezequiel 40 e a
"cidade sobre um monte" de Mateus 25, as três "reunidas" em um padrão por

meio de uma palavra comum, ciz,'iMI. Ela é também denominada, aqui e em Eze-

quiel, /e/zlp/zóm, outra palavra que reúne os conjuntos de edifícios do Novo e do

Antigo Testamento.
Essa é uma forma de tropologia literária construída por meio de uma c.zfe 'z

mnemónica básica. Os objetos arranjados começam com a mesma sílaba, arc-:
'zrc-a "arca" ou "caixa", tanto a de Noé como a da Aliança, onde os arc-am,z de

vln. AJerusalém Celeste de Beato

uma imagem com a qual inventar

Uma éc6'ase, tal como a descrição do templo que acabamos de examinar na

.Z)9cÓomzc$ióz, não precisa estar confinada somente à literatura. Assim como o
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9389 Prudência, /)Wcóom,zcbia, 866-867: "scridebat gravidis funalis machina vinclis / inmensas
rapiens alta ad hstigia gemmas", "0 guindaste rangia com o peso em suas correntes, carre-

gando aos altos cimos as imensas gemas". Há nessa descrição um eco de São Paulo, "arreba-

tado" (7apfHI) ao terceiro céu (2 Coríntios 1 2:2), e talvez Gregário Magno estivesse "reunin-
do" essas linhas de Prudêncio quando usou a imagem da macói á para a contemplação ea

alegoria nas passagens que discuti anteriormente.

Idem, op. cit« 809-810: "sanguine nam tersa eemplum fundacur et ara / ponitur auratis
Christi domus árdua tectos".

Idem, op. cit. 811-815: "tunc Hierusalem templo inlustrata quietum / suscepit iam diva
Deum, circumvaga postquam / sedit marmoreis fiindata altaribus arca. / surgat et in nostris
templum venerabile caseris, / omnipotens cu ius sanctorum sancta revisat".
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ornamento literário funciona como um lugar de invenção, uma visão para medi-

tação, o mesmo fazem, eu gostaria de sugerir, algumas imagens eckásicas Per-

cebo que pode parecer que estou distendendo o termo aqui(e estou),.mas não há
nenhuma razão, cognitivamente falando, pela qual u m quadro descrito em pala-
vras e uma pintura não possam ambos "pintar imagens na mente", e mais ainda,
funcionar de maneiras similares como lugares de "reunião" meditativos.

Desejo agora considerar uma famosa ilustração da Jerusalém Celeste exata-
mente como um ornamento retórico desse tipo, uma écG'ase em forma de pin-

tura. Esse exemplo é uma ilustração que hz parte de um conjunto de imagens em

um comentário do Apocalipse reunidas pela prifneira vez (usando materiais
mais antigos) no século Vlll por um monge espanhol, Beato de Liébana. Incluí
várias dessas imagens tiradas de vários manuscritos diferentes da obra (Pran-
chas 1-4, 9 e 19), mas, para começar, quero concentrar minha atqlção exclusiva-

mente na imagem da "Cidade Celeste" (Pranchas 2 e 3).

A Prancha 2 reproduz uma versão dela, de um manuscrito do século XI do
livro de Beato, oito na Gasconha entre 1028 e 1061, no Monastério de St.
Sever. A Prancha 3 reproduz a mesma figura, esta de um manuscrito feito em
meados do século XI em LeãoP4. O próprio valor ornamental da figura fêz dela
uma ferramenta meditacional notavelmente flexível. É o tipo de imagem que se
tem vontade de olhar e olhar de novo; os caminhos e rotas no interior de seus

notavelmente variados padrões, e em meio a eles, conduzem o olhar, o mental e

o físico, por infindáveis, e no entanto coerentes, direções. As imagens dos após-
tolos. cada uma em seu arco (cada arco posicionado como um dos três portões

em cada um dos quatro muros da cidade), são também, cada uma delas, identifi-
cadas com uma das 12 fundações de pedra que sustentam a Cidade Celeste na

visão de Jogo (Revelação 21:14). Cada tipo de pedra é também marcado por um

anjo acima do portão (cf Revelação 21:12): um escriba registrou szzmmaóm o
que o comentário diz sobre suas propriedadesPS. '

A ilustração é, em um sentido, um resumo visual simples do texto literal em

Revelação 2 1 . 10-22, e contudo os elementos de desenho dessa imagem encorajam
quem quer que a observe a ü)rmar para si padrões cambiantes de â)rmas (arcos e

colunas,, de elementos gráficos (sombrea(ios com pontos e com linhas), de ima-
gens individuais nos múltiplos "lugares" das páginas, e de suas cores ft)nes e dis.

tintas. Como escreveu O. K. Wêrckmeister sobre o conjunto de St.-Sever dessas

imagens, sua "clareza conceitual [-.] adequava-se à compreensão literal excita do

texto lno nível da históriaJ exigida para.sua elaborada exegese"PÓ. O mesmo pode
ser dito a respeito da imagem da Cidade Celeste no .8m' de Facundo. É uma

imagem de superfícies: tudo é brilhante e distinto. Nada nela sugere obscuridade

ou escuridão nada requer elucidação. E é exatamente essa qualidade que fàz dela
um excepcional lugar de reunião inventivoP7.

Cada elemento do desenho pode servir, se escolhermos hzê-lo, como um lo.

cal relativamente "vazio", relativamente simplificado, para nele "reunir" outros

materiais verbais e visuais (e pelo.que sabemos, depen(lendo do intérprete, tam-

bém (Jfàtivos, táteis e gustativos).'Quanto mais simples e mais 'vazio" (enou
usando essa palavra em seu sentido mnemotécnico, como antânino de "abarro

fado"), m?ls v;madamente útil se tornará o local. Esses lugares nessa imagem,
cada u m cuidadosamente assinalado com u m ornamento e cob servem como um

esquema de cenários composicionais, tão poderosos quanto a própria ordem tex-

tual Eles sao de hto um texto alternativo -- não uma "ilustração" das palavras.

Os ornamentos dessa imagem podem ser dilatados, "aâouxados e expandidos"
exatamente do mesmo modo como podem ser os textos verbais tratados como

menor/'z Jamm'zrãz, por processos de misturar, comparar, reunir -- delineando
e compondo a meditação.

94 Sobre o estado anual das opiniões sobre a produção e a proveniência original do manuscrito

de St.-Sever do Be.z/wi, ver Klein, "Les sources non hispaniques et la genêse iconographique
du Bearus de Saine-Sever", e J. Williams, "Le Beaeus de Saint-Sever: état des questiona" So-

bre o .Be,z/zli de Facundo (Madre, Biblioteca Nacional MS Vitrina 14-2), balizado com
o nome de seu escriba e datado de 1047, ver Williams, 7be /# irra/ed BezfWJ, vol. 1, csP'

PP. 53-5, 61-4. Existem duas &)rmas básicas para a Cidade Celeste na arte medieval. quadra-

rr' " '' nda. A tradição do Be.z/wi usa a forma quadrada, que é também a arma da cidade

descrita por Jogo e daquela descrita por Ezequiel. Sobre as variações c as possÍwis ú)ntes
dessas duas tradições, ver o ensaio-resumo de Klein sobre a iconolog.ia do Apocalipse,.''lhc

Apocalypse in Medieval Art', em R. Emmerson e B. McGinn (orgs«), 7be-@'ocúópje j# Ü'
.A6dd/e..ages, pp. 159-99 (esp. a Bibliografia na p. 166, n. 1 1), e o catálogo da modera .rmm/«i#/
de// Gerws,z/emme ce/ei/e, editado por M. L. Gatti Perer.
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O escriba espanhol que, em torno de 945, produziu o manuscrito que hoje se

encontra na Pierpont Morgan Library, em Nova Yórk, exerceu uma grande in-
Ruencia no desenvolvimento do livro de imagens do .Bezz/wi'*. Embora não tenha

sido o primeiro a ilustrar o comentário, o escriba comenta o papel das imagens
em seu livro e dá suas razões para produzi-las, em uma linguagem que indica

claramente seu propósito meditativo. No colofão de Maius, lê-se: "Clamo uma

parte de sua ordem ornamenta] [2eczzs], estão as palavras Ê)rmadoras-de-imagens
r'' ''s histórias [zleróa mjrê/Íca J/arZarz/m] que pintçi]dcpinx]] em sua ordem, de

modo que possam inspirar temor entre aqueles que estão informados [icie //Z'#j]
da vinda do julgamento futuro no futuro fim do inundo"'9. Lembremos que a

meditação começa de maneira mais efêtiva com a emoção do medo -- o terror

arrepiante que causa cala&ios em nossa carne, que nós fàz agarrar-nos com força

quando nos atiramos sobre a Cruz redentora. Maius diz que suas pinturas bum
feitas para despertar tais terrores nos cultos, os ic/e Zei, "aqueles que têm conhe-
cimento". Evidentemente, como reconheceram todos os historiadores que estu-

daram a tradição do -Bezz/z/i, esse livro ilustrado não era para alunos iniciantes ou

para o laicato iletrado. É um livro projetado para monges que recordam o Inhr-
no e as llJltimas Coisas.

E, em concordância com a prática meditativa, o livro proporciona um cami-

nho ordenado ("per seriem"), construído com imagens par' observar, examinar
atentamente e "revolver" com o olho. Além disso, conforme Maius escreve, ele

pintou completamente (a orça de 2@i7 re) aquelas imagens que estão nas pala-
vras das s/arZae -- como Beato denominava as seções em que dividiu a narrativa

da visão de São Jogo, cada uma com o comprimento de alguns versos. "Mirífica
verba" são palavras que fazem com que as imagens sejam olhadas: elas são "mara-

vilhosas", mire/7cú, mas o que as fãz assim são as visões maravilhosas, as imagens

(mir-, "olhar com espanto ) que elas armam (»c-, a raiz de#m). São essas ima-

gens o que Maius diz ter representado. O verbo dgí/ re, uma ü)rma intensiva
tem um propósito duplo nessa sentença, referindo-se tanto às letras das

que Maius escreveu (no latim medieval,pí/l re é comumente usado para a tarefa

escritural de desenhar letrasy", como às m/rWm imagens que essas palavras des-

pertam em sua mente e que, através de seu pincel, são traduzidas como pinturas

para o livro. No livro, elas, juntamente com as palavras, poderão pintar imagens
nas mentes de outros monges quando eles se dedicarem à leitura meditativa

Essa união de palavras e imagens é aparente na disposição do comentário de

Beato. A Prancha 9 mostra uma página típica, a seção do texto que descreve
o sexto anjo derramando sua taça. Esse exemplo foi tirado do livro de Maius.
Note-se que o capítulo completo do livro tem início com a i/or/a, um curto tre-

cho da Revelação (16:12:nesse caso), escrito imediatamente abaixo do "incipit
na coluna da esquerda. Cona)rme vamos lendo o capítulo do princípio ao fim,

os imediatamente seguir até a figura do sexto anjo, vertendo sua taça no
rio Eu&ates para que ele seque. Essa imagem é emoldurada, um recurso que pa-
rece ser a contribuição de Maius à tradição do .Be,z/zzs''i. E ela tem um "título
verbal que identifica a cena, escrito no lado direito da moldura em forma de L.

O comentário sobre o texto do Apocalipse é então escrito abaixo da figura.
Note-se que ele começa na coluna da esquerda, abaixo da imagem, seguindo-se
direcamente a ela. E note-se em particular que o comentário é introduzido como

a explicação da i/o i escrita acima". Um leitor deve passar tanto pelo versículo

escrito como pela imagem até chegar a sua glosa, ou "explicação". Williams ca-

racteriza essas figuras como "um substituto" para o texto, fazendo a mediação
entre o texto e a imaginação do leitor". Wêrckmeister as chamou de uma tradu-

ção do texto literal em "uma densa sequência" de "quadros" igualmente literais'':

Eu iria mais longe do que ambas afirmações e sugeriria que palavra e imagem
compõem juntas, igualmente, as rei memomó/&:ç para a leitura meditativa. Nem
substituição nem tradução, palavra e imagem constituem ambas "a i/ar/a escrita

acima". Juntas elas formam as "verba mirífica storiarum" que Maius pintou inte-
gralmente. Como o texto, a imagem é também um sítio de memória, um lugar
para a 'reunião" inventiva ou coza//a. Esse conceito da imagem é enfatizado pela
moldura que Maius pintou em torno dela: como a coluna de texto, essa moldura

proporciona um "lugar" definido na página, tanto a do pergaminho como a da
7ne7»Orla.
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Um belo Êlc-símile desse livro está disponível: "A Spanish Apocalypse", com come.ntário de

J. Williams e B. Shailor. Sobre a importância de Maius: ver a Introdução a esse volume e os
comentários de Williams em 7be #/ i/m2ed ,Be.z/ws, vol. 1, PP 75-93.

"lnter eius decus uerba mirífica storiarum que depinxi per seriam ut scientibus terreant iu-

dicii futuri adventui peracturi saeculari" é o colofão na última página (f 293) do MS Mor'

gan 644. A tradução desse coloÉão cita porJ Wllliams (por exemplo, "Purpose :::d Imagery
m the Apocalypse Commentary ofBeatus ofLiébana", p' 226) é um pouco mais livre com ;
sintaxe latina do que a minha.

100 Vêr minha discussão sobre essa prática em 7&e -Boné d'Ã&moT, PP. 224-6. Uma imagem

bem conhecida de um escriba, do século XI, reproduzida como a Figura 8 de 7&e .Boa'ê íg'
.Armo?7, mostra aquele que era opôr/are//# m; ,z/or do livro no aEO de redigi-lo, abaixo da
legenda "Hugo piceor". Para esse escriba, umpic/or dedicava-se à escrita, um i/hmüú/on à
pintura (e, como Maius, ele evidentemente executou ambas as tarefas).

101 Vêr Williams, 7BeJ# irmã/eZZ?e /#j, vol. 1, PP. 77-8.

102 Williams, "Purpose and Imagery in the Apocalypse Commeneary ofBeatus ofLiébana
P' 227; Wêrckmeiscer, "The First Romanesque Beatus Manuscripts", p. 169.
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No livro de St.-Sever, as imagens foram não somente adaptadas enquanto

eram copiadas, mas algumas foram também expandidas, traduzidas da maneira

invent"r'que descrevi. As cenas são tratadas como imagens-para'o'uabalho-
de. memória, em vez de objetos que necessitam de uma reduplicação excita.
Wêrckmeister observou que há elementos em algumas das imagens desse ma-

nuscrito que realmente se afastam tanto das imagens tradicionais nos manuscn-
.os do .Bmüs como do texto literal da Revelação, com o mestre-pintor (um mon-

ge, naturalmente) claramente utilizando a imagem como
um sítio tnventtvo,

exatamente como vimos os monges fazerem alhure.s com material inteiramente
verbal. Produzido uns cem anos depois do livro de Maius, esse manuscrito, escri-

to para o abade cluniacense de St.-Sever, Gregório de. Montaner, adaptou o ma'
1:.;,i ..,di.i-;l d« "«Z" «p":'"""" , «m« d, h'«-gi, d.; m"'';, "m;

preocupação dos nobres que patrocinavam a Abadia e a oportunidade para as
orações de intercessão que os monges de St.-Sever lhes prometiam:'s.

Em um caso, na imagem do "Cordeiro e daquele que se assenta no trono ,

parte da narrativa(srorla) da abertura do sexto selo, descrita em Keveiaç'=:o:in /
r"' ' ' "'), o pintor de St.-Sever acrescentou uma inscrição àquela tradicional-
mente encontrada em outras cenas desse tipo, amontoando as letras no espaço' a

fim de reunir duas citações não relacionadas e fora de sequência textual; as duas

citações, contudo, formam uma única afirmação, para explicar uma característi-
ca de sua imagem que, de fato, não é encontrada explicitamente na Bit)ha. ue
cada lado da divindade entronizado, o céu se enrola como um rolo de pergami-
nho. Essa característica é produzida a partir de uma â'ase em Revelação 6: 14, que

descreve o céu retrocedendo como um pergaminho sendo enrolado. Os /j/zóZI

escritos na parte superior dessa imagem citam essas palavras e também uma frase

=k=i;;;2:,ó,:"j;: p'-""; ;à i, ;; ««; a,; p'i""; d' ""í'"i. :4,

flana de sequência. Claramente, o pintor afastou-se da sequência exala do texto, a
íim de reunir suas peças em uma nova composição -- adaptada da tradição, é

certo, mas "expandida e aRouxada":"
Com base em várias mudanças desse tipo, Wêrckmeister deixa claro como os

pintores desse manuscrito não estavam apenas copiando..uerZ'ar/m (e ..irem
/z/pz" por afim dizer) de um exemplar, nem tão somente ilustrando as palavras
da Bíblia. Penso que essa seja uma forte evidência de que tais imagens eram pen'

fadas da mesma forma como o eram as e@'ámies textuais, como lugares par'

mais composição meditativa. Além disso, a versão da imagem do sexto selo no

manuscrito de St.-Sever parece ser o trabalho direto de Stephanus Garsia, a

quem François Abril chama de "o mestre do programa", aquele que assinava o

manuscrito e era responsável por outros dois pintores trabalhando sob sua super-
visão; é também uma das páginas que não bum retocadas por mãos posteriores,
de forma que as ulcerações do texto bíblico que Wêrckmeister detectou nessa

imagem parecem ter feito parte de sua concepção original:'s
Uma questão sempre surge com relação a esses livros "miríficos": Como eles

eram usados? Tomos muito pouca evidência direta sobre isso, se é que temos al-
guma. O livro de St.-Sever, contudo, â)i oito segundo a orientação do abade, e

uma das principais tarefas de um abade era nutrir a vida espiritual de seus ir-
mãos, dando a eles e a si próprio alimento para oração e meditação. As "histó-

rias" nesse livro são "visões", z,/siomes, apocalípticas. Elas podem alimentar medi-

tações s.obre tais eventos porque se fixam nas mentes daqueles que as viram. As
cores admiráveis, as figuras extraordinárias (tanto as nobres como as monstruo-

sas), a clareza de cada cena em seu cenário, a moldura -- são todos eles agentes
mnemânicos e cognitivos e&tivos. Assim, as imagens não servem como "auxí-
lios" para a memorização das palavras, nem mesmo primordialmente como "ex-

pres:ões" pictóricas de uma teologia articulada, mas como aquelas espécies de
m,zrói#'ze gregorianos que podiam elevar os olhos purificados (ia mente em dire-
çao a Deusioó

IX. Etimologia: a energia de uma palavra libertada

Um outro ornamento comumente usado e que muitos gramáticos humanis-

tas achavam pueril e repulsivo à sua própria maneira é a etimologia (o filólogo
do início do século XX Ernst Curtius chamava a maioria das suas formas me-
dievais de "&ivolidades insípidas", e um editor do final do século XIX reÊriu-se

às "mais perversas etimologias" de seu autor):". Para um estudioso de filologia

105 Vêr F. Abril, "Q.uelques considérations sur I'éxecution matérielle des enluminures de
I'Apocalypse de Saint-Sever", p. 268.

106 Sobre a profunda influência da Ecologia da contemplação de Gregório Magna sobre Beato,

ver os comentários de Werckmeister, "The First Romanesque Beatus Manuscripts", e as
referências mencionadas ali.

107 Curtius, Z?wrclpe.zm Z,//emfzlre .znZ /Óe Z,a/j/z .46dd/e -.{gei, P. 496. O Apêndice de Cu rtius

sobre a etimologia tem vários exemplos de eOmoZ i da poesia carolíngia e posterior. Mi-

nha lucra citação é extraída da tradução de W: G Ryan do texto de Jacobus de Vbragine
7&e Gole Z e d, vol. 1, p. xvii, citando o editor do [exco latino, Ih. Graesse

::i Ü;ll! IU:l :lÇUllU:lh :=:;'::u
PP.595-6.

$ 2,62, $



A TÉCNICA DO PENSAMENTO
IMAGENS COGNITIVAS, MEDITAÇÃO E ORNAMENTO

cientificamente treinado como Curtius, essa figura é aborrecedoramente diver-

tida, pois ela não dá atenção à verdadeira história das palavras, mas, em vez dis-
so, reparte as raízes e terminações, rearranjando-as de maneira arbitrária e in-
consistente, aparentemente com o único objetivo de produzir algumas rimas
extravagantes e trocadilhos artificiais, 6'equentemente em duas ou mais línguas
ao mesmo tempo, as quais podem ter ou não ter algo a ver com a verdadeira

língua da palavra que está sendo "etimologizada"! Há exemplos abundantes
desse ornamento, desde a Antiguidade, originários de ambas as tradições helê-

nica e judaica.

A conexão entre etimologia e técnica mnemânic;já era clara pelo menos des-

de o tempo de Cícero, que usava a mesma palavra, moüría, tanto para traduzir o

grego Coma/qgZ,zi08 como para designar as mnemonicamente valiosas "notas
e "marcas" que são as ferramentas do trabalho de memória''P. .Qualquer que

seja seu "estatuto de verdade" -- e essa questão foi muito debatida na Antigui-
dade --, a eficácia mnemó ica da etimologia nunca foi questionada. Sua posição

como prática pedagógica valiosa, um subconjunto de poderosas técnicas inventi-
vas mnemónicas, era em grande medida independente das investigações filosófi-

cas (com diferentes resultados) sobre o valor de verdade da etimologização
lsidoro de Sevilha, usando definições tradicionais na retórica romana, diz

que a etimologia

limpa:':. Notemos que estão em ação aqui os três princípios básicos da associa-

ção cognitiva: similaridade, analogia (que Aristóteles denominava "vizinhança")
e contrariedadeilz. '

Notemos também que para lsidoro, como para Cícero, o propósito da etimolo-

gia não é primordialmente encontrar a verdadeira natureza (ie um objeto (zzu), mas
revelar e concentrar a energia em uma palavra. É significativo que lsidoro enfà-

tize que a etimologia é um modo de alcançar a u/s t,a'ó/: a força, o poder e -- por
um eco de z,/z" com o significado de "pessoa do sexo masculino" -- a fecundidade

(virilidade) de uma palavra. Ele pensa a eOmoZ«/a em termos de criatividade e
invenção pelo menos tanto quanto em termos de "verdade" (e não tudo em ter-
mos de filologia histórica).

A etimologia é um ornamento de brevidade e, como para todos os ornamen-

sua orça reside na abundância ou "copiosidade" inventiva que ela reúne na

mente de alguém. Esse aspecto foi bem formulado por Cassiodoro, que definiu a
etimologia, em seu comentário sobre o primeiro Salmo, como am/ia órepn. "uma

breve elocução, mostrando por meio de consonâncias particulares a partir de
qual palavra aquela palavra que se busca chegará [à mente]«iis. Trata-se de uma

técnica de etimologia retórica, inventiva, que libera toda a energia e a copiosa
Êcundidade de uma palavra através do acúmulo rememorativõ de associações

citas por meio de homofonias, .isso z/ío es, jogos de palavras. É uma das mais
comuns e produtivas técnicas composicionais elementares, e, embora estivesse

fundada na gramática (como sempre se supôs que estivesse a invenção), não há
dúvidas de que, para a composição e para a eêtividade mnemotécnica, a etimo-

é [definida como] a origem das pa]avras, quando a potência [uli] de uma palavra ou

nome é co]igido [ra// ifwr] através da interpretação [-.] Pois, quando você puder perco'

ber de onde vem o germe de um nome, mais rapidamente você captará sua energia [pim].
O eram. da substância como um todo [omnis reis é mais claramente conhecido pela

etimologiaiio

lsidoro observa também que nem todas as palavras são atribuídas de acordo

com a natureza do objeto a que se referem, mas às vezes os antigos, como nós
ainda fazemos (diz ele), davam nomes segundo seus próprios caprichos e desejos.

Alguns nomes refletem sua causa, como "reges" (reis) vem de "recue agendo"

(agindo diretamente); alguns, sua origem, como "homo" (homem) de "humus
(terra); e alguns ülzem referência por meio do princípio de oposição, como "lu-
tum" (lama) é nomeado a partir de "lavando" (limpando), porque a lama não é

]ll Ibidem; "S.unt aucem etymologiae nominum aut ex causa datam, ut 'regos' a [regendo et]
recto agindo, aut ex origine, ut 'homo', quia sit ex hunlo, aut ex contrariis ut a afiando 'lu-
[um', dum lutam non sit mundum

ses ptincipios estão discutidos em .De memorj e/ rema /rcea/iú, de AriscóEeles; ver
Sorabji(trad.), -Jrií/a/& o .A&maT, PP. 42-6, 96-102.

ssiodoro, .El?oi//io /\ Ó orzfm, Salmo l: l (CCSL 97, P. 30): "Etymologia est enim oratio

8 1;1 :; :: : ::; 1ii! liÜGEH 11
ety.. Jogia vero est aut verisimilis demonstratio, declarans ex qua origine verba

descendant", "Etimologia é uma demonstração verdadeira ou vero' mil [que] dorna

conhecida de qual origem descendem as palavras". Nessa última passagem Cassiodoro

1:1.. ..- ' . ,.-,- - 'etimologiafilológica",queéocipoliteralcomoqualdefine o que se poderia chamar de ' "" ''"-õ'"' -"'vuv-v

lidam os gramácicos e filólogos. Ela é dihrente da etimologia retórica, a qual como outros

ornamentos, serve a propósitos composicionais invencivos("id quod quaeritur]-.] nomen").
o tipo de etimologia definido por lsidoro, que foi amplamente praticada como um
instru mento para a meditação
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Cicero, 7bplra 35; cC Q.uinti]iano, ]bs/. oml. l.vi.28.
Cicero. Z)e omrore 11.358; ct R#e/arjcÚ ,zdBêremnjzlm 111.34.

lsidoro de Sevilha, .como/. 1.29: "Etymologia est orago vocabulorum, cum vis verbi vel

nominis per interpretatione co]]igicur. [-.] Nam dum videris unde onu m est nomen, citiUS
vim eius intelligis. Omnis enim rei inspectio etymologia cognita planior est
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logização tornou-se bem rapidamente um jogo de assonâncias, conformações e
outros jogos de palavras:''

Não é preciso procurar mais longe do que as Or«//zei, logo apelidados "Eti-

mologias", de lsidoro de Sevilha, para 'ncontrar um exemplo do poder mnemo-
técnico e pedagógico atribuído à etimologização. A enciclopédia de lsidoro,
acertadamente caracterizada como proporcionando "todo um sistema de educa-

ção": :5, começa com uma etimologia (de fato, várias) e vai em Rente, desdobran-
do-se com base nela. .Disc@Z/ a, ele principia, recebe seu nome de "discendo

estudar"; ou é chamada assim a partir de "discitur p]ena", "]a]go quem é aprendi-
do como um todo"' 'ó. As duas etimologias são enunciadas não como explicações

rivais cuja validade deve ser objetivamente determinada (lsidoro não demonstra
qualquer interesse em saber qual dessas possibilidades é a correta), mas antes

como "pontos iniciais" para a enciclopédica composição de lsidoro. A preocupa'

ção de ter sempre um "ponto inicial" firme (o qual é na verdade um "ponto de
partida" para uma cadeia de memória); a posição de honra dada ao início, ao
inventor", reconhece uma exigência da recordação humana. A pedagogia de lsi-

doro incorporava o pressuposto de que /o2a aprendizado é construído, como um
muro ou uma concordância, sobre uma base memorial de o /tomei (incluindo

as etimologias), que servem como marcos de inventários rememorantes.
Essa hrramenta inventiva é notavelmente persistente, sem dúvida um sinto-

ma de sua utilidade tanto para aqueles que tinham de compor como para os que

tinham de aprender. Enquanto invenção, a Como/qgZa é frequentemente indis-

tinguível do jogo de palavras e de outros jogos de palavras onomásticos -- uma
característica reconhecida por Cassiodoro. Há um bom número de exemplos

na poesia carolíngia, aplicados tanto a nomes de pessoas como de lugares. O

poeta do século IX Wàlah6'id Strabo compôs glosas floreadas sobre o florescente
nome de seu amigo, Florus, deão e m gli/er da Catedral de Lyon' ''. Um monge

inglês da Abadia de Pontefract, no século Xll, ao escrever a vida de um santo,

começou etimologizando seu nome, Thurstan (de fato um nome anglo-saxão),
dolatim /bas, /bares (incenso) ou / rrii s/a i (torre ereta)::8

Um dos recursos mais influentes e úteis aos pregadores na composição de seus

sermãos era uma antologia das vidas dos santos denominada -t«?mó&z .,4Lre,z. Os

relatos foram compilados em torno de 1260, a partir de várias fontes mais antigas,

pelo â'ade dominicano italiano Jacopo da Vàrazze. É um hábito composicional
sequente em Vãrazze iniciar a narrativa com uma coleção de etimologias do nome

do santo':P. Elas são extraídas do latim, do grego e do hebraico ainda que o
próprio Vãrazze e muitas de suas fontes conhecessem pouco o grego e nada do he-

braico. Por exemplo, Estêvão vem do grego i/aÃ.zmoi "coroa", mas a palavra em

hebraico(1) significa "exemplo". Ou o nome vem do latim i/p'emwe.@#s, "que hla

com ardor", ou s/re zze süni, "que suporta com força", ou@ i z #Zl&im, "que fala

com velhas, viúvas". Logo, resu meJacopo, "Stephen/Estêvão é uma coroa por ser o

primeiro a soG'er o martírio, um modelo por seu exemplo no so&imento e por seu
modo de vida, um orador fervoroso em seu louvável ensino às viúvas"lzo

Eis um outro exemplo do início da vida de Santa Cecília:

"Cecília" é como [gz/ai/] "]írio do céu" [ce/l #ázz] ou "caminho dos cegos" ]ceris z/ia]

ou de "céu" [ce/a] e "Lia" [Ó/ú] . Ou Cecí]ia é como "]ivre de cegueira" [ceciM/e czzreni]. Ou

seu nome vem de "céu" [ceü] e "]eos", isto é, "povo" Pois e]a foi um "círio ce]este" por

causa da sua castidade virginal. Ou é chamada de "lírio" porque tinha o branco da pu-

reza, o verde da consciência, o odor da boa reputação. Ela era "caminho dos cegos" por

causa de seu ensino pelo exemplo, "céu" por sua contemplação dedicada, "Lia" por estar

constantemente ocupada [-.] Foi também "]ivre de cegueira" por causa da ]uz bri]hante

de sua sabedoria. Era também "o céu do povo" [rehm + üoi] porque ne]a, como em um

céu, as pessoas desejosas de um modelo a imitar podiam, de maneira espiritual, contem-

114 Há uma tradição muito longa desse tipo de jogo de palavras na literatura clássica, imitado
com particular entusiasmo pelos poetas carolíngios, mas de forma alguma restrito a eles.

Um bom estudo sobre o jogo de palavras no latim clássico, com foco em Ovídio, é o de Ahl,
M?/i!/brm4/ioni. Os leitores modernos precisam aprender a reconhecer esse jogo; como
Curtius. muitos estudiosos de literatura ficam nervosos com ele e querem restringir os es'

mudos literários aos jogos de palavras 'reais" (isto é, filologicamente carretos). Mas um exa-
me dos jogos com nomes em Jacopo de Varazze, por exemplo, afastará rapidamente qual-

quer ideia de que os autores e leitores medievais se sentissem limitados a isso.

bAutçhW, Rbetoric in tbe MiddLe .Ages, p. 73.

lsidoro de Sevilha, ,Fama/. l.l: "Discip]ina a discendo nomen accepie [-.] AliEer dicca
disciplina, quis discitur plena". Ele também liga disco/i/z.z a 2ic/#m.
Walahfrid Strabo, "Carmina Ad Agobardum Episcopum Lugdunensem", linhas 17-32..

Floras era provavelmente mestre da escola da catedral em Lyon: ver l)Ã/.4 s.v. /;7or j d

Z7ams. Strabo não explicita, grosseiramente, a etimologia óbvia, mas essas linhas jogam (um
pouco grosseiramente) com ela.

118 Citado por A. G. Rigg, -dag/o-Z,.z//m Z,í/em/wre, p. 52. O livro de Rigg [em vários bons
exemplos de etimologização: para orientação, ver seu excelente Índice.

119 Essa também era a ferramenta composicional prehrida de um autor do século Xlll um

pouco anterior a ele, o poeta anglo-normando Henri d'Avranches, que Rigg classifica como
o poeta anglo-latino mais notável do século" (-dzlgü-Z,.z/l# Z//em/#re, p. 179). Henri joga

com os nomes de seus patronos e personagens: por exemplo, "Reger" de ras.zm feri ("você
gera/carrega uma rosa", i.e. a Virgem). Vêr op. cit« pp. 180-2. Um dos mais conhecidos

exemplos de egmaZa@a do final do século Xll é o discurso inicial de Geoffrey de Vinsauf
para seu patrono, o papa Inocência lll (Paerr/a maz,ú 1-9).

120 Jacobus de Vbragine, 7Be Go/de Z,«emd, vol. 1, p. 45; a tradução é a de W. G. Ryan, que
usou a edição de 1850 de Graesse.
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piar seu sol, sua lua, e suas estrelas, isto é, a perspicácia de sua sabedoria, a magnanimi-
dade de sua fé e a variedade de suas virtudesiZI praticalmo ao menaçl para um pregador atarefado, ou para um clérigo ou leigo

Os lugares comuns morais resumidos nas etimologias que acompanham a
história de Cecília deviam ser usados (se fossem usados) como o imúia de nossa

leitura de sua história, não como afirmações definitivas de seu signiâcado. 'roda
a questão se resume a inventar tantas variações sobre as sílabas básicas do nome

quantas puder manejar nossa engenhosidade rememorativa, trabalhando no
âmbito de nosso estoque de memória. Essas "associações" com o nome "Cecília"
inventam uma composição, de forma muito similar à maneira como um exe-

cutante/compositor de música usa uma 6'ase (ou "tropo") como flindamento
para invenções

O objetivo de se ler sobre Cecília, como diz Vàrazze, é toma-la «ad imiean-

dum", "como modelo a imitar". A história literal da santa deve ser transformada

eticamente na biografia do leitor. E o principal veículo para isso é o tropo eti-
mológico, "transe)rmando" pela via das homofonias. Recorliadas inventiva-

mente, as sílabas de Cecília são tratadas como locuções nas quais materiais de

naturezas variadas bum reunidos por meio de uma cadeia de jogos de pala-
vras::3. Por que alguém desejaria recordar Cecília? Não para conhecer os fatos
sobre ela, mas para "re-lembrar" sua história, re-contando essa história em nos-

sos próprios seres, em uma meditação ética e literária. A leitura, diz Gregário
wiagno no I'relácio de -Mamoa Í#.»Z' "apresenta uma espécie de espelho aos
olhos da mente, no qual nossa face interior pode ser vista. Ali, de fato, aprende-
mos mais'z ;PTC»r/.z Êiura, ali #oii.z pP'c@r/zz beleza", pois "devemos transe)amar

aquilo que lemos em nossos próprios seres"':4. É nessa atividade, a criação de

tropos em torno de,umae turaliterária, que tem lugar em uma memória, que

As etimologias de Vãrazze resolvem-se em uma série de homofonias, jogos de

palavras com as sílabas do nome da santa e imagens derivadas daqueles jogos
de palavras que servem como recurso mnemónico para algumas de suas virtudes.

Pedra Crisólogo falou sobre como uma palavra começa a brilhar na mente de
um crente; para Vàrazze uma palavra começa a ressoar mudanças "Ce-ci-lia" ioa
rom "checa" e "lilia", ou como "caeci" e "via", e assim por diante. Lírios -- pelo

menos para o público acostumado a vê-los pintados nas imagens da Virgem e
descritos em sermões -- são brancos, com caules verdes e um doce perflime. A

semântica é banida em favor dos sons, um jogo de semelhanças e oposições coin-

cidentes: ce-ci-]ia é "como" [gzízzii] "lilia" e "via" e "Lya", como "«.dum" e "cae-

cus", porque as sílabas de seu nome io m cama aquelas palavras -- "como que

Igzzai2l". Um jogo de associações como esse é o método do jogo de charadas. E é
também a substância fundamental da recordação.

Esses bordões de memória hinos de trocadilhos elaborados fazem com uma

palavra aquilo que o.pzz hz com uma base musical escrita. As etimologias são
de fato om//o órez,Zs, segundo Cassiodoro as caracterizou, pois cada uma pode

servir de germe para uma composição expandida. Vãrazze propiciou aos 6'odes

predicantes, os oradores de sua época, uma compilação muito útil, órez,i/er e
szómm,z/im, de temas éticos, em uma forma memorável e inventiva: primeira-

mente em jogos de palavras e rébus, e então em narrativas concisos. As histórias

reunidas na .Lq©'nz&z .,4zzre.z são organizadas segundo o ano litúrgico. Que me-

121 Jacobus de Voragine, Z«e#/&z á re (transcrito do Bodleian MS Bodley 336, c início do
séc. XIV, em W: Bryan e G. Dempster, Sa!/ices ##Z-d# z/qg es d'oawrer} CLzn/erózlT 7:z/es.

p. 671): "Cecilia quase cedi lilia vel cecis via vel a cela et lya. Uel Cecilia quase cecitate carens.
Uel dicitur a cela et leis, quod est populus. Fuit enim celeste lilium per uirginitatis pudorem.

Uel diciEur ]ilium quia habuit candorem mundicie, uirorem consciencie, odorem boné

fome. Fuit enim cecis via per exemplo inR)rmacionem, celum per mugem contemplacionem,
[ya per assiduam operacionem [-.] Fuit enim cecitate carens per sapiencie splendorem. Fuit
et celum populi quia in ipsam eanquam in celum spirituale populus ad imitandum intuecur
rolem, lunam, et stellas, id est sapiencie perspicacitatem, lidei magnanimitatem, et uirtuEuin

uaritatem". As etimologias dos nomes hebraicos da Bíblia escavam disponíveis no Glossário

desses nomes Rito por Jerânimo; nele, Z,i# é interpretado como "trabalhadora", "Lia
laboriosa" (CCSL 72, p. 68.7).

122 A .Lq«/zz&z .,4#re.z foi logo traduzida para todas as línguas vernáculas do oeste europeu;
continuou enormemente pop"lar até o final do século XVI. Ela hoje sobrevive em mais demil manuscritos

123 As recomendações sobre o valor mnemónico dos jogos de palavras para lembrar nomes an-
tecedem a sistematização da educação helenística no século IV a.C."É uma característica

proeminente de algumas recomendações mnemotécnicas gerais feitas no texto sofisma de-
nominado Z)/sioi ZqPí (c. 400 a.C.). Para lembrar palavras, diz o traçado, deve-se conectá.l,s

por ll:e o de homofonias a imagens mentais; por exemplo, para lembrar a palavra.p17ri&/npes,

"piril mpo", poderíamos relaciona-la a uma tocha flamqante, via .p17n "fogo" e Zzmj)eü'brilho".

124 Gregário Magno, .A4bm&.z i#./bó, ll.i e l.xxxiii; ver 7Be.BODA #?b&ma/7, esp. pp 164-g, 179-83.
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x. Etimologia visual: o Livro de Kells de Lucas não se completou nessa página. Porém, contrariamente ao costume, a

última sílaba da última palavra, "negavit", não foi transportada à primeira linha

da pagina seguinte. Em vez disso, ela foi escrita imediatamente abaixo da última

linha da página, e bi "reunida" à primeira parte da palavra por meio de um pe-

queno animal deitado de costas, com suas pernas (memóm) enlaçando a sílaba

ou segmento (memóram) órfão da palavra. No incidente da negativa de Pedra,

mqgat'// é a palavra crucial: um leitor precisaria prestar atenção a ela, fazendo ali

uma pausa se estivesse lendo em voz alta, ainda que a página tivesse de ser virada.

Esse recurso do escriba cumpre essa finalidade: ao mesmo tempo "reúne" a pa-
lavra crítica e atrai a atenção do leitor.

Pensa-se que esse volume do Evangelho Ê)sse usado principalmente para as
leituras em voz alta durante as cerimónias. Claramente, a decoração, como toda

boa pontuação, demarca o dzlc/z/s da narrativa para alguém que estivesse lendo
um texto já familiar, em sua maior parte memorizado, mas necessitasse de sinais
e marcos para os vários estágios da rota através desse texto. A decoração hz tam-

bém que os padrões de cada página sejam distintos, de maneira que alguém fa-

miliarizado com eles podia rapidamente encontrar a passagem de que necessi-

tasse. Em outras palavras, o livro hm/Zz.z as várias "histórias" (para usar a palavra

de Beato de Liébana para divisões textuais similares) do Evangelho, permitindo

que sejam prontamente descobertas nas diversas ocasiões de leitura do ano litúr-

gico::6. Uma tal decoração também teria sido útil a alguém que precisasse locali-
zar e relembrar matérias para fins composicionais, tais como a criação de homi-
lias e palestras sobre os zácü eir.@cü memomói#a do livro.

A eOmoZ«ia pode ser tanto um ornamento visual quanto verbal. As onipre-
sentes Ê)lhas e ramagens usadas como motivos decorativos nos manuscritos po'

dem expressar a etimologia corriqueira que deriva o latim /i&er (nvro; ae lzmr
(casca de árvore). Nos vernáculos germânicos medievais, esse jogo de palavras é
.reduzido de maneira exala na conexão etimológico de Z'oc (livro).com

óoc, Z'ec

([fãia] árvore).'A ligação cita na Bíblia entre alguém que medita a lei do Senhor
e uma árvore (no Salmo 1) reforça essa cadeia cultural específica, pois um livro é

parameditar. . .. , , J.:...J...l
Como acabamos de ver, a etimologia retórica é uma forma de jogo de pala-

vras. Uma variante visual desse jogo baseia-se na posição dos elementos do jogo

no desenho gráfico da página. Usados dessa forma, tais jogos funcionam quase
como uma variedade de pontuação: eles se tornam guias e sinais para o labor que

percorre um livro. Um exemplo primitivo é encontrado no Livro de Kenls, ao
século Vlll, noqual alguns dos ornamentos que preenchiam as linhas, em forma

de pássaros alongados ou correntes que se voltam sobre si mesmos jogam com os
nomes dados pelos escribas irlandeses a esses elementos, rea/zn.P e//i/, "cabeça
sob a as/ ou cor.@ casa "curva no caminho"':S. A Prancha 10 reproduz uma

página típica desse manuscrito, nesse caso o texto de Lucas 22:52-56, a narrativa
da prisão de Jesus no horto, seguida pela negação de Pedro. Os dois desenhos da:

"cabeças-sob-a-asa" assinalam duas ruptura:l entre os principais eventos na nar-

rativa o primeiro, depois que Jesus repreende os soldados, e o segundo, quando
Ele é levado à casa do sumo sacerdote. . ..

Frequentemente nesse manuscrito (e em outros livros antigos), quando a úl-

tima palavra do texto de uma linha não cabia no espaço restante, os escribas. ,u

piavam sua última sílaba, ou as duas últimas, na linha seguinte, mesmo quando
essa linha seguinte estava na próxima página. A prática remete.o hto de que,
naquele tempo as palavras latinas, para serem escritas, eram analisadas em sala
bas e não em "palavras inteiras", como fazemos anualmente. Um exemplo desse
costume dos escribas encontra-se na primeira linha da página mostrada na Pran-

cha 10, pois a sílaba -réi que começa a linha é a última sílaba da palavra semiares

[razidadapáginaanterior. . .. . .. ..,
O último terço da página mostrada na Prancha 10 é o início de um "evento"

importante da narrativa, a negação de Jesus po' Pedro no pátio da casa ,n sumo
sacerdote. Seu início é marcado por uma grande inicial. Mas essa seção do texto

xl. Excurso: jogos nas margens de dois livros góticos,
o Saltério Rutland e as /üm.ç de Catarina de Cleves

A variedade maior de jogos de palavras visuais é encontrada nas margens dos

livros devocionais ditos a partir de meados do século Xlll, um costume que teve

início na Inglaterra e disseminou-se especialmente entre aqueles que tinham al-

126 Wêitzmann, em ]# i/m/lona i# Ra#aaz/ Codex, observa que, no Gênesis de Viena, um livro

'mirífico" do século VI, os [exEos do Gênesis foram selecionados e reduzidos para abrir espa-
ço na página para os desenhos (pp. 89-93). Essa característica me dá também a ideia de um

livro feito para pessoas que já tinham grande familiaridade com o texto, mas estavam ensi-
nando (por meio de homilias e palestras) ou atuando como leitores em uma situação litúrgi-

ca, em que o necessário não era memorizar as palavras pela primeira vez, mas set lembrado de

palavras familiares por meio de pistas fornecidas pelos desenhos e resumos dos textos.
125 F. Henry, 7be Baaê d'Ke/Zs, PP' 157, 174-5; ver também J. Alexander, /hs#&r jld z wsfr4'B'

P.73
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gume conexão inglesa. Esses livros eram feitos para um público de leitores do
clero e da aristocracia anglo-normandos, que falavam duas ou mesmo três lín-

guas, 6'ancês, latim e inglêsiz7

A margem da página é, como argumentei alhures, a área que mais especial-
mente convida e abre espaço ao trabalho de memória do leitor:28. Decorar essa
área é uma característica particularmente proeminente nos livros medievais pos-

teriores ao século Xll, de modo que esse fênõmeno ultrapassa um pouco os li-

mites de meu estudo anual. Ainda assim, o jogo cognitivo que ele estabelece é em

princípio tão semelhante àquilo que venho discutindo nesta seção, embora de
uma maneira que responde a um público mais diversificado e heterogêneo, que
não posso ignora-lo inteiramentelzP.

Loura Kendrick chamou a atenção para o modo como a palavra anglo-fran-
cesa óo(20rdwre, ou "borda", pode ajudar a esclarecer as imagens marginais de

jogos de todos os tipos, sejam elas de jogos propriamente ditos, sejam instrumen-
tos musicais, através de um conjunto de trocadilhos com palavras relacionadas

ao substantivo Z'o(arde, "jogar, brincar, divertir-se". Os jogos de palavras tam-
bém incluem o verbo óo(20zz/en, significando "tomar parte em justas" ou "lutar

com a quintana", e vemos nas bordas de livros ingleses muitas cenas de justas e de
cavaleiros duelando, ou criaturas vestidas como cavaleiros. .Bo(20z2e tem tam-

bém o significado de intercurso sexual, e tem sido há muito observado que essas

cenas marginais podem ser obscenas: em acréscimo ao sentido sexual de óo(}0z#e,

uma var ante do século XV para "border" é óan&/, palavra homófona para "pros-

127

128

19q

Em 2bf Bc?oÊ d'M?moT (pp. 246-8), discuti um certo número de motivos marginais

comuns em livros góticos como sendo derivados de trapos tradicionais do trabalho de
memoria.

Ver 7be .Boas IZ/.À&map:7, esp. pp. 204-5, 214-08, e também M. Camille, /m/«r an /óe .Ez«'.

Em contraste, os livros monásticos primitivos são dominados por grandes pinturas cobrin-

do uma página inteira, colocadas no início das grandes divisões de uma obra e no início do
próprio livro. Tirei mais a dizer sobre isso na próxima seção deste capítulo.

Inúmeros historiadores da arde escreveram sobre os jogos entre [exco escrito e decoração
marginal em livros kiEos entre os séculos Xlll e XV. Foram-me especialmente proveitosos
os trabalhos de Lewis, "Beyond the Fume", C. R. Sherman, /m g/ g.,íris/af/e, e Camille,

/m,%gr oa /óe l?zÜr. Vários ensaios de L. Randall, a maioria deles publicados após seu traba-

lho seminal /m.ages i /óeibd:z«/ns d'Go/óif.A41zeaicr@fs, bum pioneiros na observação de

cais ligações: ver talvez especialmente "Games and the Passion in Pucelle's Hou rs ofJeanne
d'Evreux", "Humour and Fantasy in the Margens of an English Book of Hours", e "An
Elephant in the Liturgy", que destaca um jogo baseado tanto na forma quanto no som, pois

o bispo do jogo de xadrez era inicialmente um elehnee (oZIPA.zm/, abreviado como .zzÓn),
sendo em seguida chamado em inglês de "bispo" por causa das duas projeções em forma de
chifres presentes nas peças esculpidas no Ê)rmaco convencional, que lembravam a mitra de

um bispo.

13]
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Essa série de jogos com a sílaba Zlm- pode também ajudar a justificar a pre-
sença popular de amem ou cães de caça, como na Prancha 13, que aparecem

perseguindo seu objetivo, um coelho "escondido", alimento seu e de seu caçador.
Seguir a pista, caçar e pescar são todos tropos comuns para o trabalho da mema-

rZ.z meditativa. As criaturas que "recolhem" para a suas próprias composições o
"mel" das flores da leitura (,#op'/-Ágfwm), ou "comem" seus autos, são um motivo

marginal genérico; pássaros e insetos voadores de todos os tipos, classificados em
conjunto como 'zz'a, são tropos tanto para as almas como para os pensamentos.

E claro que pode haver jogos de palavras em uma mesma língua. O desenho

de violas bicolores (em inglês,#eá/p sZes) nas margens refere-se ao tópico ge-

ral de reunir/colher, /q«re, "as flores da leitura",.,#or//«zam; mas, para a audiên-

cia anglo-â'ancesa correta, haverá também o jogo com a palavra üancesapenséa,
iia/pensamentos", aquilo que supostamente fazemos enquanto lemos --

reunir meditativamente e pensar.

Os tropos de fertilidade -- frutos, ovos, arar, semear -- jogam obviamente
com a necessidade de ser "â'utífêro", ou seja, de fazer agir, na abundância ética de

nossa mente da z,/s z,eróorz/m, a virtude germinal, concentrada da página que es-

tamos lendo. São muitos os caminhos entre as várias redes de memória partindo

de sinais meditativos como aqueles proporcionados por essas.imagens, e múlti-
plas as.cadeias de associações a serem construídas a partir deles. Um grande nú-
mero de ornamentos nas margens das .fl/bms de Catarina de Cleves estão em
forma de cadeias, as c4/e zzc que um bom leitor deveria estar construindo.

Todos esses jogos servem como sinais e lembretes das atitudes imic/.z/í da lei-

tura como preparar'se, como orientar-se, como "tencionar" a própria leitura,

como permanecer atento ao seu propósito. Os motivos vêm apenas indiretamen-
[e, penso eu, dos tropas da memoria da retórica clássica (pelo menos antes do
século XV), pois sua &)nte mais direta está na ortopráxis monástica. Nessas mar-

gens também se joga com muitos dos tropos monásticos ordinários. Um dos
mais comuns dentre eles é que a leitura é alimento básico, como o pão. Várias
imagens nas /l/omi de Catarina de Cleves referem-se a essa metábra, mas uma

das mais interessantes é a cadeia depõe/zeZs e biscoitos reproduzida na Prancha

14. Coelhos e cervo são também alimento (especialmente para os aristocratas),

embora a imagem de um cervo também possa colher", em uma mente bem pro-

vida, a abertura do Salmo 41, "Como o cervo anseia pelos cursos d'água". cuja

essência convencionalmente era pensada como sendo a meditação.
O alimento da leitura deve ser mastigado e digerido -- e excretado, uma ati-

Vidade cuja representação nas margens dos livros de oração tem chocado os leito-

res modernos. Já o conselho para "expelir as preocupações mundanas" como um

prelúdio necessário para a oração pode justificar a presença dessas imagens no

BB:'i1; 8XE Hi:l:U HI
l

ZE;l$;:Z R: :: ? : :n;.:::.e:;::,=
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la. tanto na Inglaterra como na trança.
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espaço do leitor, as margens, pois o latim e;WeZ&re também significa "defecar"
Estar vigilante à "brnicação" mental é um outro tropo da ortopráxis meditativa,

e outra palavra com a qual se joga de maneira muito explícita em algumas mar-
gens. A presença de tais imagens pode também trazer à mente co#izz/Xga'e, um
verbo para a união sexual que também descreve aquilo que a cognição fàz, em
seu sentido básico de "colocar junto

Como vimos, a curiosidade é, na meditação, um estado ambíguo. Os grotes-

cos são monstros temíveis, e a ansiedade e o medo .autoinduzidos são um início

comum para a meditação. Por outro lado, esses monstros com sequência são
também divertidos, deleitando a ce//wü de/ici r m da recordação, e desper-

tando-a do torpor. Esses grotescos demonstram também o que o cérebro deve
fazer para começar a pensar: deve reunir, colocar junto, unir pela semelhança.e

pelo contraste, os G.agmentos do inventário de sua memória, armazenados nela
na forma de imagens O pensamento produtivo não envolve a simples cópia, mas

a construção de cadeias e a edificação de paredes: as combinações ultrqantes que

compõem um grotesco medieval podem chocar (ou divertir) um leitor, fazendo
lem" ar que sua própria tarefa é também ativamente âctícia e que a receptivida-

de passiva conduzirá à divagação e à "perda do caminho

Nenhum dos jogos verbal-pictóricos que identifiquei requer conhecimento

especializado, e certamente não se pode dizer que constituam uma Alta Icono-
grafia na tradição de Erwin Panofsky. Tampouco a maior parte deles são filolo-

gicainente respeitáveis. Esses jogos são diversão espirituosa, despertam a atenção,
fazem-nos iniciar, talvez partir em direção às coisas divinas. E é exatamente esse

o ponto. Esses ornamentos deleitam a ceZh& de#riarz/m da memarZzz inventiva
encorajando-nos a construir e a "reunir" c'z/enfie cada vez mais complexas de
"coisas" de nossos próprios estuques de conhecimento. E também deveria ser evi-

dente que os tipos de paredes que construímos com elas, sejam elas de palha ou
de ouro, podem não determinar a nossa salvação, mas serão certamente uma

"prova" (tanto como demonstração quanto como desafio) de nosso "caráter", o
selo da memória que toda nossa experiência imprimiu sobre o temperamento
básico de cada um de nós':ó. Dessa forma, até mesmo o mais artificial dos jogos

pode ainda ser parte da energia ética, a parte boa, da arte.

XII. Os tropos para iniciar:
figuras e imagens místicas

1"
1 36 Em 7be BODA (Z/.À/emoT, cap. 5, discuti a complexa interação entre os textos recordados, Él-

miliarizados e "domesticados" pela nossa própria memória para a formação de nosso caráter

ético
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Para Prudêncio, uma "figura mystica" "desvelo" e reúne material que está es-
condido nos recessos da memória. Ela permite que outros segredos da memória
sejam encontrados devido ao seu poder associativo, estabelecendo, nesse caso,

uma ligação com o mais poderoso de todos os lugares comuns memoriais cris-
tãos, a Cruz. Ela funciona para Prudêncio um pouco como a pergunta sobre
Odisseu cita por Libânio aos novos embaixadores em Antioquia: estabelece e

também relembra sua cultura comum mais amplai38.
Isso não constitui, naturalmente, aquilo que hoje chamaríamos de segredo.

Qualquer "segredo" é um saber cujo acesso está de algum modo oculto. Em nos-

so mundo, isso significa algo "escondido de nós" por uma outra pessoa, porque

não devemos ter acesso a tal coisa. Frank Kermode evoca essa noção de segredo

quando diz das parábolas de Jesus tal como contadas no Evangelho de Marcos:

;Para descobrir o sentido latente, o verdadeiro, você precisa pertencer à institui-
ção, aos eleitos. Aqueles que estão bra devem contentar-se com o manifesto, e

soGer uma punição suprema [danação] por fàzê-]o"i39. Essa caracterização pres-

supõe que um "segredo" é sempre alguma coisa Jeira óeciz&z; uma vez que se
entra "no conhecimento", ela deixa de ser um segredo. No idioma da meditação,

contudo, um "segredo" pode também ser algo que está escondido em mós, "man-
tido em segredo" no interior de uma rede memorial ricamente tecida cujas fiín-

dações se situam em nossos lugares comuns, mas precisa ser recuperado.

Esse tipo de "segredo" torna-se um teste de nossa identificação comunitária

porque é uma prova de nossa memória educada. A história de Abrão é "tecida"
no interior de nossas redes memoriais, e portanto transformada em um "segre-

do" memorial eticamente valioso por meio dos ornamentos mnemonicamente
e&tivos do poema de Prudêncio. A alegoria, nesse modelo, torna-se uma R)rma

de jogo educativo, um quebra-cabeça desafiados com um aspecto ético próprio:
Você pode encontrar modos de conectar esse "segredo" em uma cadeia? E quais
cadelas você encontra?

De fato, o maior "segredo" no prólogo da /)WcÃom.zcbia é o ponto de partida
imediato de toda a narrativa épica do poema: "Envergai a armadura completa de
Deus [-.], pois não combatemos contra carne e sangue, mas contra Principados

[-.] Erguei-vos, pois, envergando a couraça da justiça [-.], o escudo da fé [-.], o
capacete da salvação e a espada do Espírito" (E&sios 6:1 1-17). Esse texto nunca é

especificamente mencionado na /)Wcbamzzcói,z, um hto que tem surpreendido
alguns comentadores modernos. Mas eles estão esquecendo o público de Pru-

dência. Esse é um texto que até mesmo um paer cristão conheceria (ou deveria

;;: Zela 11i::;.;,:::::=ln:138 Discuti esse incidente no cap 1, seção 12, anteriormente.

139 F. Kermode, 7be Ge edis (fSerreg, p. 3.
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orienta, que nos recorí&z a tarefa meditativa que temos em mãos e nos coloca em
nosso caminho.

Em correlação com a ênfase no ornamento, penso eu, encontra-se na medita-

ção monástica uma igualmente pronunciada ênfase nos começos e pontos de

partida. E esses dispositivos iniciadores, orientadores, assumem Requentemente
uma forma visual, ou servem de lugar para uma particular em.27geZ,z verbal. O

prelúdio de Prudêncio à narrativa principal de seu épico, como vimos, serve de
ocasião para várias #cgoriae, incluindo a cruz "oculta" -- ainda que somente até
o momento em que se observa com cuidado -- no número 318.

Começar com uma cruz é uma prática cristã muito antiga de oração e leitura
meditativa. Lembremos como Agostinho, ao descrever os estágios do caminho

da meditação, principia despertando medo e ansiedades com relação a nossa p'ó-
pria morte e estado de pecado, o que nos impele em direção à Cruz. Nesse mo-
mento inicial, a e#azl«Za evoca uma cena pintada mentalmente; lembremos
como Cassiano diz que a meditação começa com uma imagem mental, com al-

guns vendo o Cristo crucificado, outros vendo-o em sua ü)rma terrena, a fim de
provocar as emoções para a meditação-

Os cristãos sempre iniciaram seus ates de meditação ou adoração com o sinal

da Cruz. Isso era chamado, segundo uma expressão de uso corrente no século IV

e também mais tarde, de "pintar" a cruz. A forma que o gesto adquiria era a da
letra grega Mzó:4z. Para mim, o mais interessante é que o trabalho de memória,

como a oração e a leitura, principiava habitualmente com uma marca visual, a
Cruz pintada. Um exemplo simples, mas eloquente, de uma tal prática para
orientar e dar início a uma oração meditativa Ê)i descoberto em um oratório do

século Vlll, no antigo Monastério de Celas, no Egito (onde Cassiano passou al-

gum tempo). Nas paredes foram pintadas as palavras da oração de Jesus, a for-
mula meditacional desenvolvida na praxis da Igreja do Oriente. Marcando seu
início estava o contorno, pintado em vermelho, de uma cruz adornada com pe'

dras preciosas, tendo também, em seu centro, a cabeça e os ombros de Jesus em

um gesto de bênção'".

142 Jerânimo, Camme r/i !# .füezecóíe/em 111.9.4-6.525-27 (CCSL 75, p- 106): "extrema 'tau

littera cruas habet similitudinem, qual christianorum flontibus pingitur, et frequenEi rna-
nus inscriptione signaeur", "a última letra, tau, tem alguma semelhança com a cruz, a qual
é pingada na fronte dos cristãos, e é comumence sinalizada com um gesto da mão".

143 Guillaumont, "Une inscription copte". Foi sugerido que o nicho da Tara pingado na parede

de uma sinagoga do século 111, em Duras-Europos, serviu como um marco orientador para
a série de murais pintada ali: ver C. Kraeling, 7be 9 /gcywe, p' 54.
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cruz conta sua história ao visionário. : . ..
Bárbara Raw escreveu bem a respeito dos vários temas e questões uç"' lvb'

como a decoração da cruz é tanto espelhada no visionário como transmitida a
ele, primeiro de forma aparentemente irónica (a cruz é adornada com gemas, o
sonhador, com pecados), mas em seguida literalmente, conforme os ferimentos

do visionário, sua compunção de coração, o tornam capaz, à medida que olha

mais e com maior clareza, de ver que também a cruz está sangrando. Sangue e
pedras preciosas oscilam na decoração diante dos seus olhos, pois a cruz ora pa-
rece ensanguentada, ora dourada.

Uma série de jogos visuais e verbais completam essa transmutação, essa aü?-
gorja. O visionário e a visão mesclam-se empaticamente, e a partir daí se desen-
volve a composição narrativa como um todo, orientada a partir desse início, con-

forme o sonhador olha cada vez mais profundamente a cruz. E o dispositivo que
cria essa mistura, a "máquina" para a composição do poema, é a superHcie orna-

mentada daquela imagem iniciadora.

1,,
composição.
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A TÉCNICA DO PENSAMENTO
VISÃO ONÍRICA, IMAGEM E "0 MISTÉRIO DO QUARTO DE DORMIR

O conceito enbcado neste capítulo é o de "visões", palavra que designa, na

retórica medieval, as visualizaçóes mentais capazes de proporcionar, da maneira

mais proveitosa, o necessário para aquele que compõe dar início e então susten-
tar o lavor de uma composição particular. Lembremos que Quintiliano usava a

palavra latina z,'iiio#ei para traduzir o grego Pó z ii4i e comentava que esses

artehtos mentais eram muito poderosos para despertar as energias emocionais
de si mesmo e do público:. Se a mente utiliza máquinas e instrumentos para

pensar, então essas z'/siamês são uma fonte importante de sua energia. Quintilia-
no define z,/siomei de forma mais detalhada ao discorrer sobre o ornamento retó-

rico da f#/z?gei.z, o poder que tem a descrição verbal de evocar "visões" cognitivas

que podem ser úteis para os fi ns da invenção:
Esse conceito retórico de z,isianei também influenciou a conhecida análise

feita por Agostinho, em seu comentário sobre o texto literal do.Gênesis, dos três
tipos de visão humana. Ali, de maneira muito semelhante a Quintiliano, Agos-
tinho chama as imagens mentais armadas pela imaginação e pela memória de

'espirituais" (porque são produzidas no espírito, em vez de recebidas pelo olho)
e fictícias. Essas visões mentais derivam e são produzidas a partir dos materiais

apresentados às nossas mentes por nossos sentidos (visão "corpórea"). Porém, di-
ferentemente de Quintiliano, Agostinho reconhecia um terceiro tipo de visão, o

tipo "intelectual", chamada na praxis monástica de /teoria ou visão direta de
Deus. A verdadeira fóeorZ,z é muito rara, embora constitua a meta, o i&clpas, de

todas as "visualizações" humanas. As visões extáticas e proféticas narradas na

Bíblia -- mesmo aquelas de Moisés, Ezequiel, lsaías eJoão -- são ainda de natu-

ii. A Dama Filosofia de Boécio: visão inventiva

X
l
2

O latim uls/o se refere à visualização física e à mental: cf: os exemplos dados no OLD, s.v. pífio.

Vêr, anteriormente, cap. 3, seção IV; são particularmente relevantes (2uintiliano, /#ir. am/-

VIII.iii e X.vii(na última passagem, ele descreve o uso de pba si / para a composição)

Quintiliano utiliza em 27lgfl para designar a descrição vivida, que coloca algo como que
diante dos olhos, em que Aristóteles usou e epgr/z para discutir um objetivo retórico si molar
(R&e/arie 3.1 1; 141ib-141 2a). Aristóceles jamais emprega a palavra en.zqeia, embora ela seja

usada por outros retóricos gregos antigos. Essas palavras vêm de raízes gregas distintas, uma
delas associada ao tornar visível e ao enxergar, a outra associada ao ser atino, enérgico. Mas,

pelo menos da retórica romana em diante, esses dois sentidos se misturaram, até que os retó-
ricos humanistas do Renascimento anacronicamente os separaram e distinguiram um do

Quero. Um bom estudo geral desses termos está em R. Lanham, -d .füa2/fsf d'Róefarjra/
7}rmi, s.v. em.z«ia e eme«ia; ver também a discussão sobre as duas palavras em K Eden:
.lbe/ic a/zZ Z,(l(lü .1;7r/lo# ü fóe .,{risfa/e/la 7} zdí/io , pp. 71-5, e R. Moran, "Artífice and

Persuasion". Quero enfatizar que no contexto medieval os conceitos encontravam-se fundi-
dos e eram identificados (como em Quintiliano) com a construção heurística de imagens

cúg/z!//t,ai vividas, por meio de sua descrição e de outros métodos.

3

4

H=1',Z=1:=:T IU:;:=,'=1.=;%i:l rl :;='.=Hl= 1:

® z87 @



A TÉCNICA DO PENSAMENTO VISÃO ONÍRICA, IMAGEM E O MISTÉRIO DO QUARTO DEDORMIR

Enquanto eu, em silêncio, remoía em meu íntimo esta composição [.f]2zec dzlm me-
f m / c// j /pse répwr.zrem] e esperava traçar com o estilo meu lacrimoso protesto, uma
mulher bi vista por mim, em pé acima de minha cabeça [a2s/i/lsie m/#i szer z z,er//cem

t,ii z eir mzl/íer] [-.] A qual, vendo as musas da poesia paradas em redor de meu leito e

ditando palavras às minhas lágrimas, zangou-se momentaneamente e ardeu em olhares
ferozes: "Q.uem", disse ela, "permitiu que essas meretrizes do teatro se aproximassem
deste homem incomodado [-.] ?").

rativa. Essa não é, porém, a única posou ra possível: sentar-se ou ficar em pé diante
de um apoio para livros, pensativamente, a cabeça apoiada nas mãos ou fitando

o vazio, de olhos abertos ou achados, com ou sem um livro, são todas posturas
comuns para o trabalho de memória meditativo. Na retórica clássica, como na

monástica, retirar-se para seu aposento indica um estado de espírito, a entrada

no "lugar" de silêncio meditativo que se pensava ser essencial para a invenção.

Ê durante essa atividade de composição mental que uma mulher de fisiono-
mia grave "foi vista por mim"("mihi]-.] uisa est mulier") em pé, ao lado do poe-
ta que compunha. Não somos informados se, nesse momento, seus olhos estão

abertos ou fechados; as pinturas dessa cena em manuscritos posteriores o mos-

tram ora de olhos abertos, ora achados'. Sua mente, porém, não está apenas
consciente, ela está inteiramente enganada na composição rememorante de seu

poema, realizada, como recomendam todos os manuais de retórica, por meio de
técnicas de visualização mental.

Boécio é descrito pela Filosofia como "in-comodado", a«rr referindo-se Re-

quentemente (como é o caso aqui) a um estado de aflição mental. Tâl pertur-
bação é entendida primordialmente como uma reÊrência à saúde ética em peri-
go de Boécio, a qual a Dama Filosofia tenta restabelecer. Porém o desconR)rto

mental, a ansiedade, a inquietude -- Boécio está lacrimoso em toda a cena --, é

também um estado de espírito preliminar para alguém que compõe, e portanto
podemos tomar o comentário da Dama Filosofia tanto literalmente como "mo-

ralmente". Quintiliano diz (reprobativamente) de alguém nos primeiros es-
pasmos da composição que está inquieto e ansiosos. Mais importante para Boé-
mio e seu público, esse estado de espírito veio a ser entendido como um
importante iniciador do "caminho" da meditação monástica. Indisposição, an-

siedade e inquietude são estados de espírito comuns (ainda que nem sempre pre-
sentes) também entre os monges visionários, que podem ser aliviados pelos está-

gios emocionais da contemplação (que é um ato de visão progressiva); pelo menos
e o que se espera.

Boécio, ficamos sabendo, está em seu leito'quando a visão (im'z«) da Dama

Filosofa Ihe aparece. Depois que sua aparência é cuidadosamente descrita (um

exemplo de e/zapgela), ela dramaticamente insulta as "meretrizes do teatro" -- as

musas aglomeradas em torno de Boécio, que jaz na cama --, as quais af\igenta

para longe "desse homem incomodado [&amc á«rz/ ]", enquanto ele jaz prostra-
do. lamentando-se.

Gostaria de chamar a atenção para algumas características dessa famosa nar-

rativa que parecerão triviais, por serem muito conhecidas. Primeiramente,

nota-se que Boécio está mergulhado em uma composição sae ciosa, ou seja, em
meditação e trabalho de memória. O poema no qual está trabalhando (poema.l)

encontra-se em algum estágio anterior ao momento de ser escrito com o estilo,

nos estágios da "invenção" e da "disposição", cujo produto era 6'equentemente
chamado de res para distingui-lo de d/cume/z, o estágio no qual a rei era "vestida

com suas palavras finais, e também do /iZ'er erro/as, quando a obra (talvez, se ela
sse) era redigida em uma cópia passada a limpo, o exe/7Pür que seria

copiado pelos outros A partir do que ele nos conta (e do hto de que reconheci-
damente existe um poema, não importa quão inacabado esteja), vemos que Boé-
cio está nas fases fi nais do esboço, quase pronto para redigir sua composição com

um estilo, mas querendo ainda pondera-la ("reputarem"), ainda imz/e/z /zdaÓ
Boécio está deitado em seu quarto, como a narrativa deixa claro, não para

dormir, mas para compor poemas. Ele está deitado na cama porque essa atitude
física era uma das posturas que, acreditava-se, induziam a concentração mental

necessária para o "trabalho de memória", a composição recordativa, rememo-
As convenções, ao longo da Idade Média, são ambivalentes sobre se o sonhador deveria ser

representado com os olhos abertos ou fechados. Agostinho pensa que ambas as condições
são possíveis nas visões "espirituais", que podem [er lugar com os olhos abertos ou fechados

como no sono profundo (ct De Ge esí zd /í//emm Xll, xii.25 e xxvi.53). A esse respeito, um
bom motivo a se considerar é a conhecida genealogia "Árvore de Jessé", Requentemence
mostrada como uma árvore que brota das costas de um Jessé visionário; seus olhos algumas
vezes estão abertos, outras vezes fechados. Há tantas variações que não estou certa de que os

estudiosos modernos possam extrair qualquer conclusão sebo ra sobre o estado de espírito da
figuras representadas apenas com base na posição de seus olhos.

Quinti[iano, ]bi/. om/. X.iii.15; ver 7Be BaoÉ (V.À#mo :7, pp- 196-7.

5 Boécio,Pbiüicpbiae m soez/!a, 1, prosa 1.1-3, 26-30. "Haec dum mecum tacitus ipso reputa'em
querimoniamque lacrimabilem stili oficio signarem, adstitisse mihi supra uerticem uiva est
'l' ier [«.] Qual ubi poeticas Musas uidit nosEro adsistentes coro Hetibusque mais uerba
dictantes, commota paulisper ac toruis inflammata luminibus: 'Quis', inquie: 'has scenicas

meretriculas ad hunc aegrum permisit accedere [-.]'." A tradução é minha, embora eu cunha
consultado a tradução de "I.T." para a LCL, e a de R. Green.

Discuti detalhadamente as diferentes funções da leitura silenciosa e da leitura em voz alta.
e descrevi o vocabulário dos diferentes estágios da composição em 7be BODA qrÃ/empa,

PP.i70-4,i94-ZZO.
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C) poeta considera cuidadosamente sua visão da dama, pintando-a no olho de
sua mente (e da nossa). Então a Filosofia espia as musas "nastro adsistentes toro",

em redor de meu leito", guardando o poeta que compõe. Elas partem em confu-
são. E então Boécio, choroso e estupehto ("obstipui"), fixa seu semblante no

chão e, ra&2a em i//é cla (o adjetivo "tacitus" é repetido), põe-se a esper;r pelo

que virá em seguida.
É extraordinária a ênfase, nessa cena narrativa, sobre os fitos de ver: todos

estão olhando para todos. Já mencionei como a Dama Filosofia é vista pelo poeta

que medita. Ela chama as musas de "has scenicas meretriculas", essas falsas ima-

gens de palco, em cena para serem olhadas9. E, finalmente, Boécio diz que ele
aZ'será,,z a Dama Filosofia -- o verbo usado é "exspectare" do verbo 9ec/'zre,

A fim de observar a Filosofia, Boécio o/ba P m o cozo ("yisuque in teriam

defixo", linhas 46-8). Esse é um detalhe muito peculiar. As imagens de manuscri-

tos que tenho visto desse encontro (a maioria pintada bem depois do século XII)
mostram Boécio recostado (de olhos abertos ou fechados) e olhando para a Filo-

sofa:o. O texto, porém, diz que depois que a Filosofia bane as musas, Boécio

volta-se prostrado, a hce virada para baixo, tomado pelo pesar. As únicas coisas
que se podem ver de uma tal posição são mentais.

E, de fato, jazer prostrado e chorando "em silêncio" (ou seja, em meditação)
tornou-se na Idade Média uma postura-padrão para todos os tipos de invenção.

No final do século XI, o monge Eadmer atribuiu exatamente esse comportamen-

to a Anselmo durante a composição inicial de seu Prof/qgíom, e dois séculos mais
tarde dizia Bernardo Gui que Tbmás de Aquino fazia o mesmo quando compu'

nha:'. Cb/ @ c//a cara/Zi, o pesar e o temor induzidos para dar início ao trabalho

de memória daquele que orava, constitui, como vimos, um dos primeiros ele-
mentos da prática inventiva do monasticismo. Muitos dos prontas judeus tive-
ram suas visões em meio ao medo e a doenças; alguns deles também tombavam

prostrados, em uma postura de prontidão para ver e lembrar. O profeta Daniel
também teve algumas de suas visões em seu leito(Daniel 7: 1)::. Também na lite-

olhar:

$HH==::H:==H=1::B

g
" H

9

10

11

12

A etimologia antiga e medieval comum entendia que o conceito de /carro, como /faria, deri-
vava do ato de ver; cí lsidoro, -Erma/. XV.ii.34-35.

A iconografia de 7be Ca ia&fla d'Pól/as(pZ17 foi apresentada por P. Courcellc, Za Coma- l
Lation de Pbilosopbie dons ta tradition Littéraire\ vet tspec\a\mente as otan(has 49, S6'7, 59.

Essas descrições podem ser encontradas em 7be Bao# (Z/.MemoT, pp' 199-202.

Daniel é uma obra tardia e, naturalmente, brtemente influenciada pelas tradições helenís-
ticas. Sobre as posturas visionárias de Ezequiel, as quais (com as de.Daniel) bum especial'
.mente imitadas na liEeraEura monástica, ver especialmente Ezequiel 1:28-2:2; 3:26; e 43:3-6,

10-11. Além de Daniel 7:1, ver também Daniel 8:17-18, 27; e 10:8-10. Há trabalhos medievais
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nl. Compondo no leito:
alguns antecedentes romanos

logo) para. r'unir seus pensamentos sobre os assuntos apresentados a eles pelos
membros jovens do grupo. Marcus Antonius prehre compor caminhando com
Cota pelo pórtico ("in porticu", uma estrutura que proporciona as im/erca&m/z/
üequentemente recomendadas como pano de fundo para o trabalho de memó-
ria). Lúcio, porém, retira-se para uma câmara de invenção:

Bernardo de Claraval escreve além disso que esse estágio preparatõno e

Assim, continuou a dizer Cota, depois que eles se haviam separado ancas do meio-
dia para fizer um breve sesta, o que ele percebeu de mais notável Ê)i que Crasso dedicou

todo o seu intervalo do meio do dia à mais profiinda e cuidadosa medicação; e que como
ele [Cota] estava fâmi]iarizado com a expressão que [Clrasso] assumia quando tinha de
fazer um discurso e com a mirada fixa de seus olhos quando estava meditando, e havia

üequentemente testemunhado isso em importantes processos, na presente ocasião ele

teve o cuidado de esperar até que os outros estivessem repousando, quando foi até o
aposento [exóedm] onde Crasso estava reclinado sobre um divã [&c/zíhi] colocado ali
para ele, e, quando percebeu que ele escava mergulhado na meditação, retirou-se ime-

mente; quase duas horas se passaram dessa maneira sem que uma palavra tenha
sido ditai7

que, embora ela durma, seu coração vela

Note-se a "mirada fixa" sobre a qual Cota hz comentários: evidentemente.

esse trabalho de memória tem lugar com os olhos abertos. A postura de estar
deitado em u m divã para cogitar também dava azo a algumas boas piadas: de que
aquele que compunha estava realmente dormindo e não trabalhando. Estudio-

sos até hoje se queixam de que suas posturas para pensar 6'equentemente não são
reconhecidas, e são confundidas com enfado ou inatividade; oxalá outros fossem
tão discretos quanto Cota!

A medra romana era uma espécie de grande reentrância ou recesso no âmbito

de um espaço mais amplo; podia também ser uma pequena câmara ao lado
de uma área maior da casa. E pelo menos desde o período republicano, como

outros cómodos das casas romanas, a medra era &equentemente pintada com
imagens arranjadas "intercolumnia", en] cenas compostas entre colunas reais ou
pintadas"

Essa inquietude langorosa e expectante é aquilo que está caracterizado no
texto-chave, "ego dormio et cor meum vigilat", e nos versos atribuídos à Noiva

que vêm imediatamente em seguida (Cântico dos Cânticos 5:3-8}
S" A prática retórica romana também associava a composição ao ato de.jr para a
cama Durante o diálogo "Sobre a Oratória" de Cícero, os dois principais ora-
dores, Marco Antânio e Lúcio Crasso, fazem duas pausas (entre os livros do diá-

14

15

16

bela, perfêiEa e Única". Trad. K. Walsh, vol. 2, P. 35.

Nome-se a ênfase sobre o lugar, /orai.

17
Cícero, Z)e am/are lILv.17: "Ut igitur ante meridiem discesserunt paululumque requierunt,
in primis. hoc a se Corta animadversum esse dicebat, omne illud tempus mendiaEum
Crassum in acérrima atque atrentissima cogitatione posuisse, seseque, qui vultu m eius cum
ei dicendum esses obcurumque oculorum in cognitando probe nosset atque in maximis
causis saepe vldissset, tum dedica opera quiescentibus anis in eam exhedram venisse in qua
Crassus lectulo posieo recubisset, cumque eum in cogitaeione defixum esse sensissu. statim
recessisse, acque in eo silencio duas horas üre esse consumptas". Tlad. H. Rackham, LCL

E. Leach tem um estudo hsSlnante sobre as conexões liEeromnemoEécnicas da pintura
mural doméstica romana em 7Be .Róe/arar d'apare, esp. pp 73-143. Em um ensaio recerue,

18
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Logo, podemos pensar que Crasso seleciona para seu processo inventivo um

lugar o'eiramente decorado. Note-se que o divã bi colocado ali.especialmente

para ele. E, visto que o diálogo acontece em sua própria vila, pode.mos lambe i.
presumir que essa medra é um dos aposentos particulares do próprio.Crasso. Ela
foi especialmente preparada para ele, nessa ocasião, como um lugar de invençl J .
e um divã Ê)i ali colocado com esse fim específico. Mas ele também deve ter tido

sua sala de estudos habitual, ou c ójczf/am, usada para seus negócios, para con-

versas com amigos particulares, para leitura e contemplação Imagino o quarto
de Crasso como um cómodo mais ou menos parecido com o cubículo da vila de

Fannius Synestor em Boscoreale, mostrado na Prancha 15'9. Esse cómodo é ape-

nas grande o suficiente para um único divã. A palavra empregada por
Cícero,

/m/zdzós, não significa um leito hino apenas para dormir, mas também para con-

versação e estudo -- devido talvez a sua homofonia parcial com &lgere, /ec/m,
reunir colhendo" (como cores) e "ler"zo. As paredes do cubículo são todas pin-

politan Museum ofArt, com suas colunas, onde está atualmente. O evito origi-
nal era de foto, conforme observaram muitos historiadores, como a montagem

de um palco -- note-se a máscara teatral na moldura acima do mural mostra .o
na Prancha 17. Os murais compõem um "teatro" de locuções que, ao que tudo

indica, acreditava-se ser capaz de contribuir para a meditação inventiva -- não

porque proporcionasse temas, mas porque a familiaridade e as características de
rota e de rotina de uma série padronizada desse tipo, situada no lugar mais tran-

quilo da casa de alguém, contribuiria para proporcionar uma ordem ou "cami-

nho" para a cogitação composicional. Essa vila tinha também uma exedm logo
em seguida ao cz/óirahm, cujas paredes eram pintadas como painéis de.@#x-

/mrZ're com uma pesada guirlanda de folhas e 6'usos drapejando sobre eles e,
pendendo das guirlandas, objetos isolados fantásticos, um por painel: uma cesta
com uma serpente, uma máscara de sátiro, um címbalozi

Murais desse tipo podem ser usados para mapear os tópicos durante a inven-

ção, um pouco como hz a imagem de uma mandata nas tradições da contem-
plação budista::. Eles proporcionam o "onde" agarrar-se no processo de racioci-

nar sobre alguma coisa. É a própria natureza habitual das imagens, colocadas no
lugar com o qual temos a máxima familiaridade (nossa casa, na verdade nosso

próprio quarto), que ao longo do tempo as torna inventivamente hcundas para

uma variedade de assuntos. Tais assuntos podem ter ou não ter uma relação di-
reta com os temas da arte. Na verdade, uma associação arbitrária entre uma
imagem sinalizadora e um assunto relembrado pode, â'equentemente, ser mais

segura do que uma associação óbvia e comum. Uma imagem de um episódio
homérico (por exemplo) não precisa sinalizar apenas associações literárias, for-

mais e morais: alguém que tivesse muita familiaridade com ela podia usá-la para
ordenar seus pensamentos sobre realmente qualquer assunto. E pelo mesmo mo-

tivo, alguém que não conhecesse nada de Homero (ou da Bíblia) poderia usar
a mesma imagem para lembrar-se do que quer que escolhesse. É essa a natureza

da associação mnemónica, como era bem sabido. Ela é pessoal e Requentemente
arbitrária, nem universal nem necessária, mesmo no âmbito de uma cultura
especificaz3

Como Cícero, Quintiliano supõe que alguém que precisa compor poderia

escolher ir para a cama. Ele descreve alguém desesperado por inventar uma com-

posição como "]deitado] com os olhos voltados para o feto, tentando acender

jsua] imaginação com murmúrios [...] na esperança de que a]guma coisa se apre-
B. Bergmann discutiu uma reconstrução detalhada dos murais da "Casa do Poeta Trágico",
em Pompeia, em dermos da mnemónica arquitetural descrita na R&eforíca ,4d /#re/m/zim
'.Ihe Roman House as Memory 'rheater". Bergmann enfatiza como um observador se mo-

$:: EBÜg:ill:R: il B:lH!
empregue esse conceito)

Sobre essa vila, ver M. Anderson, Paz2zPei,z/z /I'esroei / /beMffrapo/]/a ]W sc%m (Z/.2r .

É essa, como afirmei anteriormente, a origem do trocadilho em.Pari/ ízlm, que significa li-

teralmente uma ação de colher e reunir flores de leitura. Essa figura era uma grande.favorita
nas discussões monásticas sobre a leitura. "Reunir", caa rre, de ro + /(g?re, é a palavra es

invenção composicional. Vêr 7be Book ÍZ/.À&mol:7, PP' 83-5, 124, 174-8.

21
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A.ndetson, Pompeian Frescoes in tbe Metropolitan Mt+seum of.4rt, p. \6. O mural p avenlen-
te da êxedra pertencente ao Metropolitan Museum encontra-se na Prancha 43 deste livro

(a maioria dos murais dessa êxedra estão no Musée Royal et Domaine de Mariemont,
Morlanwelz, Bélgica).

Ver Zinn, "Mandata Symbolism", para uma boa descrição geral de como funciona u ma man-

data, especificamente em relação à contemplação. Esse ensaio é essencial para quem quer que

esteja interessado nos aspectos cognitivos da orcopráxis meditativa.

E essa caracceríscica que distingue a mnemónica da semiologia. A associação entre imagem
e memória sinalizada pode 'zzZgzíirir significados (e geralmente o hz), e tais significados po-
dem tornar-se convencionais (e Requentemente se comam) em uma cultur,: mas não e*lste

algo corno um "conteúdo" inerente a uma imagem da memória. Sobre esse ponto, ver os
perspicazes comentários de Bolzoni, Z,/z szamz,z de/Zz memoria, PP 90-102.
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sente"z4. Da mesma forma, ele orienta (como fará Marciano Capela, muito mais

tarde) que o período noturno, quando reina o silêncio e as distrações diminuem,
é o melhor momento para os estágios meditativos de composição da res e dos

esboços premeditados do difMme/z, os quais requerem uma concentração inten-
sa:5. Escrever com o estilo é melhor, diz ele, durante o dia. Esse conselho também

reverbera na poesia do Cântico dos Cânticos: "ln lectulo meo, per noctes, quae-

sivi quem diligit anima mea", "Em meu leito, através da noite, busquei aquele a
quem ama minha alma" (3:1).

Essa tradição de retirar-se para um pequeno cómodo ou recesso para o traba-
lho de memória concentrado envolvido na composição mantém-se nas práticas

de adoração do início do cristianismo e também no monasticismo. Como vimos
nas prescrições de Romualdo e naquelas de Anselmo e Pedro de Celle, o tropa
meditativo de retirar-se para um czzZ'/cw/zóm ou ceazlü deve muito a essas suposi-

ções continuadas a respeito das posturas, gestos e lugares apropriados, recomen-
dados também na retórica antiga. "Vêm agora, homenzinho", escreveu Anselmo

no início de sua meditação sobre o significado da fé, "entra na pequena câmara

de tua alma"zó. Gesto, postura e espaço eram considerados significativos, por'

que ajudam a preparar a atitude mental e o estado de espírito necessários para a
concentração''

Assim, um espaço pequeno fica associado particularmente ao trabalho de
memória meditativo. No século IV Paulino de Nona descreveu "quatro pequenas
salas entre as colunatas, inseridas nas alas longitudinais da basílica em No1a,

[as quais] ohrecem locais adequados para o isolamento daqueles que oram ou
meditam a lei do Senhor". Esses cómodos continham também memoriais dos

mortos. Cada um era ainda marcado por um f//z/hi, duas linhas em verso inscri-

tas sobre o lintel:8. Tais espaços se inserem claramente na tradição das c=xez/me

romanas, enquanto espaços "familiares" -- pois ali se encontram (por exemplo)

jazigos de famílias -- postos à parte como locais destinados à meditação "silen-

ciosa", mas ao mesmo tempo abertos ao espaço público do grande salão da as-sembleia.

w. A. yis.ío de Wêtti=

a invenção monástica visionária

muitos exemplos. da literatura visionária monástica, o estado preparató-
rio do visionário é reconhecidamente similar aos tropos da composição na Anti-
guidade. As uüio ei monásticas têm seu contexto imediato em sonhos bíblicos

como o de Pedro (Aros. 10: discutido por Agostinho como um tipo de z,/i/o no
décimo segundo capítulo de seu comentário sobre o Gênesis) e nas apócrifas vi-
sões do além de Pedro e Paulo, não se restringido, porém, a essas fontes Nas

visoes onincas monásticas, os modelos cristãos interceptam a ortopráxis da in-
venção retórica

Essas diferentes tradições podem ser detectadas, por exemplo, na }%áa zú
}É}//í, composta em 824 pelo abade beneditino Heito de Reichenau. Trata.se de

uma versão em prosa; uma versão em verso bi feita por Wàlaüid Strabo, então

um jovem monge em Reichenau, três anos mais tarde. A }'Zsáa zü }1'2/// apresenta
um interesse particular em razão de seu contexto tão integralmente monástico:

ela não foi escrita para.um público laico, como alguns exemplos posteriores do
gênero como a "Visão de 'rondal" (1149), mas para promover uma causa clerical
específica, a saber: os movimentos de reforma do início do século IX associados

a Bento de Aniane e ao imperador Luís, o Piedoso:P. Logo, no caso da }%áa z&
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Quintiliano, .Ins/. omf. X.iii.15: "resupini specrantesque tectum et cogitationem mu rmure
agitantes expectaverimus quid obveniat". Trad. H. E. Butler, LCL. Quintiliano, como ele
próprio deixa claro, não aprova um tal desespero'
Iden), op. cit., X.iii.26-27; ct Martianus Capella, Z)e #z@/11s V:539, citado em 7be .Book d'
j14êmap.7, p. 331, n. 67.

Anselmo, Prol/qgíom l (org. Schmiee, BAC 1, p- 360): "Eia nunc, homuncio [- ] /nfm i/z czl#l-
f /zl z mentis tuas"; a rehrência imediata da última base é o czlólrzl/um do Cântico dds
Cânticos. Trad. B. Ward.

Q.uintiliano, / ir. am/. X.iii, hz uma descrição detalhada desses gestos e posturas, e tam-
bém das horas apropriadas do dia. Em particular, discute a necessidade de encontrar um
refúgio privado para o pensamento criativo, se não de faço, então aprendendo a "retirar-se

para um pequeno camada na própria mente.

Paulino de No1a, Epistle 32.12 (escrita para Sulpício Severo em 403; org. Goldsch midt, p. 40):

Cubicula incra porticus quaterna longis basilicae lateribus inserta secretis orantium uel in

lego domini mediEantium, praeterea memoriis religiosorum ac h'miliarium accommodatos

ad pacis aecernae requKm locos praebene. Omne cubiculum binis per liminum h'ontes

uersibu&,raenocat=r /TradpG 20.3 hmidt. O texto traduzido bi reimpresso em C. Davis-

Sobre a política da }7í/a }lt//l, ver Dutcon, 7Be /b#/!ci d'l)rf.zmj g / /Óe (Lra/Í/g/a
2?/2y'Íre, PP' 63-7. Dutton sustenta que esse sonho famoso era um elem.nto calculado de uma

campan ha clerical para desacreditar a legiEi midade dos herdeiros de Cardos Mogno após sua
morte, com a exceção do imperador "de direito" Luís, o Piedoso. A redação em verso do se .
nho de Vêtti por Walahhid Strabo trará abertamente o imperador falecido como um Ê)rni-

cador. Durante a descrição dafigura do imperador no inh'no dos luxuriosos, com seus ge-
nitais constantemente devorados por um animal raivoso, as letras iniciais das linhas armam

(à maneira dos poemas anagramácicos) as palavras "CAROLus iMplRATOR" ('VÇ/ãlahâ'id
Strabo, P7sia //Üj, 446-461). Os nomes de outros pecadores são indicados da mesma ar-

ma, mas o clímax da série é atingido com a descrição do destino do imperador.
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}T'2//i, não podemos afirmar, parece'me, que ela emprega "características

do povo" como concessões populares a um público não educado. De fato, não
acredito que suas características composicionais sejam de modo algum não
cultivadas30.

A }'Zjáo de }1'2//í é, como todos os poemas oníricos monásticos, uma visão
recordazZz, uma forma de "relembrar" o Céu e o Inferno. O irmão Wetti fica
doente após tomar um remédio que os outros monges haviam tomado sem pro'

blemas. Vomita sem parar. Pensemos, por exemplo, em Provérbios 23:8, falando
de um sábio, "Vómitarás o bocado que comeste, e perderes tuas palavras doces

Dada a conhecida conexão entre lembrar e digerir, meditação e ruminação,
livros e alimento, essa doença engendrada pela comida -- incluindo o detalhe

do vómito -- "reúne" a experiência de Wêtti, composicionalmente, em um con-

junto de tropos visionários e prudenciais, todos eles também tropos de recor-
dação. Em acréscimo ao motivo, encontrado tanto em Ezequiel como no Apoca-

lipse de Jogo, do visionário "comendo o livro" como u m prelúdio a uma visão do
céu, Ezequiel também ficava doente e seria como que um ataque de paralisia

quando experimentava suas visões; Daniel desmaiava. Wêtti fica tão doente que
precisa ser levado em uma padiola até sua cela, a qual (isso é enfatizado na histó-

ria) tem uma parede em comum com o refeitório, onde seus irmãos continuam

Jantando (as refeições monásticas incluíam a leitura, assim, de tal forma que,
como diz a Regra, as almas e os estômagos dos monges possam ser igualmente
alimentados).

Enquanto Wêtti está descansando em seu leito, iem dormir m i c:am os oÜoj

#có,idos, ele vê o diabo na figura de um monge, o qual Ihe incute um grande
medo -- ele é então confortado por um anjo3:. Essa visão preliminar funciona

Ki;i &llHll!::G :ll:B X:
32 Vêr ideili, op. cit« lll.
3

l 34 Herioic in/a rramjr z IVisorg. Duemmler, p. 269): "ln ipso ergo inmensitate eimoris anxius

IÍ também se encontram no poema de Wa ahflii Strabos modum postulavit". Esses detalhes

30 A. Gurevich, ]b&d/ep z/Papzíázr C /r re, argumentou que as características dessas visão re-

presentam um amálgama das tradições latina e não latina ("popular" en] sua definição)
Aceito isso como u ma observação geral, em que é preciso abrir u ma exceção para um de seus

exemplos de cropo "popular". Ele afirma que a característica topográfica do suprat'rreno era
um traço popular (isto é, não latino): "o Outro Mundo das visões é um conglomerado de
pontos não coordenados [-.] conectados apenas pelo caminho ao longo do qual os anjos le-
vavam as almas viajantes" (p. 1 32). Essa característica é compatível, entretanto, com a noção
monástica latina de u lna composição como um "caminho" ou rota entre lugares. 'lêntando

separar os fios "populares" da cultura literária carolíngia (e o mesmo pode ser observado
para a cultura literária anglo-saxã), pode ser bom ter em mente os comentários sensatos de
Duteon, de acordo com os quais "nenhum desses trabalhos eram da hu maldade ou do desco-

nhecimento" (p. 256), mesmo que os tropos convencionais da hu rnildade e da modéstia se-

jam empregados por eles.

Heito, Hi/o }1'2//í#l ll (org. Duemmler, p. 268): "Membros ergo in lectulo conposiEis, oculis
tanEumtnodo clausis et necdum in somnum". Lembremos que Crasso. na narrativa de

31
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aspecto as tradições clássica e judaica não parecem facilmente distinguíveis).
Não há qualquer dúvida de que a tradição pro&tica religiosa insistia em que um

estado mais profundo sucedia a esses gestos: o estado de zzzP/wi, o êxtase visioná-
rio. Esse estado é também caracterizado como não cognitivo, encontrando-se,

consequentemente, a/ém da memória, exceto pela mediação do "serviço de men-

sageiro" das imagens fictícias, feitas para olhos e ouvidos humanos. Mas o cami-

nho até aquele estado de êxtase se fàz através dos gestos e posturas associados ao
trabalho de memória inventivo".

Enquanto Wêtti jaz prostrado, seus conRades monges entoam,para ele os
Salmos Penitenciais e outras leituras, conforme Ihe vêm à memória ("qui sibi ad
memoriam ocurrent"). Essas.#'rmw&e sálmicas são entoadas por seus compa'

nheiros ("decantare"), a fim de concentrar e conbrtar sua mente durante sua

aflição; lembremos a prática descrita porJoão Cassiano, Agostinho e Romulado
de Camaldoli, que concentra a mente na meditação dessa mesma maneira.

Wêtti então se levanta e vai para seu leito ("resedit in lectulo"). Ele pede que

Ihe seja lido o início do livro 4, o "último livro" dos Z)i#/ól«s de Gregório Mag-
no, "até a nona ou décima página"3Ó. A natureza específica desse pedido tem a

intenção de nos remeter ao nosso Gregório. Ali não seremos desapontados, pois

a passagem citada trata especificamente da natureza da visão de matérias espiri-
tuais e incorpóreas. Os -Diá/agoi em geral contêm também muitas descrições de
recordações monásticas do Céu e do Inferno. É clara a intenção de que recorde-
mos essas "visões" literárias, assim como fàz Wêtti, para usá-las como base (ou

ponto iniciador) de suas próprias visões. Heito deixa bem clara a base literária
das visões de Wêtti: os Salmos, as orações, os ensinamentos e histórias de Gregá-

rio Mogno. Elas não provêm de algum imprevisto toque divino, mas são cons-
truídas de arma altamente "literária", conscientemente rememorada, a partir do

material que ele havia pouco esteve lendo.

Então, enquanto seus dois companheiros se recolhem a um canto de sua cela,
Wêtti ânalmente adormece, e o mesmo anjo de seu sonho preliminar aparece

p;r' conduzi-lo através das visões do Inferno e do Céu (ambos vistos como cida-

delas situadas sobre montanhas). Seu guia angélico o elogia particularmente
porque em sua angústia ele dedicou toda sua atenção na mesma medida a entoar

os Salmos e a suas leituras". O anjo o insta a continuar a fazer isso, e até Ihe dá

uma outra indicação de leitura, a de repetir com 6'equência o Salmo 1 1837

O anjo então o hz levantar-se "e conduziu-o ao longo de um belo caminho"
("duxit per viam [-.] praec]aram") em direção a um edifício como uma cidadela.

contendo muitos lugares nos quais Wêtti observa imagens das almas boas e más.

acompanhado em cada caso pelo comentário do anjo Essa configuração, seme-

lhante a um mapa, de lugares interligados por caminhos, em meio aos quais um
guia conduz o visionário, com comentários "afixados" em cada lugar, é um im-

porá'nte lugar-comum organizacional das primeiras jornadas medievais pelo
outro mundo3*. Trata-se de uma aplicação óbvia do princípio mnemotécnico de

um ücai com im gi a g /z/es e dos princípios 'composicionais associados
dó u/ae e 'Zlór/ai, que já foram explorados por mim.

Esse tropo organizacional não se limita à literatura visionária. A Prancha 18

mostra uma ilustração do InÊrno copiada no século XIX de um livro de me-

ditação do final do século Xll, o /ãrüj de#c/ rwm, produzido pela abadessa

Herrad de Hohenbourg para suas monjas;P. Os muitos lugare; do InÊrno são
claramente delimitados entre si, cada um contendo imagens dos demónios e dos

condenados: durante uma "recordação" meditativa, o praticante encontraria
uma rota passando por .esses lugares. A Prancha 19 mostra outra ilustração do
In&rno, similarmente dividida em ambientes distintos, com "imagens ativas"
reunidas memoravelmente em cada um deles. Essa pintura, em que a Boca do

InÊrno constitui um notável acréscimo àp/c/zzm, feita por Beato, de .Apocalipse

37
Idem, op. cic« V (org. Duemmler, p. 269). "angelus [.-] ]audavie confugium eius, quod ad
deum in angustias positus caiu studio psalmodiae quam lectionis Êcerat, hortans eum de
cecero sine defêcru similiter acturuin. Inter ceeeros eeiam psalmum centesimum occavuín

decimum, quia moralis in eo vireus describitur, saepe repetendum ammonuic", "o anjo ]-.]
louvou sua [G)rma de] refúgio [da aHição], que em sua angústia ele dedicou toda sua atenção
na mesma medida a entoar os Salmos e a suas leituras, instando-o a continuar fazendo o
resto sem erro e de maneira semelhante. Entre outras coisas, ele recomendou especialmente

a repetição ,L uente do Salmo 1 1 8, pois ele descreve o poder da vida moral ". É evidente aqui
a inHuência do caminho mediEacional descrito na décima Conhrência de Jogo Cassiano.

Vêr os comentários de H. Patch,. 7Be Of#er b ü (embora ele aprofunde suas observações
menos do que seria desejável), e de A. Gurevich, citado na n. 30 a nterior. "' ' "'

Um hc-símile reconstruído foi preparado por R. Green et al.: ,fü,/#i de/íc/arzfm.

35
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Duas descrições literárias clássicas do "caminho" até o mP/ws são a conversa de Agostinho
com sua mãe, Mânica ((h/@ssóes IX.lO), e o final do /'bmíço de Dente. Em ambos os casos,

o caminho se faz do prl c@/o .zafm do trabalho de men\ória, até o ponto em que a memória

Êllha e se alcança o puro 22zP/wi.

HeiEO, Hs/o }1'2f/í#l ll (org. Duemmler, p. 269): "His ergo finitis surrexit et resedit in lectulo,

postulans Dialogum beati Gregori sibi lega. Principia ergo ulcimi libri euisdem Dialoga
audiente eo lecta sunt usque ad consummationem nuvem aut decem foliorum", "Uma vez

germinado ]o canto dos Sa]mos], cle se ergueu e se sentou de novo em seu leigo, pedindo que

os Z)iZ/q«i do abençoado Gregário Ihe fossem lidos. Enquanto escutava, as primeiras partes
do último livro foram lidas para ele até o fim da nona ou décima folha'
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20:1-10, é uma produção cisterciense do Be z/zzi de Arroyo, cita aproximadamen-

te um século depois da pintura de Herrad".

Quando desperta, Wêtti pede a seus irmãos que escrevam sua visão em tabui-
nhas de cera. Suas razões para esse pedido são instrutivas:

V. Vendo o dragão: A }''ZzÜ zÜ .SZa .Bemü,
de Gregário Mogno

Tomo que, estando minha língua paralisada, as coisas que vi e ouvi não sejam reve-

ladas, pois me bum prescritas acompanhadas de uma tão grande punição ligada a meu
dever de torna-las públicas, que tenho medo, caso seja acusado de manter silêncio sobre

isso, de ser condenado sem perdão, se por meu si]êncio [essas visões e sons] parecerem e

não se tornarem do conhecimento comum por meu i'ntermédio''.

Por isso os monges prontamente redigem na cera as visões de Wetti, em or-

dem, segundo seu ditado. O temor de Wêtti de que sua língua fique paralisada e

o impeça de recontar o que viu parece um detalhe solto. Mas isso de hto evoca
Ezequiel, o profeta que não podia dizer de suas visões senão aquilo que o Senhor

Ihe ordenasse e quando o fizesse. Esses tropos de Ezequiel ecoam com sequência
nessas visões monásticas, como veremos em outra passagem.

O prelúdio humano à visão do outro mundo na Hsáo z/e f1'2f//, em ambas as
versões, a de Heito e a de Strabo, é integralmente vazado nos moldes da praxis da

meditação monástica. Não se hz qualquer esforço para que seja de outro modo,

para tornar esse prelúdio único e "pessoal", por exemplo. Sua gênese literária e
seus fundamentos são tornados óbvios; ele autoconscientemente depende da reco-

dação de outra literatura para sua autenticidade e sua "autoridade". Longe de ser
um ato único, ele se esR)rça por anunciar-se como sendo integralmente um pro-
duto dos caminhos convencionais da invenção visionária monástica. O sonho,

em homenagem a sua ascendência literária, que inclui Ezequiel e Jogo, principia
com o "comer um livro" como atividade literária, como trabalho de memória in-

ventivo: ler, seja em silêncio ou em voz alta, conduz à visão, e a visão, a atividade

de compor, tem como resultado a escrita de uma nova obra literária acabada.

40 Williams, 7be #/ i/mZed.Bea/wi, vol. 1, pp. 140-1. Williams considera que não há nada de

inusual no fato de os cistercienses possuírem manuscritos ilustrados de Beato em suas bi-
bliotecas: como ele afirma, "é um testemunho do fato de que o Comentário ilustrado fun-
cionava, como provavelmente bi sempre o caso, como uma parei integral da espiritualidade

monástica. Essa era uma tradição que expiraria somente com o declínio do próprio monas-

ticismo" (p. 114).
Heito, Hi/a }t'2//i#/ XXVlll (org. Duemmler, p. 274): "Timão enim, ne língua corpente visa
et audiEa nequeant propalari, quia cum tanto mihi obligationis damno in publicum produ-
cenda iniuncta sunt, ut regEU silencii huius sine veda hriri timeam, si meo silencio ita depe-

reant, ut per me publicada non paeeant". Para a minha tradução do texto latino, consultei a
versão de t.. Gatdlnet eox yisions cfHeüL'en andHetLBePre Dente.

41
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campo ontológico ambíguo, pelo menos do ponto de vista de nossas noções mo-
dernas sobre os estatutos de verdade relativos das imagens "reais" e "ficcionais'

Em muitas dessas visões, é sua utilidade ética e meditativa que é posta em pri-
meiro plano, em detrimento do problema de sua autoridade como verdade "ob-

jetiva". Mesmo o hto de ter visões, como demonstram as circunstâncias compo'
sicionais da }'Zsáo de }i4///, era considerado um ato cognitivo prático na retórica

monástica carolíngia, um instrumento ehtivo para a maquinaria do pensar, e
intimamente relacionado à tarefa cognitiva de produzir imagens como "cami-
nhos" para compor a meditação.

O resultado dessa suposição era uma distinção ténue (de nosso ponto de vista)

entre leitura meditativa e experiência visionária. Para demonstrar o que quero
dizer com isso, gostaria de examinar alguns incidentes narrados na }'ZzZz z# Slío

.Bew/o deAH / , de Gregário Magno (composto em 594; Bento morreu em 550),

um dos livros mais lidos e lembrados na cultura monástica. Formando o segundo

livro de seus -DiáZal«i, a vida de Bento é o exemplo central no esbrço de Gregário
para demonstrar, durante um período de grande turbulência social no Ocidente,

que também a Itália produzira santos tão dignos de serem venerados quanto os

monges fundadores do deserto oriental. O gênero escolhido por Gregário Mogno
bi o diálogo, um dos tipos mais familiares de literatura pedagógica, tendo sido
usado (entre muitas outras obras limosas) nas Cb/@rêmciai deJoão Cassiano. Os

interlocutores são Gregório Magna e seu jovem discípulo Pedro.
Hlá vários casos de visões nessa obra, na qual as relações entre imagens ficcio-

nais e aquilo que costumamos chamar de "realidade", na bica de uma palavra
melhor, são percebidas de maneira instrutiva. Gostaria agora de examinar três
dessas ocorrências, na medida em que apresentam instâncias de z/isiames com

propósitos cognitivos e pedagógicos. Em cada uma delas, como espero mostrar,
os conteúdos literários fornecem a chave para sua compreensão.

partir daquele momento manteve sua promessa, pois, devido às orações do santo ho-
mem, ele vira, parado em seu caminho, o dragão que ele antes seguira sem vê-loas.

Um dos monges [de Bento] abandonara sua mente à divagação e não mais desejava

permanecer no monastério. Ainda que o homem de Deus com constância o exprobrasse

e hequentemence o admoestasse, ele de modo algum consentiria em permanecer na co-

mu cidade, mas com obstinados pedidos insistia em que deveria ser liberado, até que um

dia, farto de seu ]amuriar constante, o venerável paiEBento] ordenou-lhe, com irritação,

que partisse. Tão ]ogo o monge havia saído do monastério, e]e descobriu [/naen//], para

seu horror, que um dragão com a boca escancarada estava bloqueando seu caminho. E,

quando esse mesmo dragão que Ihe havia aparecido, pareceu querer devora-lo, tremendo

e agitado ele começou a clamar com voz alta: "Acudam, acudam, pois este dragão quer
devorar-me". Seus irmãos, correndo em sua direção, não conseguiam ver nenhum dra-

gão [drzro em m/ /me aiderz/ /], mas levaram o monge trêmulo e agitado de volta ao

monastério. Ele imediatamente prometeu jamais deixar o monastério novamente, e a
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monastério, esse monge de mente divagante se encontra num estado de grande
medo e ansiedade, imediatamente ameaçado por esse dragão que ele "descobriu'
em seu "caminho". Mas "imediatamente" sua localização muda, e ele está de

volta ao interior do monastério, tornado mais uma vez eticamente íntegro, por-
que "havia visto" o dragão. O verbo usado é p/dem/, o mais que permito do indi-

cativo -- não do subjuntivo, uma hesitação que Gregário Mogno poderia certa-
mente ter registrado, caso tivesse escolhido fãzê-lo.

Em um esbrço para sermos mais "religiosos" em nossa interpretação, chame-
mos esse dragão uma "visão". A mudança de terminologia, contudo, pouco hz

para aliviar nosso erudito problema. Em nossa psicologia, uma visão é um pa-
rente próximo de uma invenção da imaginação, se não for a mesma coisa: ela
ainda não possui realidade corpórea. Uma visão, para nós, dihre de um ato da
imaginação somente porque a definimos seja como uma intuição não mediada,

enviada diretamente para nossa mente por um agente paranormal, ou como
um evito inconsciente, e por isso incontrolado, de uma experiência alteradora

de nosso estado mental (geralmente de natureza química). Mas tais conceitos de
visão também não se encaixam no caso desse incidente.

A linguagem que Gregário utiliza para a visão do monge é a linguagem da
invenção retórica. 'tudo considerado, ela Ihe é ohrtada pelo lampejo de cólera de

Bento (as "orações", que são causalmente evocadas no final de história, devem

incluir a ira santa que imediatamente precipita a ação). Reconhecemos no estado

de espírito emocionalmente carregado de Bento (em sua ira) e do monge, objeto
dessa ira, o primeiro estágio da meditação.

Existem duas locações para essa história, separadas por uma G'onteira clara, o
muro do monastério. O monge se move ao longo de um "caminho" (i/e7) de um

local para o local seguinte (de dentro para fora e novamente para dentro). E é
um monge de mente errante, móvel, "curiosa". Uma ü)rte emoção, a compunção

de seu medo, concentra sua mente errante em uma única imagem que tudo do-

mina: o dragão que ele "descobre" em seu caminho, que impede qualquer outro
movimento para bra do monastério. O verbo usado, inz,rm/a, está nesse contexto

mentalmente carregado, especialmente pelo fato de o dragão não estar "ali'
como um ot)feto.

O monge "inventa" o dragão em seu caminho, e inventa-o a partir de fontes

literárias e pictóricas encontradas em seu arquivo memorial (ou melhor, no de
Gregário). Pois o dragão é lembrado a partir de uma combinação de textos sobre

o demónio, incluindo Apocalipse 12:9 (em que o demónio é o grande dragão que

é lançado do Céu para a terra por Miguel, durante a guerra no Céu) e l Pedro 5:8

(em que o demónio é um leão voraz que vagueia procurando alguém que possa
devorar). Provavelmente também existia, mesmo nessa época recuada, um con-

: l ::J :=::='::i ; =,..,.'"""-«,-«'.«,,«:«";«,
4
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VI. Vendo Deus e o diabo: a estética da m eme

A realidade desses tipos de visão era ficcional e ética, e partia de um princípio

estético que enfatizava a mmeme (como na expressão mmeme /óeaa, "a memória
de Deus") em detrimento da mímese, e o julgamento ético em detrimento da
epistemologia. Uma outra história sobre um monge errante ajudará a definir me-

lhor o que eu quero dizer com isso. Esse monge não conseguia concentrar-se

durante a oração, mas deixava sua mente vagar p(ir toda parte. Seu abade final-
mente o enviou a Bento, que o repreendeu por sua preguiça, s/w#i/ia. (Lembre-

mos que Bernardo de Claraval proibia as imagens fantásticas nos mosteiros tam-

bém pelo temor de encorajar a preguiça, pois o tipo ruim de farias/üi mental é
uma forma de preguiça, uma deficiência em prestar atenção. A }'Zzü de Sáa .Bem-

fo, de Gregório Magno, com sua análise das origens da divag:ição mental, era
certamente bem conhecida por Bernardo.)

Tendo corrigido esse monge inconstante, Bento o devolveu a sua abadia de

origem, mas em poucos dias ele retornou a seus velhos hábitos para desespero de
seu abade. Então, o próprio Bento foi visita-lo, para tentar diagnosticar o proble-

ma do monge. Durante a oração silenciosa que se seguia à recitação comunltána
dos salmos(psa/mod/z'm), Bento

viu [.zgexi/] que algo como um menino negro [gz//2am lgrrp erzl/wi] estava puxando o

tal monge, que não conseguia manter-se em oração, para bra, pela barra de sua veste.
Bento então disse em voz baixa ao abade, Pompeianus, e a Maurus: "Vt)cês estão vendo

quem arrasta esse monge para bra?". "Não", disseram eles. "Então vamos rezar para que

vocês vejam [wide.zlis] quem esse monge está seguindo." Eles rezaram por dois dias, e en-
tão Maurus viu, mas o abade Pompeianus ainda não conseguia ver. No dia seguinte, ter-

minadas as orações, Bento, ao deixar o oratório, descobriu o monge parado do lado de

R)ra e bateu-lhe com uma vara por causa da cegueira de coração [do monges. A partir

daquele dia, o monge não sofreu mais outras influências do menino negro, mas era cap;:

de permanecer em oração sem se mover, e assim o antigo inimigo não mais ousou domi-

nar seus pensamentos; bi como se o próprio [diabo] tivesse sido atingido pelo golpe"

47 Gregório Magno, l)i#/óg ei t1.4. 14-32: " IElt constituta hora, expleta psalmodio, sese fratres
in orationem dedissent, aspexit quod eundem monachum, qui manere in oratione non

poterat, quidam niger puerulus per uestimenci fimbrian\ farás trahebat. Tbnc lidem patr'
monasterii Pompeiano nomine et Mouro Dei fàmulo secreto dixit: 'Numquid non aspicit's
quis est qui istum monachum Ê)ras trahit?'. Qui respondentes dixerunt: 'Non'. Quibus ait:
'Oremus, ut uos leiam uideacis quem iate monachus sequicur'. Cumque per biduum esses
oratum, Maurus monachus uidit, Pompeianus autem euisdem monasterii pater uidere.non

pocuit. Die igitu r alia, expleta oratione, uir Dei, oratoriu m egressus:stancem Ê)ris monachurn
repperit, quem pro caecitate cordas sui uirga percussit. Qui ex illo die nihil persuasionis 1"'
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'lindo ele próprio aprendido a real natureza do problema do monge, conec-
tando-o à história recordada de Antõnio, Bento é capaz de ensinar os outros. Ele

encontra o monge parado, como de costume, do lado de fora do local de oração
e bate nele com uma vara, z,'ioga -- uma vara que também deveria enviar vibra-
ções através dos arquivos de memória texturizados do público. Na cultura de
Gregário, o gesto físico feito por Bento era um item básico em uma boa educa-

ção, colocando o monge na posição de um aluno preguiçoso, com Bento no pa-
pel de seu .gmmm z//czn. Notemos que Bento não bate no "menino negro", ele

bate no próprio monge. Não há qualquer ambiguidade a esse respeito. O gesto
não é hostil, é pedagógico. E é somente depois dessa ação inteiramente corporal

que Gregário emprega o subjuntivo, quando o diabo -- que nós agora podemos
reconhecer porque vasculhamos o inventário de nossa própria memória para en-

contrar nossa imagem (armazenada quando aprendemos a história pela primeira
vez) desse menino negro totalmente literário e inteiramente ficcional -- sente

como se ele próprio tivesse sido atingido quando o monge apanhou.

O monge é golpeado em razão da cegueira de seu coração, de sua obtusidade

ética, resultado de sua memória (parcamente iluminada, mal suprida, não resso-

nante) que não vê. Tratando-se de uma fábula sobre o ver, a cegueira do monge é
contrastada com a clareza de visão de Bento -- e o que Bento vê com o olho de
sua mente é uma história familiar guardada em seu tesouro de coisas memoriza-

das (menor/a rerwm), aqui apresentada iamm.z//m àqueles que, diferentemente

do monge preguiçoso, têm olhos para vê-la e a ouvem em seus próprios arquivos

de memória. Evidentemente, Maurus é um aluno mais rápido que Pompeianus,
que precisa meditar e orar mais para descobrir a alusão. Mas o incidente todo é

desenhado segundo o modelo da formação escolar, um ú)rmato familiar, en
quanto modelo da vida monástica, pelos trabalhos de Cassiano, Basílio e outros
escritores monásticos primitivos; trata-se de uma educação retórica e literária, na

qual os dois tipos de rei, zãcü eif..@rü, aprendidas de maneira tão dolorosa e cop
pórea, carregam toda a realidade dos golpes de varas e réguas que ajudaram a

grava-las em primeiro lugar na matéria de que é feito o cérebro. O diabo, é claro,

não tendo um corpo, pode apenas sentir tais golpes "como se" -- e é também
incapaz de aprender uma lição.

O dragão e o menino negro são exemplos em que Gregário (e Bento) "veem"

recordativamente suas leituras por meio de imagens cognitivo-memoriais, ima-

gens construídas e armazenadas sob o estímulo da em.zpgei.z retórica presente nas
palavras e nos "quadros" de outras obras. De hto, Gregório vê a vida de Bento

conhecidos, aludindo-se a uma fonte óbvia, mas sem coloca-la em uma "nota de rodapé'
Suponho que isso poderia ser classificado como uma epécie de r m z.
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vandus um andar abaixo e os outros monges em seus dormitórios, quando o santo

de repente viu o mundo inteiro como que reunido num único raio de sol, e a alma

de um de seus companheiros levada para o céu em uma bola de fogo, como Elias: i[: ]lHillll:X$2 ::l: : : ::
'findo chegado o tempo de fazer silêncio, o venerável Bento subiu até seus aposentos

no segu ndo andar da torre de vigia, seu diácono Servandus alojava-se no andar de baixo,

o qual se conectava com o seu por uma escada. Havia um edifício maior em dente a essa

corre, no qual repousavam os discípulos de ambos. O homem de Deus, Bento, manten-
do-se insistentemente em vigí]ia [íns/ízmf !/!i] enquanto seus irmãos ainda dormiam,

antecipara-se à hora do Oficio NocurnoSO.

Notemos quão cuidadosamente Bento é posicionado nessa cena em relação
aos outros amores. O próprio Servindo "alojou" a si mesmo no hcwi abaixo do
quarto de Bento, mas conectado a ele, da mesma forma como Bento se posicio-

nou na torre. "Embaixo" e "em cima" são as orientações espaciais fundamentais

na formatação da história por Gregário. Bento está no topo da torre de vigia do
monastério, enquanto seus discípulos dormem à 6.ente e abaixo dele em seus
dormitórios.

A vigilância de Bento é sublinhada. O mesmo ocorre com o tema da visão
Cada detalhe dessa cena cuidadosamente concebida invoca ricas harmonias com

os ócü er.@cü memomZ'//l.z que Pedro deve trazer em sua mente: o vigia e as
torres de vigia dos Salmos, de lsaías, do Cântico dos Cânticos, os pastores da
natividade, a vigilância de Jesus de seus discípulos que dormiam, as vidas de ou-

tros santos. Mesmo a aparentemente mundana escada, gire szíi, conectando o
pavimento inferior ao superior, pressagia o momento que virá -- para aqueles

que se recordam do sonho de Jacó. Essa é uma cena cuidadosamente alocada e

colorida segundo as práticas bem estabelecidas da oração meditativa.
Gregário continua:

Estando à sua janela, e suplicando a Deus onipotente, eis que de repente, quando, a
horas mortas, refletia, viu u ma luz vinda do algo põr em fuga todas as sombras da noite

e brilhar com tal esplendor que a luz que irradiava em meio às sombras parecia super'r

50 Gregório Magna, D/a/( ei 11.35.10-19: "Cum urro hora iam quietis exigeret, in cuius
turras superioribus se uenerabilis Benedictus, in eius queque inferioribus se Seruandus
diaconus conlocauit, que uidelicet in loco inkriora superioribus peruius continuabat
ascensus. Ante eandem urro curtem largius eram habitaculum, in que ucriusque discipuli

quiescebant. Cumque uir Domini Benedictus, adhuc quiescencibus fracribus, instans
uigi[iis, nocEurnae orationis tempera praeuenisset [-.]" [o restante dessa sentença latina
está transcrito na próxima noeaJ.
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vll.(Re)construindo a NovaJerusalém:

a construção pela visão

A natureza literária e rememorativa dessa pedagogia pela visão é aparente tam-

bém no exemplo que eu gostaria de analisar em seguida. Esse incidente da }'Zz&z zó'

SZo Be /o é u m pouco diÊrente dos outros que acabamos de examinar, pois não é

um incidente de alusão literária expressada como o encontro de uma imagem re-
cordada de uma leitura. Ao contrário, ele iguala uma imagem visionária à presen-

ça física, e, como é também uma exemplo antigo e influente de uma espécie de

'sonho de construção", que se tornou convencional no monasticismo posterior,

vale a pena nos determos nele. Exemplos bem conhecidos desses sonhos incluem
a visão de Santo Alberto (século VIII) para a construção do monte St.-Michel e a

visão de Gunzo (século XII) para a construção de um monastério maior em Cluny.
um sonho que pretendo examinar em detalhe em meu próximo capítulo.

Foi solicitado a Bento que fundasse um novo monastério na propriedade de

um nobre, perto de Monte Cassino. Ele enviou um grupo de monges flindado-
res, prometendo-lhes que, em um dia determinado, iria mostrar-lhe onde e como
construir os vários componentes do monastério. Antes da aurora, no dia indica-

do, o abade e o prior da nova f\indução tiveram um sonho no qual Bento apare-
ceu e lhes mostrou onde e como construir cada lugar no novo estabelecimento:

Durante aquela mesma noite, antes que raiasse o dia prometido [-.] o homem de

Deus apareceu a eles em seus sonhos [i/z iomaii] e mostrou-]hes de maneira c]ara onde

deveriam construir cada parte [do monastério]. E, quando cada um deles havia desper-

tado de seu sono [a somna], contaram um ao outro o que haviam visto. Mas, não dando

inteiramente fé e crédito plenos àquela visão [wzsiomi], continuaram a esperar pe]o ho-
mem de Deus, visco que ele prometera ir em pessoa. E, quando o homem de Deus real-

mente não veio no dia marcado, foram até ele, muito perturbados, dizendo: "Esperáva-

mos, pai, que viesse, como prometeu, e nos mostrasse onde deveríamos construir o que,

e você não veio". Ele replicou: "0 que estão dizendo? Não vim como havia prometido?'

E eles disseram: "Quando você veio?". E ele retrucou: "Quando estavam dormindo, não

apareci a cada um de vocês e não demarquei o lugar de cada ediHcio? Voltem e, confor-

me ouviram [aKd/s//s, embora em alguns manuscritos se ceia ai2ifris] por meio de seus
sonhos [per iria em], assim construam cada edifício de seu monastérioSS.

Ç

I' :===.:iz :llilhi:i ::'.=:i :i:: :!:'====:i=:':"'

Gregório Magna, l)/a/ctgwei, 11.22.14-31: "Nocte urro hadem, qua promissus inluscescebat

dias [-.] uir Domini in somnis apparuit, et ]oca singu]a, ubi quid aedificari debuisset.
subtiliter designauit. Cumque utrique a somno surgerent, sibi inuicem quod uiderant
retulerant. Non tamen uisioni illi omnimodo lidem dantes, uirum Dei, sicuE se ueniíe
promiserac, expectabant. Cumque uir Dei constituto die minime uenisset, ad eum cut

'® 3i4 '$



A TÉCNICA DO PENSAMENTO VISÃO ONÍRICA, IÀ{AGEM E "0 MISTERIO DO QUARTO DE DORMIR

A real explicação dessa história surge quando o aluno, Pedro, recorda o con-
junto mais apropriado de paralelos bíblicos para a história. Como um bom mes-
tre, Gregório dá a ele uma pista: lembrando a Pedra que o profeta Habacuc Ê)i
transportado corporalmente da Judeia à Caldeia para alimentar o pronta Da-
niel (Daniel 14:32-38):

Se Habacuc pôde percorrer uma tal distância corporalmente em um instante para

levar uma refeição a seu companheiro pronta, qual a maravilha de ter o pai Bento ido

cm empírico e de ter dito o que era preciso aos espíritos deseus irmãos enquanto eles es-

cavam em um estado de quietude [qaieire // m]?s*

O verbo escolhido, gw/espere, sugere o estado de "quietude" mental da con-

templação, o mais apropriado às z,/sio/zei. O estado dos monges, porém, é ambí-

guo, uma vez que a palavra sommwi (sono) é usada anteriormente. Como vimos,

tal ambiguidade persiste em descrições posteriores de visões monásticas.
Um quebra-cabeça foi resolvido, mas apenas para criar outro. Pois a referên-

cia a um pronta na Caldeia propõe um outro enigma para Pedro e, o que é ainda
mais importante, para nós. Nem Pedra nem os monges refletem sobre a visão da

construção propriamente dita, que é, no lim das contas, o ponto principal da
história. 'lodos eles são distraídos disso pela forma e os meios com que Bento

pede fazer sua aparição. Notemos que Gregário não menciona o óbvio e mais
estreito paralelo com a visão de Bento: a visão de Ezequiel (enquanto estava no

exílio na Candeia) da nova Jerusalém, medida para ele com uma vara de medir,

edifício por edifício, pelo homem com semblante de bronze, de arma que, re-
cordando essas medidas, Ezequiel pudesse construir a cidade após o Retorno

(Ezequiel 40). Esse é um "descuido" planejado do mesmo tipo da omissão de

Prudêncio em citar o nome do óbvio texto-mestre da -l)Wcbom zcóia, os versículos

de Efésios que falam de revestir-se com toda a armadura de Deus. Isso não é
mencionado, de arma que um leitor possa inventa-lo por conta própria e com
isso proporcionando à sua mente prazer e instrução.

Gregário responde à curiosa pergunta do noviço Pedra com uma respost'

curiosa, entregando-lhe o elo mais distante, o mais obscuro, de uma cadeia que
deveria conduzi-lo ao tema muito mais importante e central da história que aca-

baram de Ihe contar. Esse é um exemplo daquilo que Pedro de Celle, muito mais

tarde, denominará "curiosidade religiosa", o tipo de solução literária de enigmas

58 Idem, op. cit. 11.22.43-46: "SI igitur tam longe Abacuc potuit sub momento corporaliter ire

et prandium dehrre, quid mirum si BenedicEus paper obtinuit, quaeenus irei per spiritum et
haerum quiescentium spiritibus necessária narrei". A passagem de Daniel não aparece na
Bíblia protestante, mas fazia parte da Vêtus Latina e da Vulgata.
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VIII. A mnemotécnica da "pintura"
senhar imagens em cenários, ésse também identificado (por Plutarco e ou-

tros) com.a máxima segundo a qual a poesia é pintura verbalrpintura é poesiasilenéiosaói. ' ' ' "'' 'r

Várias obras, tanto romanas como medievais, principiam com uma pintura,

e essa técnica recebeu um nome, embora o nome usado pelos estudiosos seja o
:em o moderno .B/Zc&i 5 /Z6z. O .B/Z&Í i /z dá início a uma obra dirigindo-se

as memórias do espectador fictício e do leitor/ouvinte com u m resu mo dos prin-
cipais ;assuntos" da obra que virá em seguida, visto como um conjunto de ima-
gens pintadas ou esculpidas, bordadas ou em mosaico. O .De /z,z/zzm zÓurz/m
de Cícero, começa com uma "ilustração" cósmica; assim também, de arma
muito mais elaborada, o tratado de Marciano Capela sobre as artes liberais tem

A téçnica é comum ainda no século XIV: descrevi, em 7be -8ao& í#'Ã&moT, as
pjc/ me do 6'ade Robert Holcot, que ele afirma cer colocado mentalmente nas
/m/c/,zZç dos versículos de Oseias para lembrar os temas do comentário, clara.

----. como sua ferramenta inventiva para sermões e preleções envolvendo esses
textos". E a palavra .p/c/zlm também é comumente usada como .um sinónimo
para m'z/7''z, "mapa

Em vários textos, umapicMm composicional assume a forma de uma visão

do autor, tal como ocorre na (h ia&fáo z&z/;7&s(ZÀz. Um bom exemplo é o início
narrativa de Prudêncio do martírio de São Cassiano de ímola (não confiindir

comJoão Cassiano). um gramática cristão cujo martírio consistiu em ter o corpo
cavado por estilos de estudantes pagãos, até sua morte na arena. Nesse poema, a

natureza dapir/z m que Prudêncio vê é um tanto indistinta. O poeta representa

a si mesmo como um piregrmo em visita ao sepulcro-relicário do santo. Ele jaz

Eneias, atirado à costa de Cartago após uma grande tempestade, entra invisí-

vel na cidade e no 'lêmplo de Juno que Dido erigiu "rico em dons e da presença

da deusa" (-E#eiz& 1. 447). Aqui, para seu espanto, ele vê em suas paredes uma
série de quadros, cada um representando uma cena da luta por Troia:

[e[e observa cada objeto,] enquanto se enleva com a fortuna da cidade, a habi]idade dos

vários artistas e a obra de seu esü)rço, ele vê, ordenadas,'as batalhas de ílion, a guerra

agora íàmosa conhecida em todo o mundo, os filhos de Atreu, e Príamo, e Aquiles, feroz

em sua ira contra ambos. Ele se deteve e, cóom do, gritou: "Que país, Acates, que trato

de terra não está agora rep]eto de nossa tristeza?". [-.] Assim e]e fâ]a, e, grmemz/o rge/i-

ó&zme /e, apascenta sua alma na pintura insubstancial [a/z/mampic/ m púici/ i###i]".

Notemos que Envias chora. Seu processo de memória é incitado pelo ato de
chorar, e isso por sua vez o hz capaz de recordar e, recordando, de deixar sua

alma alimentar-se para então, depois de inventar e compor, contar sua história a
Dido, mais tarde, no banquete material. O verbo que Virgílio escolheu,p.zicere,

;apascentar", é também uma alusão à ruminação da meditação. Mas, se o ato de
chorar e gemer -- r077P c//o co dis, o gatilho emocional é necessário para
inventar, assim também o são as pic/z/me que ele observa, a série ordenada de

cenas de Troia, percorridas uma a uma por Eneias. A ação é apresentada por
Virgílio como um evento real, mas reflete a prática, um lugar-comum para Vir-
gílio e seu público, da composição retórica localizada nas imagens da mfmaria.

As culturas da memória são também culturas da narrativa, e o seu típico ar-

tefàto-pintura é também um artefàto-narrativa. O artehto torna presente -- na
memória -- a ocasião para uma composição, o "ponto de partida" da recordação,

como fazem essas pinturas murais a Eneias, como o escudo de Aquiles recorda a

ele, Aquiles, as vidas dos gregos. A cuidadosa técnica do artífice é 6.equente-

mente enfatizada quando se descrevem tais "pinturas", pois se está falando da
arte da memória. Com certeza, não é coincidência que Simânides de Ceos, poe'

ta do início do século V a.C., suposto "inventor" da antiga arte mnemónica de

61

60 Virgilio, Aeneid 1.454-460, 464: "dum, quae fortuna sit urbi, / artificumque menus inter se
operumque laborem/ miracur, videt lliacas ex ordene pugnas/ bellaque iam íàma totu m vulgata
per orbem, / AEridas Priamumque et saevum ambobus Achillem. / constitit et lacrimans, 'quis

iam [ocus', inquit, :Acata,/ qual regio in eerris noseri non plena ]aboris?'E-.] sic ait, atque animam
pintura pascit inani/ multa gemens". Pelo menos um autor do século XVI, Giovan Battista

Della Porta, entendeu que essa cena era o teatro da memória de Envias: ver Yates, 7#eHrf íl'
.A#bmoT, p. 203, e especialmente Bolzoni, Z.z iü za dela menor/a, pp- 196-7.

62
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Enquanto eu, em lágrimas, recordava meus ferimentos e todas as provações de

minha vida e as alfinetadas do sofrimento, elevei minha face para o céu, e estava dian-
te de mim [um] retrato [im {go] do mártir, [pintado] em cores bri]hantes [/üflas ca/o-

r mpir/a], ostentando mil ferimentos, seu corpo todo dilacerado, mostrando a carne
fendida com pequenas marcas de furos. Em torno dele, uma visão lastimável, incon-
táveis meninos perduravam seus membros com golpes de seus pequenos estilos, com

os quais estavam acostumados a gravar em suas tabuinhas de cera e anotar no ditado

a lição de seu mestreó4.

IX. A pintura como máquina cognitiva

'A pintura recorda a história", "historiam pictura rehrt" (linha 19), como Ihe
diz o guardião do santuário. Reconhecemos na sequência da meditação de Pru-

dêncio o caminho meditativo monástico comum, a co/zPW c//o (literalmente
ecoada na figura do corpo perfurado do mártir) do visionário, que o leva a chorar
e cair prostrado e, então, a erguer sua cabeça em direção ao Céu, vendo a imagem

pintada do santo, a ação que dá início a sua composição.
Os sepulcros de santos, como alguns dos sítios de peregrinação de Jerusalém,

podiam ser enfeitados com pinturas. Talvez seja uma delas o que Prudêncio viu
aqui. Por outro lado, ele pode muito bem ter visto o mártir do modo como os
visitantes do sepulcro de Bábilas viam a própria hce daquele santo. Prudêncio
está tão pouco interessado na natureza "científica" daquilo que viu quanto está
Gregório na do dragão do monge, ou Boécio na da aparição da Dama Filosofia.

É antes a história e a meditação subsequente provocada pela visão que são signifi-

cativas. A imagem de São Cassiano não se limita a meramente "ajudar" Prudêncio

a meditar, ela c z/) zciü sua mente, colocando-a nas "trilhas" inventivas correias.

64 Prudência, Peras/ep&aaon, IX.7-16; "Dum lacrimans mecum reputo mea uulnera et omnes /
uitae labores ac dolorum acumina,/ crexi ad caelum hciem, stetit obuia contra/ fücis colorum

picta âmago martyris / plagas mne gerens, totos lacerata per arcos, / ruptam minutis praeÊrens

puncEis cutem./ Innumeri circum pucri(miserabile uisu)/ confossa paruis membra figebant
stilis, / unde pugillares soltei percurrere ceras / scholare murmur adnotantes scripserant'
Trad. Roberts, Pae/T .znd /óe Cb/r d'róe .a4:zr0'm, p. 134, ligeiramente alterada por mim
conforme indicado. Roberts discute a narrativa de Prudência sobre São Cassiano, especial-

mente a passagem citada nas pp- 132-48; lenho pouco a acrescentar à sua análise, a não ser

observar que essa descrição é u n] exemplo prim itivo do tropa, importante para a espiritua-

lidade monástica posterior, da pele perfurada como uma superfície de escrever entalhada,
"pontuada". O m#rm#r dos estudantes escrevendo em suas tabuinhas de cera é também o
murmúrio meditacional, de quando se escrevia mentalmente sobre a cera da memória, uma
associação que certamente não escaparia ao público de Prudência. Roberts resume a
evidência de que Prudência via u ma imagem material (p. 138), embora eu permaneça cénica.

por razões aparentes em minha argumentação até agora. Hahn discute as ilusEraçóes para
essa história em um manuscrito de Prudêncio de c. 900 em "Picturing ehe Têxt".

1 "
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mas o início é de longe mais comum, provavelmente porque um leitor pode reter

a imagem na mente como uma forma de reconhecer os temas principais daquilo

que vem em seguida (é preciso ter sempre em mente que ler, particularmente
antes do século XVI significava o mais das vezes ler em voz alta, ainda que esse

não seja um aspecto crítico para os meus objetivos aqui).
O posicionamento é crucial. As localizações relativas das imagens no arranjo

da pintura variam segundo os três modos básicos de recordação associativa: essas

localizações podem ser "a mesma", podem ser "opostas" e podem ser "vizinhas"

ou "contíguas"óó. Na técnica da memória, esses adletivos se referem primordial-
mente às posições relativas de uma imagem em umã cena comum, mais do que a

uma relação conceitual. E seus posicionamentos estabelecem os caminhos e ca-
deias associativos aos quais se pode "conectar" -- em várias direções -- material

adicional a partir dessas imagens ftindantes: daí vem, como vimos, a metáfora
básica na palavra erro uma questão de não lembrar o caminho e perder-se.

Em segundo lugar, a pintura de orientação pode ser, mas não necessariamente

é, uma obra de arte. Ao passo que a écõ'ase pretende sempre ser uma descrição
meditativa de uma pintura, escultura, ou da fachada de um edifício, a pic/z/m

composicional iniciadora pode também descrever uma paisagem esquematizada
na arma de um mapa-múndi, ou uma figura como a Dama Filosofia, ou pratica-

mente qualquer uma dentre as várias./ãrm.ze me /Zs de uso monástico comum:
uma escada, uma árvore, fome, um diagrama circular. Em outras palavras, as figu-

ras retóricas denominadas écfrase e .BiZde/#s/z/z são espécies de topos cognitivos

e dispositivos denominados pic/wm, que é o termo mais geral. Os termos mais
gerais para todo esse aparato cognitivo incluiriam palavras como m/ío e scÃema.

Os mapas também eram coma mente denominadospic/z/me. Conforme escre-

veu a seu respeito P. Harvey, os mapas que encontramos nos livros medievais (ver
Prancha 1) e em grandes cartas em pergaminho "são mais bem entendidos como

uma estrutura aberta na qual todos os tipos de informação podiam ser colocados

na posição espacial relevante"Ó7. lsidoro de Sevilha define uma pintura como
uma imagem expressando a aparência [9eciem] de alguma coisa", que, quando

for vista novamente, recordará à mente algo que se deseja lembrar. O "bom" de

uma pintura, seu princípio estético subjacente, é assim entendido em termos

66
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Essas categorias são encontradas em Aristóceles, De memoria e/ temi isco/z//a; ver SorabJi,
ÁristotLe on memor], e tar bém 'üe Book ofMlemory, pp. G2-3.

P. Harvey, .A&dleu.z/.A/ízps, p. 19. Em latim, a palavra Harpa refere-se a vários tipos de cober-

turas de tecido, como guardanapos; o que nós denominamos mapa era indicado "usando
alguma palavra com o significado de um diagrama ou de uma imagem" (idem, op. cit., P' 7)-

O plano do Tabernáculo também funciona como u m tipo de "mapa": ver minha discussão e
outras rehrências no cap. 5, seção V.
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esse fato. Porém, e a despeito de toda a evidência literária sobrevivente da exis-
tência de uma "técnica visualmente evocativa" para iniciar e organizar uma ora-

ção ou um tratado, Eva Keuls observou que existe somente uma evidência con-
creta clara do emprego de um apoio visual na oratória antiga. A questão à qual a
maioria dos estudiosos têm devotado sua atenção é se o uso comum de pinturas

verbais implica também o uso de recursos materiais para o ensino e o aprendiza-
do. materializados às vezes como cartazes, porém mais 6'equentemente como
murais, mosaicos, â'isos e colunas esculpidos e fachadas elaboradamente articu-

ladas encontrados por toda parte nas cidades romanas"

Por exemplo, o famoso Riso ilíaco do Museu Capitolino, em Romã, datado
do século 1, é apenas o mais frequentemente discutido dos relevos e pinturas ro-

manos que recordam e recontam histórias. A organização dessa composição se-

gue alguns princípios organizacionais mnemõnicos familiares: o,centro da com-
posição é ocupado por uma cena da destruição de Troia, visto ser esse o
"princípio", o evento nodal da trama da história. Em torno desse centro estão as
cenas que resumem o conteúdo da -Uüz&z, livro por livro, mas com ênfase sobre

o prime/ra livro. Um epítome desse livro inicial, em sete cenas, está disposto em

um registro contínuo ao longo do topo, acima da "história" central da destruição

de Troia e da fuga de Envias. Os livros 2 a 12 da .17hzü (hoje desaparecidos) esta-

vam dispostos em ordem descendente ao longo do lado esquerdo, os livros 13 a

24 subiam pelo lado direito. Assim, um leitor leria essa "tabuinha" da esquerda
para a direita ao longo do topo; olharia à esquerda, descendo, e então subiria pela
direita, em um movimento aproximadamente anui-horários'

Esse lugar de honra dado ao centro nas pinturas mnemónicas manteve-se do

começo ao fim da Idade Média: por exemplo, várias pessoas que descrevem suas
técnicas de construção de uma "pintura" mental para suas composições come-

çam com uma imagem central. Em -De 'zrc,z .7Vbe 7gs/íc , de Hugo de St.:Victor,
essa imagem é um quadrado no centro de sua "página" mental, o quadrado (de-
rivado da forma quadrada da Cidade Celeste) que forma a unidade construtiva

70
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Onians comenta que a Romã do século ll "se estava tornando cada vez mais como um labi-

rinto de colunatas" (Bearem (r7Weami/«, p. 53). S. Bonner, discutindo o uso de recursos vi-
suais na educação primária, observa que um aluno "precisava apenas passear pela cidade

para reavivar seus estudos" (Educa/lo j# .4mc/e r Ramo, P' 130)
Bonner resume algumas das sugestões feitas pelos estudiosos modernos; ver Z?J m//a Ü
.4mcje/z/Ramo, pp. 129-30, e a Bibliografia citada em suas notas. Vêr também Keuls, "Rhetoric
and Visual Aids in Greece and Romã", e R. Bri]]iant, iz/ú/ ]V2zrm/iz/es, PP. 53-8. Se a expe.

ciência medieval tem alguma relevância, uma tal organização de scaemae teria sido mais útil

não para as crianças que estivessem aprendendo pela primeira vez as palavras do poema, mas

para os prohssores e comendadores, para quem as imagens agiam como lembretes 73 Brilliant, ?Szra/.N2zrm/Ít'es, P. 57
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texto já conhecido e também convida à reflexão adicional, uma espécie de tropo-
logia da história pagão'.

Um artefàto como o friso ilíaco não teria sido usado da melhor maneira possí-

vel por alunos que estivessem memorizando o texto pela primeira vez. Eles faziam
isso por outros meios, que incluíam o canto e as posturas corporais, talvez como
a recitação das preces que ainda se pode ver nas escolas rabínicas e corânicas.
Nem seria capaz de razoavelmente "substituir" o conhecimento do poema épico,

pois todo o problema consistia em ser capaz de citar e reconhecer as palavras.
Contudo uma pintura resumidora poderia ter valor para prohssores e outros

que já conhecessem as palavras, mas poderiam, cóm proveito, desejar ser lem-
brados de onde elas estavam situadas no todo da história por meio de sinais vi-

suais, como uma espécie de mapa. Em um texto longo com muitas divisões e
episódios, como a ]Zúzz&z e a .Emeizü -- e também o Pentateuco e outros materiais
bíblicos --, uma hrramenta de localização desse tipo podia ser bastante útil para

alguém que precisasse interpretar tais textos.
Têm sido sustentado que na construção do programa depic/zzmr do Saltério

de Utrecht, produzido no século IX, foram utilizados princípios mnemotécni-
cos75. Os estudiosos, porém, têm hesitado em aceitar integralmente essa explica-

ção, com base precisamente no que acabei de discutir a respeito do â'iso ilíaco.
Mas, se esse manuscrito fosse projetado para uso pedagógico e para leitura (o que

parece provável, visto que não bi colorido com generosidade), teria sido usado
mais provavelmente em situações nas quais os alunos já conhecessem de cor as

sílabas dos Salmos. As pinturas sinalizam as G'ases principais de cada salmo para

exegese e comentário ulteriores, e seriam provavelmente mais úteis para a inven-

X. .PZc/wm: um tropo da retórica monástica

74 Idem, op. cit. pp. 57-8: ver também seus caps 2 e 3. O escudo de Brilliant geralmente mostra
como as "narrativas visuais" romanas desse aipo (e algumas cuja organização era muito mais

intricada e semelhante a u rn quebra-cabeça) eram um lugar-como m cultural, desde os etrus-
cos aeé o âm do império. Como ele observa, na Antiguidade tardia as cenas contínuas das
primeiras narrativas pictóricas, algumas com centenas de figuras, que um observador preci-
saria "dividir" por si mesmo, exatamente como os antigos leitores precisavam fazer marcas

para leitura na escrita contínua de seus rolos de papiro, são substituídas, por um estilo redu-

tivo, por umas poucas imagens agrupadas em uma cena sintetizadora, "u ma tela metonímica

1-.] cheia de rico material para as habilidades narrativas do observador" (p. 64). Isso poderia
ser explicado como um princípio retórico e mnemotécnico.
Vêr o excelente estudo de Caros Gibson-Wood, "'lhe Z.#recóf/\,z#er and the Art ofMemo-

ry". Mas sua análise vacila exacamenEe nesta questão: Como ele era usado? Também discuti
os esquemas mnemotécnicos desse manuscrito em 7Be Boné (Z/.À&maz17, pp. 226-7. Naquele
época eu não conhecia o ensaio de Gibson-Wood, e estou conEenEe por tê-lo encontrado e

por menciona-lo aqui.

75
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P. Hunter Blair observou que Beda distingue claramente im qgí ei depic/ me
nessa passagem, mas "de forma a mostrar que com im g/ es ele designa as represen-

tações de seres humanos ou divinos mostradas sobre asp/c/ me [-.], as /m %gí es

são parte das P/c/ mf e não obJetos distintos"'*. P/c/wm, tal como usada por
Beda, refere-se à composição ou digosi/ia de um grupo de imagens poder-se-
ia assim construir uma pintura a partir de imagens. Notemos também que as
P/c/ me são elas próprias agrupadas de um modo ordenado em toda a igreja,
como "equipamento", marcos ou estações nas "rotas" da meditação sobre os vá-

rios temas que as histórias em relação umas com as outras trazem à mente. As
pinturas dentro da igreja fiincionam como as estações das peregrinações que
examinei no primeiro capítulo; somos conduzidos (dz/c/#i) de uma à outra. O
papel heurístico das .pic/ me como marcos de dzzr/z/i diversos dentro de uma
igreja foi conscientemente explorado por vários abades, como vq'amos no pró-
ximo capitulo79.

Um sentido similar de p/c/z/m como "arranjo de imagens" parece-me estar
sendo usado nas seguintes linhas de um poema de Vênâncio Fortunato, do sécu-

lo VI, para seu amigo Gregório de 'lburs, o bispo e historiador, escrito por ocasião

da reconstrução da Catedral de 'lburs por Gregório, em 590. Fortunato descreve

a nova edificação e seu programa de imagens representando os incidentes da vida

de São Maninho de 'lburs, que no passado ocupara o cargo de bispo:

i .:il 11111 IUH XHHU: ::: :::

parietem cabulato praecingeret; imaginei evangelicae historiae quibus auscralem ecclesiae
parieEem decoraret; imaginas visonum apocalypsis beati lohannis, quibus sepcentrionalem

peque parietem ornaret, quatenus intrantes ecclesiam omnes etiam liEerarum ignari,
quaquaversum intenderent, vel semper amabilem Christi sancEorumque eius, quamvis in
imagine, conEemplarenrur aspectum; vel [)ominicae incarnacionis graEiam vigi]antiore
mente recolerent; vel extremi discrimen examinis, quase coram oculis habentes, districEius
se ipsi examinare meminissene". Tradução minha, consultando a deJ. E. King, para a LCL.

A disposição, dentro da igreja, dos painéis pintados que Bento Biscop trouxe de Romã é
objeto de especulações; ver C. R. Dodwel1, -4n@a-taxa/z -.4r/, pp. 84-91 , para uma discussão
sumária de várias possibilidades. O monastério em Jarrow também R)i guarnecido com
painéis pintados mostrando a correspondência entre os eescamentos, um Lema comum na
decoração das primeiras igrejas cristãs; ver Boda, }'Zü s rforam 9 (LCL, pp. 412, 414).

P. Hu nter B]air, 7be ]6r/d (Z/.Bebe, p. 172.

Ainda que muito tempo depois, e em um veículo dihrente (a pedra), os programas escultu-
rais ("guarnições" talvez fosse u ma palavra melhor) das igrejas cristãs medievais continua-

ram a exibir esse papel heurístico fundamental na vida de oração, tango comunal (litúrgica)
como pessoal. Uma demonstração especialmente rica de quão complexos e específicos de um

local poderiam ser esses mecanismos de criação ficcional está no escudo de L. Seidel sobre as

esculturas da igreja românica de São Lázaro, em Aucun; "Legends in Limestone". 81 Mlirch :alnaings at Wêarura ehbaseada nos comentários de P. Meyvaere, "Bede and the
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xl. Pintando pinturas para meditação:
Pedro de Celle, "Sobre a Consciência"

Acerca do hábito [Ãaó// di e, pa]avra com muitos significados, incluindo "condi-

ção "local de moradia" e "vestinlenca"] da consciência, para que eu possa produzir para

vocêum me/ZP&ml não pela via do engano idólacra, mas tornando a doutrina abstrata

evidente [ao olho de sua mente], brme em sua mente algo que possa ao mesmo campo
incitar [m/7pa/{gzz/] sua mente piedosa à devoção e elevar sua alma da bala visível à

contemplação invisível. E então coloque [em sua mente] uma mesa carregada com uma

abundante variedade de muitos pratos. Ponha ali um rei coroado com seu diadema [cf
Cântico dos Cânticos 3:11] e adornado com a grandeza de todos os seus triunbs; ele

ita no })rimeiro e mais principal dos lugares [i# c,@i/e e/pr/ (@ #ar/ bco rei/züre], e

as mãos daqueles que o assistem e o servem com comida e bebida devem ser as mais solí-

citas. Que haja vasilhames de ouro e prata [Êxodo 1 1 :2] para cada serviço, que haja taças
cheias [cf Cântico dos Cânticos 8:2] de mel [-.] Q.ue a cítara, a eira e o saltério reües-

quem os ouvidos de seus companheiros com melodias [-.] ']tndo disposto judo na mais

permita ordem possíveltdipoS/fjisima an// a//o#e], que nada careça de elegância nem
sejatediosamentesupérliuo83. ' ' '

O uso de "pinturas" para organizar os temas de uma composição é comum
durante toda a Idade Média. Pode ser encontrado nas tradições vernacular e la-

tina, incluindo algumas obras vernaculares muito antigas. Por exemplo, no poe'
ma anglo-saxão .Beozc'z/8 o rei Hrothgar olha para o punho de uma espada que
representa cenas do Dilúvio. Ele então compõe umdiscurso, com base no 2 c/ i

que percebe nas cenas e entre elas, elogiando Beowulfpor salvar os dinamarque-

ses dos perigos de Grendel e sua mãe, e em seguida refietindo genericamente so-
bre a vida e a morte humanas (.Beomz/6 linhas 1.687-784). Fica claro, no poema,

que o hto de olhar para a espada é o que possibilita a meditação de Hrothgar,
que o artehto decorado agua não apenas como a "inspiração" homo provavel-
mente diríamos hoje), mas como o instrumento invencional, ordenador, com o

qual ele compõe. Isso ocorre em um poema vernacular, porém é um momento

plenamente compatível com a prática monástica.
(Jm uso típico dapic/z/m na literatura latina monástica, um exemplo consi-

deravelmente posterior em relação ao momento em ,Beomzzfque acabo de des-
crever. ocorre no tratado de Pedra de Celle, "Sobre a Consciência", escrito em

torno de 1170. Depois de um extenso Prefácio dirigido a Alcher, o monge de
Claraval que Ihe encomendou esse trabalho, Pedra de Celle ocupa'se de seu
tema, que é a natureza da consciência. Em primeiro lugar, fornece sua etimo-
logia: consciência é corais soem/i'z, "conhecimento do coração" (é preciso sempr'
lembrar o sentido amplo de "coração" em vigor nesses textos devotos). Essa ins-

tância do ornamento eO'moZqgZa "rende" para a composição de Pedro uma reu-
nião de textos da Bíblia, incluindo textos de Êxodo, dos Salmos e deJó; inventa-

da pelas palavras-chave mnemotécnicas c06 cora/i e szpiemi, saP/en/i82. Essa

como/agia inicia e ordena os temas principais da meditação de Pedro sobre a
natureza da consciência.

Para introduzir a seção seguinte, a mais longa, de seu tratado, Pedro constrói

o que ele chama de um exe77P/wm para Alcher usar para entender esse conceito:

mos a linguagem da memória vocacional nessa pintura iniciadora. No

mc do como Pedro a constrói, vê-se claramente em ação o verbo locacionalpa#o,
que é a raiz de "dispor". Primeiramente, construa um lugar para o olho de sua

que agora você colocará nesse cenário -- por exemplo, u ma mesa. Em seguida,

Faça da mesa uma mesa de banquete, e guarneça o local com imagens que su-
giram essa função: pratos, serviçais, cortesãos. Torne o local não apenas visual

mas sinestésico: ouça a melodia, sinta o cheiro e o gosto da comida, e assim por

} "

$ ::1Slil :: xli l!
[...] Cithara et ]yra et psalterium auditus conuiuantium suis reficiant modulaeionibusmm

82 Pedra de Celle, De co ide /za (org. Leclercq, pp 199.29-200.5) Um desses textos é uma re-

cordação "reunida" de Êxodo 35:30-32, lembrada por Pedro como "dedit Deus sapientiam in
corda Beseleel ad fàcienda om nia opera siue ex aura, siue et argenco", "Deu s deu sabedoria ao

coração de Bezalel para fizer todo trabalho en] ouro ou em prata"' A ênfase dada a esse ver-
sículo um tango obscuro, como parte da "matéria" da consciência, fàz sentido quando tam-
bém lembramos que o Tabernáculo do Êxodo é um dos principais "lugares-comu ns de pen-

samento" ou formas para invenção no monasticismo Falarei mais sobre isso no próximo

capítulo.
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diante (seguindo a metodologia mnemotécnica aprovada, Pedro não descreve
cada detalhe: como ele mesmo afirma, está modelando um exemplo para ser imi-

tado, não uma receita). O que quer que você hça, assegure-se de que as imagens

dentro de seu local estão tão claramente dispostas e ordenadas quanto for possí-

vel (os banquetes medievais eram uma boa escolha para essa tarefa, por serem
altamente estruturados). E certifique-se de que tudo é atraente e capaz de cha-

mar a atenção, sem jamais sobrecarregar-se com detalhes supérfluos ou floreios.

Pedro, então, imagina que o "lugar" (hc#i, novamente) da mesa reservado à
rainha está vazio, até esse momento. Ela então hz sua entrada de forma teatral,

surgindo em todo seu esplendor enquanto a corte, que já está à mesa, mostra com

gestos e suspiros seu desejo por ela. Seu nome é finalmente anunciado: "Consciên-
cia". Em seguida, sua aparência, postura e trajes são descritos em cuidadosa or-

dem, sendo cada "cor" ou elemento i-etórico associado a um de seus traços, ao
modo de uma cadeia mnemotécnica.

85 Idem, op. cie« p. 205.29.

Lendo a lista [/emor] completa de sua beleza, abstratamente, da maneira habitua]

de fàzê-lo, eu ligo estreitamente ]swóci/«a] suas qualidades morais a tal descrição e dis-

tingo cada uma das ramificações de suas virtudes utilizando toda a gama das cores [re-

tóricas] [-.]; e]a tem olhos de esmeralda por causa do vigor constante de sua castidade,

seu nariz é como a corre do Líbano que está voltada para Damasco [Cântico dos Cânti-

cos 7:5] por causa de seu juízo discreto a respeito dos ataques do Assaltante84.

Em seu uso retórico do século IV; /emoz' referia-se à direção geral de uma com-

posição; aqui, retire-se ao movimento sequencial e ordenado da descrição da
Noiva no capítulo 7 do Cântico dos Cânticos, o texto que serve de base para a
pinturade Pedro.

As â'ases sequenciais dessa 2eicr@//o são usadas como um sumário temático

para o restante de toda essa seção da meditação. Comentários e textos bíblicos

continuam sendo ligados aos elementos do pintura, ao modo do breve excerto
que acabei de citar. Pedro se retire a isso como um modo habitual de ler. O hábi-

to era formado, em primeira instância, por livros como os bestiários, que ensina-
vam exatamente esse hábito da mente, o de ligar uma qualidade moral a um ele-
mento descritivo, como que prendendo um ao outro com uma correia (szzóci«@,

de c//{«re, cingir, é o verbo usado por Pedro), cada Ragmento atado ao â'agmento

84 Pedra de Celle,Z)era soe /la (org. Leclerq, p. 201.27-33): "Cuius pulchritudinis [enorem in
habitu ipsius typice legens, rursus rali descriptione mores eius subcingo, et per colorum
uarietates uirtutum uniuersa membra distingue [-.] habec ocu]os smaragdinos propcer
castitatis perpetuum uirorem; aai m iíf r / rrís Z,/ó.zm/ q zr egirí/ ra /ra D4m ir m

propter incursantium centationum prudentem discreEionem".

'$ 332, '#



A TÉCNICA DO PENSAMENTO
VISÃO ONÍRICA, IMAGEM E "0 MISTÉRIO DO QUARTO DE DORMIR

Jesus, os ouvidos com os Evangelhos, e assim por diante. As cores dessas imagens

são descritas: escarlate para o sangue, preto para a paixão e morte, verde para
a ressurreição, jacinto para a ascensão, púrpura para a luta de Cristo contra os

espíritos malignos. "Notem especialmente as cores", diz Pedro a seus leitores --
ecce cc)lores"s7

Depois de ter "pintado" em seu tcxto seus muitos quadros, Pedro de Celle
considera em seu tratado as objeções dos iconoclastas. Deus proibiu a construção

de estátuas (Deuteronâmio 5:8), conforme apontado pelos iconoclastas. Pedro,

no entanto, interpreta essa restrição eticamente, como se referindo aos asas cog-

nitivos das imagens. Podemos pintar quadros e esculpir estátuas para nós mes-

mos usarmos na contemplação, desde que não nos desviemos para o erro por
força daquela filha da imaginação que é também, como vimos, uma deficiência
da memoria, a saber, f rioiiüi e "brnicação". Devemos usar imagens pintadas

na fantasia para o pensar contemplativo; mas cuidado, diz Pedro, para não pin-

tar na tábua da imaginação interna aqueles detalhes mundanos ou moralmente

reprováveis ou vãos, que podemos ter observado em estátuas reais de pedra ou

madeira, por causa de um desejo impróprio de lembrar em cada ocasião todos os

detalhes daquilo que realmente vimos88.

A implicação de Pedro -- uma implicação muito interessante -- parece ser a

seguinte: para propósitos cognitivos, precisamos lembrar todos os tipos de arte-
htos. Porém devemos também "remodelar" livremente essas imagens recordadas

segundo as exigências de nosso foco cognitivo. Não recordamos um quadro com
a finalidade de reproduzi-lo, como se simplesmente o decorássemos. O excesso
de detalhe pode ser dispersivo e "curioso", um aspecto das preocupações munda-

nas que devemos expelir antes de podermos focar nossas mentes na oração. Por

outro lado, detalhes recordados que nos ajudam emocionalmente a bcar e a "in-

tencionar" nossos pensamentos na meditação não são vãos, mundanos nem mo-

ralmente objetáveis.
Ein outras palavras, Pedra entende a proibição do Deuteronõmio socialmen

[e e cognitivamente, não como um absoluto moral: como ele diz, "a proibição
[no Deuteronâinio] torna evidente os defeitos da arte; a caridade restaura sua
sabedoria e a excelência de seu poder"*P. Ele também supõe que um quadro ou

llHÇ:: :Ç;

xn. Dois poemas-pinturas de Têodulb de Orléans

90

87

88

89

Pedra de Celle, l)e co ide //a (org. Leclercq p. 206.23). A "pictura caritacis" completa en-

contra-se nas pp. 205-30-206.23 da edição de Leclercq.

Essas questões são discutidas especialmente em Pedra de Celle, -De ca idem/la, org. Leclercq.

PP.Z07.34-ZOS.15.

Vêr idem, op. cit. pp. 207.34-208.7: A passagem traduzida é; "Vicia anis lex ostendit,
scientiam et consummationem uirEutis cantas reddit"(p. 208.1-2).
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São dois os quadros descritos em seus poemas, um "arbor mundi" e um
'mappamundi". Nenhum deles, anualmente, é acompanhado de algum desenho:

conforme argumentarei, não há razão para supor que alguma vez o tenham sido,

embora 'lêodulb possa muito bem ter estado recordando, nos moldes da arte da

memória, detalhes de obras que ele havia realmente visto. Suas descrições mos-

tram que ele compreendia a fiinção cognitiva da criação mental de imagens nas
categorias familiares da mnemotécnica retórica. Sobre seu mapa, ele escreve:
Uma forma para o mundo inteiro está aqui brevemente pintada, / Isso Ihe dará

a entender uma grande coisa em um pequeno corpo"9:. O princípio da ó2'ez,iüs

é claramente invocado, corporificado na imagem mental suscitada pelas palavras

de seu poema. Um mapa é uma forma heurística ftindante para a meditação:
uma razão importante, eu diria, pela qual um m.z/pamz//zz# era tradicionalmen-

te incluído logo no início dos livros de imagens do Apocalipse de Beato (ver
Prancha l).

Têodulfo é também lembrado por ter construído um oratório em sua pro-
priedade rural perto de Orléans, hoje em uma vila chamada Germigny-des-Prés.

Têm em seu interior um notável mosaico, o mais antigo ainda existente na Fran-

ça, da Arca do Tbbernáculo, com a R)rma de um baú, tendo as estátuas de dois

querubins (em concordância com a descrição do Êxodo) em sua tampa. Dois
imensos querubins escuros se curvam de maneira protetora sobre ela, seus man-

tos delineados em ouro (Prancha 20). '1bdo parece flutuar contra o fundo doura-

do do mosaico, como imagens em uma visão meditativa. De hto, esta é uma
pintura de e para uma visão. E, apesar da doutrina iconoclasta incluída nos .[iór/

Cbro#m/, uma das evidências mais artes da autoria de 'ltodulÊ) é uma descrição

instrumesao o naquetaçllvros, usada para demonstrar o uso de quadros como

sexto" (p. 301). Quadros stop.zr'z o trabalho de memória; como diz Teodulb nos Z,dóri (ü-
ro/í i "um quadro [com isso ele quer dizer um artehco maceria]] é pintado a fim de trans-
mitir aos espectadores a verdadeira memória dos eventos históricos e fazer progredir suas

mentes da falsidade ao cultivo da verdade" (rrad. McKitterick, p. 298, grik) meu). A "verda-
de", para TeodulR), como para a maioria dos carolíngios, era um valor moral, não simples-
mente uma questão de "verificabilidade". Os humanos lembram por meio de imagens que,

consequentemente, são instrumentos éticos cognitivos. Vimos essa mesma ideia em Agosti-
nho, em Alcuíno e (conforme argumentei em 7be Boné d'MfmoT, pp. 221-2) em Gregário
Magna. Os comentários de Mitchell sobre o fênâmeno de William Blake, "aquela mais es-
tranha das criaturas, um pintor puritano, um iconoclasta criador de ícones" (homo/ÓK7,

p. 115) também são sugestivos; ver também sua análise da poesia pictórica de Blake em
P/r/zlre 7beaT, especialmente pp. 109-50.

TêodulR) de Orléans, "Alia Pictura, in qua eram âmago [errae in modem orbis comprehensa'
(Clzrme/z 47): "TloEius orbis adest breviter depicta âgura, / Rem rnagnam in parvo corpora
nosso dabit" (org. Traube, pp. 547-8, linhas 49-50).

=:B ÜBHK;l;E:;;
1::RRHHbüHS: : j=!.:;:

92



A TECNICA DO PENSAMENTO

VISÃO ONÍRICA, IMAGEM E "0 MISTÉRIO DO QUARTO DE DORMIR

açoite e uma hca, segurando o primeiro para espicaçar os preguiçosos e o segun-

do para raspar os defeitosP7. Cada imagem importante recebe umas poucas mar-

cas mnemónicas distintivas como essas, que posteriormente, durante a Idade
Média, eram comumente denominadas #o/zlZ.ze98.

As imagens que compõem o quadro, todas elas de damas, são dispostas nos

ramos da árvore. No primeiro conjunto de ramos estão a Retórica, à esquerda, e

à direita a Dialética (a Gramática, lembramos, assenta-se nas raízes). Em seguida à

Dialética, em outro ramo, sentam-se juntas a Lógica e a Ética, e com a Ética as-
sentam as quatro virtudes da Prudência, Fortaleza,Justiça e Temperança. Acima

delas no tronco fica a "Ars", uma parte da árvore que t:ontém um grande número

de ramos, incluindo a Física; a Música e a Geometria em ramos gêmeos; e, final-

mente, com a copa da árvore atingindo o céu, a Astronomia. Ali, uma lista das
constelações do Zodíaco e dos sete planetas.

O propósito destapic/wm das sete armes liberais é formulado na conclusão do
poema:

Esta árvore carregava estas duas coisas: olhas e frutos suspensos,
E assim ohrecia encanto e muitos mistérios.

Entenda palavras nas olhas, o sentido nos frutos,
As primeiras crescem abundantemente sem cessar, os últimos alimentam quando

são bem usados.

Nesta árvore que estende seus ramos, nossa vida é treinada
A sempre buscar as coisas maiores a partir das pequenas,

Para que assim o encendimenco humano possa pouco a pouco galgar as alturas
E perenemente desdenhar de perseguir as coisas mais baixasPP.

9' Idem, op. cit. 3-8: "Huius Grammatica ingens in radica sedebac, / Gignere eam semet seu
retinere monens./ Omnia ab hac ideo procederá cernitur ambos,/ Ars quia prokrri hac sine

nulla valet. / Huius laeva [enet flagrum, seu dextra machaeram, / Pigros hoc ut agat, radar
ut haec vicia", "Em cuja raiz se assentava a grande Gramática, / Admoestando-a a dar üuEO

ou a deter-se. / Assim, a árvore toda parecia dela proceder, / Pois a arte sem ela não tem o

poder de expressar-se. / Sua mão esquerda segurava u m açoite e a direita uma lâmina afiada,
/ A primeira para que pudesse espicaçar o preguiçoso, a outra para que pudesse raspar os
defeitos".

Por exemplo, por Boncompagno da Signa, um professor de retórica do início do século Xlll,
em Bolinha; ver meu ensaio "Boncompagno at the Cutting-Edge of Rhetoric".

Ttodulã) de Orléans, /)e iO/fm #óem/fózzs ,zr/ióz/i, 99-106: "Arbor habebat ea, et folia, et
pendentia poma, / Sicque venustaeem et mystica plura dabat. /in bliis verba, in polis
incellige sensus,/ Haec crebro accrescunt, illa gene usa cibant./ Hac patula nosEra exercetur

in arbore vira, / Semper ut a parvis editiora pecar, / Sensos et humanus paulatim scandat ad

alta, / Huncque diu pigeat inferiora seque'

xnl. O sonho de Baudri de Bourgeuil
no quarto da condessa Adeja

98

99
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Estêvão da Inglaterra e de Henrique, bispo de Winchester, que foi também um

destacado patrono das artes na Inglaterra durante o século XII. Depois da morte
de seu marido numa cruzada, em 1101, Adela governou como regente, em lu-

gar de seu filho, até 1109, quando abdicou em favor de seu segundo filho (dei-
xando de lado o mais velho, por ser muito tolo) e entrou para um convento, onde
passou seus últimos anos, morrendo aos 75 anos. Ela era muito amiga de Ansel-

mo, que permaneceu junto dela em várias ocasiões, e ela "tornou-se sua pupila

para beneficiar seus filhos com os ensinamentos recebidos dele". Era também

amiga de lvo de Chartres e contribuiu substancialmente para o projeto de re-
construir em pedra aquela catedral. Tratava-se, portanto, de uma dama instruí-
da e, mesmo sendo leiga, esteve bastante envolvida em assuntos eclesiásticos

como patrona, amiga e diplomata (ela interveio com sucesso em disputas entre
Anselmo e seu irmão a respeito de investiduras):''.

O poema que Baudri escreveu para ela é anualmente chamado de "Adelae
Comitissae" ("À Condessa Adela"), um título desapontadoramente vago para

uma obra que em verdade apresenta um considerável interesse literário, não tan-

to por seu estilo (rebuscado e precioso para o gosto moderno), mas pelas conven-
ções de gênero que evoca e seu provável uso como uma espécie de instrumento de

ensino. O poema foi composto por ordem de Adeja para a educação de seus fi-
lhos (linhas 55-65, 1.360-68). Era, portanto, um trabalho encomendado, plane-

jado especificamente para educar crianças da nobreza, incluindo provavelmente

o futuro rei Estêvão e Henrique de Winchester. O poema descreve um quarto
decorado, supostamente (na ficção do poema) o de Adela, na forma de uma visão

onírica concedida ao autor. Ê, portanto, um poema pictórico estreitamente asso-

ciado à ortopráxis monástica. O uso de tais convenções para o ensino de laicos é

típico da literatura clerical do século Xll, mas as adaptações são especialmente
claras nesse poema.

O poema para Adela despertou grande interesse no início do século XX por
conter uma descrição de uma tapeçaria ou z'e/zóm representando a conquista da

Inglaterra pelo pai de Adela, e alguns desafortunados estudiosos da Antiguida-
de propuseram que poderia ser uma descrição da própria tapeçaria de Bayeux

Uma vez tal sugestão tendo sido firmemente refutada, as pessoas parecem ter
perdido seu interesse na obra:':. Deve-se observar, porém, que existem em locais

dH :llil LH] EU
103

104 Essa última não está em Marciano Capela; ver a nota de Abraham sobre essa âgura, p. 253.

101 A fonte principal para a vida de Adula é Ordericus Vitalis, Z?cc/eiiairícú/.fãs/aT, complica-
da em 1141. Vêr também l)AB, s.v. Adeja, de onde foram tiradas minhas informações e a

citação desse parágrafo.

102 Essas sugestões e refutações foram resumidas na edição crítica do poema feita por Phyll

Abrahams; ver sua n. 61 , pp. 243-4, 246-7.
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a lua nova, que não se pode realmente ver e, não obstante, vê-se: "Tão Requen-
temente eu me lembro de ter visto a lua nova / ou, dado que vejo com dificulda-

de, penso que eu a vejo":'S. Em seu bom humor, Baudri enfatiza a construção
mental dos itens em sua visão. Ele "vê coisas" na escuridão do quarto de Adela,
com os olhos embaçados de sua miopia (não corrigida). São coisas, como a lua

nova invisível, que se "veem" com o olho da mente, vislumbres fligazes e indistin-

tos que demandam recordação e "composição" mental para o preenchimento das
lacunas.

A ênfase de Baudri em sua própria atuação na construção dessa visão é notá-

vel, e bem diÊrente da convicção de alguns visionários monásticos anteriores
(Wêtti, por exemplo), que podem não ter entendido o que viam, mas viam clara-
mente. Pensemos por um instante em como é ver na escuridão. A falta de ilumi-
nação exige o uso da visão peri&rica e compromete a memória a ajudar a "visio-

nar" o que deve estar lá porém não pode ser visto, se for olhado diretamente.
Esse aspecto da fisiologia da visão ressoa em conexão com as figuras "escuras'

em certos mosaicos medievais, aquelas que flutuam contra o f\indo dourado,

mas são citas deliberadamente para serem diüceis de ver. Muitas delas são mais

bem enxergadas com a visão peri&rica do que se olhando diretamente. Um
exemplo dessa estética da obscuridade é a enorme e sombria figura de Crista

pairando sobre um fundo dourado acima do altar dos monges em São Miniato,
Florença (o mosaico é datado de 1297), cujas formas em negro e púrpura intenso

são contornadas por finas faixas de ouro. Um princípio estético similar está em
ação no mosaico do século IX que TEodulfo fizera para seu próprio oratório per-
to de Orléans (Prancha 20), mostrando a Arca suspensa em um mar de luz dou-

rada produzida pelas tesselas de vidro do mosaico, com toda a iluminação para

esse lugar de visão proveniente de uma claraboia que ilumina seu sóbrio interior.
Os contornos das duas estátuas de querubim da Arca e as imensas figuras dos

dois grandes anjos de asas e roupas escuras que a protegem são igualmente desta-

cados por duas estreitas linhas de ouro. Uma "restauração" moderna destruiu o
evito original, mas, se bloquearmos mentalmente o gesso branco que circunda o

mosaico, poderemos imaginar em parte os complexos jogos diários e sazonais
das sombras e luzes que se movem por sobre essas formas:".

7

105 Baudri de Bourgeuil, "Adelae Comirissae", 83-86: "Vix idem uidi uidisse tamen reminiscor, /

Ut reminiscor ego somnia uiva michi. / Sic me sepe nouan] lunam uidisse recordar / Vêl
cum uix uideo, meue uidere puto'

106 Sobre as afinidades estilísticas do mosaico de 'lbodulh, ver especialmente A. Grabar, "Les

mosaTques de Germigny-des-Prés"; sobre a igreja, ver A. Khatchatrian, "Nomes sur

I'architecture de I'église". O mosaico não sobreviveu completo. O oratório original era bem
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comentário, parece-me, exprime a mesma estética visual que os mosaicos que
mencionei anteriormente, e a qualidade "vislumbrante" e "de lua nova" da luz
que Baudri descreve no início de sua visão. Alberto "corrigiu" o preceito antigo
para acorda-lo a seu próprio entendimento da matéria.

Ao selecionar o quarto de dormir de Adela, Baudri evoca um dos principais
tropos inventivos da meditação monástica: o Zer/ &i e /ó.zümzls da noiva no
Cântico dos Cânticos. De hto, visto que essa "noiva" é uma princesa casada e
com filhos, ele pode jogar com as noções de "hcundidade" em um nível mais
literal do que os monges comumente faziam; o tema dominante, porém, conti-
nua sendo o "auto" ético e intelectual da meditaçã(i. O quarto de Adela é cha-
mado de ü üm i, uma palavra usada pelos poetas romanos, como Ovídio, es-

pecificamente para um quarto de mulher -- e também para o leito nupcial.
Baudri pretendia que essas ressonâncias clássicas fossem reconhecidas, e tam-
bém as bíblicas, pois sua descrição culmina na própria cama, o leito esculpido,

emoldurado em marfim, que I'retrata" as artes do conhecimento. É esse o leito de
composição e também da visão da noiva. Estendida nele, na postura inclinada da

invenção, Adela pode meditar como deseja sobre os ricos temas que as imagens

de seu quarto trazem ao seu coração (o eco de Mana em Lucas 2:19 é também
deliberado) ] 09.

Uma figura de Digna que Baudri mal pode ver (lembremos, ele é míope) con-
vida o poeta a ente-ar no maravilhoso quarto, onde ele vê e nos convida a ver seu
mobiliário: a parte principal do poema é dedicada à sua abundante descrição.
"Videas", diz Baudri repetidamente a seus leitores. 'lbpeçarias de seda cobrem as

paredes, uma após outra, nas quais se tecem as histórias do Gênesis (até Noé), e

então, dividindo-se em duas correntes, a história dos judeus de Abraão até Salo-

mão e, na parede oposta, as fábulas dos gregos. Cada tapeçaria é denominada um

:locus", diante de cada um dos quais espera-se que o leitor se detenha e "veja",

ventur. Hinc est quod 'hlllius, in arte memorando quam ponte in secunda Róe/arlca, prae-
cipit ut imaginemur et quaeramus laca obscura parum luas habentia", "E, por essa razão,
aqueles que desejam muito recordar fogem das luzes brilhantes e se retiram para um lugar
apartado e escuro: porque as imagens das coisas sensíveis estão espalhadas em um lugar pú-
blico e bem iluminado, e seus movimentos se confundem. Mas na obscuridade elas são

reunidas e movidas de maneira ordenada. É por isso que [Cícero], na ares da memória que

ele descreveu na orbe/arar,z ,zd ,]#remu/wm], aconselha que devemos imaginar e procurar
lugares cona pouca luz".

109 EvidenEenlente, uma longa tradição está por trás de Descarnes quando se branca em um
quarto a fim de "descobrir" seu Método, e por trás da preferência de Proust por seu quarto
de dormir para a recordação composicional. Uma Geografia de Mark 'lWain mostra o fa-
moso autor, um charuto na mão, compondo na cama.

110 Baudn ne Boueg=uln''#zZ Cl2/#//ilsae, 159-160; "Q.ue memoranda putes et claro digna re-

111 Reürido nas linhas 145-6, 233-4.

l"Sllll':===::';/n :i:lil; BXI EI :l
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beça ou seus pés (ou cauda). Esse é um detalhe mnemotécnico característico, que

as imagens em um determinado "lugar" sejam ligadas segundo sua ordem por
alguma ação física que as amarra num conjunto, como bater, dar-se as mãos (ou
cauda), morder. Essas ações conectoras têm a mesma função que os traços de li-

gação nas escritas cursivas::s. Quando vemos a roda e a manipulamos mental-
mente, a máquina fiinciona como uma carta celeste memorizada, e é rapidamen-
te adaptável para as estações do ano, conbrme explica Baudri::4.

Em redor da própria cama de Adela, estão cortinas feitas com tanta habilida-
de e beleza que, diz Baudri(usando mais um tropa comum), é difícil crer que

sejam obra humana. A razão para chamar a atenção para sua técnica sutil é cer-
tamente lembrar-nos de que essas imagens são criações humanas e devem ser
construídas em nossas mentes tal como o foram citas nesse quarto de dormir

imaginário. Elas são valorizadas não como "representacionais" .ou "realistas",
mas como ocasiões para recordar e recontar. Para Baudri, a natureza do próprio

aprendizado é retórica, e portanto ética e social em seu caráter.

Enquanto me esR)rçava por você, Adeja, enquanto, suando, contava histórias,
Pintei seu lindo quarto em minhas canções.

Possa você, verdadeiramente merecedora de nosso canto, retribuir seu valor
e considerar a que preço a fábula foi composta,

enchendo, quanto o trabalho ia crescendo, enquanto o pergaminho de meu canto se ia

o livro aumentava com elegante palavreado.

Tenha agora cuidado para que a vigilância de nosso estudo não seja perdida,
e possa você, para quem arei, não ser estéril para mim l i5.

113 Essa recomendação típica, de colectar entre si as imagens dispostas contra um fundo, é
encontrada na arde da memória de Thomas Bradwardine (composta c 1335; ver 7be.Boné d'

Àâ'maT, pp. 282-3), e é interessante que o modelo de Bradwardine para as técnicas básicas

de construção de imagens mnemotécnicas envolva a manipulação das âguras convencio-
nais das conseelaçóes do Zodíaco. A união de imagens em um mesmo fiando é sugerida em

algu mas m nemotécnicas antigas, por exemplo, na Rbe/oric,z .zd.f#remn/wm l ll.xxiii.37, que

recomenda que as imagens sejam ativas (/m«/mei e /es), e no exemplo de como construir
imagens para memoria peróaram, que mostra Domício sendo açoitado pelos Marcii Regos

(lll.xxi.34). Mas a recomendação específica de construir ligações do tipo encontrado em
Bradwardine não é encontrada em textos antigos; é provável, uma vez que o poema de Bau-

dri precede a revivificação, no século Xlll, do aconselhamento antigo, que Bradwardine
estivesse articulando um preceito da técnica medieval, e não "interpretando mal" algo que

descobrira diretamente na Róe/arirú ,zd/üre/z izlm. Essa é mais uma prova de que a mne-
motécnica medieval não era parcicularmence devedora das R)ntes antigas.

Baudri de Bourgeuil, .J2e& Comi/lss.ze, 669-674: "His inerant signis superedita nomina
semper,/ Ste]]arum numerus, tempera, circuitusj;]/ Littera signabat superaddita nomina
signis, / Signabat cursus, tempus, et ofhcium. / Horologos etiam possam nu merare meaEus /

Copia sed kcit me cumu]ata inopem". "Nesses padrões, os nomes [que eu] fiz conhecidos
acima registram sempre/ o número, estações, circuitos das estrelas;/ Alinha narrativa ins-
crevel] os nomes presos aos padrões [este]ares], / Marcou o seu curso, estação e posição. / De

hto, eu deveria [er sido capaz de enu morar suas progressões hora a hora / Excito que a abun-

dância cumulativa [da tarefas sobrecarregou-me". Eu ampliei o signo ficado usual da palavra

/íffem para adequa-lo a esse contexto; visto que no uso comum do século Xll a /í//em da
Bíblia se refere ao seu "nível" narrativo, estendi aquele signiâcado ao uso que Baudri fãz de
/i//er.z aqui, referindo-se às "histórias" inscritas em cada padrão de constelação, interligadas
em uma única linha narrativa.

114

1" 1H$HH!: HH$11
116 Idm iusseri$ adueniam".8: 'Miai, qui nostrum reddat recitetque libellum / lpseque, si tan-
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como uma base para sua instrução. A pessoa irá "representa-lo" e "recita-lo", isto

é, lê-lo em voz alta e interpreta-lo, empregando o método-padrão medieval de
leitura em sala de aulali

Porém a â'ase pode implicar mais coisas. A ordem dos dois verbos está inver-

tida, se pensarmos estritamente em termos dos dois estágios comuns do aprendi-
zado do verso latino, primeiramente decorando (implicado em feri re) e, em
seguida, tendo o sentido das palavras "interpretado" através de um comentário

explicativo. Mas rezó&re também significa "dar uma explicação de" algo. Baudri
pode estar prometendo um tutor que primeiro dará aos filhos de Adela uma ex-

plicação, muito provavelmente en] â'ancês normando, sua primeira língua, sobre

o significado dos versos -- e que então recitará os versos para que eles possam
memorizar as palavras latinas. Em um poema pictórico como esse, ouvir sobre

as figuras primeiro em sua língua nativa, de modo que se possa prontamente

pinta-las na própria mente, teria a vantagem de tornar o latim mais compreen-

sível quando se chegasse ao texto verdadeiro. Uma tradução anglo-normanda foi
feita de outro famoso livro escolar com imagens, o -Bes//# / para a cunhada de
Adela, Adelaide de Louvainii8

O comentário interpretativo adicional não está escondido no texto de Baudri

para que seus leitores o encontrem da mesma maneira como se pede a alguém
que encontre um número limitado de respostas "carretas" em um quebra-cabeça.
Enl vez disso, Baudri utiliza uma metáfora diferente, mais flexível, ao convidar
Adela e seus filhos a ler o seu trabalho. O texto que ele está enviando a ela está

nu"; Adela deve providenciar uma capa para cobri-lo. "0 pergaminho [no qual
meu poema está escrito] chega nu, porque é a escrita de um bardo nu, / Dê um

manto a sua nudez, se isso Ihe apraz"':9. Baudri evoca uma ideia comum da retó-
rica, a de que o processo de construção de poemas termina com z,r süi, "ves-

timenta" do material inventado e de seu arranjo. Esse deve ser o trabalho de

O tropo do "texto nu" também era um lugar-comum da exegese medieval.
Em se tratando de literatura bíblica, o texto nu distingue-se do texto obscuro,

Adela

1 17 F. Raby, .4 /Ds/aT (#'SecwZzrZ,a///z Pae/T, vol. 1, p. 348, comentou que o poema de Baudri
p'" ' condessa Adula "teria sido notavelmente út;l na escola", mas destacou (corretamentc)
que não há qualquer widência di.rota que tenha chl?gado a nós de que tenha sido empregado
dessa â)rma, embora "possamos imaginar que ele flequentemenee era assim usado"

1 18 Vêr 7be ,Book (:/-zt&moP17, PP 126-7.

1 19 Baudri de Bourgeuil, -dz/e& Comi/!xs'ze, PP 1.357-8: "Cartola nuda uenit, quia nudi careula
uatis; / Da mude cappam, fique placet, tunicam".
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chamava sua contribuição literária de "pictura" e a distinguia (como veremos) do

comentário sobre o sentido literal dos textos bíblicos, mesmo aqueles, como Êxo-

do 25-27 e Ezequiel 40-43, que descreviam eles próprios planos detalhados para
edificações' .

A produção e utilização dessas estruturas, fundadas nas práticas monásticas
de vários tipos de trabalho de memória para meditação e oração, encontraram

uma forma material permanente durante o século Xll em um grande número de
obras de grande porte que ainda podemos ver e ler. Vários tipos, como os progra-

mas de escultura enciclopédica da fachada oeste (a porta de entrada principal) de
St.-Denis ou Chartres, ou do portal de entrada do santuário, como na Madelei-

ne de Vézelay, preservam a função iniciadora e orientadora do tropo dapic/wm,
mais comumente usada como exórdio ou introito. Um programa que também
inclua capitéis historiados no portal, como em Vézelay ou em St.-Benoit-sur-Loire

(Fleury), pode especialmente fazer de toda a estrutura de entrada de uma igreja
uma elaborada.pic/zóm retórica prefàcial dos variáveis z/wc/as em seu interior.

1. Um artefàto que hla também é um orador

Sugeri em um capítulo anterior que as pinturas de ediHcios e outros quadros
que falam são uma variedade de écâ'ase retórica. A écâ.ase, através de seu uso da

e/z'z?g?Za verbal, é um tropa da visão; ela conjura na mente as estruturas imagina-
das necessárias à meditação inventiva:. Vbu agora demonstrar que as construções

reais também são, na retórica monástica, exemplos daquilo que poderia ser cha-
mado de écüase material.

l Precisamos levar em cones que ambos esses âncoras eram cónegos, membros de ordens que

douErinariamence estavam mais envolvidas com "o mundo" do que estavam, naquela épo-
ca, outras ordens regulares. Por outro lado, não devemos superesrimar a signiâcação das
diferenças entre eles e os monges. Pedra de Celle era um beneditino: como acabamos de
ver, ele usou excensivamente asplc/ me ecfráticas em seus escritos, e o mesmo hz Bernar-
do de Claraval. A avaliação de Caroline Bynum é devidamente cautelosa: as dihrenças

entre monges e cânones, embora existentes, são facilmente exageradas. Ver Bynum, ':Z)a-
dere verbo exemplo

Um prohssador da retórica do século XVI, Rodolfo Agrícola, k)i o autor de um manual
muito influente que organizava a invenção retórica em um esquema de 24 tópicos logica-
mente ordenados, a serem por sua vez aplicados aos se analisar qualquer proposição Ele
chamou seu método de e&pbmiis, uma escolha terminológica que sublinha seu entendimen-

to do poder desse trapo como krramenca de organização mental. Uma boa introdução aos
gemas do método de invenção de Agrícola está em M. Cogan, "Rodolphus Agrícola and the
Semantic Revolution'

2 3
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eles não são estranhos, são familiares, de casa. Tampouco são as palavras os úni-

cos elementos que proporcionam a "fala" a um artehto medieval. Uma pintura
como "Cidade Celeste" do ciclo do Beato é também uma écfrase, um artehto

que se engana socialmente em um diálogo meditativo com os que o veem através
das cores e formas de todas as suas imagens.

As écâ'ases medievais são também quadros do tipo que descrevi em meu últi-

mo capítulo. Elas são organizações de imagens por entre as quais nos movemos,

pelo menos mentalmente, seguindo até o final os dzíc/zzi de cores e modos que
suas imagens estabelecem. A ornamentação de uma tal obra R)rma suas rotas e
seus caminhos, como hz o ornamento verbal no canto ou no discurso.

Caracterizar tais obras como tenho oito é insistir em que todas as artes me-

dievais eram concebidas e percebidas essencialmente como retóricas, quer tomas-

sem a G)rma de poemas, pinturas, edifícios ou música. Cada obra é uma compo-

sição articulada no âmbito de situações retóricas particulares de comunidades

particulares. Considerar uma obra como retórica tem a virtude de enfocá-la
colho um Ênâmeno social antes e acima de tudo, aquilo que os retóricos chama-

vam de sua "ocasião", sua negociação de uma economia retórica particular4.

Por exemplo, podemos considerar a dihrença entre a "iconofilia" de Suger de
St.-Denis e a "iconofobia" de Bernardo de Claraval como uma questão de oca-

sião retórica, levando em conta as questões dos diÊrentes e/óai, p,z/óos e corres-

pondentes decoram em ação no uso construtivo feito por cada um deles da arma
e da figuras. Os dois clérigos construíram igrejas monásticas. Como uma abadia

real (de fato, esperava Suger, .z abadia real), St.-Denis estava certamente localiza-

da "no mundo", e o programa litúrgico e construtivo de Suger levou em conside-

ração esse fato social com grande habilidade retórica; com habilidade retórica

equivalente, Bernardo, em todo o programa de Claraval, endereçou-se a uma
comunidade autosselecionada de monges aristocráticos, eruditos, que se haviam

retirado do mundo pai-a "o deserto'

11. Construindo uma visão onírica:

Malaquias de Armagh e Gunzo de Baume

4

5

Sobre o conceito de ero ami.z em retórica, ver K. Eden, "Economy and the Hermeneutics of

Late A.ntt Watt ]" e Hermeneutics and tbe RbeEorical Tradition.

Em Sa/!r d'G/aT, um estudo das fachadas das igrejas românicas na Aquitânia, Seidel apre-
senta uma análise modelar da retórica da arquitetura. Essas fachadas não são monásticas,

lhas foram planejadas, em vez disso, em u m contexto cultural que era cívico e aristocrático;
Seidel demonstra como cada um de seus temas produz "uma união deliberada e original de

formas e figuras específicas" (p. 13) no âmbito de tradições mantidas comunitariamence --
isto é, como cada um deles dirige-se a sua ocasião, no sentido retórico mais pleno da palavra.

Ver também o seu "Legends in Limestone" (no prelo), um estudo da complexa retórica en-
volvida na fundação e no aparelhamento escultural (ornamentação) da Igreja de St.-Lazare
em Autun.

6
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der as instituições romanas (e continentais) aos cristãos irlandeses nativos, deci-

de construir um oratório de pedra no estilo cisterciense no lugar das capelas
irlandesas. Ele escolhe um local para ele, consegue dinheiro para construí-la e

fala aos seus conRades sobre o projeto, sobre o qual muitos se mostram indeci-
sos. Mas então,

retornando um dia de uma viagem, quando se aproximava do local, observou-o de uma

cerca distância. E vejam, um grande oratório apareceu construído em pedra e extrema-
mente belo. Ele o examinou cuidadosamente, sua posição, sua arma e seu arranjo, e

quando, confiante, encetou o trabalho, ele primeiro conto]] sua visão para os cona'odes
mais velhos, mas somente para uns poucos- Ele com certeza regisErara atentamente tudo

que dizia respeito ao lugar, a maneira e a qualidade, com tão diligente observação que,
uma vez germinado o trabalho, o oratório completado era tão parecido com aquele que

ele havia visco que qualquer um acreditaria que, com Moisés, ele.também ouvira ser

dito: "Cuide de fazer todas as coisas de acordo com o modelo que Ihe bi mostrado no

monte". [Hebreus 8:5, citando a história do Êxodo sobre as instruções de Deus para a

construção do Thbernáculo]. Por meio do mesmo tipo de visão, o oratório, e de hto
todo o monastério construído em Saul, fora mostrado a ele antes de ser erguidos.

A capela que Malaquias viu em sua visão não era simplesmente uma constru-
ção antiga qualquer, mas um om/triz/m cisterciense mais especificamente,

Claraval, que ele visitara em 1 140. Nessa visita, ficou tão impressionado com o
modo de vida de Bernardo que procurou ser dispensado de seu episcopado para

tornar-se monge em Claraval, pedido que Ihe foi negado. Mas o ideal cisterciense

7 Bernardo de Claraval, 7#eLeÊ ,zmZDe.zf# (Z/S/. Ma&cÉ17 /óe /rliÃm zm 63 (SBO 111, pp. 367-8):
Et die quadam de via regrediens, cum iam loco appropiaret, prospexit eminus: et ecce

oratoriurn apparuit magnunl lapideum et pulchrum valde. Et intuens diligenter situm,
armam, et compositionem, cum fiducia arripit opus, prius quidem indicada visiono
senioribus Ê'atribuí, paucis tamen. Sana totum quod attente notavit de loco, et modo, et
qualicate, tanga diligencia observavit ut, peracto opere, hctum viso simillimum appareretl
ac si et subi cum Moyse dictum audieric: 'Vida, ut omnia hcias secundum exemplar quod
eibi ostensum est in monde'. Eodem visionis genere id quoque, quod in Saballino sieum est,

ancequam fieret, praeoseensum est illi, non modo oratorium, sed et monasterium totum'
(trad. R. Meyer). O Monastério de Saul, hoje destruído, próximo à cidade de Downpatrick

em County Down, foi contruído onde se supunha que SainE Patrick tivesse sido enterrado.

Assim, a significação especial conferida à Abadia de Saul pela visão do edifício pode estar
relacionada ao hto de que sua construção era uma espécie deliberada de "esquecimento", por
meio do recobrimento do lugar (ou de um preenchimento metafórico, dependendo do ponto
de vista), do principal banco da antiga igreja irlandesa. Malaquias bi responsável por várias

fundações cistercienses na Irlanda, incluindo a primeira, Mellibnt, construída por monges
ir[andeses que Ma[aquias [evara a C]arava] para treinamento (Z,{/k d'Sr. ]bd:z&zcó7, 39).

8

Vêr C. Ruream". Building-Miracles as Artistic Justification", e C. Carty, «'lhe Role of

9
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duas ordens achavam o tropo apropriado) sobre como o abade do Monastério de

Baume, Gunzo, persuadiu o abade Hugo a ampliar e reconstruir a igreja de
Cluny. Gunzo, como Ezequiel, fora atingido por uma súbita paralisia (lembre-
mos que Ezequiel foi deixado mudo), quando os santos Pedro, Paulo e Estêvão
apareceram-lhe em uma visão e Ihe disseram que levasse uma mensagem para

Hugo, para reconstruir e ampliar a igreja em Cluny: sua recuperação milagrosa
seria a prova da verdade de sua visão. Quando Gunzo protestou, São Pedra

R)i visco por Gunzo estendendo cordas de medir [/2lmica/ai] e medindo o comprimento
e a largura (da igreja). Ele também mostrou-lhe de que maneira a igreja deveria ser cons-
truída, instruindo-o a guardar suas dimensões e seu desenho com segurança em sua
memória

10

Uma vez recuperado, Gunzo foi até Hugo, que ordenou que a nova igreja
fosse construída exatamente de acordo com a visão que Gunzo Ihe relatou "na

ordem em que essas coisas foram contadas ou mostradas ao monge"':. Os mon-

ges, então, "medem o modelo" enquanto constroem a igreja, tal como o anjo
instruiu Ezequiel a "medir o modelo" para que a Nova Jerusalém pudesse ser
construída (ato que teve um eco famoso na visão de Jogo da Cidade Celeste). A
Prancha 21 mostra uma ilustração de Gunzo deitado de costas, com os olhos
abertos, durante sua visão, observando Pedra junto com Paulo e Estêvão medin-

do a planta da igreja com suas linhas de construtor.

Não é preciso buscar muito longe, por trás do São Pedra de Gunzo com sua
linha de medir, o anjo com aspecto de bronze que mediu para Ezequiel "as di-

mensões e o desenho" do Templo recém-constituído, e que o instruiu a guardar

em sua memória os planos exatos, para que pudesse dizer aos israelitas como re-

construí-lo quando voltassem do exílio. E o fato de que Gunzo, como Ezequiel,
soüia de uma doença grave e paralisante quando teve a visão do novo 'ltmplo

completa a ligação entre essas duas histórias. A visão de Gunzo funciona como a

"máquina" que o ergue (napemo## de cada monge) da mação e do torpor p'r; ;

contemplação atava, e é também, bastante literalmente nesse relato, o engenho

que ergue a nova igreja em Cluny.
lll. O "Plano de St.-Galã":

o plano de edificação como máquina de meditação

10 His dúctis ipso füniculos eendere visus est, ipso longitudinis acque latitudinis metiri
quantitacem. OsEendit ei etiam basilicae qualiEatem Êlbricandae, menti eius et dimensionis
et schematis memorial tenacius habere praecipiens." Texto e tradução extraídos de WI

Braunfêls, ,4/a/z.zi/er/ei d' }1'%i/ern Ewr(pe, pp. 240-1 . A (ante é a Bió/íafófr.z C/w/zjace#SI',
cais. 457a

'ex ordene quaecumque monacho dicta fuerant, ve] ostenta": citado em Braunk]s, ]l&#aJ'
terias ofWêstern Entope, p. 'L4\.

11
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como Wàlter Horn compararam o plano à literatura carolíngia, às c zrm/#a.Üzz-
mü e aos poemas-quadros acrósticos populares naquela época -- um exemplo

dos quais é a descrição dos pecadores na iáa de }T'2f/i, de WâlahRid Strabo,

que examinámos brevemente no capítulo 4.

estudos literários medievais) é explicada na carta dedi

;='H:=::;::: :i:ÜÜililli!:U: IF:

n
Conforme o comentário de Braunfêls, "o Plano deve nromovct a m-J: -

sobre o significado e o valor da vida monástica"14. --- a '"uitaçao

Figura B: Um detalhe do "Plano do Se.-Gall' A entrada do monastério é pelo lado oeste (à esquerda

na ilustração acima), entre as duas torres que Ranqueiam o portal principal; o claustro quadrado está

localizado ao sul da igreja. Redesenhado a partir do manuscrito, com a omissão dos comentários do

escriba (que foram acrescentados mais tarde). Apud W Braunhls, .Ah# zi/fria d'}»crer Ezirq'e.

13

14 Braunhls, JVa zjfeP'zfs d'llts/er -Ear(pe, P. 46
15

A visão de Wêtti aconteceu no Monastério de Reichenau, e seu abade, Heito

(que o governou c. 806-823), que escreveu o primeiro relato da visão, foi também

o autor do "Plano de St.-Gall". Esse plano, conforme anualmente aceito pela
maioria dos estudiosos, não tinha o objetivo de mostrar edificações reais (embo-

ra seus detalhes reflitam construções reais e ainda que dele tenha sido construído

um modelo no século XXy:. Sua i /e /io .zzór/orZs (para usar a terminologia dos

12 0 modelo foi construído por Walter Horn e Ernest Bom, que o descrevem em seu livro 7#e
Ph/z (?/:S/.- (;:z//. Eles foram criticados por tentarem impor um esquema quadrangular exces-

sivamente rígido sobre o desenho como um todo: ver W. Sanderson, "'lhe Plan of St.-Gall
Reconsidered". Além disso, a escala do desenho e as instruções dos escribas sobre suas medi-
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em Ezequiel:ó. E, tal como as.»rmaóze discutidas porJoão Cassiano, essasposi-

/io ei fornecem locações, os "onde e com que" exercitar a inteligência fértil e
criativa. O plano é para os olhos mentais de Gozbert, para seu cuidadoso escru-

tínio cognitivo.
O "Plano de St.-Gall" é o mais antigo exemplo existente de P/c/ m arqui-

tetânica, um dispositivo para o trabalho de memória encontrado comumente,
com â'equência em uma forma muito elaborada, na literatura da Idade Média
posterior, mas cujas raízes podem ser claramente percebidas na literatura da
Igreja medieval primitiva. O objetivo desta seção é esboçar algo desse desen-
volvimento.

O "Plano de St.-Gall" é basicamente uma máquina de meditação, em si mes-

mo e também enquanto plano para um aglomerado de estruturas que eram üm-
é'/m máquinas de meditação, especialmente aquelas partes do monastério reser-

vadas aos monges. Muitas das características que fizeram da arquitetura e dos

livros manuscritos máquinas cognitivas adequadas foram estendidas e adapta-
das para um público muito maior de clérigos e leigos depois do século XI, mas,

na época do "Plano de St.-Galã", os usuários previstos de tais dispositivos eram

os monges.
lsidoro de Sevilha diz que há três estágios na construção de uma edificação

("aedificiorum partes sunt ires"). São elas d/poli//o, co i/rac//o e z,emaiüi, o pla-
nejamento, o erguimento e o "revestimento" ("eloquência" ou "estilo") do edi-

fício'7. Dentro desse esquema, as pic/ame arquitetânicas funcionam como as
d/9osi//odes para uma composição. Ecoando esse vocabulário em sua carta ao
abade Gozbert, Heito diz que havia enviado esboços "cepos///o/ze" do monasté-

rio, a serem usados por Gozbert para outras invenções (soü,r//a). Heito está
agindo como um sábio /zrcóifec/as e como um d/?oii/a6 uma palavra também
usada algumas vezes para descrever o que um arquiteto hz'8. Existe uma analo-

T S V W'nV+XAF/Xa.l n

16

17

Gregário Magno, /)ia/ÓKzles 11.22.2. 16-17: " IBenedictus] in somnis apparuit, et laca singula,

ubi quid aedificari debuisset, subtiliter designauit". Ver também os comentários de De Vo-
güé (que editou os Z)ia/qgzlei de Gregário para as SC) em "Le Plan de Saint-Gall".

lsidoro, l?gmo/. XIX.9. Ele diz mais adiante, ao definir algas///o, que "est areal vel solii et
fundamentorum descriptio", "é uma descrição de suas fundações e de sua área ou chão",

u m plano e elevação. São exacamente esses os elementos esboçados para o templo visionário

de Ezequiel en] vários manuscritos da exposição sobre o senado liberal de Ezequiel escrita
por Ricardo de Sc.-Vector ("ln Visionem Ezechielis"), incluindo um da própria Abadia de
St.-Vicror (Paria, BiblioEhêque Nationale, MS lat. 14516). Sobre essaspicr me, ver W. Cahn,
'Architecture and Exegesis".

Pevsner cita uma biografia de Benno de Osnabrück, responsável por Speier e Hildesheim,
cujo autor o chama de arcóifeffwi e algas//ar; "The Term 'Architect'", pp 554-5.
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"um va]or iniciático, pois possuíam o potencial para [-.] guiar [um noviço] atra-
vés dos níveis de experiência pertinentes à vida de ascetismo contemplativo".:'

Mas não são apenas os noviços que tiram proveito desses marcos do caminho;
vale observar que o abade Heito enviou seu plano para o abade Gozbert, que não

era nenhum noviço, para suas próprias meditações.
Não estou querendo insinuar que exista qualquer relação direta entre as man-

dalas orientais e as pic/ me devocionais europeias colmo o "Plano de St.-Galã";

elas têm, contudo, similaridade cognitiva, uma semelhança no uso. Também as
mandalas são dispositivos para invenção, a serem imaginados e usados como "o

caminho" da oração. As figuras de mandalas são, em algumas convenções, com-

plexos arquitetânicos construídos em torno de um quadrado central (um exem-

plo, uma pintura em tecido do Tibet, do anal do século XV, é mostrado na Pran-
cha 22). De fito, talvez aquilo que mais se aproxime do uso de mandalas na
prática monástica ocidental seja o próprio conjunto igreja-claustro.

leiss pescritos, e dian mpe sua vista para que possam guardar todas as suas descrições e

IV. "Como o modelo celeste":

a imagem do Thbernáculo

Há evidências, tênues mas tantalizantes, de que algumas versões de pic/zóme

do Tabernáculo e do Templo podem ter sido feitas e usadas como esquemas me-

ditacionais semelhantes aos usados com mandalas, nos primórdios da cristanda-

de e também no misticismo judaico. A cadeia de evidência (com muitas lacunas)

começa com Ezequiel:z. A medição do Tbbernáculo no Êxodo tornou-se em Eze-

quiel uma atividade particularmente penitencial. "Medir o modelo" da cidade
sagrada é o ritual de penitência e reconciliação de lsrael com Deus:

'hi, filho do homem, mostra o templo à casa de lsrael, para que possam envergo-

nhar-se de suas iniquidades: e deixa-os medir o modelo, e envergonhar-se de tudo que
fizeram. Mostra-lhes o plano da casa, e de sua estrutura, suas saídas e entradas, e toda

sua descrição, e todos os seus preceitos, e o risco de seu ordenamento, e todas as suas

21

22

Zinn, "Mandala Symbolism", pp. 318-9. O ensaio de Zinn é dedicado a Hugo de St.-Victor,

particularmente seu quadro resumido da Arca de Noé, mas seus comentários iluminam o
caminho meditativo em geral. Vêr também os comentários de Zinn sobre esse mesmo qua-
dro em "Hugh ofSt.-VicEor and The Art ofMemory'
Vêr M. Himmelhrb, "From Prophecy [o Apocalypse" e 7bam d',r?b//, esp. pp. 56-8, e tam-
bém C. Rowland, 7be ( e /?eauem.
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receberem, recordarem e recontarem suas "visões". As "medições" são um ato de

contrição, cuja rota é traçada através de um esquema mnemónico arquitetânico
que serve como sua z,i.z. E o objetivo, o iÉ(pos, do caminho é, naturalmente, "a
aliança da salvação", tanto a pessoal como a social. Rábano Mauro, comentando

sobre o texto em Ezequiel 43, escreveu que "'medir a estrutura' [do Têmplo] sig-

nifica refletir cuidadosamente sobre a vida dos justos. E, enquanto nós 'medimos

a estrutura', devemos enrubescer de vergonha por todas as coisas que fazemos":s.

Logo, "medir o modelo" tornou-se na retórica monástica um tropo da "recorda-
ção" penitencial, e também um mapa cognitivo essencial, como uma mandala,

para as rotas do trabalho de memória individual e, nas liturgias e procissões,
também o cívico, visto que as medições bíblicas também reconciliam uma co-
munidade inteira com Deus.

O plano do 'ltmplo era claramente um tropa comum da literatura visionária.

Ezequiel é um dos primeiros exemplos, mas o livro apocalíptico judaico cha-
mado de l Enoque (século l a.C.) utiliza uma visão do Templo, incluindo uma
descrição de seu plano e de sua estrutura, como instrumento estruturantezó. Ele

era usado também no ensino. Henri de Lubac e Beryl Smalley escreveram a his-

tória desse tropa na exegese cristã primitiva: já mencionei isso. As palavras diri-

gidas por Quodvultdeus "àqueles que têm gosto por construções", que citei em
meu primeiro capítulo (seção 4), deixam claro que as pic/zóme arquitetânicas
como essas eram de uso literário corrente como esquemas inventivos tão cedo
quanto no século IV A Décima Quarta Conferência de João Cassiano é a narra-

tiva detalhada de uma extensa meditação cita pelo padre do deserto aba Neste-
ros sobre A Arca de Noé e os vasos sagrados:'.

Há também evidências de que uma imagem com o aspecto de um mapa, repre-

sentando o Thbernáculo (ou o 'ltmplo) como um projeto esquemático, não nar-
rativo, circulava de maneira independente pelo menos na Antiguidade tardia28.

25

26

27

28

Hrabanus Maurus, Camme /úrii / Ezec#ie/empa(pófüm XVII.xliii(PL l l0.991): "Metiri
vero est fabricam, pensará subtiliter juscorum viram. Sed dum metimur fabricam, necesse
est, ut ex cunctis qual fêcimus, erubescamus".

Ver Himmelfàrb, "From Prophecy [o Apocalypse" e 7bwm d'//e#, para uma análise das ca-

racterísticas e relações entre os textos antigos desse gênero. O templo visionário é descrito
em l Enoquc 90.

O trapo do Tabernáculo também é, como observei anteriormente, uma presença importan'
[e no prólogo à R«wáz .Bene21c/l, que traz uma referência específica ao Salmo 14, "Domine.
quis habitabit in tabernaculo tuo?".

H. Kessler, "Through ehe Têmple Vêil": "uma representação cartográfica do tabernáculo
circulava como uma imagem independente já na Antigu idade tardia" (p. 60). Outros ensaios
que discutem essas imagens incluem C. Roth, "Jewish Antecedenes", e E. Rever-Neher, "Du
Codex Amiatinus".
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A pintura mais conhecida desse tipo do Thbernáculo é aquela pintada no
início do século Vlll (c. 715) para o Codex Amiatinus (Prancha 24). Feita no
Monastério de Beda em Jarrow por escribas anglo-saxões, essa enorme Bíblia

parece ter sido modelada (embora se discuta o quão estreitamente o foi) sobre

um manuscrito italiano perdido, oito no Monastério de Cassiodoro em Viva-
rium e conhecido como Codex Grandior32.

As influências estilísticas e as associações práticas das imagens do Thberná-

culo-:ltmplo constituem um capítulo fascinante do entrecruzamento das socie-
dades levantinas nos séculos 111 e IV; e (o que se tornará uma fonte da imagem do

Codex Amiatinus) da diáspora de monges cristãos e estudiosos judeus falantes

do grego, especialmente da Síria, para dentro da Europa ocidental merovíngea e

anglo-saxã, resultado das conquistas árabes do século VII. Contudo, o que me

interessa aqui é o uso da representação do Thbernáculo como umapíc/ m mne-
motécnica e meditacional, do gênero que estive definindo.

Roth ressaltou que uma representação do Tabernáculo era usada tipicamente
não como uma ilustração acompanhando o Êxodo, no ponto em que as conven-

ções modernas sobre ilustrações a colocariam; em vez disso, ela era colocada no

início da Bíblia. Essa é também sua posição no Codex Amiatinus, no qual agora
ocupa um bifolio, € 1lv-lll. Essa não era, certamente, sua posição original. Al-

guns estudiosos pensam que essa imagem deveria ser colocada nas Ê 4v-5, ime-

diatamente em frente aos primeiros materiais textuais; outros, que ela teria sido

colocada tanto no Codex Grandior como no Codex Amiatinus, nos quais Cas-
siodoro disse que ela estava "in capite", "na cabeça" do livro, antes de qualquer

outra coisa;3. Qualquer que seja a hipótese carreta, o diagrama do Thbernáculo é

l
35 Vêr Ousteruoares"Laca Sancta", para um relato sobre como a transferência das "medidas",

tiPO de transe'ência de re'os santos de Jerusalém para locais na Europa era visto como um

32 Os quadros ensaios concernentes à datação, à escrita e às hnees desse manuscrito que achei
mais úteis são (em ordem cronológica) R. Bruce-Mitford, "The Arr of the Codex AmiaEi-
nus"; Revel-Neher, "Du Codex Amiatinus"; Corsano, "'rhe First Q.uire ofthe Codex Amia-
Einus"; e P. Meyvaert, "Bode, Cassiodorus, and the Codex Amiatinus". Embora os historia-
dores costumassem considerar esse manuscrito uma cópia exala de exemplares clássicos, a
opinião geral mudou, passando a enfatizar sua produção completamente anglo-saxã e tam-
bém os elementos anglo-saxões em sua "tradução" do estilo clássico. Coreano e Bruce-

Mitford preocupam-se particularmente em mostrar a matriz anglo-saxã do manuscrito;
Revel-Neher, ampliando alguns comentários de Roeh, está preocupado em mostrar que a
forn)a de representação do Codex Amiatinus não está baseada diretamente em modelos ju-

daicos, mas exibe evidências de tradução através de manuscritos do Oceateuco (eles próprios

apenas parcialmente baseados em antecedentes judaicos) feitos por cristãos bizantinos. So-

bre esse ponto, ver também Weitzmann e Kessler, 7be / eiraei d'/óe Dzlrz S7 g f-
Meyvaert está especialmente preocupado com o entendimento que Boda tem de Cassiodoro
e exan)ina nesse contexto a imagem do Tabernáculo.

Uma imagem do escriba, "Ezra", está agora posta entre o bíblia do Tabernáculo e o sexto; a

imagem da qual ela foi copiada mostrava Cassiodoro em sua sala de estudo, um engano dos
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s ó/////er /i e.ámen/is prclprlii], eu convenientemente adaptei no compêndio ]pamdefre]
latino maior do Codex Grandior36. ria de Eusebio a seu conhecimento do "modelo" ou dos planos do Tbbernácu lo e

portante para os seus e tores. eu Codex Grandior como um instrumento im-
Depois da dispersão da biblioteca de Vivarium, pouco depois da morte de

Cassiodoro (em torno de 580), esse compêndio (um p.zmdec/e contém todos os
livros da Bíblia em um só volume) foi, no século seguinte, levado para a Ingla-

terra por Bento Biscop e usado por Beda em Jarrow. No início do século Vlll,
Beda escreveu comentários sobre a descrição do Tabernáculo no Êxodo e sobre o

Templo de Salomão, descrito em l Reis 6, e em cada um desses comentários
menciona ter visto a "pictura" desenhada por Cassiodoro3'. Os comentários de
Beda sobre esses objetos, por sua vez, juntamente com os de Jerânimo e de Gre-

gário Mogno, tornaram-se padrões, até serem gradualmente substituídos duran-
te o século Xll e os seguintes.

A p/c/wm do Tabernáculo ocupava uma posição introdutória e orientadora
no Codex Grandior, como agora no Amiatinus. O contexto das observações .de
Cassiodoro sugere que ele admitiu sua utilidade para o trabalho de memória
Notemos como a.pic/z/m surge em uma discussão sobre memórias notáveis, aque-

las de dois comentadores cegos que possuíam, cada um, uma tão clara visão "do

coração" que eram capazes de ler facilmente e encontrar instantaneamente o que

queriam na tão admirada "biblioteca de textos" armazenada em suas memórias.
Fica claro, a partir do que diz aqui Cassiodoro, que ele associou a grande memó-

36 Cassiodoro, Inseitutiones 1.5.2 (org. Mynors, p. 22-3): "Hic tantos auctores, tantos libras in
melnoriae suae bibliotheca condiderae, uc legentes probabiliter admoneret, in qua parte

codicis quod praedixerat invenirent. [-.] Commonuit leiam tabernaculum templumque
Dominó ad instar caeli fuisse formaEum; quae depicEa subciliter lineamenti propriis in

pandecte Latino corporis grandioris aptavi". Eusébio "da Ária" pode ter vindo do Evito; ver

Meyvaert, "Bode, Cassiodorus, and the Codex Amiatinus", p 835, n. 45. Sobre as associaç?es

gerais de Vivariurn com o mundo mediterrâneo nessa época, o ensaio de P. Courcelle, "Le
site du monastêre de Cassiodore", ainda tem m uivo valor. Cassiodoro menciona as ilustrações

de seu Codex Grandior também em seu comentário sobre os Salmos, mas não repele ali a

história de Dídimo. O consenso entre os estudiosos é de que Beda não conhecia as
Institutiones de Cassiodoro, mas cunha familiaridade com o comentário sobre os Salmos e

possuía o Codex Grandior com suas ilustrações: ver Meyvaert, "Bode, Cassiodorus, and the
Codex Amiatinus".

Os detalhes do Altar do Sacrifício descritos por Boda foram Ritos, diz ele, "que modo in
pictura Cassiodori Senaeoris [-.] expressum vidimus", "do modo como vimos claramente
definido na ilustração de Cassiodoro Senador" (1)r 7:zZ'er af /o 11, CCSL 119A, 81.1565-

1567). E ele diz que viu o templo "in pictura Cassiodori". (De 7}/ZP/a 11, CCSLI 19A: 192.28-
193.52; minha citação está na p. 193.48-49, mas a passagem toda é relevante.) Uma boa des-

crição geral da Bíblia tal como Boda a conhecia é a de Hunter Blair, 7be }l'br/d d'.reze,
p. 211-36; ver também R. Marsden, 7Be 7 x/ (V'/óe O/d 7 s/ me /i#.,4ng/o-Smas .E#gü#d.

37

38

39
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A representação do Tabernáculo no Amiatinus é, portanto, um tipo de mapa,
um mapa para a leitura. As vantagens de proporcionar uma tal carta cognitiva
para o trabalho de memória também sugerem a razão por que era providenciado
um mzz/pamz/md/ em obras meditativas monásticas que aparentemente não te-
riam nenhuma relação com a geografia terrestre, tal como nos Apocalipses dos
.Be.z/wi. E no entanto, nesses manuscritos, encontra-se um mapa (como na Pran-

cha 1) entre as primeiras páginas do livro, ao passo que a Jerusalém Celeste é

colocada como parte do quadro-história de Revelação 21.
Há uma outra peculiaridade na imagem do Amiatinus. Metade das colunas

em torno do perímetro do santuário são mostradas à Rente das cortinas e a outra
metade atrás delas. Elisabeth Revel-Neher ligou essa curiosa perspectiva dupla a

uma tradição pictórica encontrada em manuscritos judaicos e em manuscritos
primitivos do Octateuco, nos quais o Thbernáculo é visto tanto do interior (onde
as colunas estão à Rente das cortinas) como do exterior (em que as cortinas co-

brem as colunas). Essas duas perspectivas dividem diagonalmente o retângulo.

Ainda assim, uma terceira perspectiva, verdadeiramente "aérea", é utilizada para

os Vasos Sagrados e o ia c s z r/arwm. As perspectivas variantes fazem com que
o "olho da mente" se mova continuamente, não como um observador olhando

ou mesmo aproximando-se de uma distância fixa, mas à maneira de alguém que

circula pelo edifício em sua própria mente, olhando, portanto, de dihrentes
ângulos, à medida que se move através dos "lugares" de um esquema mental. A
pic/wm do Codex Amiatinus não é um plano estático, ela requer (se estamos pres'

bando a devida atenção) que nos imaginemos circulando dentro da imagem. Em

resumo, ela proporciona, em seu plano simples e rigoroso, os dzzc/z/i retóricos.

v. A mnemónica arquitetânica na retórica monástica:
dois exemplos do século xli

C) uso mnemotécnico de edificações por um orador, para compor e recordar

a estrutura de sua composição, é mais familiar aos estudiosos modernos na forma

manuscritos do Oceaceuco, mas de que está especificamente ligada à imagem topográRca do
mundo na arma do 'amplo de Jerusalém nos manuscritos da "Topografia" de Cosmos
Indicopleustes; ver o pós-escrito a "Bedc, Cassiodorus, and ehe Codex Amianitus", p' 883.
As evidências dessa in fluência bum apresentadas por Wt)lska-Conus, "La "lbpographie

chrétienne' de Cismas Indicopleustês", que traz as descrições e análises mais abrangentes
dos manuscritos de Cosmas. 'lodos eles contêm um desenho do mundo como o Templo de

Jerusalém. Sobre o gênero em geral na literatura e pedagogia pagãs, ver a Introdução aJacob.

La description de la terra habitée de Denys d'Alexandrie.
40 A revivescênda da técnica mnemónica da Rhe/:rrlca ad Herenniuin durante a Última parte
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pr(positionis ou pães da Presença, que são postos sobre a mesa em meio aos Vasos

Sagrados, dentro do Thbernáculo (Êxodo 25:30). O "livro dos pães" é, assim,
outra de suas meditações sobre a estrutura do "Tabernáculo de Moisés"42. Pedra
escreve:

,Tlr . \.r

O peito de Jesus está ali, o refeitório; o seio de Jesus está ali, o dormitório; a face de

Jesus está ali, o oratório; a largura, o comprimento, a altura e a profundidade de Jesus

estão lá, o claustro; a companhia de Jesus e todos os santos estão lá, o capítulo; as histó-

rias deJesus sobre a unidade do Pai, do Filho e do Espírito Santo, e o primeiro mistério

de Sua encarnação, estão lá, o auditório".

Pedro poderia ter estado olhando para um "Plano de St.-Gall" internaliza-
do -- de fato, acredito que ele estava usando uma imagem similar, embora intei-
ramente mental, e convidando seus ouvintes, para quem um plano monástico

era algo absolutamente familiar, a também usá-la. Com seu repetitivo "ibi est",
ele está claramente demarcando os locais do monastério, para si mesmo e para

seu público. Notemos também como as medidas corporais de Jesus ("largura,
comprimento, altura e profundidade) e o plano medido do tabernáculo (como o
monastério) encontram-se completamente fundidos na imagem de Pedro, que

amplifica a combinação originária presente nas Epístolas de Paulo. O que é cria-
do é uma mnemónica útil e poderosa para todo tipo de matéria doutrinária e

exegético, "situada" nas vocações de um monastério exemplar.

42 Pedra de Celle escreveu dois Eracados sobre o Tabernáculo de Moisés. Sobre a popularidade,

durante o século Xll, do uso das construções mosaicos no Êxodo como instrumentos inven-

tivos e disposicionais para composição, ver De Lubac, Exclgêse m(üléua/e, vol. 3, PP- 403-18;
ele observa, como faz Leclercq, que os textos sobre o Tabernáculo desempenhavam entre os

beneditinos o mesmo papel que o Cântico dos Cânticos entre os cistercienses, enquanto
estruturas meditativas proeminentes (pp. 406-7 e p. 407, n. l). Isso pareceria ser uma evidên-
cia da ação de modismos na praxis meditativa, de preferências por uma ou outra estrutura
entre ordens diferentes e/ou diferentes lugares e épocas. A preferência pelo uso de cruzes.
adornadas com pedras preciosas como imagens iniciadoras, como aquela de 7be Z)roam d'
Rapa [0 Sonho do Madeiro], pode ser outro exemplo de modismo meditativo; ver Raw,
,4n@a-Saxon Crar@x]o ]co qgrzpÉ17, pp. 67-90. Preferências não devem, contudo:ser con-

fundidas com capacidade; qualquer um dos dispositivos medicaEivos tradicionais,»rmw&',
deveria estar, pelo menos putativamenee, disponível para uso daqueles educados na ortoprá-
xis monástica.

Pedro de Celle, Lióer z/ePZ ió i (PL 202.965): "Peccus lesu, ibi est refêctorium;. si.nus lesu:
ibi est dormitorium; vultus lesu, ibi est oratorium; latitude, longitudo, sublimitas et
profundum lesu, ibi est clausErum ; consortium lesu et om niun) beatorum, ibi est capitulum:
narrationes lesu de Patris et Filia et Spirieus sancti unitate, et de apertione mystern
incarnacionis suam, ibi est auditorium'

l
Notemos como Bernardo nos dá um começo claro, e nos encoraja a produzir

i uma visualização sinestética de nossos "lugares". São depósitos para produtos do

43
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jardim ou do campo, dois lugares comuns para os produtos da memori.z, pois
Bernardo se rehre às flores e aos frutos da Escritura estocados nos "comparti-

mentos" de uma memória treinada. Para que não haja qualquer dúvida, Bernar-

da começa imediatamente a "colher" uma seleção dessas "flores". Ele fàz citações
alusivas de Romanos e dos evangelhos de Jogo e de Mateus, enquanto "coloca:

nesse primeiro "compartimento" -- literalmente abrindo sua porta a Noiva
corre, repleta com o Espírito, e suas damas seguindo à distância.

Em seguida, Bernardo descreve o plano de todo. o seu sermão em termos de

uma simples organização de compartimentos=

H
Mais adiantelno Cântico dos Cânticos] há menção a um jardim(5:1) e a um quarto

(3:4), os quais cw reúno 'z esses comp;rtimentos e torno parte da presente discussão.

Quando examinados em conjunto, o sentido de cada um deles torna-se mais claro. En-
tão, com sua licença, vamos procurar nas Sagradas Escrituras estas três coisas: o jardim,

o depósito, o quarto.[-.] S(:@ e /áo oJ ruim o se f/2a /z.zrmfíz,a dlrf/o e íem arfar a íúZ

Escritura, o üPósito o seü sentido moral, e o quarto, o mistério da contempLaçá' divina

(grifo meu)".

Notemos como Bernardo "reúne" seu primeiro lugar a outros dois, um jar-

dim e um quarto. Notemos também que a sequência final de lugares -- jardim,

depósito, quarto -- não reflete completamente sua ordem de aparição no texto
bíblico, antes responde a uma ordem "artificial" que Bernardo inventou para
esse sermão. Trata-se de uma estratégia retórica que atende aos requisitos da téc-

nica mnemónico-inventiva de Bernardo e também da de seu auditório. Esses lu-

gares, em seu simples esquema, servem como "puxadores" (»r/pme rmcMmóÜ)

para outros assuntos (trazidos em textos lembrados ad z,erZ'.z e também aZ msy'

O depósito textual expande-se em três, "três aposentos, por assim dizer, em

um depósito". Um "aposento", Bernardo o identifica a uma sala dos vinhos, na
qual a Noiva é introduzida em Cântico dos Cânticos 2:4 -- ele então decide por
conta própria, diz ele, "dar nomes aos outros dois: a sala dos unguentos e a sala

46 Idem, op. cit. 23.11.3 (SBO ], P- 140.]4-20): "ln consequentibus mentia fit etiam de horto et
de cubículo, quae ambo nunc adiungo istis cellariis et in praesentem disputationem assumiu
nam simul tractata menus ex invicem innotescent. Et quaeramus, si placet, cria isca in

ScripEuris sanctis, hortum, ce]]arium, cubicu]um. [-.] Sit ataque hortus plana ,ac simples
historia. sit cellarium moralis sensus, sit cubiculum arcanum theoricae contemplacionis"-

47 A distinção escolástica entre./brm fmc/amai, a ordem que um autor escolhe para compor,e

./ãr /7z.'z f,a,m/a, * ordem exibida por uma obra já composta, não foi, aeé onde sei. empKgada
por Bernarda, mas a ideia da composição ser um prof:osso de "puxar" materiais para uma
ordem formal e.a-lhe certamente familiar. Sobre as definições escolásticas para esses termos,

ver Minnis et al., .A/edlep.z/Z,i/eml7 7beop7 /z#d Crlf/cjjm, P. 198.

48 Bernarda de Claraval, .Sfrmo#a JIPes Clz /zm 23.11.7 (SBO 1, P. 142.23-4): "Puto, si bens

lmel exisd utriusquescellae pms'ietates, non incongrue me hanc Unguentariam, illam
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vl. Uma "espécie de" ediHcio:

Gregário Mogno sobre o complexo do 'lêmplo em Ezequiel

Devemos ter em mente que, entre os monges, tais usos retóricos de um esque-

ma de memória arquitetânico não eram novidade no século XII. Uma alusão a
um esquema desse tipo pode ser encontrada emJoão Cassiano. Na Décima Con-
ferência, aba lsaac não somente recomenda o uso de uin versículo de um salmo

(o primeiro versículo do Salmo 69) como uma ferramenta de meditação, mas
também emprega um esquema de /aci arquitetânicos derivados do material do
Êxodo. Ao discorrer sobre os estágios da educação de um monge na disciplina da

oração, ele conta ao noviço Germano e a seus companheiros que, dado que eles

agora avançaram um pouco além "dos umbrais da verdadeira oração", eles po-
dem, com a orientação de ]saac, ser trazidos para dentro, "do vestíbulo [.-] ao
santuário interior"s'. Ele também diz a Germana para escrever o versículo í/z
.zdz//arizzm mez/m i /e de "sobre a soleira e a entrada de sua boca [-.] nas paredes

de sua casa e no santuário interior de seu coração"S:.

Além do 'lhbernáculo do Êxodo, o avatar do Thbernáculo :ltmplo mais exe-

geticamente familiar para os monges do século Xll era o complexo da cidadela
visionária descrito em Ezequiel. Como no caso do Tbbernáculo, a cidadela do

'amplo é descrita longamente, com planos de edificação elaborados e detalhados,

cuja "medição" foi interpretada porJerânimo e também por Gregário Mognos;.

51

52

Jogo Cassiano, Coza/2rrmce X.9.10(SC 54, p. 84): "uideo uos]-.] pro foribus orationist-.] ut
iam intra au]am quodammodo ipsius aberrantes in adyta queque ]-.] incroducam"

Idem, op. cie. X.lO(SC 54, p. 90): "Hunc scribes in limine et ianuis íris eui, hunc in parieti-
bus domus tule ac penetralibus tui pectoris conlocabis". Há uma alusão imediata a Deuee-
ronâmio 11;8-20 e uma mais distante à narrativa da Páscoa(Êxodo 12:27), mas a metáÊ)rodo

edifício é usada mais extensivamence nesse texto de Cassiano do que em qualquer uma des-

sas passagens bíblicas.
De Lub;lé resu me as tradições exegéticas desse texto na Idade Média em .Exlgêse méd//p.z/e,

vo1. 3, pp. 387-403. Nas páginas 403 e 404, ele contesta a afirmação de Smalley expressa em
seu tratado (7Be Sraz# a/'/óe B/ó/e, pp. 108-9) de que a exegese de Ricardo de St.-Vector libe-

ralizou significativamente a tradição de Gregório; De Lubac se inclina a considerar a repre'
sensação liberal de Ricardo como um caso especial que não pode ser generalizado como uma

posição exegética. Con)o âcará claro em m unha discussão, meu entendimento desse assunto
é mais próximo do entendimento de De Lubac; penso que estamos lidando com pelo menos

dois gêneros de comentário distintos, um dos quais constitui uma tentativa de "medir" o
sexto liberal, enquanto o Quero reage ao texto comando-o como uma écflase e cria a partir
deles/crzlr.ze do tipo que venho discutindo. Con)o nos lembra De Lubac, o texto de Ricardo

provocou alguns comentários adversos na época. Pedro, o Chanere perguntava-se po' que.se
dispendeu tanto esbrço (por parte de Ricardo) em "dispositiones illaecan ices in aedificiis

I'$zi:ii:a; E: iiiii; :É B (i!
1 "
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todas as suas características arquitetânicas como dispositivos mnemânicos. Os
sete níveis até o santuário (também presentes no "Plano de St.-Gall") são um

recurso mnemónico para os sete estágios da Sabedoria: "Em nossa mente o pri-

meiro nível da escada é o temor de Deus, o segundo a piedade, o terceiro o co-
nhecimento, o quarto a perseverança, o quinto o conse]ho [cozómie/], o sexto a
compreensão, o sétimo a sabedoria"sÓ. Esse lugar-comum é então elaborado no
restante dessa seção, de um lance de escada ao lance seguinte, sendo também
apresentado um enunciado resumido. Em outras palavras, a estrutura adorada

por ele mostra o quanto Gregário está profundamente consciente das necessida-
des mnemónicas de suas audiências, e da importância da maneira como a criação

mental de imagens "dispõe" as palavras que estão sendo escutadas.

Logo, ainda que Gregário não empregue o termo, esses sermões sobre Eze-
quiel utilizam a edificação descrita no texto como umapic/am para o seu con-

junto de meditações sobre os requisitos para ser um bom cidadão na Jerusalém

celeste. Gregário não tem sequer a veleidade de estar fazendo aí um comentário

sobre a #//em da visão em Ezequiel: ele afirma que isso não pode ser hino, porque

a edificação no texto não tem uma existência "literal". Em outras palavras, ele
parece ter entendido a própria visão em Ezequiel como umas/c/zzm de "Jerusa-

lém", mostrada ao pronta para o uso inventivo e rememorante por parte das
mentes humanas, para a composição dos "lugares" mentais da oração penitente.

vll. A imagem da Arca de Noé de H.ugo de St.-Victor

Assim, a tradição da mnemónica arquitetânica presente na retórica antiga
abre o caminho para uma tradição monástica de compor com o auxílio de.píc/zl-
me mnemónicas inventivas, valendo-se Requentemente também de edificações.

Há dois planos de edificações do século Xll em escala enciclopédica, cada um

mire cer visco não a própria cidade mas uma espécie de cidade, dirige os corações de seus
ouvintes para sua construção espiritual" (CCSL 142, p. 210.137-140). Jerânimo e Gregário

Magna dominaram a exegese desse importante texto ao longo de bodo o século Xll: ver De
Lubac, Exigêse meü!/z,,zü, vol. 3, esp. pp 388-9, 399.

Gregário Magno, .fiam. i# .f?7ezecb. 11. homilia vii.7 (CCSL 142, p. 321 216-219): "ln mente

enim nostra primus ascencionis gradus esc rilhar Dominó, secundus pintas, [ertius sciencia,

quarcus fortitudo, quintus consiliu m, sexEus intellectus, septimus sapieneia". 'limo airf s/a
em seu sentido arquiteeênico de "um lance de escada" prefêrivelmence ao sentido mais abs-

trato de ascensão: em geral, opto por uma tradução das palavras que permita à mente do fà-

lanEe da língua inglesa construir imagens a partir delas, por razões que a esta altura devem
seróbvias.

=:=::ilzL:= ::: :; : E$1:1 :1 ZZll:':Zl===.-:
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em Ezequiel, e na Cidade Celeste quadrada do Cordeiro. O Cordeiro (Cristo) é

também o Tbbernáculo, e nós, em meditação orante, devemos erguer o Templo
em nós mesmos59. Uma "esquemática quadrada" também está presente na igreja
do "Plano de St.-Galã" -- ainda que não fosse usada nas construções reais daque-
le período, o que é bastante impressionanteóo.

Em sua descrição desse projeto mental, Hugo tem o cuidado de mostrar exa-

camente como cada peça se articula ao esquema da estrutura toda e como os pa-

vimentos e cómodos são divididos, para, em seguida, "colocar" informações, na
forma de imagens, dentro dessas divisões, usadas como hci mnemânicos. Fica
claro, à medida que lemos a complexa descrição, que Hugo u/.z esse edifício em

sua mente enquanto estava compondo: ele "caminhava" através dele e consi-

derando-se especialmente a G'equência com que ele retorna ao trapo da Arca em
suas próprias composições -- utilizava-o ele próprio conforme aconselhava os

outros a fizer, como uma máquina cognitiva universal.

A estrutura básica dapic/zlm da Arca criada por Hugo consiste em um con-
junto de caixas retangulares dispostas em três níveis: a .zrm como um "baú", um

jogo de palavras que associa a Arca do Gênesis à Arca da Aliança, descrita no
Êxodo, para a qual Deus também forneceu as medidas e na qual estavam guar-
dados os textos da Lei(sobre a qual o homem justo medita dia e noite, segundo

o Salmo 1). A pintura mental é guiada por associações sonoras, por palavras

homóbnas e polissêmicas, tanto quanto pelas cores e formas. Os jogos de pala-

vras transformam o baú de tesouros da memória na arca de salvação de Noé, em
um baú de tesouros (a arca de Moisés) que contém a matéria da salvação (a lei

de Deus), a qual, guardada no baú da memória e estando assim disponível para
meditação, redimirá e salvará, como a cidadela (.zrf-) de "Jerusalém" salvará o

povo de Deus -- contento que eles se lembrem de "medir o modelo". E a constru-

ção da Arca em três níveis, à medida que Hugo pinta sua imagem mental, dá

59 M. Fassler, Go/ó/c Sa;«, pp. 290-320, demonstrou como a "unidade" básica da sequência
victorina, "Laudes cruas", funcionou na concrução de fàn)alias posteriores de sequências vi-

torinas, um pouco como fàz o "cavado-Crista" na medição da estrutura da Arca imaginária

de Huno; nas palavras de Fassler, a Raso musical constrói a igreja como 'uma grande harpa,
na qual cada sequência individual é urna das cordas" (p. 319). A alteração victorina da "es-
quemática quadrada" enquanto um trapo da arquiceeura é também incomumente rica e
bem documentada. Mas o trapo ern si é bem mais antigo, como vimos.

Sobre o problema das fontes arquieetânicas para a esquemática quadrada à época do Plano,
ver Sanderson, "The Plan ofSt.-Galã". Acé onde sei, ninguém sugeriu que a principal lance

possa ser textual, e não material, mas, na medida em que isso seja verdadeiro, tal hto apoia-
ria a ideia de que o plano servia à meditação, não tendo sido projetado para uma construção
material.
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alguns desenhos e diagramas reais tenham sido recentemente construídos a
partir das instruções de Hugo de St.-Victor, penso que ele estava empenhado em

"pintar" pic/z/me retóricas, e não em descrever um objeto fisicamente presente
diante de si. A razão para isso é simplesmente que, se o tratado estivesse ligado de

maneira importante a um esquema pintado, poderia esperar'se que alguma
versão desse esquema, mesmo que distorcida ou simplificada, houvesse sobre-

vivido -- como sobreviveram representações de várias versões de .geme.zZqgZae,

m/zppzzem##z/í, e assim por diante6z.

Porém, por razões que deixei claras no capítulo anterior, não penso que a
questão de a "imagem" descrita ter ou não ter sido realmente pintada é, em últi-

ma instância, essencial para se entender como o tratado de Hugo era usado pelo

público visado por ele. Essa questão é como uma pista bisa -- semelhante a pre-
ocupar-se em saber como exatamente pede São Bento transportar seu espírito.

Nas circunstâncias retóricas (de objetivos pedagógicos) que governaram a com-

posição dessa imagem da Arca de Noé, a questão sobre se um esquema dep/c/ m

seria ou não pintado materialmente era respondida como uma questão de pro-
priedade retórica, a questão de se, dados os meios de persuasão disponíveis, uma

pintura material seria considerada adequada ou valiosa. Apor/am de Hugo serve
a sua função genérica de sumário e orientação, um "caminho" para os temas cen-

trais do tratado que ela acompanha, o -De .irra .Nbe mom/i. E dadas as conven-
ções daspic/ame retóricas, parece provável que esses dois trabalhos sejam na rea-
lidade um só, como de fato alguns manuscritos os apresentam63. Essa

possibilidade -- de que um tratado exegético possa conter uma extensapic/zlm
verbal como uma de suas partes constituintes -- é também confirmada pelo tex'

to que considerarei em seguida, intitulado "0 Tríplice Tabernáculo" (Z)e /rzPar-
tito tabernacul(b.

vivi. Adão de Dryburgh:

o "Tríplice Thbernáculo, acompanhado de uma imagem"

\

'lkelÊh-Cenrury Paras", diz que não, mas muitos outros estudiosos, incluindo Sicard, Zinn
e Rudolph, acreditam que sim. Com base na evidência filológica, concordo com Evans nesse

ponto: o uso de pí ga epif/wr.z nos eropos da écfrase e da CHaTeia, como vimos, é eão difun-

dido no monasticismo, que, na ausência de algum outro tipo de evidência (como alguma
sorte de desenho copiado com o texto), não é possível concluir com base apenas no uso de

palavras que u ma imagem 'pintada" dessa espécie foi algum dia realizada materialmente, ou
mesmo que tenha sido de fato concebida para sê-lo.

Os muitos cravados pictóricos de um contemporâneo de Hugo de St.-Vector, Hugo de Folia'.
[o, são um exemplo primordial: ver 7be Baa& (#.À&mo?17, pp. 239-42. W. Clark, 7Br7üedíeuú/

Baga (Z/'Bird, reproduz várias versões de algumas plc/zzr.ze prefaciais de Hugo.

Discuti a evidência manuscrita em 7be Boné (Z/IÀ4emoT, pp. 231-2 e noras.

62
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Em uma carta prefàcial que acompanhou o envio de sua obra aos cónegos de
Prémontré, Adio conta que havia recebido, dois anos antes, um pedido de John,

abade de Kelso (e, enquanto tal, um superior no clero escocês), para compor um

livro acompanhado de uma i]ustração [### cwm p/c/a ]" sobre o 'lhbernáculo
de MoisésÓS. Ele explica que John Ihe pedira essa obra exegética porque o comen-
tário de Beda não mais o satisfazia plenamente; e assim Adio recebeu o pedido

de preparar uma exegese mais completa para professores que abordariam o texto
syllabicando", "sílaba por sílaba", segu ndo o método de glosa costumeiroóú. 'lin-

do como fundações esse comentário gramatical completo, John solicitou a Adio

que construísse em seguida "tabernáculos" alegóricos e tropológicos (isto é, medi-

tações segundo esses dois modos, que usassem a estrutura do tabernáculo como

ponto de partida), acompanhados de uma "ilustração" que ajudaria os leitores a

aampliar" o texto literal (ele usa o verbo .zze«o), intelectual e moralmente, tor-
nando-se assim também eles "autores" inventivos no trabalho do comentárioÓ7

depicta as pecou, librum et picturam simul coapeetis". .4gedzn frequentemente significa
"olhar inferior", ainda que nem sempre; cÊ OLI) s.v. spef/wi. É preciso observar que Migne
imprimiu uma edição de 1659 (Antuérpia) feita por Godfrey Gilbert.

65 Adio de Dryburgh, Z)e fr@arrifo üóer zcz /o, proêmio 1.3 (PL 198.61 1): "líbrum, quem de

Eabernaculo Moysis, una cum pictura, ante hoc biennium, rogatu quorumdam hatrum
nostrorum, et maxime vivi illuscris Joannis cujusdam abbatis, qui in cerra nostra est,

composuimus, vobis transmitceremus", "devemos enviar a vocês um livro que, a pedido de
alguns de nossos irmãos e de um certo abadeJohn, o maior entre os grandes homens.de.nos-

sa terra, compusemos dois anos atrás a respeito do Tabernáculo de Moisés, acompanhado de
uma ilustração". Jean-Philippe Antoine foi quem primeiro sugeriu que eu lesse esse texto, c

sou grata a ele por isso. O livro é discutido brevemente por De Lubac, Ex êse /Bédí/t,z/e,

vo1. 3, pp. 407-13(que o considerou "une oeuvre de ]ongue ha]eine" j"uma obra de h]ego"]),
e é mencionado por Smalley, 7be Srzíó4 d'/&e B/Ó/e, PP' ]80-1.

66 Carta de John para Adio; PL 198.625. Sobre os desenvolvimentos da exegese bíblica durante
o século Xll, incluindo uma tendência para a produção de comentários sobre as /íl/eme tex-

tuais mais gramaticalmente focados e o desejo de preencher as amplas lacunas deixadas pe-
los comentários patrísticos como os de Boda, ver G. R. Evans, 7be gang %gf .zndZqgír d'fÓe

Bló/e, esp. pp. 72-100.

67 Ver as instruções do abade John de Kelso para Adão, 6-7 (PL 198.626-627): "ln textu autem

secundam partis, visibile tabernaculum in plano depingens, ocu]is intuentium [-.] illius
formam aedificii exprime [-.] Depictis igitur omnibus, in ipso eadem parte libri, mox ipsam
picturam [-.] per allegoricos sensus expone, ut lectoris studium acque incellectus augeatur
"Na segunda parte do texto, pintado em um plano o eabernáculo visível para os olhos
.üi]:''; q«. :«ã. .]h«d. H":']m'«« [-.], .;«. , b.m, d« 'úla'i': [-.]

E lendo

pintado cada Ragmento, naquela mesma parco do livro, logo em seguida à ilustração, ] .]
comente [sobre ela] segundo o modo da alegoria, de ü)rma que o estudo e o entendimento
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Adio descreve seu processo de pintura de maneira muito semelhante àquela

regada por alugo de St.-Victor. Primeiro, ele desenha um quadrado no meio
da superfície plana70. Estende as linhas para o ?ul e para o oeste para lormanima
fi-ura retangular de comprimento igual a três vezes sua largura, pois o 'lbber-
náculo de Moisés tinha 30 cavados de comprimento e 10 de laqura. Essa tunda-

.;ão é entãopreenchida com detalhes retirados da desc:lção do Êxodo as pare
des. as colunas, os átrios, as tábuas nas paredes e o teta. O feto não pode realmente

ser visto, diz ele, devido às limitações do tiPO pÁznwil de diagrama:
dihrente-

mente de Hugo de St.'Victor, Adio não inclui umas/euafío da estrutura. A fi-

gura é colorida com as cores mencionadas no Êxodo: Jacinto, carmesim, escar"
late, bispo (linho). . .

'lodos os verbos usados por Anão nessa parte de seu tratado estão na primei-

=S811;==;H:l;;!:il=B
imagem ganha forma naquele tempo presente de narrativa e meditaç;lo que é o

"tempo da memória", o presente da narração de histórias, em que as imagens se
formam no olho da mente.

Pareceria, portanto, que apic/zfm que Adio êz para enviar junto com seu li-
vro é apenas esse exemplar esquemático que introduz a segunda parte. Ela é des-

crita com palavras apenas, usando as ferramentas retóricas da em.zzg?m'. da

ecâ'ase. Não há razão para pensar que Adão primeiro pintou alguma coisa que
nós chamaríamos de uma ilustração, e então descreveu esse objeto real7i As con-

venções usadas por Adão refêrenl-se à construção de imagens na mente, imagens
que estruturam a memória, inventam o pensamento e concentram a vontade
pela ação da visão interior.

A nus.oração de Adão, de hto, mais parece o tropo-imagem do Thbernáculo
(que também não mostra seu teto), uma versão do qual se .ncontra no Codex

Amiatinus. Talvez ele mesmo tivesse visto alguma versão esquemática dela, e

estivesse recordando-a aqui; talvez ela apenas Ihe tivesse sido descrita por algum
de seus mestres. Nada em seu texto exclui ou sugere qualquer desses métodos de
disseminação. Como quer que o tenha aprendido, Adio o utiliza como sua êr-

rauenta cognitiva. Em seu interior ele atua recordativamente para "reunir" as

mterpretaçoes alegóricas e tropológicas das quais se ocupa no restante da parte
e em toda a parte três de seu trabalho. Era assim que ele entendia sua ilustra-

ção. "Resta agora que, dentre aquelas coisas que escrevemos sobre o tabernáculo

material devemos adaptar algumas ao tabernáculo espiritual de Cristo, que é a
Santa Igreja, na ilustração exposta diante de nós."72 ' 'i

Bem no final dessa parte, Adão superpõe um outro esquema sobre o taberná-

culo esquema esse derivado do Cântico dos Cânticos (e que por isso exibe algu-
:l . .,. , única arquitetânica de Bernardo de Claraval). Ele
masemelhançacom amnem ' ' ' ''' '"'''-'õ'

identifica cinco áreas (ga/àz) distintas de suam/c/zím: '' '' ''-' -' "-'

70

quadripartite, a "medida" da vida de todo monge

a primeira era como um campo, a segunda é como um jardim, a terceira uma espécie de

atno, a quarta uma casa a quinta um quarto de dormir. No campo encontravam-se igual-

mente plantas boas e ruins, no jardim plantas selecionadas, no átrio amigos e companhei-

71
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ros, na casa [que, neste concerto, deve rehrir-se à "casa de Deus:

mãos, no quarto de dormir o Noivo e a Noiva73.

um oratório] pais e ir-

Esse esquema no interior do esquema maior é então a base de seu terceiro
"tabernáculo", que é o da alma em meditação ("in interna cogitatione", segundo

o colofão da terceira parte).

Segundo a maneira como Adio a utiliza, suapic/zlm é um meio para inventar
a meditação espiritual que ele desejava (e que Ihe bra ordenado) acrescentar a

seu comentário gramatical do texto literal. Não se trata de uma representação

pintada da edificação descrita no texto do Êxodo: ele deixou bem claro que sua

intenção não é ilustrar aquele objeto segundo o que poderia ter sido sua aparência

real. Ela é iwa prc@ri.z imagem mental, "quantum sciero et potero", limitada por

seu entendimento e por sua capacidade de descrevê-la. Ele nem mesmo a pensa

como uma obra de arte, seja em forma de palavras ou como pintura, mas como

algo que precede ambas essas coisas e assim passível de ser realizado, embora

apenas até certo grau, em ambos esses meios Gsicos, linguagem e pintura. Mas a

imagem propriamente dita existe "realmente" em sua mente, onde serve para a
invenção ordenada de suas matérias, memoria rerz/m. Ele convida os leitores de

seus livros a também pinta-la em suas mentes, para servir ao mesmo propósito-
A essa função composicional de uma "imagem" do Templo':lbbernáculo, po-

demos contrastar o trabalho de exegese literal de Ricardo de St.-Victor sobre a

visão do Templo de Ezequiel. Existem vários manuscritos desse trabalho, um
certo número dos quais (incluindo um do próprio São Vítor) tendo desenhos

que mostram planos e elevações do complexo do Templo (Prancha 23y'. Há

lx. Agostinho em "0 Lugar do Tâbernáculo«

As pessoas acostumadas a cultivar as imagens pintadas na mente por textos
lidos em voz alta (e ruminadas em "silêncio" murmuraste) encontravam-se em

uma posição melhor do que a nossa para apreciar a diferença entre comentário

73 Idem, op. cit. 11.19.137 (PL 198.742-743): "Et primas jlocusl quase ager fuit, secundus ut
hortus, [ertius velue atrium, quartus sicut domus, quintus tanquam thalamus. In agro bonde
simul et malas herbae fuerune, in horto herbae electae, in átrio familiares et amici, in doma

parentes et cognati, in thalamo Sponsus et sponsa"' Adio usa /acws como sinónimo de
W,zr/am, sua escolha mais sequente, em 11.17. 132 (col. 735).
Sobre as fontes e estilo desses desenhos, ver Cahn, "ArchiEecture and Exegesis". Cahn obser-

va que o estilo arquitetânico empregado é românico, em resposta à observação de Agostinho

e Alcuíno de que, para fazer imagens para coisas não vistas ou que não podiam ser vistas
jcomo a Cidadela visionária), fazemos uso de coisas evocadas de nossas próprias experiên-

cias que recordamos. Cahn também observa com alguma surpresa que Ricardo forneceu
apenas u m plano simples para o edifício espiritual mais importante do complexo, o próprio
santuário, embora a sua decoração seja descrita no texto. Isso pode muito bem refletir uma

crença de que, para o trabalho de memória verdadeiramente importante, cada um, por ?ssim
dizer, deve manufâturar suas próprias ferramentas e de que, para "recordar Jerusalém", não
devemos simplesmente reproduzir imagens prontas de Querem. Sobre o gênero dos desenhos

do Templo na Idade Média, ver C. Krinsky, "Representations ofthe Temple ofJerusalem'.

5

l 76 Apürzim resumida foi.induída por G. Zinn em sua tradução de alguns dos trabalhos me-

l pp 344-70. carão ae bt.-Vector, incluindo .4 ..arfa ,44h/ira.' ver R/róan/ (#'.9f.-P7r/aC
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@ 39o @



A TÉCNICA DO PENSAMENTO
'0 1,UGAR DO TABERNÁCUI,0

gramatical e instrumento cognitivo visual. Visualizar a informação .fornecida
em um manual técnico (e em um sentido -- o literal -- as medidas do anjo de

Ezequiel podem ser encaradas dessa forma) requer exatidão. Pode até mesmo
exigir uma superfície física, um compasso e uma régua -- com os quais alguns
dos diagramas que acompanham a exegese literal de Ricardo parecem ter sido de

fato produzidos. No entanto, esse trabalho ilustrativo não pode ser simplesmente
confundido com a função das imagens talhadas para servir de fundação para

promover a meditação sobre matérias variadas, tarefa que John de Kelso iden-
tificava como "alegorização". É quase certo que uma ilustração usada como um
instrumento inventivo se afastará das palavras literais nas quais está baseada;

ela guardará algumas relações com tais palavras, assim como o fhz a pintura de
Adio com as palavras do Êxodo, mas a exatidão não é a meta de seu pintor. Essa

imagem terá suas características modificadas, algumas vezes bem drasticamente
(o tabernáculo de Adio "se transforma" num complexo com claustro e igreja
quando isso Ihe convém), à medida que a mente daquele que está pensando se
move por ela.

Estamos hoje em dia tão acostumados a pensar os diagramas como as armas
estáticas e abstratas de alguma matéria já racionalizada, que é difícil para nós até

mesmo pensar em uma "ilustração" que demande algum movimento da parte do

espectador77. E no entanto, nas tradições exegéticas, o "lugar do Tbbernáculo
(como Agostinho o chamava) não era estático. As perspectivas variáveis usadas

para desenha-lo, tanto em palavras como na arma de .pintura, apontam.pajla
isscl De hto, o tropa inventivo do "lugar do Thbernáculo" exige a realização de
movimentos através de sua estrutura e no interior dela, como se estivéssemos

dentro de uma edificação real.
Em seus comentários sobre o Salmo 41, pregados pela primeira vez como um

sermão para uma congregação de ouvintes, Agostinho pint.a uma imagem lite-
rária do Tabernáculo. Esse salmo era considerado um salmo "sobre" a contempla-

ção; esse era considerado seu assunto ou essência, essa a classificação sob a qual

qualquer monge normalmente o arquivada em seu florilégio mental. Ele come-

77 Em um artigo importante, J.-P Antoine sustenta que as perspectivas variáveis da pintura do
Trecento remetem uma perambulação mnemotécnica pelo espaço pictórico: "Mémoire.

cessariamenee alguma forma de progressão temporal.

lgl$$H$ilHH# : i
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ele, "da alegria e do louvor, com o som de quem está ce]ebrando um festiva]". [-.] Daquela

eterna e perpétua festa, soa não sei que canção tão doce para os ouvidos de meu coração;

isso enquanto o mundo ruidoso não a afoga. A quem esteja caminhando naquele taber-
náculo e considerando as maravilhas de Deus para redenção dos que têm ü, o som da-

quela festividade aquieta o ouvido e transporta o cervo às fontes de água".

Agostinho trata a â'ase /oczós üZ'er cz /í como um lugar mnemotécnico, um
"cenário". Assim, a subida até o lugar do tabernáculo se torna, na meditação de

Agostinho sobre a 6'ase, uma caminhada mnemotécnica pela estrutura, vendo
as variadas "coisas" reunidas em seu interior, posicionadas como grupos de amo-

res em cenas, ou im %gi ei z /ei em &cZ. Dentro do Thbernáculo, diz Agosti-
nho, "se encontrará [/mpe/z/iz/r] o caminho [uZ.z] pelo qual podemos seguir até a

a casa de Deus". Recordemos que o anotador do "Plano de St.-Gall" teve o traba-

lho de rotular a entrada da igreja, "este é o caminho para o Templo santo": o

paralelo é instrutivo. Os comentários de Agostinho sobre os salmos eram livros
monásticos muito bem conhecidos.

80 Agostinho, E/zarmfio es i ]\zz/mis XLI.8.4-6; 9.1-24, 35-46, 58-62 (CCSL 38: PP. 465-6):
"Ergo, ut eum rangerem, baermedi/a/ iswm, e/ #bdiiz@erme z íman me m. [...] llle enim
qui habet altissinlam in secreto domum, habet etiam in cerra cabernacu]um. [-.] Sed hic

quaerendus est, quia in tabernaculo inuenitur uia, per quem ueniEur ad domum. Eeenim
cura effunderem super me animam meam ad adtingendum Deum meum, quare hoc hci?

Q o/zl m /ngredf zr i /atam /.zZ'era.zczl/í. Nam extra locum tabernaculi errabo quaerens
[)eum metam. Queriam ingrediar in Locum tabernacuLI admirabiLis, usque ad comum Dei.
[...] lam enim multa admiror in tabernaculo. Ecce quanta admirar in tabernaculo!
Tabernaculum enim Dei in terra, homines sunt fideles; admirar in eis ipsorum nlembrorum

obsequium; quis non in eis regnat peccatum ad oboediendum desideriis eius, nec exhibent
lembra sua arma iniquieatis peccaro, sed exhibent Deo uiuo in bonis operibus; animal
seruienei Deo membra corporalia militará ad nliror. Respicio et ipsam animam oboedientem
Deo, distribuentem opera actus sui, f]enaneem cupiditaEes, pe]]entem ignorantiam [-.]
Miror et estas uirtutes in anima; sed adhuc in loco tabernaculi ambulo. Transeo et haec; et

quamuis admirabile sit tabernacu]um, stupeo cum peruenio usque ad domum Dei. [--] lbi
est enim R)ns inte]]ectus, in sanctuario Dei, in doma Dei. [-.] Ascendens tabernaculum.

peruenit ad donlum Dei. Tamen dum miratur rnembra tabernaculi, ita perduceus est ad
domum [)ei, quamdam du]cedinenl sequendo, interiorem Descia quem et occultam
uoluptaeem , tamqua m de domo Dei sonaret su auiter aliquod organum; et cum il le ambularet
in tabernaculo, audito quodam interiore sono, ductus dulcedine, sequens quod sonabat,
abstrahens se ab omni strepitu carnes et sanguinis, peruenit usque ad domem [)ei. Nam
unam suam et ductum suum sic ipso corri memorat, quasi diceremus et; Miraris tabernaculum

in hac terra; quomodo peruenisti ad secretum domus Dei? /b zíafe, inquit, exiz//f //a lj ef
ron/2SJjanjs, Jom/ /às/jw//a/em re/eóm //i. [-.] De illa aeterna et perpetua fêstiuitate sonat

nascia quid canorun] et dulce auribus cordis; sed si non perstrepat mundus. Ambulanti in
hoc tabernaculo et miracula Dei in redemtionem fidelium consideranti, mulcet atirem
sonus fêsEiuitatis illius, et rapit ceruu m ad fontes aquarum". 1" =ii;i==i ulil=xxiaii;;='=::
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Tabernáculo, o irra/fws, o "ruído", é substituído pela hanbonia, assim como o
vaguear errante foi substituído pelo caminhar resoluto, e então por uma espécie
dedança.

Mas o 'lhbernáculo, o edifício mental construído por Agostinho a partir do
texto do Salmo pelo olho, pelo ouvido e pelos membros de sua memari z, propor-

ciona o caminho e o d#r/z/i para a casa de Deus, como um antigo 'zgw.zedw/z/s,

uma construção humana, conduzia a água sem forma. E esse salmo começa com

a água, as .zga.ze./ã#/ei de seu primeiro versículo.

Assim, quando Agostinho usa o dwc/z/i em sua meditação sobre o /orai 7:z-
Z'ermaca#, ele evidentemente a pensa como movimento dentro de uma composi-

ção, e portanto contida e orientada por sua estrutura. Ainda assim, é um movi-

mento que o espectador também escolhe. Logo, Agostinho escolhe seu ritmo, os
lugares que olhará primeiro e em qual ordem, e o 2wc/zós da construção em algu m

momento se torna o "caminho" que ele segue, como uma música interna que o
conduz. Como pondera Agostinho nessa passagem, o dzóc/wi composicional é
apenas em certa medida uma questão de escolhas originais ou de "abordagem'
do autor; a própria obra tem um dzzc/z/i, o qual, embora expresse as escolhas de
seu autor (espera-se), também permite a suas audiências escolher seus dzzdz/i nos

limites de suas possibilidades. E, se eles não o fizerem, continuarão simplesmen-

te a vaguear confusos, "bra do lugar do Tabernáculo"

suas paredes e tetos, considerados a ocupação especial dos zrró/c/ecü -- armou

um tropo composlcio s al que foi também usado para a criação de estruturas reais

x. Edificações como máquinas meditativas:
duas histórias modernas

No restante deste capítulo, gostaria de sugerir como os próprios edifícios do
monastério, particularmente o oratório (/e/ZP/w7d e o claustro (Pm/wm), eram

pensados para funcionar retoricamente como suporte e conduto para o trabalho

memorial, tanto da meditação como da oração litúrgica. Vimos como, nos pri-
mórdios do monasticismo, as edificações da Escritura -- especialmente o Tbber-

náculo e o Templo -- foram usadas como instrumentos mentais para a vida de
oração (que, não devemos nunca esquecer, englobava /zf2a que um monge fazia).

Vimos também como o tropo composicional dapic/zzm, embora a palavra tenha

um sentido geral de "esquema" ou digoii//o, está associado especialmente às fi-

guras diagramáticas ou cartográficos que eram usadas para figurar o trabalho
cognitivo ao longo da Idade Média.

A "predisposição" arquitetânica desses esquemas -- sua prehrência pelo uso

de edificações imaginárias construídas mentalmente a partir de descrições bí-
blicas, dedicando uma atenção particular (mas não exclusiva) à ornamentação de
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Mas ela fàz mais do que isso. Ao brnecer um dzóc/wi cognitivo, fornece tam-

bém energia e modelo para os movimentos incessantes da mente. Posso ilustrar
melhor o que quero dizer contando um incidente monástico contemporâneo.
Certa vez, um amigo contou-me sobre uma conversação que ele tivera muitos
anos antes com um velho monge cisterciense, que vivera toda sua vida no Monas-

tério de Heiligenkreutz, na Áustria. Viajara uma única vez em toda a vida, envia-
do a um monastério cisterciense em Portugal para estudar -- uma experiência

que, antecipadamente, provocara nele muita inquietação, pelo receio de que sua
novidade e estranheza viessem perturbar sua paz espiritual e sua capacidade de

participar plenamente dos ofícios de sua profissão, especialmente do Ofício No-

turno, quando ele podia esperar sentir-se o mais desorientado. Ele estava preocu'

podo por ter de preocupar'se em encontrar o seu caminho.
Porém, disse ele, sentiu-se muito aliviado ao se achar instantaneamente orien-

tado pela quase identidade entre a arquitetura da casa portuguesa e a de sua casa
familiar na Áustria. O arranjo das construções era o mesmo, a orientação da ca-

pela, as localizações do claustro, do dormitório, da biblioteca, do reÊitório. Mas

Ê)i de especial ajuda o hto de os detalhes serem os mesmos, como o número de

degraus da capela-mor, de intercolúnios da nave e (o mais crucial) a localização e

o número dos degraus da noite. Essa congruência, ele estava convencido, possibi-
litou-lhe continuar suas orações e meditações sem interrupção, e compor sua

vida espiritual no novo lugar tão plenamente como costumava fazer em casa.

Pelo foto de seus lugares mnemânicos terem sido preservados, a despeito de sua

mudança da Áustria para Portugal, o monge foi capaz de continuar a saber onde

estava, sem interrupção ou desorientação: ele conservou aquele sumamente im-

portante "onde" cognitivo cuja perda tanto desorientada o velho monge copia do
deserto, Serapião. E note-se que as similaridades i77@arü/z/es estavam não ape-

nas nas correspondências de grande escala entre os arranjos, m's principalmente
nos detalhes, como o número de degraus e o posicionamento das entradas e in-
tercolúnios.

Há outras histórias contemporâneas desse tipo. Quando Nelson Mandela foi

libertado da prisão na Á6'ica do Sul, para começar a planejar uma nova consti-

tuição, ele construiu um a réplica excita da casa do diretor da prisão, na qual havia
trabalhado durante os últimos meses de seu encarceramento. Quando indagado

sobre a razão de ter cito isso, ele respondeu que se havia acostumado ao plano

daquela casa e "queria um lugar onde pudesse encontrar o banheiro à noite sem
tropeçar"84. A réplica era sua casa de descanso, aonde ele ia para seus momentos

de meditação, sua ü)rma pessoal de vida de oração, do tipo que fora orçado a

$

XI
Rebrma da meditação e reforma da edificação:

um exemplo cisterciense

Penso que é significativo o Üto de que tanto Bernardo de Claraval como

Hugo de St.-Vector, tendo Suger de St.-Denis como seu preposto*ó, tenham pen-

85 Vêr o ,natór:Sce P,ncmo Biretor da British Library, .S/r Anrhony Kenny, "'lhe British l I-

nova Bibliothêque Nadon ouuamg .cUm deariento similar acompanhou a construção da
86

84 Relatado em 7beAb }bré 77mei, IQ maio, 1994.
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fado em realizar suas reformas media/iDaS em termos de reü)rmas de ediHcios.

A esses dois reformadores deveríamos acrescentar Thierry de Chartres, do qual

se acredita ter pelo menos ajudado a planejar o programa do portal direito da
fachada oeste da Catedral de Chartres; e Pedro de Celle, que certamente plane-

Jou os programas dos trabalhos em metal e vidro do interior da Catedral de St.-

Rémi, quando era seu abades'. E, é claro, existem muitos exemplos anteriores que

indicam quanto a ortopráxis meditativa era inteiramente dependente de sua ha-
bitação. Acredita-se que o "Plano de St.-Gall" tenha alguma relação, embora não
seja claro qual, com a reforma encetada por Bento de Aniane. E ninguém menos
que o próprio Bento de Nursia, como vimos, esforçava-se para mostrar a seus
monges como deveriam ser dispostas suas edificações.

As reformas do século Xll, como se sabe, assumiram formas variáveis, segun-

do as situações das diferentes ordens. Bernardo de Claraval reduziu o oratório

dos monges a um /oc i sem adornos, moderadamente iluminado e de dimensões
moderadas, subdividido de diferentes maneiras em cenários limpos demarcados

pelos intercolúnios, os degraus, as luzes e sombras em seu interior. Nos projetos

de Suger e de Hugo, e no de Thierry de Chartres, a construção incluía elaboradas

pic/z/me mnemónicas enciclopédicas, que orientavam e iniciavam aqueles

que adentravam os caminhos desse hczzi 7;zZ'er#,zcw#. Em St.-Rémi, Pedra de
Celle -- como vimos, um mestre dapic/ m retórica -- redesenhou o coro (como

fêz Suger em St.-Denis), dotando-o (como também fêz Suger) de um programa

de janelas que transformavam o espaço numa ce/&z adornada de pedras preciosas,
para dentro dela recordar-se a Jerusalém Celeste.

A ênfase dada por esses reformadores à arquitetura indica que as edificações,

especialmente a igreja na qual a liturgia "tinha lugar", eram concebidas para ser
mecanismos meditativos, estruturas que não somente abrigavam e estimulavam,

mas /or/zzzuzzmpois/pe/ o opas .Dei88. Sua função não é principalmente comemorativa
O /e/ppüm e o pmüm também contêm elementos que, de forma óbvia e

imediata, demarcam as Subdivisões de cada "lugar". Há uma arcada que propor-

Zinn, "Sugar, 'rheology, and the Pseudo-Dionysian Tradicion", e P. Kidson, 'PanoGky, Suger.
and St.-Denis". Embora se trate de um estudo sobre música e não sobre arquitetura, a ma-

gistral demonstração de Fassler de como a liturgia victorina construía "a igreja" como uma
expressão das ideias reformistas de Hugo de St.-Vector tem uma estreita relação com os

pontos que delindo aqui; ver Go/ó/c So/ , esp. pp. 290-302, 315-20.
Sobre o envolvimento de 'lhierry em Chartres,verá. Katzenellenbogen, Sc#@r m/Prúgr.zm',

pp. 27-36; sobre o papel de Pedra de Celle em St.-Rémi, ver Caviness, Swmp/ a i.,4ra, esp'
PP.44-6Z.

Sobre a função do lugar físico no rito religioso, ver especialmente J. Z. Smith, 7b 7:z&e P&zcf
O trabalho de Heitz sobre as liturgias processionais carolíngias e a arquitecura das igrejas

[em sido para mim especialmente iluminador dessa relação crucial. Vêr também C. Waddell,

"The Early Cistercian Experience ofthe Liturgy'

89 Rudrzzze discute o uso contrastivo que Bernardo hz de om/ar/am e ecrãs/a, em 7bf 7BÍ«r

! "87

88
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dona /m/ercoümm/a, os "espaços entre colunas" sugeridos como cenários até
mesmo nas listas mnemotécnicas antigas. As divisões óbvias da edificação

nave, transeptos, abside -- estão relacionadas uma à outra em uma construção

modular, como um conjunto de /ac/ ou sedes em uma estrutura mnemónica pre-
ciosa. O quadrado do cruzeiro fornece a unidade básica para o plano e para a

elevação, a unidade de medida dos intercolúnios, um "Cristo".
Assim, estamos sempre seguros de nosso "lugar" na estrutura; podemos, na

verdade, "caminhar" mentalmente por ela. Em uma caminhada mental pela
nave, por exemplo, cada bcwi entre as colunas é obviamente separado do seguinte

por uma arma (os fustes das colunas) que funciona como uma moldura. Assim,
os intercolúnios proporcionam uma /! e z de bases ou lugares de tamanho mode-

rado que não somente podem ser usados mnemonicamente, mas também pare-
cem satisfazer de maneira engenhosa alguns requisitos mnemânicos básicos.

Um exemplo, mostrado na Prancha 26, é o conjunto de espaços retangulares
em G)rma de caixa formados pelos intercolúnios das naves laterais em Pontigny,

uma das primeiras fundações-olhas de Císter (a nave data dos anos 1 140). Cada
intercolúnio das naves laterais, claramente delimitado por colunas, arco e abóba-

da, arma uma pequena sala ou ceüz, moderadamente iluminada por uma única

janela em grisalha. Ela tem o tamanho certo para que o olho a abarque em um
único ro gec/ i ou "olhada" mental; é um cenário limpo, de tamanho modera-
do e claramente delimitado por uma moldura; um espectador âca posicionado a

u ma distância razoável da parede do fundo; cada ambiente é separada do seguin-

te por um intervalo razoável, formado pelos pilaresP'.

Se considerado como um lugar mnemónico singular, o interior de um ora-
tório cisterciense parece absolutamente simples, um bfzés que tem como caracte-

rística, para usar os termos de Alberto Mogno, ser ao mesmo tempo io&m/zi',
;ordenado", e mrz/i, "não abarrotado" (tão mrwi que os ornamentos arquitetâni-

cos R)ram simplesmente banidos). Essas duas características são mencionadas
também na arte mnemónica ciceroniana, mas Alberto as teria conhecido a par-

tir de sua própria experiência, am/ei de estudar e comentar o texto antigo. Essa é
uma ordem de eventos de compreensão crítica quando se está tentando entender

a história da mnemotécnica. Os preceitos do manual antigo definiam alguns
temas que já eram familiares a Alberto nas edificações onde ele havia orado; as

uva, essa /m/e //o de coração, era uma parte essencial das reformas de Bernarda.

92

91 Essas características dos cenários mnemânicos apropriados são encontradas em manuais

medievais posteriores, por exemplo, o Z)e memoria zrf /iria/í zdgzílre/zz&z de 'lhomas
Bradwardine. Elas são similares àquelas da Róe/arara ,zd .f#rcnmiwm, mas são ampliÉicadas
de armas interessantes, que sugerem (a mim) o grau em que a familiar prática monástica
inbrmou o entendimento medieval dos princípios antigos.
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Essa é uma estética da luz dihrente dâ obscuridade visionária recomendada

no poema enciclopédico escrito por Baudri de Bourgeuil para a condessa Apela,
e da luz laca que Alberto Magno, em seu comentário sobre a Rbe/or/ca ad .r#-
re /zi m, considerou apropriada para a arte da memória ("corrigindo", dessa for-

ma, o que o autor clássico havia aconselhado), uma estética de filiação apaien'
temente mais clássica. Ainda assim, não penso que a estética cisterciense fosse

clássica em suas fontes; pelo contrário, trata-se de um dispositivo simples. para
íl)calizar aquelas memórias ardentes, "limpas", que Bernardo queria que todos os

seus monges cultivassem. A estética "obscura", de luz mais fraca, familiar a Al-
berto, estava em ação na "penumbra gótica" de outras igrejas de outras ordens,
como St.-Denis e St.-Rémi, cujas janelas eram pintadas. Também essas janelas,

naturalmente, criam dzzc/z/s complexos à medida que as cores se movem com a

luz através das armas arquitetõnicas, um dzóc/z/i que parece apropriado a tudo o
mais que conhecemos a respeito da "ocasião" dessas grandes obras. Circunstân-
cias sociais diferentes amuam nessas edificações diürentes, dihrentes circunstân-

cias retóricas, requerendo, cada uma delas, seu décor m apropriado. (E é também
necessário ter em mente que "luz suficiente" especialmente para o.olho da
mente -- não é um padrão que possa ser transformado em uma norma.)

xn. Fornecendo as rotas da oração

Um oratório monástico é uma edificação que os praticantes experimentados

da técnica meditativa podem z/s/zr: ele pode ser facilmente internalizado, é rapi-
damente "mapeado" na mente, em unidades distintas de tamanho moderado, e

pode ser "re-visitado" mentalmente e também fisicamente. Não é a construção
de alguém indolente ou cansado, pois cada indivíduo precisará trabalhar para
tornar "sua",.Pmi#,íris, a composição de lugares que ele proporciona. 0 2wcrzls

dentro da igreja e do claustro produz uma música complexas variante e mutável,

como aquela do 07:gabam internalizado que conduz Agostinho através do "locus
Tabernaculi"93.

93

padrões a partir delas mentalmente.
l"ill$muõ E:!: !u K
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essas emoções que coloriam o "caminho

junto segundo seu contexto, assinalavam recordativamente alguns estágios no
caminho da "conversão" (a essência do grande tímpano do portal e de seu tremó
[/rzímma] repres'ntandoJoão Batista, que fazem com que o observador se ' vire"

ireção à nave) à "inquietude", o estado de atividade meditativa, e então se.

guindo através.da nave até a maravilhosa radiância do coro, no papel de zümzzs

Z)ã (;ostaria de sugerir que, ao tentar "ler" o züc/#i das esculturas numa igreja

como essa, deveriam.os prestar uma atenção cuidadosa às emofóa que as figuras
e "descobrem", em lugar de buscar sempre e somente seu conteúdo

intelectual. As emoções também produzem padrões cognitivamente valiosos.
De fato, como vimos, elas, e as imagens que as carregam eram consideradas os
motores principais do caminho.

ltm-se escrito tanto sobre a iconografia de Vézelay e outras igrejas, e tam-
bém, cada vez mais, sobre o "simbolismo" de sua luz, que não te'u'Jnenhuma
vontade de custar os detalhes desses estudos à abordagem cognitiva e retórica
que advogo. No entanto, gostaria de defender firmemente a necessidade de mais

consciência e atenção por parte dos historiadores com relação à natureza social,
e portanto retórica, dessa fabricação de símbolos humanas'. Insisto, também, no

valor ..\ a tais análises do conceito de züc/zii, e das cores e modos (disposiçoes de
espírito) que o acompanham. ' ''' ~--"r-"}

O próprio prédio de uma igreja tem, por assim dizer, partes móveis. Ele fun-
ciona como uma máquina de oração e não simplesmente como seu edifício. Nas

W'elas cistercienses, esse engenho cognitivo move-se primariamente em padrões
de sombra e luz, e em outras variações de forma suti$ que requerem um intenso
esforço para serem vistas. Nas igrejas de outras ordens. os modos do caminho são

marcados também por complexos programas de escultura e vidro pintado. Já me
ri ao programa de St.-Rémi e às expressões da retórica victorina em St..De-

us. JNessa igreja, a dupla galeria do deambulatório, que proporciona as rotas para

95 Idem, op. cit. P. 57. Sobre o uso de colunas na Romã imperial, ver pp' 51-8.

96 Idem, op. cit., P 60-
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a visão de suas complexas janelas, encoraja a "inquietude" meditativa (Prancha

27). É preciso estar sempre atento a possíveis caminhos por onde mover-se em

meio às múltiplas pequenas "salas", as ce/üe, desse complicado espaço

Outras abadias produziram suas particulares retóricas arquitetânicas do ca-
minho. O famoso tremo [rrwme.zw] da igreja abacial em Souillac é um exemplo

do que estou falando (Prancha 28). Sua posição é incomum, fora de centro, à
direita em relação ao centro do portal interno da parede oeste da igreja. Meyer

Schapiro descreveu muito bem a "confusão 6'enética de âguras que se entrela-

çam, lutam e se devoram", irradiando emoções de "tensão, instabilidade, obstru-
ção, enredamento"PS. Elas possuem uma animação G'enética que parece fizer da

simples "inquietude" um relevo. E esse, creio eu, é o ponto. Elas transmitem a

dlgos2É2zo de e9/r//o, a cor, com a qual tem início uma meditação. O mesmo fa-
zem as placas representando saram z//m a história do monge TEófilo, que vendeu

sua alma ao diabo (mostrado como um monstro üroz com cabeça de ave de rapi-

na) para obter vantagens terrenas. Fora do ücz/i üZ'er/z.zcz//Z, há apenas um va-

guear sem controle, instável, desequilibrado. E estar nesse estado significa expe-
rimentar um grande medo, até mesmo pânico.

De maneira semelhante, o complexo de esculturas do portal de Moissac pa-

rece planejado, ao menos em parte, para evocar o medo, particularmente o medo
da morte. Essa era de fato, como há muito observaram os historiadores, uma

ênfase particular da liturgia cluniacense desse período; podemos vê-la também

nas adaptações feitas ao Apocalipse de Beato de Liébana no manuscrito dessa
obra em St.-Sever 99.

Mas não penso que esse seja o único motivo para essa escolha nem, talvez, o

mais importante. Na parede oeste do portal, em Moissac (Prancha 29), as sinis-

tras representações da morte do Rico e das punições para a Avareza e a Luxúria
prendem a atenção e são emocionalmente perturbadoras, engendrando uma dis-

posição de espírito muito semelhante àquela que causa o grito com o qual An-

selmo inicia sua primeira meditação, "Aterroriza-me a vida minha", "'ltrret me

iua mea'ssa im:ole P;caso ser monge nem ter lido Agostinno para reagir dessa

98 M. Schapiro, "The Sculptures ofSouillac", em seu J?om.z eigzle.4r/, pp- 1 14-6. Hoje é impos-
sível recuperar o aspecto original dessa entrada. Alguns historiadores da arte quiseram re-

construir o trejnó orcopraEicamente no centro da porta, lhas Schapiro sustentou que sua
posição hoje é provavelmente autêntica. Ver também M. Camille, "Mouths and Meaning'

embora eu discorde de sua conclusão de que o tremo foi "quase certamente" uma criação de
escultores iletrados e não "da parcela letrada da 'comunidade textual' de Souillac". Um "gri-
to arrancado de um corpo humano", na competente caracterização de Camille dessa escul-

tura(p. 54), estava incrustado no início do caminho monástico da oração.

Muito se escreveu sobre a espiritualidade cluniacense; R. Morghen, "Monaseic Reform and

Cluniac Spiritualicy", e K. Hallinger, "The Spiricual Lifê of Cluny in the Early Days", são
doisbonsponcosde partida.

::'
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coloca-nos fisicamente em um estado de "inquietude", tendo de procurar e "en-
contrar um caminho", o z/zóc/wi, nesse /afãs üZ'frmacw// particular.

Deliberadamente, não apresentei aqui uma "leitura" erudita desse material;

pessoas com mais conhecimento que eu podem hzê-lo e já o fizeram, e ainda hão
de erguer sobre essa extraordinária ficção esculpida edifícios muito mais impres-

sionantes do que o que fiz aqui. Ela convida as pessoas a fazer exatamente isso.

Mas gz/.zie /ado mzz do será capaz de "captar" os f\andamentos dessa composição,

porque quase todo mundo será a/àüdo e /e iiomada emocionalmente por essa
ficção: o'desgosto e o temor da morte alojados nos demónios e nos cadáveres

putrehtos, a distante porém visível serenidade do grande Crista em seu reino
assomando sobre tudo isso, e as múltiplas jornadas conduzindo aos caminhos

em seu interior'':. E sobre essa fundação cada um poderá construir, segundo sua

escolha e capacidade. Talvez valha a pena lembrar que a população local identi-
ficava a figura majestosa do tímpano de Moissac ao rei Clóvis, suposto fundador
da abadia'". Eles podem não ter tido a doutrina correta, mas certamente capta'

ram a essência da imagem.

Os espaços do portal e do nártex foram Requentemente analisados como es-

paços reservados principalmente aos leigos, aos não instruídos, o que implica

que seus programas de imagens são particularmente adequados aos ingênuos,
que precisam ser amedrontados para serem salvos. Mas os clérigos também par-

ticipavam das peregrinações, e nem todo o laicato medieval, especialmente no
século Xll, era ignorante, longe disso. E também ingênuo supor que os religiosos
residentes nunca rezavam na nave de sua própria igreja.

Devemos tentar apreciar devidamente o fato de que para a espiritualidade
monástica o medo não é uma emoção desprovida de sofisticação Ele é tão essen-

cial na ortopráxis da oração monástica que mesmo o mais espiritualmente "avan-

çado" e mais esplendidamente instruído dos clérigos, mesmo o próprio Agosti-

nho, precisava de um pontapé de emoção forte -- de terror, de aflição, de
ansiedade -- para voltar-se (ca/zz,er/ere) para o Caminho e começar a segui-lo.

Sem o medo, so6.eríamos provavelmente o mesmo destino do rico do Evangelho,

aquele homem orgulhoso -- e quanto mais instruídos, maior a probabilidade.

xnl. o züc/z/.f litúrgico: Centula-St.-Riquier

Além desses altares, quatro /m,iKjma (palavra do cronista\ tamb g -

vam os principais ürj do "caminho". Heitz os descreve / "-"-ucHI aemarca-

í H HI U! li :UXI
102 Na retórica antiga, as emoções constituíam o "terreno comum" de bárbaros, rústicos e le-

trados: um enunciado particularmente bom desse lugar-comum encontra-se em Cícero,
De ar z/ore, livro 111.59, onde ele menciona esse fato ao discorrer sobre o estilo e a pronun-

103 Schapiro, 'The Sculptures ofSouillac", p. 120. A. Remesnyder estudou o que ela chama dc

"memória imaginativa" em ação nas narrativas ligadas a diversas relíquias de Conques, em

Legendery Treasure at Conques'.

Clacao
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A maneira como as imóq©mes eram usadas em St.-Riquier também confirma
que usar as imagens e todas as armas de ornamentação "para a memória" en-

..:.:'='=13=:Êl=;;Küü'H$
Tivesse ou não em mente o comentário de Agostinho sobre o Salmo 41;5 (e po

como uma memória vocacional pode ser costurada no próprio tecido dos edifi-

:Como sustentei no capítulo 1, as liturgias estacionais são elas próprias um
poderoso para se criar uma "memória locacional", e são conscientemente

trabalhadas com esse fim. Mesmo em Jerusalém, onde se supunha que os lugares
eram realmente aqueles em que haviam ocorrido os fatos, fica clara, desde o iní-

cio, a motivação memorial, recordativa, para "colocar imagens" derivadas da lei-

tura dentro de "cenários" proporcionados pela topografia local. Para o peregrino

7

Figura C: Itinerário para uma procissão litúrgica realizada na Abadia de Centula-St
Heicz, 'IArchitecture et liturgie processionelle'

Riquier. Apud C
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que os visitava, o importante não eram os lugares em si, mas a rica carga mental

associada a eles. A técnica meditativa desenvolveu-se como um tipo de técnica
mnemónica, com grande sensibilidade em relação às necessidades da memória
humana. Os peregrinos não iam até esses sítios apenas para ver o lugar real, mas

para "ver", "reG'escar" e hca&z/zr as imagens recordativas tiradas de suas leituras,

que eles já carregavam em suas próprias memórias, usando cada lugar como um

poderoso sinalizador. Era dessa maneira que eles podiam "visitarJerusalém" em
lugares muito distantes da cidade real.

xiv.Jogos-com-formas:
o 'lêmplo e o Jardim

Os ediHcios monásticos f\incionam como máquinas meditativas não apenas
por proporcionarem locações de apoio, mas também por servirem como os sítios
e "agências coletoras" para os jogos literários e visuais. Tais comparações produ-
zem espécies de züc/z/s retóricos distintos, mas correlatos, daqueles presentes nos

padrões de pedra e luz de um ediHcio particular.

O /e @/ m e opm/zím, a igreja e o claustro, são também lembranças iamma-

fím da Cidadela Celeste com suas muralhas. A forma como se pensava que um
tal "resumo" funcionasse cognitivamente é uma questão que precisa ser tratada

com um senso agudo de adequação retórica. Muitos historiadores reagiram for-

temente contra interpretações que apresentam o edifício de uma igreja medieval

como uma versão em pedra da Bíblia ou da escolástica, como se as formas do
ediHcio bssem exclusivamente expressões de crenças dogmáticas, em vez de res-

postas a pressões demográficas e económicas, ou a considerações técnicas. Por

exemplo, a sugestão de que esculpir calhas em arma de gárgulas pode aludir (nas

mentes daqueles preparados para a associação) à preparação essencial para a ora-

ção, "purgar os cuidados do mundo", não compromete de arma alguma sua fun-

ção de escoar a água. Tampouco quer dizer que uma associação cognitiva desse
aipo seja "o significado" das gárgulas, de alguma maneira definitiva ou oficial. A

relação entre o esculpir e o uso bem-humorado que hço dele é retórica, e vai
convencê-lo (ou não) segundo seu sentimento a respeito de sua "conveniência"

u ma questão de adequação'08.

9

108 Isso está relacionado à observação de Baxandall, em /b/Zer i d'/?z/en//om, de que a crítica

de arte (e deve-se acrescentar aí a crítica literária) é u nla questão de adequação entre a obra

e as opiniões e observações do crítico, das quais a "conveniência" bem-sucedida só pode ser

julgada conclusivamente tomando como critério sua capacidade de persuasão.
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o "Tabernáculo sagrado" que construíram na biblioteca verbal e visual de seus
corações.

Há muitas razões para que, nas tradições ortopráticas, a estrutura de Eze-
quiel predomine como imagem meditativa de flindo. Já discuti várias delas. Mas
um htor básico era a feliz proximidade entre o /ezzP/zzm de Ezequiel e o /e7 ZP/ m

Z)ei de l Coríntios 3, aquele /e77il/püm que cada um de nós é. Em acréscimo, o

re/7@üm de Ezequiel, enquanto &x dom s, encadeia-se, por meio do jogo de pa-

lavras retórico, à /m .Dom/ni sobre a qual um homem reco medita dia e noite
(Salmo 1). Z,ex Z)om/#/ é também aquilo que está guardado na Arca do Taberná-

culo. Além disso, a palavra que designa um arco arquitetânico é arca ou arcáa,

uma homofonia que completa uma cadeia de associações com a palavra Arca ou

o baú onde está encerrada a preciosa lei(sobre a qual se medita dia e noite) -- ou

seja, o baú da memória. Logo, a i/z/erro/zím/zia de uma igreja, formada por con-
juntos de arcbe ou arcos, é uma unidade, ou cena, perfeita para o trabalho de
memória. E, naturalmente, basta olharmos os arcos usados com frequência para

articular os espaços intercolunares preenchidos com cenas devocionais, presen-
tes tanto nos livros de orações como nas igrejas da Idade Média tardia, para per-

ceber como esse tropo é continuamente trabalhado, como uma ürramenta bási-
ca da memória.

.,4rr.z é também a Arca de Noé, e a exegese-padrão, pelo menos desde a época

de Ambrósio, ligava a Arca de Noé à Igreja. Naturalmente. Um jogo de palavras

como esse é irresistível para uma cultura inclinada a ele. Nas ilustrações da Idade

Média tardia que mostram Noé construindo a Arca, a Arca tem a forma de uma
igreja em miniatura; cria-se assim uma "imagem" desse conhecido jogo de pala-

vras. No século Xll, a Arca de Noé pode assu mir a R)rma de uma pirâmide esca-

lonada de três andares (a arma que Hugo de St.-Victor diz que ela tinha) dentro

do casco arredondado de um barco medieval, como aparece na Prancha 30'':.

Chamei o -DePic/wm .,4rcbe, de Hugo de St.-Victor, de imagem feita de jogos

de palavras. Poderíamos dizer quase a mesma coisa sobre certos aspectos dos edi-

ãcios monásticos. Por exemplo, tendo construído inicialmente uma abside qua- XV. O claustro como máquina de memória e enciclopédia

O claustro é outra rica estrutura rememorativa na arquitetura monástica,
uma arma quadrangular de tamanho moderado, bem iluminada em todas as

l l l S. Murray, ]Varre Z)úme (2/óe2m/ zf..4m/e/zi, pp. 38-43, demonstrou como uma das u nida-

des de medida mais importantes na Catedral de Amiens, o quadrado central, é baseada nas
medidas da Arca da Aliança, um quadrado que inclui também a " proporção áurea" de 5:3

(as dimensões da Arca dadas en] Êxodo 27:1 são 5 cavados por 5 cavados por 3 cavados).

Murray descreve extensamente os variáveis dzór/ai (embora não use essa palavra) dentro

desse grande ediHcio como uma experiência envolvendo movimentos através do espaço e do
tempo- Vêr também seu ensaio "The Architectural Envelope ofche Sainee-Chapelle" e o de

M. Davis, "Scenes flom a Design".
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estações, cercada por i /erra/z/maia, que, como na abadia cisterciense de Fon-

tenay, "divide" o espaço dos passeios das galerias em uma série de cea.ze visuais

(Prancha 31). Estas se tornam particularmente evidentes quando, no decorrer do
dia e das estações, a luz do sol varia sua intensidade enquanto se move pelo claus-

tro. Em muitos claustros, os capitéis, situados no nível dos olhos, eram escul-
pidos com cenas narrativas "contadas" sz/mm //m; mesmo os claustros cister-
cienses eram dotados de padrões de capitéis simples mas sutilmente diferenciados.

Como a igreja, o claustro tem seu dzór/zzi, sua própri.a previsibilidade e simpli-
cidade -- seu "silêncio" --, conferindo-lhe uma extraordinária flexibilidade

cognitiva.

A origem da forma quadrangular do claustro é, porém, algo como um enig-
ma. Como mostrou Wãlter Hlorn, essa convenção ortoprática é u ma inovação
carolíngia, construída pela primeira vez no século IX, na Abadia de Lorsch. De

fato, parece que jamais se cogitou construir em assentamentos monásticos um

claustro quadrangular, antes do "Plano de St.-Galã". A palavra cózzzs/rz/m "recin-

to cercado", era usada anteriormente para designar o muro que cercava todo o
complexo do monastério.

Horn concluiu que o pátio de claustro de forma quadrangular, rodeado por
um pórtico (isto é, um passeio coberto, com arcos sustentados por colunas, pelo

menos no lado que dá para o pátio), ladeado pela igreja e por outros prédios re-
servados para uso dos monges, deveu-se principalmente a razões económicas,

uma resposta "à associação do monasticismo beneditino com um novo tipo de
feudalismo agrário", que punha a comunidade necessariamente em contado com

não monges; era também parte do desejo de uniformização das práticas, que ti-
nha o apoio do império e que colocou o monasticismo beneditino acima de ou-

tras formas de vida monástica. Horn notou também que esse tipo de pátio, do-
tado de galerias e rodeado de unidades habitáveis, é de origem mediterrânea:
Lorsch, o primeiro monastério a usá-lo, fbi convertido a partir da vila em estilo
romano de um nobre 6.anco113.

Contudo, em uma cultura como a monástica, é difícil pensar que, por trás da

popularidade conquistada por esse brmato, não estivesse também em ação al-
gum tipo de memori.z rerwm envolvendo as ú)rmas. O claustro tornou-se, no sé-

culo XI, o lugar preeminente do trabalho de memória meditativo, onde os mon-

A cidade visionária de Ezequiel possuía um "átrio dos sacerdotes" quadrado,
que Gregório Magno interpretou moralmente como sendo a vida virtuosal17. Ela

'$H$HW;::=z;:;:i:in?:nn
";ln? ii$1: El; ::::!u :: ;::
117

113 W: Horn, "The Origina of ehe Medieval Cloister", esp. pp. 37-48. Seidel, em "Legenda in

Limestone", comenta sobre os efeitos da luz nos padrões dos capitéis da nave em St.-Lazare,
AtlttlnU
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está estreitamente associada a outros elementos que se tornaram ricas unidades

de memória na tradição monástica. H.á também pórticos nos pátios internos do

Templo visionário de Ezequiel. Eles estão associados às "câmaras do tesouro", as

.gzzzclpZ7&cia, as quais -- ainda de acordo com Gregório -- só podem significar
'corações cheios do conhecimento e da rica sabedoria dos Padres":'8.

Como o /e/7@/wm-Móerm,zczó&m e a .zrrÃa, o jardim-claustro é uma ü)nna
enciclopédica, tão convencional como é para nós uma enciclopédia em muitos
volumes com seus tópicos dispostos em ordem alfabética. Na Idade Média, esse
era simplesmente uma das principais formas de se organizar e inventariar o co-
nhecimento. Um exemplo do final da Idade Média ajudará a esclarecer isso.

C) cónego e chanceler da Catedral de Amiens do século Xlll, Ricardo de
Fournival, descreveu uma biblioteca imaginária, usando como seu esquema or-

ganizador um or/zó/ m ou "pequeno jardim". Os livros, classificados segundo as
divisões das artes liberais, são plantados em canteiros ou /zreoÁze em terraços de

três andares (um pouco como a Arca tripla). As lombadas dos livros/plantas são
marcadas, como o seriam el-n uma biblioteca real, com uma letra classificatória,

embora ao longo de todo o trabalho eles continuem sendo descritos como "plan-

tas" em um Jardim.
Ricardo chamou seu trabalho de .B/ó/ío omi ; Leopold Delisle, o grande bi-

bliógrafo do século XIX, considerou-a uma das mais curiosas relíquias da Idade
Média, mas estava inclinado a pensar (depois de rejeitar a metáfora absurda usa-

da por Ricardo) que o trabalho descrevia uma biblioteca real. Isso parece muito
improvável, o trabalho é mais um currículo do que um catálogo. Mas a ideia de
organizar um programa de estudos como um jardim de livros parecia menos es-

tranha no século Xlll do que parece hoje para nós, porque para Ricardo, como
para Alberto Magna, os "pequenos jardins", jardins-claustros, eram estruturas

118 Idem, op. cit« homilia VI.2(CCSL 142, p. 295.15-19): "Q.uia sermone GraecopÉ17ázf/elpz se-
ruare dicitur, et gazae língua Persica diuitiae vocantur, gazophylacium locus appellari solec
que divitiae seruantur. Q.uid itaque per gazophylacia designatur, nisi, ut praediximus,
corda doccorum sapientiae atque scientiae diuitiis plena?" "Dado que na língua grega
pó7ózrrein significa 'poupar', e na língua persa as riquezas são chamadas degizz.ze, o lugar em

que as riquezas são guardadas é usualmente chamado de g zopó7/af/am. Portanto, o que

poderia significar.gm(pZy&ria a não ser, como dissemos anteriomence, corações cheios do
conhecimento e da rica sabedoria dos Padres?" A palavragazopó7/.zc/ m só aparece em Eze-

quiel, e assim, quando ela aparece nas meditações monásticas (por exemplo, na meditação
cie Pedra de Celle sobre "A Escola do Claustro", cap- 13), a alusão só pode ser a Ezequiel. O

comentário de Gregário foi repetido por Rábano e outros comentadores de Ezequiel, e des-
se modo conseguiu fazer parte do comentário comum no final do século XI.
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creve o seu método como um "falar com brevidade": "Falamos órez'i/er sobre a

Missa, agora deveríamos olhar para umas poucas coisas ]P.zz/ca] na igreja, onde
ela é celebrada"::z. Essa brevidade não deve ser erroneamente interpretada como

uma definição proibitiva. O termo vem da retórica. Honório compõe de acordo
com o princípio da abreviação, da rei "digerida" em unidades segundo o princí-

pio da órez,iüi memorial, para então ser dilatada, expandida, reunida e "flutifi-
cada" nos diversos modos da composição meditativa.

No rózzn/r m de sua m róis,z ecc/es/ae, Honório ".reúne" um grande número
de "coisas" da Escritura. O claustro fàz novamente presente (para a mente reme-

morante) o Paraíso edênico; sua pia de água benta, as R)ntes do Éden (e, em ou-
tros textos, a ü)nte "lacrada" do Cântico dos Cânticos); as árvores do claustro, os

livros da Escritura, através do venerável jogo de palavras que encontramos ante-
riormente neste estudo, que reconhecia um duplo sentido na palavra latina #Z'e6

livro" e "parte interna da casca [de uma árvores"; e do tropa associado das árvo-

res G'unificadas do jardim como os "G'usos" do aprendizado. E aquele que medita
sobre a lei do Senhor "dia e noite" (Salmo 1) é também como uma árvore planta-

da ao lado das águas: a Árvore da Vida e o Rio da Vida na visão de Jogo da Cida-

de Celeste. As colunas são também as árvores mais prolíficos da igreja e do claus-

tro, como proclamam seus filiados capitéis.

Há um sermão do abade de Fuma, Rábano Mauro, do século IX, proÊrido
'in dedicatione templi", que captura com muita precisão a relação entre o orna-
mento arquitetânico e a invenção que ele pode despertar. O tropo é repetido
com mil variações durante toda a Idade Média, mas gosto dessa versão particu-
lar, porque nela as decorações da igreja e da mente atuam juntas para fazer uma
grande estrutura de memória:

vocês se congregaram hoje, queridos irmãos, para que possamos dedicar uma casa ]damzím]

a Deus [-.] Mas Êlzemos isso se nós próprios nos esforçamos em nos tornar um templo

[/e//phm] de Deus, e se damos o melhor de nós para nos equipararmos ao ritual que culti-

vamos em nossos corações; de modo que, exatamente como com as paredes decoradas desta

mesma igreja, com muitas velas acesas, com vozes variadamene elevadas em ladainhas e
orações, em leituras e canções, possamos mais zelosamence louvar a Deus: assim devería-

mos sempre decorar os recessos de nossos corações com os ornamentos essenciais das boas

obras, deveria sempre crescer lado a lado em nós a chama da caridade divina e comunal,

123

bnemas da palavra erc/ei/4 são associados aos sete dons do Espírito. Tais dispositivos
mnemoeécnicos persistiram nos tratados de zrspmedífzz dí da Idade Média posterior: ver

lbe Book ofMemor], pp. \Q4.'7.
122 Honorius AugusEodunensis, Geram.z ,zmlm,ze 1, cap. 122, Prefácio (PL 172.583): "Haec

breviter de missa dixerimus, nunc pataca de ecclesia, in qua agitur, videamus".
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invenção e dificuldade 186-194

sobre a pintura mental 199-201, 286-287.
336,414
lugar do 'lãbernáculo 391-396. 406

sobre o processo de meditação 127-129,
147-149,156-157

sobre m/zaaa e memarzú 66-69, 131-133
249-251

sobre iamm z/Im 105-1 09
pensando com imagens 177-183, 286-287
sobre a alma trinitária 177- 179
uer também De cloctrina cbristiana\ De Tri-

nz /r; (lb/Z#çicíes/Salmo 41

Águia, metáfora do pintinho e da 113-114
Alado de Lille 319

Albereo Magna 33, 38-40, 57, 343, 373, 397.
404

Albereo, Santo (bispo de Avranches) 314,
51/

AJcher, monge de Claraval 330
Alcuíno 177-183, 184
Aldelmo 53

Á Legenda .Áurea'L(;7

alegorização da leitura 1 88, 1 92- 1 94

a#«orj.z 176,''1 87- 1 88, 1 93, 277

alquimistas e narrativas mnemónicas 59-6 1
Amiatinus, imagens: uer Codex Amiatinus
amnésia 148, 149

animais nos jogos marginais 274, 275
Anselmo de Bec, Santo 155-161, 166, 197.

290,296,299,340,406
ansiedade na medicação i55-161, 164, 170,

172, 275, 280, 289, 298-300, 406-406.
408n98,409n100

Números em negrito referem-se a pranchas; em iM//ro, a figuras. As notas são indexadas
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